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A minlm ultiimi clirunica fui cscripu cm 
Avignun, a cidade dos ptpRS] desejaria da- 
tar a de lioje de tudas as cidades da Pro- 
vença, que acabo de tomar a vêr, tão bel- 
las as achei, dessa bellcza feita de luz e re- 
cordações, e dignas de serem apresentadas 
ás sua-; irmãs latinas do lirasil. 

Visitei, de novo, Aries, a caiiitat das Gi\- 
tias romanas, com o trágico tlieatro, os ve- 
lhos claustros c o vetusto cemitério gallu- 
roniano, que, ainda hoje, conserva o nome 
latino de Alyscamps ( lilysii cam- 
pi ). A' sombra dos obneiros, que 
povoam esta necropole, basta lêr os 
nomes c ' as dignidades, enumeradas 
nas inscripções funerárias, para vér resus- 
citar todo o glorioso passado da cidade, 
oiitróra residência do imperador Constanti 
no, e omie se respira ainda toda a doçura 
du alma latina. 

Reza uma inscripção — Aíela, falleeida 
aos quinsa anuos; choravu ao sentir-se 
morrer; lamentava ler df deixar suo mãe, 
teu iij)ii'o c a sua linda caso, rodeada de 
colmeias. Feliz de seu pae, que não assis- 
tiu a esla desgraçai 

Nestas linlias, não se encontra uma só 
que revele o espirito ehristão, antes tradu 
zem o pensamento duma alma presa á ter- 
ra; mas eomo c simples, sincero e huma- 
no! 

A pouca distancia de Aries, a algumas 
léguas, nos Alpinos pedregosos, encontra 
se a cidade de üimx, antiga capital da casa 
principesca dos IJaux; foi, na Kdade Mé- 
dia c durante a Renascença, uma praça for- 
te, e, hoje, é um deserto em que se erguem 
palácios vazios c meio derrocados. E' um 
quadro de grandeza desoladora, que traz 
á idéa a leitura dos prophctas; e o que au- 
gmcnla a originalidade do quadro é que a 
cidade, quasi monolitha, parece continuar 
a montanha, donde sahilt, tal a estatua que 
um artista faz surgir do bloco do mármore. 
E esse desusado systema de architectura 
produziu uma cidade imponente, com as 
suas forlificações, as suas capellas, os seus 
hospícios, onde o homem parecia ter eter- 
nizado a  sua  habitação. 

Atrás da cidade, avista-se a garganta do 
Inferno, semeada de rochedos monolithi- 
cos, bizarranitínte contornados; cruzam-se. 
torcem-se, erguem-se e prolongam-se no 
yacuo como gigantescos entablamentos, 
jardins aéreos que sustentam graves cy- 
prestes ou emmaranhados tojos; abrem-se 
cm desfiladeiros, como o bloco dos Pyri- 
neus, os quacs foram fendidos, como refere 
a   lenda,  pela   espada   de   Roldão. 

Danle, que viajou pela Provença, tendi 
até moraio cm Aries, visitou, por certo, 
este inferno, e todos os arlesianos estai, 
persuadidos de que o poeta se lembrou desta 
desolução grandu-sa desta fôrma dt amplii- 
tlieatro c des enormes rochedos que ílic 
constituem os degraus, quando fez a des 
cripçao   do   seu   lugubre  Inferno. 

Üe Baux, desci para Aix, antiga capital 
da Provença, e toda cheia de velhos castel 
los do século XVII e rica de edifícios ro- 
manos c medievaes. Logo á entrada, um: 
inscripção, gravada no pedestal da esta- 
tua de Renato d'Anjou, rei das Duas Siei- 
lias e conde de Provença, nos ensina qui 
este príncipe, privado dos seus filhos e do- 
seus bens, acabrunhado pelo destino, perdi 
da a esperança de rehaver a sua fortuna 
voltou a amar a vida, graças á amenida- 
de^da Provença, onde morreu ero i-i&j, 
Gosei pouco da amenidade de Aix, por- 
que desejava rever, antes de regressar L- 
Paris, as Santas Marias de Provença, um;- 
Cidadcslnha, situada no delta do Rho- 
dano, á borda do mar. Conta a lenda qtu 
após a morte de Jesus, obrigaram os ju- 
deus alguns dos mais fervorosos discípulo- 
do Mestre a t-^nar um navio desarvoradv 
e os entregaram á mercê das ondas. Guia- 
da pela Providencia, a barca foi dar ;i 
Provença, encalhando no extremo do delia 
do R'.odano. li os pobres deportados dis- 
persaram-se pela Gallia meridional, de 
que foram os primeiros apóstolos. Maria 
Magdalena, uma das passageiras, refugiou 
se num deserto próximo, para alli chorar 
os seus peccados; duas outras Marias, Ma- 
na Jacob, mãe de S. Thiago Menor, e Ma- 
ria Salomé, mãe de S. Toão Evangelista 
acompanhadas da serva Sara, depois de 
terem convertido algumas povoações do; 
arredores, vieram morrer no logar do sei 
desembarque. Foi para proteger as sua^ 
ossadas que um rei de França, cujo noiiu 
se perdeu, mandou construir, no logar do 
túmulo dessas santas, a velha egreja for- 
tificada    que   ainda   hoje   domina,   do   alto 
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das suas   ameia? toda a  planície   baixa  de 
Rhodano. Na Edade Média, os mouros in 
festaraii! toda a costa mediterrânea; a po- 
pulação poudí, então, refugiar-se na egreja. 
sustentando um longo cerco dos aggresso- 
res, Actualmente, a egreja é apenas um 
logar de peregrinação; e a piedosa memó- 
ria das Santas ahi attrae, no dia 23 de 
maio, uma numerosa romaria de fieis. A 
egreja compõe-se de três andares. No sub- 
solo, existe uma crypta; ao rez do chão. 
está o Santuário e, no andar superior, a 
capella onde estão expostas as relíquias da5 

santas. E' no santuário, do rez do chão. 
que se reúnem os peregrinos da Provenç 
€ do Languedoc, para invocar a prptec- 
ção de Maria Jacob e de Maria Salomé; r 
crypta é reservada para os ciganos, que em 
romaria vêm adorar Sara, a serva que cl 
Ias tomaram para padroeira, confundindo 
um pouco a sua lenda com a de Santa Ma 
ria   Egypcia. 

Quando chegava, encontrei-me cora um 
bando de peregrinos que vinham das San- 
tas Marias. através da charneca inculta, on- 
de as infiltrações do mar próximo produ- 
zem efflorescencias salinas, que rebrilham 
como espelhos. A caravana movia-se moro- 
samente; um cavallo velho, descarnado 
puxava a_ carriola desconcertada; mulhe- 
res de côr acobreada, cabellos de ebano. 
assentavam-se na deanteira do carro; os 
homens caminhavam atrás, graves como 
imperadores c esfarrapados como mendi- 
gos; crianças vestidas de retalhos verme- 
lhos corriam á direita e á esquerda. TodD 
essa gente vinha de fazer as suas orações, 
as suas rezas a Sara; porque os ciganos, 
orthodoxos na Rússia, muçulmanos na 
Turquia e protestantes na Inglaterra, são 
cathoücos na Provença, sem deixarem dt 
ter uma religião delles e cujos ritos obser- 
vam   secretamente. 

Emquanto a caravana lentamente desap- 
parecia no horizonte, por entre a vegeta- 
çã.-> salina do delta, visitei uma vez mais 
a egreja. Eram quasi cinco horas da tardt 
e estaria completamente vazia, si uma mo- 
ça provençal não estivesse rezando no san- 
tuário. Quando acabou as suas orações 
abeirei-me delia para ouvir ainda mais 
uma vez a bella lenda das Santas. Contou- 
ma, sem se fazer muito rogada. 

— As Santas não estavam sós, no bar- 
co? 

— Não, senhor; respondeu-me ella. Ha- 
via ainda Lázaro, o amigo de Jesus, 
deante do qual Marselha abaixou as suas 
muralhas; Manha, irmã de Lázaro, que 
venceu o dragão de Tarascon e converteu 
esta cidade; S. Traplümo, que arengou 
aos arlesianos no circo, em meio da fes- 
ta de Venus. convertesdo-os. Quanto a 
Maria Magdalena, chorou tanto, tanto, que 
as suas lagrimas $e converteram no bdk. 
rio. que desemboeca em  Marselha... 

Como a estivesse ouvindo a sorrir, ac- 
crescerton a moça,  sorrindo também: 

— Tudo isto não é artigo de fé e. tal- 
vez, não seja muito verdadeiro; mas é tão 
bonito! 

E a alma da Provença, um tanto scepti- 
ea. cm tanto crente, apaixonada sobretudo 
feia belleza, brilhava   toda nesse sorriso. 

Parir, 28 <U mtarfo de tgij. 
Dr.  C.   DUMAS 

Como a conservação das estradas publi- 
cas, principalmente nas capitanias cenlrae.i, 
é da primeira necessidade para o commcr- 
cio, todos os exmos. governadores e capi- 
iães-gencraes desta capitania têm cuidado 
mais ou menos neste ohjecto, já abrindo-as 
de novo, já fazendo concertar as abertas, 
já procurando estabelecer rendas para a 
sustentação das mesmas, sem detrimento 
das reaes. O cxmo. Antônio José da Fran- 
ca Iloria, 180.2 a 1811, sobre todos, merece 
nesta parte os maiores encomios; clle foi 
incançavel. 

O cxmo. Rodrigo César de Menezes 
(1721 a 1727) fez abrir as do terra para 
Ctlyabá e Goyaz (além da viagem pelos 
rios) c a do Rio de Janeiro pela serra do 
Paraty. O seu suecessor, o exmo. Antônio 
Caldeira da Silva Pimenlel (1727 a 17J-') a 
da Bocaina para a mesma costa pelas vil- 
las do norte, esta mesma foi concertada c 
cm parle aberta de novo pur onde está ho- 
je pelo exmo. Martim Lopes Lobo de Sal- 
danha (1775 a 1782) c novamente concer- 
tada de ordem do cxmo. Antônio Manuel 
de Mello c Castro e Mendonça (1797 a 
1802); c porque os boiadeiros assentaram 
ser-llies mais coir.modo passar pela estrada 
nova do que pela velha da Bocaina (por 
onde só passavam os gados depois de aber- 
ta a estrada nova) se offereceram a pagar 
o tributo voluntário de 80 réis por cabeça 
de gado, que por alli passasse, para o con- 
certo da mesma estrada, o que foi ac- 
ceito pelo cxmo. Antônio Manuel de Mello. 

A administração dessa contribuição tem 
estado incumbida ao capitão-mór e Câma- 
ra de Lorcna. O exmo. marquez de Ale- 
grete, tendo noemeado o tenente-coronel de 
engenharia para inspector da estrada do 
Rio de Janeiro, o incumbiu também de fis- 
calizar esta administração e os concertos 
da mesma estrada; c elle, conservando a 
administração ao mesmo capitão-mer e Câ- 
mara, estabeleceu algumas providencias 
mais para melhor fiscalização. Actualmente, 
existe em cofre, pertencente a este ren- 
dimento, a quantia de 1:344$o8o, dinheiro 
que o exmo. marquez de Alegrete destinara 
para factura da ponte do Pirahy, rio que 
divide esta capitania da do Rio de Janei- 
ro, a qual elle pretendia fosse feita em 
parte á custa daquelle capitania; porém, 
disso se excusou o intendente da policia, 
por estar concertando a estrada do Rio de 
janeiro da serra para baixo, no que se fa- 
zem grandes despesas por aquella reparti- 
ção. 

O grande aterrado de Mogy das Cruzes 
faz parte da estrada desta cidade para o 
Rio de Janeiro; elle tem mais de quatro 
léguas e atravessa as ..varias que forma o 
rio Tietê e alguns de seus braços. O cxmo. 
Horta o mandou pôr no bom estado, em 
que ora está; é, porém, necessário não con- 
sentir que passem por elle tropas de bestas 
bravas nem gados que devem buscar o ca- 
minho de S. Miguel e freguezia Taqua- 
quecetuba. Ha uma nova picada, ou cami- 
nho pouco freqüentado, da freguezia de 
tíanta Isabel, districto da villa de Mogy 
das Cruzes, para a villa de S. Joseph (dos 
Campos)   uma  das   do norte. 

A estrada de Cubatão de Santos para es- 
ta cidade pela serra de Paranapiacaba, por 
isso que é 3 de principal porto de mar da 
capitania, tem attrahido as primeiras vistas 
deste para o governo, pois, já no anno de 
1099 tinham os procuradores das câmaras 
da capitania lançado um tributo de I$5üO 

cm cada pipa de azeite de peixe, que en- 
trasse na capitania, para sustentação de 
um procurador em Lisboa, e para o con- 
certo da estrada de Santos, rendimento que 
acabou pelo estabelecimento da armação 
das balças em Bertioga; e como cessou es- 
te tributo, a estrada ficou em péssimo es- 
tado até que o exmo. Martim Lopes Lobo 
de Saldanha mandou abrir o caminho da 
serra com sufficiente largura; e a es- 
trada para esta cidade, formando-se alguns 
dos aterrados que ella tem. O cxmo. Ber- 
nardo José de Lorcna, mandou calçar a 
serra, segundo consta do padrão que está 
no seu pico; os seus suecessores têm cui- 
dado muito, assim em ter sempre calçada 
a dita serra, como a maior parte da es- 
trada, fazendo-se grandes casas, (a que 
chamam ranchos,) para se arrancharem os 
tropeiros, o que v. exc. ocularraentc viu. 
O exmo. Antônio Manuel de Mello pro- 
jectou ura aterrado para se ir por terra, do 
porto do Cubatão a Santos, e para isso foi 
ajudado pelo commercio '(a estrada de 
iantos parava no Cubatão) que ofíereceu 
.jagar no Cubatão 20 por cada arroba que 
alli passasse; deu-se principio á obra, po- 
•ém, com a mudança deste general, e de- 
pois de algumas tentativas do cxmo. Hor- 
.a, não continuou a obra, por certo digna 
de immortalizar o governo de um general 
tmante da prosperidade do commercio. A 
contribuição, porém, continua a receber- 
JC, c tem sido applicada para o concerto da 
estrada de Santos, para factura de outras, 
e até para ruas, e mais algumas obras des 
.a cidade pelos poucos rendimentos que 1 p-"*" 
tem a câmara delia. Essa contribuição era 
arrematada por  i8:coo?ooo por triennio. 

As estradas que vêm das villas de Itú, 
J. Carlos e Jundiahy para esta cidade, e 
pelas quacs passa a maior quantidade de 
assucar desta capitania, foram mandadas 
concertar e abrir de novo pelo exmo. Hor- 
•a a custa do dinheiro de contribuição de 
Santos, principalmente a que vem de Jun- 
üahy, persuadindo-se s. exc ser melbo: 
abrir esta de novo, do que concertar a de- 
nominada das Sete Voltas, que existia, e 
que ainda hoje serve a muitas  fazendas. 

A estrada de Caraguatatuba foi aberta de 
ordem do exmo. d. Luiz Antônio de Sousa, 
1 custa dos povos das villas do norte; mas 
deixando de existir a villa de Santo Antô- 
nio da Parahybuna, que este senhor criou. 
ftchou-se a estrada, até que povoados no- 
vamente aqucücs sertões, e querendo os 
moradores ter este caminho para conduzi- 
rem os seus gêneros a um perto de mar 
da capitania, evitando a péssima estrada 
c serra de Paraty, e para não pagarem o 
novo imposto cstabwcido pela Junta da 
Fazenda do Rio de Janeiro sobre os ani- 

cue   estrassea   ca   Paraty   idos   de. 

serra acima, o exmo. Horta a mandou no- 
vamente  abrir,  c é  uma  das  melhores  da 
capitania;  a   falta,  porém,   de  embarcações 
na villa de S. Sebastião, tem sido a causa 
de não estar inteiramente mudado para es- 
ta villa o commercio que  as nossas  villas 
Io  norte até  Taubaté  fazem  para  Paraty. 

Ha uma outra estrada de S. Luiz para a 
villa de Ubatuba;  foi cgualmente mandada 
abrir pelo exmo. Horta, c os capitães-mó- 
res das duas villas e as câmaras estão in- 
nnnbidas   de   as   terem   sempre   promptas. 
Ha também um caminho que vac de Lorc- 
na para a Ilha Grande pela serra do Frade; 
ignoro  quando   foi   aberto,   c  só  tive  noti- 
cia   dellc,   quando   a   câmara   da   villa   da 
Ilha Grande mandou aqui  um dos seus ca- 
maristas pedir que o   fi.-essem concertar no 
districto   desta   capitania,   o   que   se   cffc- 
ctuou.   O  ejemo.   marquez     de  Alegrete,   a 
requerimento   dos   povos   de   Atibaia,   man- 
dou abrir uma nova  estrada  que vera por 
Bragança c Atibaia    a esta cidade; porém, 
depois  de  aberta,  algumas   pessoas  têm  re 
presentado  que  illa   é  pcor  que a  estrada 
velha;   per  oecupações   .Io   tenente   coronel 
Muller,   o governo   interino   não  tem  man- 
dado examinar as duas estradas. 

A estrada da Malta c que vem de Lagu- 
na para a villa dns Lages conduz os gados 
que vêm do continente tio Rio Grande pa- 
ra esta capitania, estando cm péssimo esta- 
do faz c m que não entrem nesta capita- 
nia os muitos gades ue saem do Rio Gran- 
de em prejuízo dos reaes direitos o do com- 
mercio. 

Além desta estrada ha outras que são pa- 
ra as capitanias de Goyaz e Minas Geracs 

Todas essas estradas da capitania são 
melhores cm peores á proporção do sua po- 
voação c commercio; cilas são feitas pelos 
moradores vizinhos, c por alguns soecorre- 
pecuniarios das referidas contribuições, que 
os exmos. generaes lhes têm dado, por se- 
rem as câmaras muito pobres e sem ren- 
dimento para cousa alguma. Vou entrar cm 
um artigo muito iiiU ressante ao publico: 
é o ensino da mocidade, de que o Estado 
tira tantas utilidades, por cujo motivo os 
senhores   reis   muito   o   recommendam, 

Para esta despesa está destinado, desde c, 
senhor rei D. Joseph I, o subsidio literário; 
S. A. Real, querendo augmentar os conhe- 
cimentos de seus vassallos, mandou estabe- 
lecer a contribuição denominada literária 
para os estudos maiores; quanto a estes 
estudos não estão ainda postas em execu- 
ção as reaes ordens; jor isso falo só dos 
estudos menores, 'cujo direcção, depois da 
abolição da mesa censoria, foi encarregada 
cumulativamente   aos   exmos.   bispo   c  capi- 

0 PROBLEMA SOCIAL 

A solução. 
fiiDCCão do Estado 

Ü mal que solapa a losiçdade inoderna é, 
ao mesmo tempo, material e moral, e quiçá 
antes moral que material. Por isso devem 
concorrer para a sua cura, cm intelligente 
cooperação, qual dois favultativos operando 
cada qual em sua especialidade, os Uois Po- 
deres que eirt virtudc^du própria essência 
devem zelar já pelo bem-estar natural dos 
povos, já pelo bem-estar fobre-natural. 

Enumerar rapidamente o que compete 
ao Estado, para a .solução da grande crise 
moderna, será o assumpto do presente ar- 
tigo. O qtíe á Egreja jabe encararemos 
oreve. 

A questão mais prtBícnte do problema 
social é sem einbargo a do salário indus- 
iriol, a qual procura os meios de dar sa- 
lislacção ás justas reivindicações dos ope- 
rários oecupados na grande industria, nas 
rubricas, tism is, forjas, minas, etc. .Sua so- 
itição está, não no SKpoUo do Capital 
e dos meios de producçüo com a subsequen- 
te escravizaçüo do operariado, como que- 
rem o» socialistas, nem na livre concorrên- 
cia das industrias, apregoada pelo Libera- 
lismo econômico, que afinal, também re- 
dundaria na opprcssftó 00 proletariado, si- 
aão na formula que, bafeando-se nos meios 
Ia producção modçrnaj garanta ao operário 
.una existência '.'igna dum ser humano. 
Procurar tal solução í a obrigação que 
toca  principalmente ao  Estado. 

O ultimo dos operários tem direito a uma 
existência decente e a uma quota nas van- 
tagens culturaes hodii&cas. proporcionada á 
roduetividade de ncir trabalho. Para se 

lhe outorgar esta quota, deve-se antes de 
tudo proporcionar-lhe uma vidi de famí- 
lia  christã. 

Em torno desta exigência primordial 
igrupam-se quasi íoda_ as mais. Por des- 
.'iii;a, porém, a moddfca industria, infionc. 
■ ml pc-lvo eluantesc^jcravnii os mil ten- 

táculos no próprio coração das nações, ab- 
sorvendo aquella cellakk primordial dos po- 
vos, a Família, esse ti.ndo do reserva da 
sociedade que sem dcsrontimiar nella se rc- 
constituc. A f-milla i a raiz e o modelo 
rle   toda   c   qualquer, organização   social;   é 
0 oream central queájfttn cessar deve in- 
õ.m-lir-lbe  o  ; .'o.ros^.tlpij^ue  indispensável 
1 vida. Ora, a diSchitSjpa concorrência in- 
dustrial de um lador-^PF urgente exigência 
:1LI vida, de outro, sobre afastar o operário 
do lar, durante o dijj inteiro e ás vezes 
linda grande parte drt ítoite. obriga a mu- 
lher, esposa e mãe da  familia, a ausentar 

tão-gc-neral desta capitania. O plano de es- 
tudos quanto ao numero e horários das ca- 
deiras tem diversificado, segundo se acha- 
vam providos e confirmados pelo extineto 
tribunal. O rendimento do subsidio"lite- 
rário que ergi no tempo do cxmo. Horta 
de 4:ooo$ooo por anno subiu agora e 
ótoooÇooo; advertindo isto, o aclual gover- 
no interino propoz á mesa do desembargí 
do paço a creação do cadeiras de primeira: 
letras em cada uma das villas da capitani: 
com óctfcoo de ordenado por anno, e fo: 
feito a SoÇooo por anno. 

O mesmo governo interino, vendo que 
estava vaga a cadeira de philosophia racio 
nal c moral desta cidade, que se acha bas 
tante velho p substituto da mesma cadeira 
e que por isso já tinha sido proposto pari 
jubilado pelo cxmo. Antônio de Mello, (. 
repropoz para jubilado com o seu ordena 
do por inteiro de 24o$ooo por anno; e para 
professor proprietário da cadeira propoz o 
substituto de todas cilas o padre Francisco 
de Paula de Oliveira, com o ordenado di 
35ofüoo na forma do plano que vigora 
Além destas cadeiras paga S. A. R,, a rogo 
do exmo. bispo diocesano, para instrueçã > 
do clero uma cadeira de theologia espe 
culativa e pratica com o ordenado d< 
25o?ooo por anno. 

Exposto o estado dos negócios desta ca- 
pitania, que se expedem pela secretaria do 
governo, seguia-se tratar da administração 
da fazenda real para complemento desta 
memória; porém, pertence isto a uma di- 
versa repartição; em geral sei somente que 
as rendas reaes andam por I76:976$8S; 
pouco mais ou menos, e que a despesa tem 
sido de I74:99S$C34, pouco mais ou menos 
sem falar na despesa extraordinária. O há- 
bil escrivão deputado da Junta da Real Fa 
zenda, o coronel João Vicente da Fonseca, 
pode ministrar os necessários conhecimen- 
tos a este respeito, assim como do que 
houver de mais particular sobre os nego 
cios de Guarapuara, por ser o secretario t 
deputado da junta estabelecida para esta 
administração. 

Fim. 

Sobre  o  autor  da   Memória,   Manuel   da 
Cunha Azevedo Coutinho Sousa Chichorro 
vide   Revista  do  Instituto   Histórico   de  S. 
Paulo, vol. 10, ig- 271, onde está a sua Mo- 

1 graphia  feita pelo dr.  Antônio  de  Toledo 

O CALOR    Um   distineto   engenheiro   Ua 
DOS liano, o sr.  Vercelli, avaliou c 

li A C O 8    calor   absorvido  pelo   lago   de 
Como,   que   6   uma   daj*  raab- 

faroosas   maravilhas     naturaes     do     seu 
pais. 

Etfectlvamgnte, os lagos constituem — 
e toda a gente o sabe — poderosos reser- 
vatórios de calor. Durante o verto a 
ngua aquece até certa profundidade; t 
■iurante o Inverno arrefece, restltulndt 
aquelle calor ao ar ambiente. Dahl pro- 
vém que, nas margens dos lagos, o clím: 
soja sempre mais regular, apresentando 
menores  variações   de   temperatura. 

Partindo do principio, geralmeate 
admlttldo, de que a elevação de um grau. 
na temperatura da água, corresponde á 
absorpcXo de uma caloria por kllogram- 
ma do liquido, o sr. Vercelli chegou acs 
mais curiosos resultados, o lago da Come 
tem de superfície ll« feilometros quadra- 
dos e a sua profundidade média é de 190 
metros. Durante o verto, absorve ene. 
diariamente, 2(0 bilhões de calorias, « 
que corresponde â combustão de 34.M« 
toneladas de carvão. E do fim de feve- 
reiro ao fim de abril, armazena o total de 
43   bilhões   de  calorias. 

Assicn se explica o esplendor da vegeía- 
ÇS» «as caneteriaa  a  região  ão  Isso. 

do domicilio, para-passar o dia na fa- 
brica ou ná usina, era busca do salários ás 
vezes irrisórios. 

Todas as reformas sociacs pouco ou na- 
da aproveitarão emquanto não se restabe- 
lecer e fomentar nas camadas operárias 
'ima vida de familia. sã, ordeira e feliz, e 
sto não se alcançará emquanto a mulher 

não fòr reposta no logar que por natureza 
lhe compete. jjjSÊk 

Não basta, porémf:í|jHEituir ao lar a mu- 
lher casada, a filha^nfni não devia sahir, 
porque é mister prepáfar-se condignamen- 
ie á importante tarefa de esposa e mãe de 
íamilia. 

Si, um dia, conscgirr a mulher ficar de 
vei em casajOjJljt.fa--.". ojente auspicioso pa- 
ra a sociedíjj^^ D'.>«-»Ji'se-Sii jqispensar -e; 
:récbes, os jaruins da infância, as escolas 
de crianças (écoles gardienncs) e outras 
congêneres, onde agora as operárias se 
vêem na dura obrigação de depositar os fi- 
'hinhos, que então, criando-se era casa, re 
:ebcrão a educação materna, única sã c 
natural. 

Uma decente existência de familia pede 
301110 indispensável requisito, uma habita- 
.ão confortável. Muito se tem feito cm ou- 
.ros paizes para realizar o ideal da habi- 
:ação operaria, e, entre nós, muilo se tem 
falado no assumpto; mas. apesar dos resul 
.ados alcançados, alli resta muito que fa- 
zer, aqui quasi tudo. 

As moradias operárias, muitas vezes quar- 
tos de dimensões reduzidas, outras alco- 
vas sem luz nem ar, e principalmente Oí 
ortiços onde se amontoam as familias pro 

'etárias, são verdadeiros viveiros de entes 
■egenerados e focos de toda a espécie di 

doenças physicas e moraes. Quem poderá 
nesses antros de infecção preservar-se da 
nsaciavel ceifadeira de vidas humanas qiu 

tem por nome Tísica? Como resguardar o 
.;udor e recato natural, que nem 03 pró- 
prios selvagens deixam sem protecção? 

Equitativo seria que 03 próprios patrõe; 
o chefes de industria construissem villas 
operaria» para seus assalariados, alugan- 
io-as a preços razoáveis e justos, com fa- 
uldade, porém, de cahir em plena proprie 
lide do morador, mediante araortizaçõe- 

relativas. 
Cuidando da esposa e também da habi- 

tação, que á mulher compete governar como 
nãe de familia, não deverá, porém, o so- 
:iologo esquecer-se do chefe de íamilia, 
instetUo c amparo de todos os membros 
Jdla. A legislação operaria, inspirando-se 
cm uma sã sociologia, deverá cuidar da 
saúde e vida do operário, do salário, da 
fonte do mesmo trabalho, e afinal tara 
bem da corroboração da autoridade pater- 
na. 

Entre as reformas que os operários jus- 
■ ainente esperam da legislação oecupa logar 
;alientc a prohibição do trabalho nocturno 
alvo nos caso» especiaes de ineluctavel nc 
cessidade. Esta reforma se impõe etn at 
tenção tanto da saúde do operário como 
da vida do lar. 

Outro tanto se deve dizer da necessida- 
de do descanço dominical. Mesmo com in- 
tuito» meramente physiologicos é indispen- 
sável um repouso hebdomadário. O operá- 
rio não é somente um produetor de merca 
lorias, como a machina, mas ainda é homer., 

e ehristão. Ao menos um dia por semana 
'eve-se-lhe facultar os lazeres sufficientes 

para actuar somente nestas duas qualidade 
superiores, deixando por 24 horas de sei 
inachina. 

üc-se-lhe occasiào de retemperar-se in- 
icllectualmente como homem c religiosa- 
mente como ehristão, e a sociedade, a na- 
,'ão com isto só lucrarão. 

O Estado, que tem vistas mais largas c 
nteresses superiores aos dos industriaes 

JU empreiteiros, tem obrigação de impor 
por lei a observação daquella reforma, nos 
paizes, como o nosso, onde de um lado o enfra- 
quecimento da consciência religiosa, nos 
jperarios, e do outro a concorrência infre- 
ne e desmedido desejo de lucro dos patrões 
cxpoliaram os operários de seu millenar dia 
Je descanço semanal. 

Até agora tratamos *ò da protecção 
que os operários a justo titulo podem es- 
perar do Estado quando estão com saúde 
e capazes de trabalhar. A mesma protecção 
e mais ainda, merecem quando se tornair 
incapazes de cumprir sua tarefa, já pela 
paralisação dos serviços, já pela enfermi 
dade ou accidente, já pela edade provecta; 
pois que, já o dissemos, uma das mais pro- 
fundas chagas abertas na carne viva da so- 
ciedade moderna c a insegurança dos meios 
de existência que, qual pcssdello, oppri- 
me e incessantemente aperta o coração de 
operário. 

Emfim, resumindo e rematando toda; 
'.stas reformas, vem a reivindicação de uir 
salário equitativo. Exige a justiça que, em 
circnmstancias ordinárias, o :alario seja 
sufficiente para a subsistência do operário 
e de sua familia, e c tarefa da política so- 
cial levar, por meios adequados, o ganho de 
operário da ctuse ínfima a ponto de ser 
jufiidente para honestamente sustentar 
uma familia mediana, conforme o grau de 
prosperidade do meio social eai qae vive. 

Ba em leves traços a tarefa do Estado 
na solação do prnMrMi  sadal. pontes  es- 

No vulto de Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes, aureolado pelo martyrio de 
atroz supplicio, requintado até ás applica- 
ções da ignomínia suprema, quiz a Republica 
reunir o culto que merecem os seus heróes, 
aquelles que lhe deram o seu generoso san- 
gue e vida, precursores, que o foram, do 
eminente ideal do estabelecimento da demo- 
cracia na sua pátria. 

Escolheu-o muito bem, porque adoptou o 
mais humilde, o mais infeliz, o mais íervo- 
roso e abnegado de todos. 

Julgado indigno da mumtlcencta real de 
d. Maria I, não aproveitou a Tiradentes a 
graça da carta regia de 15 de outubro de 
1790, pela qual fora commutada em degredo 
a pena, que a rigorosa devassa resolvera 
applicar aos inconfidentes mineiros, subindo 
elle ao patibulo no dia 21 de abril de 1792, 
no Rio de Janeiro, onde fora preso, quando 
procurava elementos, era auxilio da revo- 
lução planeada. 

E' essa a tristíssima pagina que a historia 
pátria hoje recorda. 

A democracia fehabilttou a memória do 
patriota, elevando-a á gloria, pela estrada 
luminosa que o seu martyrio abriu, através 
do espaço e das gerações. E a Republica, o 
ideal que lhe proporcionou o sacrifício ma» 
ximo, rende-lhe, no dia do hoje, as homena' 
gens, o culto do veneração e de respeito t 
que fazem ju^ as organizações que suecum- 
bem na lueta pelo engrandecimento da 
pátria. 

fundo e que, si a generosa hospitalidade do 
'Correio Paulistano" continuar a nos hon- 

rar pelo fumro, paulatina e opportunamcn- 
te desenvolveremos em artigos separados. 

Quanto á iniciativa de nossos governan- 
tes em prol da solução do problema social, 
a fundação de um Departamento Hstadual 
do Trabalho, annexo á Secretaria da Agri- 
cultura, Commercio o Obras Publicas, 
cujos quatro primeiros números em bóa 
hora recebemos c penhorados agradece- 
iqos, demonstra que o Estado de S. Paulo, 
pioneiro no progresso, tanto industrial co- 
mo agrícola, brasileiro pretende também to- 
mar a deanteira dos mais Estados da União 
no estudo e na solução do momentoso pro- 
blema   social. 

D.  Amaro VAX BMEI/EN,  O. S. B. 

A asslgmitura tio "COUUKIO JPAULIS- 
VANO", de hoje nté 31     cio    dezembro, 
eusta   183U0U. 

NOTAS 
Qualquer reclamação dirigida á adminis- 

tração desta folha, sobre irregularidade na 
remessa do jornal; deve mencionar o nu- 

nero do recibo do assignante, para ser 
-U-.ndida com mais presteza. 

♦   * 
Realiza-se depois de amanhã o despacho 

das pastas do Interior e da Agricultura. 
•j" •:• 

Segundo noticiámos, não funecionarão 
iioje as repartições publica», a Associação 
Coniinercial, a Bolsa, a Câmara EcclesiasU- 
ca, os bancos c os escriptorios das estradas 
de ferro. 

Acompanhado de sua exraa. esposa e uma 
filha, partiu hontein, á tarde, para o Rio de 
janeiro, a bordo do vapor allemão m Cap 
Arcona", o sr. general Francisco Glycerio, 
Ilustre senador federal pelo Estado de ó. 
Paulo e membro da Cummissão Ijirectora 
!o Partido Republicano. 

O sr. conselheiro Rodrigues Alves, presi- 
Jente do Estado, fez-se representar pelo seu 
ijudante de ordens, tmente Aíro Marcon- 
les de Rezende, no embarque de s. exc, bem 
.omo no do sr. dr. Palmeira Ripper, depu- 
tado federal, que eguatmente seguiu hontem 
jesta capital para o Rio de Janeiro. 

♦ + 
Acha-se nesta capital a commisaão de pro- 

fessores alagoanos, composta das exmas. 
-ra». d. Elisabeth Carrascosa, d. Julieta 
Penna e d- Femandina Malta, que sob a di- 
recção do distineto professor Benedicto Co- 
negundes, inspector escolar do florescenu- 
Estado nortista, veiu a S- Paulo, afim dv 
praticar na Escola Modelo " Caetano de 
Campos", annexa á  NormaL 

♦ ♦ 
" Deferido, ficando approvado» o regula- 

nento,   a   cla-iifrração   das   mercadorias   c 
ases das tarifas para as linhas de conces- 
são federal, podendo entrar desde já era 
-xec-jçâo por attender a uma    necessidade 
le ordem geral e de carecter urgente" — 
foi o despacho do sr. ministro da Víação. 
:io requerimento em que a S. Paulo Rad- 
•viy   Company,   Sorocabana   Railway,   ií-- 
yir.i de Estradas àt Ferro e Navegação 

e Paulista de Vias Férreas c* Fluviaes soli- 
-itaram approvação dos regulamentos de 
. ransportes, classiíicação geral de mercado- 
rias e bases das tarifas em vigor na par- 
te de concessão estadual. 

O sr. ministro do Interior ■ninou os srs. 
ífc». Ernesto Crissiuma. Marcos Perrira 
Cavakaati      ^naentão Rocha Fraca Jn- 

mor, os dois primeiros da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro e o terceiro da 
Faculdade de Medicina do Estado da Ba- 
hia, para representarem o Brasil no Con- 
gresso Internacional de Medicina, a reali- 
zar-se em Londres em agosto vindouro. 

*   ♦ 
Em resposta a um ofíicio em que o pre- 

sidente do Conselho Superior do Ensino 
pedira providencias, no sentido de ser paga 
ao sr. dr. João Mendes de Almeida Júnior 
a gratificação que. lhe compete como dire- 
ctor da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
o sr. ministro do Interior declarou que, 
sendo esse funecionario recentemente no- 
meado, tem elle de receber na thesourana 
daquella Faculdade a gratificação que lhe 
compete pelo exercício da funeção admi- 
nistrativa. 

No requerimento era que Manuel Lopes 
da Silva, allegando ser proprietário da Es- 
trada de Ferro de Rezende a Bocaina, pede 
a encampação da mesma, o sr. ministro da 
Viação   deu   este   despacho: 

" Para ser tomado na consideração que 
merecer o pedido do supplicante, cumpre 
aguardar o resultado da acção proposta ao 
Supremo Tribunal pelo Estado do Rio de 
Janeiro e da execução movida pelo respe- 
ctivo juízo dos Feitos da Fazenda contra 
a  estrada de que se  trata." 

Respondendo ã consulta do collector das 
rendas federaes em Bebedouro, sobre si 
deve ser cobrado com revalidação o sello 
de transmissão de propriedade não pago 
em tempo, o director do Gabinete do The- 
souro mandou declarar-lhe que a revah 
dação c devida, ficando as autoridades 
que recusarem tornar effectiva a cobran- 
ça do sello dos papeis, devido pela trans- 
missão, sujeitas ás penas do art. 65 do re- 
gulamento annexo ao decreto 3.564. 

*   ♦ 
O sr. ministro da Agricultura, accedendo 

á solicitação feita pelo sr. dr. Padua Sal- 
les, presidente da Commissão Dircctora da 
Exposição de Animacs deste Estado, rr- 
solvcu designar para fazerem parte do jury 
da mesma os srs. Nicolau Athanassof e E. 
Tobias. 

O sr. Charles Vinccní não ponde cgual- 
mente ser designaddo. pelo facto de ter de 
se-çuir nara o Posto Zootechnico de Lages, 
do qual é director. onde se foz necessária 
i sua presença, afim de se dar começo aos 
serviços   do   alludido   posto. 

Pelo quartel-general da nona região mili- 
tar, foram expedidas as necessárias ordens 
á primara brigada estratégica para qne ho- 
je se ache no Arsenal de Marinha uma 
iruarda de honra, afim de prestar as devi- 
das continências ao sr. ministro plenipoten 
ciario e novo enviado extrao-dinario da 
Republica da Bolívia no Brasil, recomraen 
dando que essa guarda de honra observe 
as seguinte» disposições do cerimonial di- 
plomático : 

Por ocrasião do desembarque de s. exc 
a guarda de honra, com bandeira e musica, 
apresentará armas ao som de marcha ba- 
tida e em secuida o hymno do paiz daquellr 
importante  diplomata. 

+   * 
A_*Marconti'» Winles» Telegraph Co.", 

no intuito de formar radio-tdegraphistis 
nacionaes. fundou um curso de tdegraphia 
sem fio e respectivo gabinete, mesas de 
ensaio e de pratica na »ni sede. á roa do 
Carmo n. 62. no  Rio. 

Já se acham matriculado» no curso 21 
estudantes brasileiros, tendo tido a com 
panhla occasiào de prover com pessoal na 
cional não só o» navios do Lloyd Brasi- 
leiro, como navios extrangeiro» que têm 
apparelho da * Mar. oni". 

A companhia • ffereceu ao» »r». minis- 
tros da Guerra e da Marinha cinco loga- 
res gratuito» para sargentos do exercito 
ou da armada. 

K=tão funecionando os cursos nocturno 
e   diurno. 

♦   ♦ 
O sr. almirante Belfort Vieira, mteistro 

da Marinha, fará por toda esta semana 
varias ■oMeações para a ammàtão aava! 

brasileira na Europa, e pura o couraçado 
"Rio de Janeiro'', cuja construcção está 
sendo   ultimada. 

O archi-mlllionario Piorpont Morgan* 
recentemente faUecido, dispoz no seu 
testamento, que fosKcm distribuídos pela 
viuva, filhas, genroa e pelos empregado* 
dos estabelecimentos do caridade quft 
sustentava, vavios donativos que se ele- 
v:vm â quantia do vinte mllhOes do dol- 
lars. O remanescente da sua fortuna» 
inclusive as preciosas colk-cQõcs do obje- 
ctos artísticos, ficarão em poder dos filhos 
do tostador. 

•'.• •> 
Communieam de Paris que, quando 

atravessava ante-hontem a ponte do Le- 
vallois-Porret, um automóvel, pertencen- 
te á, grande artista Isadora Dunoan, de- 
vido a uma manobra mal feita, foi de 
encontro ao parapelto da ponte, gaigan* 
do-o e precipitando-se no Sena, morren- 
do afosadoB dois filhos da proprietária 
do carro o unia governante que nelle via- 
Javaui. 

*   .J. 
Dizem do Parle que so realizaram an- 

'e-honte^m rs funoraes das violimaíi do 
ilesistro do *'Zodiaque". 

A cerimonia esteve imponente, tendo 
comparecido ao aoto muitos representan- 
tes do mundo official e grande massa de 
povo. 

A' beira da campa discursou o sr. Eu- 
í^ne Etlenno, ministro da Guerra, qu» 
foz em sentidas palavras o elogio do» 
bravos francezes que se sacrificaram po- 
'o proprresso da humanidade e da sclen- 
cla   e   pelo   trlumpho   da  pátria. 

Entre os assistentes achava-se o aero* 
nauta   brasileiro   Santos   Dumont. 

Telofrrapham de Lorlent que comeoa- 
•-am anto-bontem. com grande brilhan- 
tismo, as fcstiis do lançamento do cou- 
meado "I^a Provence". Pelas ruas des- 
fllou um lonpo cortejo a cuja frente mar- 
--havam varias sociedades patrióticas, 
bandas de musica e multo povo que agl- 
*'|'a bandeiras soltando enthuslastlcoi 

vivas. As festas terminaram pela reall- 
zartão de exercidos eportivos que desper- 
taram grande cnthusiasmo em toda t 
assistência. 

Annunciara de Berlim que continuou 
-xnte-hontem no Relchstag a dlscussfio do 
-irçamento  do  exercito. 

O deputado do centro, Pfelffer, refe- 
rindo-ne ao caso das Informações pedi- 
das pela casa Krupp a alguns funcclona- 
rios do MTilIslWiln da Guerra, cumprl- 
•n.^ntou o respectivo ministro, general de 
^Trerlngen, por ter sabido cumnrlr o seu 
'!e\-or. ordenando ns Immedlatas provi* 
dpneíps qne  o caso  requeria. 

O ministro da Guerra respondeu af- 
Plrmando que todns as autoridades mill- 
íares condemnavam severamente o facto 
nororrido e que uma vex concluído c 
inquérito a que mandftra proceder, se nel- 
le se r» ourasse que ns respectivos regu- 
"imentcs tinham sido violados, os delln- 
onenfes seriam castigados com todo o 
rle-or. 

Falou ainda srbre o mesmo assumpto 
o deoutado Llebkenecht. que afflrmos 
tratar-se de um caso de alta traição, vis- 
to terem sido relaxados a particulares 
Import-Ttes segredos militares, aceres- 
centando qne em poder de alguns em- 
pregados superiroes da casa Krupp tl- 
rham sido er^ontrados relatórios secrs- 
»os   multo   minuciosos. 

O ministro da Guerra, tomando nova- 
mente a palavra, respondeu Aquelle de- 
putado que. em seu entender, não se tra- 
tava absolutamente de um cass de trai- 
ção, achando, no emtanto mais prs- 
dente esperar-se pela conclusão Io la- 
querito, para entáo as ajuizar da impor- 
tância real do facto, sem perigo te sobra 
elle se  laxerem Juisos  iirf»»». 
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O CAPE' 

O mercado de Santo» inosiruu-se Indeciso 
nu al)ertiira de sc:;iinda-íeira. Viguraram 
at Ijaícs de 0$70O c ityio l>arii o» lyiios .) 
e 7, havendo negocio» u lermo a Oíyoo ya- 
ra maio c 0.;y5O para oi ires mezea scKinn- 
lei. UtiA biluai;ao íoi maiuida ali miarla- 
ícira. (Juima-ícira, ni basia para o» lyiios 
4 e 7 «ubiram a 6?lioo e 5$ljoo, manlcndo-íc 
inalterado o asiicct, do mcre:ido ntí sab- 
bado) com  tendências para maior  íirmeca. 

Os vendedores mostram se rctraliido», 
aguardando melhores prejo» para' entrar 
(roneamente no mercado. 

l;oram vendidas, <luiante a semana, 
47.567 saccas, contra I7.3fí.1 saccas na se- 
mana anterior. 

A média das vendas  íoi de 7.9^7 saccas. 
Na semana anterior, a média linha sido 

de 3.500 saccas. 
O   dia  de   maior   venda   foi   quinta-teira 

(15.3/0 íaces).   j       , . 
■ A    mcuor venda    101 a    do terça-feira 
(4.ÜS3  saccas). 

Entraram durante a semana 30-"i7 >ac 

cas, contra i8.y63 saecis na seman,; anle- 
rior. 

A média das entradas íoi de 5.01» sac- 
cas. 

A média da semana anlerior tinha sido 
de 4.S.27 saccas. 

O dia de maior entrada foi quarta-feira 
'6.077 saccas). 

A menor entrada verificou-se sabbado 
(3.038 saccas). 

linlraram desde 1 rtc julho 8.085.000 sac 
eas, eonlra 9.343.582 saccas em cBinl perío- 
do do anuo passado. 

Foram vendidas desde  1   de julho     
5.4to.-'30 saccas. 

Passagens desde 1 de julho, 8.041.264 sac- 
cas. 

• líxisiem cm primeiras e segundas mãos 
1.405 UJI saccas, eonlra i.426.3:;7 saccas na 
semana anlerior e 1.896.000 ein cgual dato 
do  amii.   passado. 

O mercadú do Kio mostrou-se calmo nos 
últimos dias da semana, com a hasc de 
p?7po. 

Entraram desde 1 de julho 2.493.681 sac- 
;as. 

Foram embarcadas desde 1 de julho 
8.572.491   saccas. 

Existência, 194.500 saccas, contra 205.213 
taccas   na   semana   anterior. 

Vejamos o movimento dos mercados e.\- 
tràtigeiros. 

O de Nova York abriu segunda-feira com 
as seguintes cotações: maio, 10.70; julho, 
10.93; setembro, 11.14; dezembro, 11,15, As 
cotações do fechamento de sabbado foram; 
maio, 10.83; julho, 11.07; setembro, 11.31; 
dezembro,  11.32. 

Foram vendidas em Nova VorU, desde 1 
de julho,   14.464.000 saccas. 

O do J lavre abriu segunda-feira nas se- 
guintes condições: maio, 68 1)2; julho. 
69 1Í4; setembro, 69 3I4; dezembro, 69 i|2. 
Fechou sabbado com estas bases; maio, 
69 i|4; julho, 70; setembro, 70 i|2; dezem- 
bro, 70 114. 

Foram vendidas no Havre, desde I de ju- 
lho, 8.565.000  saccas. 

O de Hamburgo abriu segunda-feira com 
as   cotações   seguintes:      maio,     56;   julho. 
56 1I4; setembro, 56 ijp; dezembro, 56 l|4. 
As cotações do fechamento de sabbado fo- 
ram:   maio,   57;  julho,   57  3I4;      setembro, 
57 3|4;  dezembro, 57 i|2. 

Foram vendidas em Hamburgo, desde 1 
de julho,  11.895.000 saccas. 

O de Londres abriu segunda-feira nas se- 
guintes condições: maio, 50 s. 3 d.; julho, 
50 s. 9 d.; setembro, 50 s. 6 d.; dezembro, 
50 s. 6 d. Fechou sabbado com as bases se- 
guintes: maio, 50 s. 6 d.; julho, 51 s. 3 d.; 
setembro,  51   s. 6 d.;  dezembro,  51   s. 3 d. 

Foram vendidas desde I de julho 2.251700 
saccas. 

O  CAMBIO 

Os negócios da semana realizaram-se nos 
extremos de 15 3I4 a 15 31I32 á vista c- 
16 l|i6 a 16 3I32 a 90 dias sobre Londres. 

Em Santos, houve vendedores de letras 
de exportação a 16 5I32, com retrahimento 
entre os compradores. 

No Rio, os bancos sacaram a 16 i|i6 <■■ 
compraram a 16 5I32. 

O Banco do Brasil deu i|i6 mais para o 
mercado. 

A   UOLiSA 

A Bolsa abriu desanimada segunda-feira. 
No correr da semana, porém, a situação 
melhorou um pouco, notando-sc já maio) 
firmeza nos negocies de sexta-feira e sab- 
bado. As acções da Companhia Paulista, 
que, no começo da semana se negociaram a 
402$ooo, melhoraram de cotação, não appa 
recendo sabbado vendedoies a menos de 
420$ooo. As da Mogyana. que tinham ca 
hido a 43S$ooo. subiram a 442$ooo. appare 
cendo sabbado vendedores a 455$ooo, com 
compradores  de 44I?000 a 443^000. 

Os títulos vendidos foram assim discri 
minados: 

48 acções da Companhia  Paulista a     
402$ooo. 

85   acções   da  Companhia   Mogyana   a 
442^000. 

125 acções do Banco de S. Paulo a .... 
i55?ooo. 

147 acções da Companhia Usina Estnei 
1 350$ooo. 

40 acções do Cotonificio R. Crespi a .- 
3lo$ooo. 

130 acções da Companhia Telephonica <■- 
S50$000. 

50 acções da Companhia Paulista de Ele 
ctricídade a 500$ooo. 

17 acções da Companhia de Melhorameu 
tos a i56$ooo. 

32 apólices do Estado, de 1 :ooo?ooo, £ 
I:o4o$ooo. 

18 apólices do Estado, de 500$ooo, a ... 
S20$ooo. 

391 letras da Câmara de Ribeirão Preto 
a loilfooo. 

127 letras da Câmara de S. José do Rio 
Pardo, sendo 100 a 8KÍ000 e 27 a 86$ooo. 

78 letras da Câmara de S. João da Boa 
Vista a 9o$coo. 

2  letras   da   mesma   Câmara,   a  93?ooo. 
100 letras  da Câmara  de Uberaba a 96$^ 
50 letras da Câmara de Taquaritinga a 

88¥ooo. 
320 letras da Câmara de Araraquara a 

B3Í5<JO. 
40  letras   da Câmara   de   Mococa  a JOO^. 
50 letras  da Câmara  de  itapira a 98S000. 
50 debentures da Empresa de Força e Lu/ 

de Jundiah" a  ioo$ooo. 
1.850 debentures do Banco Lmião de Iv 

Paulo a gi$500. 
100 debentures da Companhia Cineir.ato- 

grãphica  A  ','-/> 
50 iljbeniures da Companhia de Electri 

cidade   de   Araraquara   a  98^000. 
124 debentures da Sociedade Anonyma 

•O Estado de S.  Paulo" a 89$ooo. 
170 debentures da Companhia Central 

Electrica: do Rio Claro a 97$ooo. 
C-2 debentures da Força e Luz de Jaboti 

erb;l   a  03Í000. 
16 debentures da Fiação e Tecidos S. 

Marfinho   a   íOOftno. 
6co debentures da Estrada de Ferro da 

S.  Paulo a Goyaz a 87S500. 

CÂMBIOS EXTRASOF-IROS 

Cambioi; 
Paris sobre Londres, A 

vista por a 1 ester- 
lina    

ÍJi-ilim sobre Londres, 
á vitla   

Ilerlim sobre Londrei. 
á  f/i  dias  de   vista.. 

Paris sobre llespanha, 
por 500 penetns  .   ... 

Pari» sobre Itália, por 
100 liras  

Pari» sobre llcrllin. pot 
100 marcos     

Rru.Nellas sobre Lon- 
dres, A vista por £ 1 

Nova York sobre Lon- 
dres, A vista por £ 1 

S'ova York sobre Lon- 
dres, a 60 dias de vis- 
ta por £ 1  

Ocnova sobre Londres, 
á vista  poí  i   1   ... 

Lisboa sobre     Londres,, 
■ :  vista  

Madrid sobre Londres, 
&  vista  

Consolidados   ingleze»   . 

;t.3S i!a .15.20 1; 

30147 i|a .:U..io li 

.•0.35 l|3 202 

461.00 461.ou 

97 3l4 97 .li I 

123 l|4 133 li t 

35-36 lia -'3-3:' 1!- 

4.86.35 4 tW ?? 

4.83.00 4.83.2.- 

25.8)11.: 25-81 

46 46 I{I6 

27-40 27.4- 
74 7l<J 74 ;:« 

THEATROS 

E SALõES 
8.   JOSIO' 

A Viiuna Moderna, em matinêe, c a Casla 
Susatina, á noite, deram íiontcm duas boas 
casas. O desempenho da primeira deslas 
operelas foi afinado e liarmonico corno das 
outras vezes, c o da outra, discreto apenas. Ü 
publico applaudiu os principaes interpretes, 
tanto neste como naquelle espectaculo. 
  Hoje, quinta representação do Cam- 

ponec Alcgrt. 

VAUIICIIADICS 

Neste freqüentado tbcatro do largo do 
Paysandu', em que trabalha com agrado a 
companhia hespanhola <le ü. Pablo Lopez, 
representa-se hoje a opereta em 3 quadror- 
A Kcvcllosa, na primeira sessão, e, na íC- 
gunda, a Casla Susaiwa. 

POUSIÍIlEAlãA 

Tanto a malinée familiar como a íOíICí 
de hontem estiveram bastante concorridas. 
Executou-se, em ambos os espectaculos, um 
attrahente programma, em que se salienta- 
ram Gilbert, Zulima, Maria Fantini c La 
Bella  Rosalba. 
  Hoje. a funeção habitua! com excel- 

lente programma, 

CASINO 

A matinêe familiar, realizada hontem nes- 
te popular music-hall, decorreu animada- 
mente, e fartos foram os applausos dispen- 
sados aos principaes artistas pela mimero?,-'. 
assistência. O espectaculo da noite íoi lam- 
bem muito concorrido, e. quanto ao pro- 
gramma,   executado  a  capricho. 
    Hoje,   attrahente      espectaculo   com 

variado programma. 

BIJOIJ 

Neste procurado cinema exhibe-se hoje 
um magnifico programma, em que fiiiuram 
os films O.t rfi>í.t armadores. Dois irmãos, 
Casamento secreto e o Pesadelo de Bigo- 
diitho. 

'sKÂTDíG   PAtiACK 

As duas sessões de patinação, realizadas 
hontem em malinée e soirce, tiveram a 
animação do costume. 
   Hoje.   as   sessões     habituacs,   como 

sempre,  attrahcntes. 

Cljronica 
Social 

MfMWW 

Dia 

A  taxa  de  d.scontos  nos 
traniçe:ros   foi: 

londrc ■ (Taxa de des- 
conto do Banco de 
Inglaterra)     4 12 o'o 

Franca (Taxa de des- 
conto do Banco da 
França)      400 

Allemanha (Taxa de 
áaerypto do Banco 
<fa   ABrnnrti)  6 00 

Taxa de desconto no 
mercado de Londres, 

.-3 meies  J S1» 
Tajca de desce to no 

uercado de P*rií ... 3 7'fi 
T ^ d- desconto ao 

f-.rcailo   de  Berfim.. 4 J\» 

mercados  ex- 

Art. 

4 l|3 

4 ib 

6 or 

3 3 4 

ANNlVUnSAUlOS 

Fazem  annos  hoje: 
O menino Raul, filho do sr. Emílio Mes- 

quita,  cirurgião-dentistaj ^ 
a seuhonia Lucindu Simões de Carva- 

lho, proíessura nuimahsla, residente em 
S.  juao  da Boa   Vista; 

a senhorifa Aurelina, fillia do sr. Jürgt 
do   Nascimento   Rocha; 

a sra. d. Elvira Guimarães da Fonseca, 
esposa du sr. clr. Alonso Guayajiaz da Fon- 
seca,   lente  do   Gynmasio  do  Estado; 

a sra. d. Maria de Alvarenga Peixoto, 
esposa do sr.  ür.  Alvarenga  Peixoto; 

a sra. d. Leonor Machado Fernandes. 
Costa, esposa do sr. José Fernandes Costa, 
negociante   nesta   praça; 

a sra. d. Maria Amélia Bonílba, profes- 
sora normalísta; 

o sr. João Trincado, filho do sr. Sebas- 
tião Trincado, e cunhado do sr. Manuel 
Cazal  de  Keys; 

o sr. Constantino Rodrigues, contador da 
Companhia   " Tranquillidade " ; 

o  sr.  Norberto  João  Antunes Jorge; 
o sr. Augusto Fagundes, funecionario do 

Serviço  Sanitário; 
o sr. David Carlos Pereira Ramos, sócio 

da Casa  Seabra; 
o sr. Fernandes Funicellí, funecionario 

da Escola de  Pharmacia. 

NUPCIAS 

Realizou-se, em S. Manuel, o enlace ma- 
trimonial do sr. Damaso de Almeida Gil, 
collcctor municipal naquclla cidade, com 
a senhorita Edesía Diniz, filha do sr. Jo- 
sé   da   Costa   Guimarães   Diniz. 

HOM-MHCS  E  VIAJANTKg 

Acha-se nesta capital, e deu-nos hontem 
o prazer de sua visita, o nosso distineto 
collega de imprensa, sr. dr. Rodrigues Bar- 
bosa, critico theatral e musical do " Jor- 
nal   do   Commercio". 

O   sr.   dr.   Rodrigues   Barbosa   regressará 
hoje ao Rio, pelo nocturno de luxo. 

» » 
Acham-se na capital hospedados: 
No Hotel do Oeste, os srs. Leite Fernan- 

des, Eduardo Lemos, Isidoro dos Santos. 
Antônio Longo, Antônio Gonçalves, Costa 
Simões. Manuel Visconti, José Machado da 
Silva, Domingos Losso, José Pereira, Igna- 
cio Corrêa Machado, David Lagos, Evaris 
to Machado Netto, José Sampaio, Pedro 
Gatti, Flamino Telles, Manuel Caran e 
exraa. família; Delfino Penteado, Clodo 
miro Silva. Augusto Moraes Pinto, Cinci- 
nato Costa, Manuel Pinto e Antônio Car- 
dim; 

na Rntisserie Sportsman, os srs. Carlos 
Vieira, Victorio Cresta, John Halders, José 
Furell, Manuel Dísson, Vicente Visconti e 
exma. esposa e José Carlab. 

NECROLOGIA 

Den-se hontem, nesta capital, ás 4 horai 
da tarde, o fallccimer.to da sra. d. Ofga 
Draenert, filha do finado dr. Frederico 
Draenert. 

O enterro realiza-se hoje, ás 5 horas da 
tarde, sah.ndo o feretro da avenida Briga- 
deiro Luiz Antônio n. 12, para o cemitério 
dos   Protestantes. 

• • 
Faüeceu hontem, nesta capital, ás 6 e 

meia horas da tarde, o menino Olivio. filho 
do sr.  Emílio  Maorer.   fiscal municipal. 

O enterro realiza-se hoje, ás 3 horas da 
tarde, sahtndo o feretro da rua Domingos 
de Moraes n. 13. para o cemitério da Con- 
solação. 

• • 
Deo-se  era   Liaseira 

xma. sra. d. 
o  filliiiMilu  da 

TURF 
JOCKUY-ÇLUU PAULISTANO 

A directoria do Jpckcy-Clttb PnulUtanp 
vae elaborai uni projeclo de iu ...... . pa- 
ra u corrida do próximo domingo, no pra- 
do da Muóca, tendo chamado & respectiva 
secretariu us " entruincurs", afim de indi 
carem os anímaes em condiçOe» de tomar 
parte na mesma. 

Ess? projecto de inscripçüu será por nós 
publicado amanhã. 

* • 

(OCKEY-CLUB     FLUMINENSE — OS 
GRANDES  PRÊMIOS  DE  1913 

Deram o seguinte resultado as inscri- 
Vçúcs para a disputa dos Grandes Prêmio» 
organizado» pelo Jockcy-Club Humincuse, 
para  o  corrente  anuo: 

■•Importação" — A realizar-se em 15 de 
julho. Distancia, 1.750 metros. Prêmio, 
'i:uoof. — Kgua» européas de tre» anuo.i. 
Peso» especiaes, 52 kilos, lendo as vence- 
dora» de grande» prêmios, em 1913, no 
Jockey-Ciub, dois kilos de subrecàrgu, 

Rust, Araguaya, Th«reaupolU, Japonezu, 
àelene, Jael, iielty, Carelli, Baudaua, Ali s 
'A'.:ll, Espadas, Vanguarda, La Giralda e 
Kcbréh (14). 

"Dezeseis de Julho" — A realizar-se em 
13 de julho. Distancia, 2.500 metros. Pre- 
■nio, 16:000^. — Anímaes extrangeiros de 
i annos e nacionaes de 4 annos. Peso» cs- 
ueciaes: nacionaes, 50; plamiuos, 51, e eu- 
opeus, 53 kilos, tendo as éguas 2 kilos de 

vantagem. 
Maravilha, King of the Píppins, Lord 

Belvoir, Ornatus, Saxham Beau, Araguaya, 
izar, Mont d'Or, Japoncza, Piraju', Se- 
ene, Jael, Orvieto, Monopolista, Vermoulh 
li, Burgess, Botafogo, My Dear, liclios, 
Jrazão, Avon, Bandana, Jahu', Paysandu', 
itillinaceous, Bridge, Ranzinza, Alarujo, 
Voliairc e  Vanguarda  (30). 

" Major Sttckow" — A realizar-se em 
.0 cie agosto. Dísl(incía, 1.700 metros. Prc- 
■nio, -4:0IX)$. — Anímaes nacionaes, sem 
detoria em grande prêmio ou pareô clássi- 
co, em 1911 e 1913, nesta capital, ou no 
jrande premio " Major Suckow", em an- 
nos anteriores. — Handicap. 

Faniazio, Florete,  Caiman,  Clarim, Ama- 
ione, Diamant, Almirante Togo, Yáyá, Ma- 
-avilha   11,  Hacanéa,   Papillon,   Soberbo,  x 
punema,   Guerreiro,   Primavera   c   Expedi- 

'0 t1^- .        .• 1 " Vpíranga"  —  A  reahzar-se  un  24  de 
tgosto.   Distancia,   1.650   metros.      Prêmio. 
;:ooo$.  —  Anímaes  iidcionacs  de  3  annos. 
Tesos especiaes: cavallos 53 c éguas 51 W- 
iòs,   tendo os   vencedores,   este     urino,     ele 
grande prêmio ou pareô clássico, 3 e 2 ki- 
fos,  respectivamente,  de sobrecarga. 

Gendarme, Gedíath, Caiman, Clanitlj Dia- 
mant, Eoto, Maravilha II, Aida, ibats. Mt- 
■lumio, Thalia, Erinna e Expedito  UJ.i. 

"Jockcy-Club" — A realizar-se cm 7 de 
setembro. — Distancia, 3.250 metros. Prê- 
mio, ^'5 ;oooif. — Anímaes de qualquer paiz. 
Pesos especiaes: 3 annos 51, 4 e 5 annos. 
33'e 6 annos e mais 54 kilos. As éguas te- 
rão 2 kilos e os anímaes nacionaes 5 Ki 
'os de vantagem. Os vencedores deste gran- 
le premio terão 3 kilos de sobrecarga. 

Bayardo, King of the Píppins, Lord Bel- 
oir, Hall Cross, Saxham Beau, Condor, 

Araguaya. Asturias, Mont d'Or. Aventu- 
-eirg, Biguá III, Floran, Orvieto, Burgess, 
Jcquitaia, My Dear, Millord, Pctworth 
Pink, Guillinaceous, Voltige, Bridge, Maes- 
tro, Cyllcne, Voltairc, Bandolera, Lady Ra- 
chel  e Werther   (27). 

"Dr. Aguiar Moreira" — A realizar-se 
cm 21 de setembro. Distancia, 2.100 metros. 
Premio, 8:000$ e um objecto de arte. — 
Anímaes de qualquer paiz. Pesos especiaes. 
3 annos 51, 4 e 5 annos 53 e 6 annos e 
mais 54 kilos. As éguas terão 3 kilos e os 
nacionaes 5 kilos de vantagem. O vence- 
dor, este anno, do"Grai1de Premio Jockey- 
Club", terá 3 kilos de sobrecarga. 

Bayardo, King of the Píppins, Lord Bel- 
voir, Hall Cross, Condor, Araguayaj As- 
turias. Mont d'Or. Aventureiro, Biguá III, 
Floran, Orvieto, Gurgess, Jcquitaia, My 
Dear, Helios, Rock-Ferry, Jahu', Petworth 
Pinlc, Voltige, Maestro, Cyllene, Voltaire; 
Bandolera, Lady Cachei e Gulliuaceous 
(26). 

" Imprensa Fluminense" — A realizar-se 
cm S de outubro. Distancia, 1.700 metros. 
Premio, 12:000$ e ura objecto de arte, of- 
íerecido pela " Gazeta de Noticias". — A- 
nimaes extrangeiros de 2 annos e nacionaes 
de 3 annos. Pesos especiaes: nacionaes 50, 
plantinos 51 e europeus, 53 kilos, tendo as 
éguas  2 kilos  de vantagem. 

Tabarin, Dejazet, Irving, Eminente, Ra- 
diator. Guanabara, Star, Goliath, Miss The- 
ra, Your Name, Rockfeller, Caiman, Cla- 
rim. Last Fox, Plum Cake, Ortegal, Con- 
dorina, Zigomar. Vesuvienne, Jagunço,Mó- 
p.ico. Farrapo, Pirata, Brusca, Furriel, Fu- 
zil, Inventor, Star of Pcrthy, Bliss, Cajado 
de Ouro, Graciema, Ballyvarney, Mon Ges- 
se, Bacchus, Colombo, Mavol,Mattiematíco, 
Perdição. Tecla, Imperador, Make Money, 
Príncipe  Negro,  Cacilda  e Bulevard   (44)- 

"Diana" — A realizar-se em 3 de no- 
vembro. Distancia, r.700 metros. Premio, 
â:ooo$. — Éguas européas de 2 annos. Pe- 
sos especiac;: 52 kilos. tendo as vencedo- 
ras do " Grande Premio", este anno, no 
Jockcy-Club, 3 kí|os  de sobrecarga. 

Germaine, Marigny, Royal, Letter, Vo- 
lupfé Chaste, Guanabara, Miss Thera, La 
Sclliava, Condorina, Vesuvienne, Pilhéria, 
MagnoEt III, Brusca, My Fortune, Recon- 
cilie, Etoile de Ia Vie, Nelly, Jacyra, Belle- 
za, Graciema, Mistella, Perdição, La Cita- 
ra. Tecla, Cacilda, Elba e Semiramis  (36). 

"Guanabara" — A realizar-se em 30 de 
novembro. Distancia, 3.100 metros. Premio, 
8:000$. — Anímaes nacionaes. Pesos espe- 
ciaes : 3 annos 47, 4 annos 51 e s annos e 
mais 54 kilos. As éguas, exceptuadas as 
vencedoras do " Grande Cruzeiro do Sul", 
terão 2 kilos de vantagem. Os cavallos e 
as éguas vencedoras oeste * Grande Prs- 
mio" terão, respectivamente, 3 e 1 kilo de 
sobrecarga. 

Syra, Caiman, Bandido. Astro, Cangus- 
su', Amazone, Almirante Togo, Dora, Eros, 
Eolo, Roxana, Primavera e Expedito (13). 

FOOT-BALL 
CAMPEONATO DE 1913 — O MATCH 

DE HONTEM — CORINTHIANS 
versus GERMANIA 

Com regular concorrência, realizou-se 
hontem, no ground do Parque Antarctíca, 
o annunciado encontro entre os primeiros e 
segundos teams do Sport Club Corínthians 
Paulista e do Club Germania. 

Os primeiros teams estavam assim orga- 
nizados: 

Corínthians 
Casimiro 

Fulvio — Gonçalves (cap.) 
Depre — Alfredo — Polid 

Carmo—Antônio—Luiz — Joaquim —César 

Weíl — Baungartner— Pica fie — Qerhardt 
— Serermo 

W. Gerhardt — Vai Porto — Amster 
Geller — Paezer 

Lagos 
Gtrmania 

Depois de renhida disputa, cm que os ra- 
pazes   do   Germania   dominaram  sempre  os 
do Corínthians, sabiram os primeiros vence 
dores, por três goals a um. 

Antes do match de primeiros teams, rea- 
lizou-se o dos segundos, que estavam orga- 
nizado*  pela  seguinte  forma: 

Corinthions 
Anselmo   (cap.) 

Arístides  — Alfredo 
Manuel — Baptista — Baron» 

Américo — Guido — Gaeta — Luciano — 
Nagriaho 

I 
Pegler — Grassmaan—Pette Caldas—Friese 

Rudy — Hener — Wihners 
Mazzieri — Gritti 

Smith 

PAULISTANO   versus   MACKKNZIli •• 
MATCHES OE DESAFIO 

Kcalizam-sc liojc, 110  Velodromo.  empei 
pautes inatslics de dcsado. entre os prime1 

ros e segundos (canis    do    Club Atlieltic' 
l'aulistano c do Mackenzíc College, 

Eis a organização dos teams: 
raiilislano 

1.0 team: 
Motron 

Astbury — Cyro 
Bradslian — Gullo — Raul 

Faro—Bonln— Rubens — Gastão — Buem 
a.o team: 

Brito II 
Brito I — Breves 

Didicr — Jones— Rcnonleati 
Trtfvassos — Cunha — Hermes Lan — 

Palm» 

Renato 

Mackemie 
t.o team: 

Deigliton 
Lpiz — Orlando 

Alberto — Stuard — John 
Colston — Whately - - Godinho — 

— J. Pedro 
3.0 team: 

Odíivio 
Ossmy — Ariiabalaga 

Lotirival — Lemos — João 
Paute — Loureiro -r-.Zecchi — Artbur — 

Gilbeiti. 2: 
ROIVING 

-~3> 
£Z Coabe ainda a vkteria ao 

ciam awla-a trest 
i- 

O INCIDENTE ENTRE O ESPERIA 
E A FEDERAÇÃO DO REMO — 
O RELATORÍO DO JURY DF 
HONRA 

Publicamos hoje o reialorio, com as 
concluspcs a que chegou o jury de honra, 
sobre o iiicideiite entre o Club Esperia c 
a   Fcderaçáo    lJaulista    das   Sociedade»  do 
Kenio. 

RELATÓRIO 

" Agradecendo aos meus dislínctos colle- 
ga» a honra com que me distinguiram, uu- 
nieaiuio-me relator do^jury de honra invo- 
cado pelo Club lisperia, desta cidade, para 
ilar parecer sobre resolução tomada pela 
Federação Paulista das Sociedades do Remo 
e polo referido club reputada injusta, cum- 
pte-me apreseiuar-vos este relatório, ba- 
seado em ikicttmenlos íornecidos pelo Es- 
peria e nos " Estatutos e Código de Regatas 
da federação Paulista das hociedades do 
Kemo ', na "Alteração dos Estatutos e 
Código de Regatas da Federação Paulista 
elas sociedades do Remo", approvada em 
i.uiiiião do conselho, realizada a II de mat- 
ço de 1911, e " Kegulamento Interno da 
Federação I'anlist;t das Sociedades do Ke- 
mo ",  por  m.m  ilelídamentc compulsados. 

l)y.: u artigo 5.S do Código ele Regatas da 
l-'ef.ei...,au liiülistii dat Sociedades do Ke- 
mo : " Todas as sociedades L federadas de- 
verão reniettcr aiinualmeme, á Federação, 
a relação' dos seus remadores, indicando 
para cada um delles, nome, edade, peso, na- 
cionalidade, estado, classç, profissão, resi- 
dência e logar onde trabalha.'' De accór- 
do com este artigo e com o de n. 33 do re- 
ferido Código — que diz: " Não poderão 
tomar parle em regatas sob o regimen da 
Federação os remadores que não estejam 
ínscriptoíí no registo da Federação, pelo me- 
nos, com dois mezes de antecedência da 
elata da insci ipção", — enviou o Club Es- 
peria, antes do dia 10 de março ultimo, a 
sua lista de remadore»,, composta de 189 
nomes, para o competâtte registo. 

Essa lista de remadores do Club Espe- 
ria foi entregue á Commissão Permanente 
de Syndicancía, instituída pelo artigo n. 21 
do Regulamento Interno da Federação 
Paulista das Sociedades do. Remo e cujas 
attríbuições estão -definidas e jletcrminadas 
no artigo n. ■&(' do iflesmo ■vRÍfeulamenlo. 
Uma destas attribu!ç8e8'é, segundo diz o 
mesmo artigo:.-., "a escrúpulos» verifica- 
ção de qualquer depuncia ou suspeita com- 
municada ao Conselho contra amadores das 
sociedades federadas que, porventura,, não 
satisfaçam os requisitos exigidos para o 
"amadorismo", nas disposições dos Esta- 
tutos e Código da mesma Federação..." 

Dois dos membros da'Commissão de Syn- 
dicancía, composta de três pessoas, segundo 
o artigo n. 21 do Regulamento Interno da 
Federação Paulista das Sociedades do Re- 
mo — firmaram um parecer em que conside- 
vam amadores todos os remadores constan- 
tes da lista apresentada pelo Club Esperia. 
Entretanto, o terceiro membro da Commis- 
são de Syndicancia, fundamentando-se no 
artigo n. 39 do mesmo regulamento — que 
diz: "O membro ou membros de qualquer 
commissão que não concordarem com os 
respectivos pareceres, poderão apresentar 
voto em separado ou assignar vencidos ou 
com restricções os mesmos pareceres, justi- 
ficando, .porém, por escripto as suas 
restricções" — lavrou parecer em se- 
parado, affirmando que 45 dos remadores 
apresentados não podiam ser considerados 
amadores, porque,  dizia,  eram  operários. 

Convocada para 16 de março ultimo uma 
reunião do Conselho da Federação, afim de 
nella serem approvadas as listas de remado- 
res dos clubs federados, foram approvadas 
segundo o parecer da maioria das commis- 
sões, quasi todas as listas. Na lista, porém 
dos remadores do Club Esperia fizeram os 
representantes de alguns clubs federados 
objecções, allegando que alguns destes não 
deveriam ser considerados como amadores, 
porquanto eram qualificados de operários 
por um dos membros da Commissão Per- 
manente de Syndicancia — isto, porém, con- 
tra o parecer dos outros dois membros da 
referida commissão. Os representantes dos 
clubs de Regatas Internacional, de Santos, 
e S. Paulo e Esperia, desta cidade, membros 
do Conselho (pois que este, segundo o art. n. 
10 dos Estatutos da Federação Paulista das 
Sociedades do Remo, é constituído da se- 
guinte forma: "As sociedades federadas 
designarão annualmente cada uma dois re- 
presentantes, para formarem o Conselho da 
Federação "),baseando-Se nas claras disposi- 
ções do artigo n. 29, letra B, n. 3, dos Es- 
tatutos da Federação Paulista das Socieda- 
des do Remo, que pela alteração dos mes- 
mos, approvada era reunião do Conselho 
realizada em ti de março de 1911, diz: Os 
remadores de profissão, marinheiros, ca- 
traieiros, barqueiros, carvoeiros, pescadores 
de profissão; mestres de embarcações de 
trafego,, guardas e empregados de barra- 
cões e casas de banhos, ronstruetores de 
embarcações por profissão, professores de 
remo assalariados, criados de servir, de ho- 
téis, de botequins e todos aquelles cuja si- 
tuação moral seja pouco compatível com a 
moral social do sport náutico" —, fizeram 
notar ao sr. presidente da mesa que o facto 
de serem ou nío operário» nada tinhaa ver 
com as leis feeleraes sobre o " amadorismo 
e que, portanto, nio podiam ser tomadas em 
consideração as objecções de alguns mem- 
bros do Conselho, nem devia permittir a 
discussão, na reunião, sobre o facto de se- 
rem ou não operários alguns remadores do 
Esperia, salvo si quizesse abertamente vio- 
lar os Estatutos e o artigo n. 3 do Regula- 
mento Interno da Federação Paulista das 
Sociedades do Remo, que diz: E' vedado 
á mesa do Conselho receber qualquer pro- 
posta, projecto», emendas, pareceres, reque- 
rimentos, moções contrarias às disposições 
dos Estatutos e Código da Federação ou do 
presente regulamento, salvo os casos pre- 
vistos nos artigo SI dos Estatutos e "3 do 
Código de Regatas", os quaes, para melhor 
elucidação do jnry, aqui transcrevo: 

Estatutos da Federação Paulista das So- 
ciedades do Remo — Artigo Jl. 'Os pre- 
sentes estatutos poderão ser alterados as 
vezes que a experiência demonstrar ser ne- 
cessário e assim fõr resolvido por mais 
de dois terços do conselho, sendo todos os 
casos não previstos decidido» e regulados 
pelo mesmo conselho. 

Código das Regatas da Federação Pau- 
lista das Sociedades do Remo — Artigo 
113. 'RerocaiB-ae todM a* S*eii&a era 
coatrario* (da akcracio ao mesan appro- 
vada era reunião do (i—rlin, realizada em 
11 de março de 1911). 

Nio leraado. |uiíra, o psijídms da me- 
sa na devida iwiHn H,l« • :' ' 

rido pelo» representantes dos Club de Rega 
ia* lui. rnaclonal. S. Patdo e Esperia, per- 
initiMi » di'cusSiio. Guando'e'iiiroii em d'»- 
ciisiú» a liata de,» remudores, apregfntnda 
pelo Club Ksprrla, o comclho, contraria- 
iiie-nie ao que se pratica era CB«OS análogo», 
desprezou o parecer da maioria da com- 
initsão pe-rmauviiii! de syndirancia e loipou 
cm exclusiva coiuukraç&u <> parteer da mi- 
noria, que .11111111.,,a serem 45 dos'remado- 
res apresentado» pelo Club Esperia, opc- 
1 n ■ e que, como luc», não poderium ser 
registados como umadores. I.fcvantadf. a dls- 
cusãq soüre tal Incidente, fizeram os re- 
presentante» do Cltn. Esperia notar que en- 
tre* os 45 do< seus remadores, que utr. úni- 
co membro da i-.iimns-.ao de syndicancia 
queria fazer passar por operários, havia 
industriaes, commerciantes, empregados de 
escriptorio, etc. 

O conselho nessa mesma reunião de 16 
dv março resolveu que a commissão pro- 
cedesse a uma nova c diligente syndiciiiicia 
c que apresentasse seus pareceres na re- 
união seguinte, designada para o dia 33 de 
março, domingo. 

Nessa seguinte reunião de 23 de março, 
a lista de remudores do Club Esperia obti- 
nha ainda em sua totalidade parecer favo- 
rável de dois membros da commissão per- 
manente de syndicancia, emquanto que o 
terceiro membro da mesma commissfto 
apresentava uma nova lista de proscripção, 
não contendo unicamente 45 nomes como a 
primeira, mas 94, que entendia não deve- 
rem ser registados como amadores por qna- 
lifical-os  de operários. 

De nada valeram os protestos e argumon 
tos formulados pelos representantes dos 
clubs de regatas Inlernacional e Esperia 
(por motivo de força maior não puderam 
comparecer a essa reunião do conselho da 
Federação os representantes do Club. de 
Regatas S. Paulo) e só depois de muilas 
instâncias obtiveram fosse acecita, pelo sr. 
presidente da mesa da reunião do conselho. 
a proposta de nomear elle uma commissão 
de syndicancia extraordinária, que foi de- 
terminado se compttzesse dos presidentes 
dos clubs de regatas S- Paulo e Tietê, des 
ta cidade, e de um outro membro do con- 
selho cujo nome não foi declinado. Nessa 
reunião comprometteram-se os representan- 
tes do Club Esperia a entregar á nova com 
missão de syndicancia documentos elucida- 
tivos sobre a profissão dos seus remado- 
res indevidamente qualificados de operá- 
rios. Ainna na mesma reunião do conselho 
da Federação Paulista das Sociedades do 
Remo foi marcada uiua nova reunião para 
o dia 6 de abril corrente c na qual deveria 
ser definitivamente julgado o incidente le- 
vanlado sobre o regislo dos remadores do 
Club Esperia. 

O Club Esperia entregou ao presidente 
do Club de Regatas S. Paulo, membro da 
commissão de syndicancia extraordinária t 
ao secretario do mesmo club, sr. dr. Ra- 
phael membro da commissão permanen- 
te de .syndicancia, numerosos do- 
cumentos, actualmente em nosso po- 
der e nos quaes se prova, mais 
que sufficicntemente, serem estudantes, 
empregados no commercio, industriaes, 
chefes de "ateliers", commerciantes, 
etc, os remadores do Club Esperia que um 
único membro da commissão permanente de 
syudícancia havia qualificado de operários, 
embora isso não constituísse motivo, con- 
íorme. acima ficou provado, para que se 
não dessem registo e andamento ã lista de 
remadores,  offerccida  pelo  Esperia. 

O presidente do Club de Regatas S. Pau- 
lo, membro da Commissão Extraordinária 
de Syndicancia, em carta dirigida ao pre- 
sidente da Federação Paulista das Socie- 
dades do Remo, excusou-se, declarando que. 
lendo plena confijniça no secretario do 
Club, membro da Commissão Permanente 
de Syndicancia, era inteiramente do pare- 
cer deste. 

Na reunião do Conselho da Federação, 
realizada em 6 de abril corrente, a que não 
compareceram os representantes do Club 
lisperia, que, em carta ^datada de 4_ do cor- 
rente, dirigida ao presidente e mais mem- 
bros do Conselho da Federação, davam par- 
te da sua resolução, pois, achavam não de- 
verem comparecer a uma reunião em que 
exclusivamente se iam debater os interes- 
ses do seu Club, a despeito dos protestos 
dos Clubs de Regatas S. Paulo — que vo- 
taram contra — e Internacional — que se 
abstiveram de votar — foi negado registo 
a 89 remadores  do Club  Esperia. 

Eis, pois o incidente suscitada entre o 
Club de Regatas Esperia e a Federação 
Paulista da» Sociedades do Remo. Estão á 
vossa disposição os documentos de que me 
servi para elaborar o presente relatório. 

Cumpre-me acerescentar que a directoria 
do Club Esperia, desejando facilitar a es- 
te jury todos os meio» para agir com crité- 
rio, justiça e imparcialidade, telegraphou 
ao presidente da Federação Paulista das 
Sociedades do Remo, em data de 11 do cor- 
rente, solicitando copia das actas das reu- 
niões do conselho da Federação;, realiza- 
das a 16 e 23 de março ultimo e 6 do cor- 
rente, afim de juntar as mesmas aos do- 
cumentos que nos apresentou para que me- 
lhor pudéssemos verificar a verdade dos 
factos. Do secretario da Federação Paulis- 
ta das Sociedades do Remo, recebeu o sr. 
presidente do Club Esperia o seguinte offí- 
cio, depois de ter recebido na véspera, um 
telegratnma do sr. presidente da Federa- 
ção annunciando que remetteria as actas, 
excepto a de 6 de abril, que ainda não ha- 
via sido approvada, telegramma este que o 
officio que se vae ler declara sem valor: 

Offício expedido de Santos com data de 
12 de abril, e dirigido ao presidente do 
Club Esperia pelo 1.0 secretario da Fede- 
ração Paulista das Sociedades do Remo: 

Èxmo. sr. — De ordem do sr. presidente, 
comratinico que depois de ter elle respon- 
dido ao seu telegramma de 11 do corrente, 
verificou que as reuniões a que v. s. se 
refere foram secretas e que de accôrdo com 
o artigo n. 25 do Regimento interno nós 
não podemos remetter as copias pedidas, 
porquanto o artigo 35 citado diz: Para re- 
solver sobre medidas convenientes e tomar 
conhecimento do parecer da commissão per- 
manente de syndicancia deverá o conselho 
reunir-se cm sessão secreta providenciando 
a mesa no sentido de ser respeitado o maior 
sigillo de qualquer decisão, que somente se- 
rá communicada á directoria da Sociedade 
a que pertencer o aceusado. É', pois, com 
pesar e cumprindo disposições legaes que 
deixamos de satisfazer o pedido do Club 
Esperia. Prevaleço-me do ensejo pa- 
ra enviar-vos saudações, (a) Pedro Cor- 
ria de Mello, 1.0 secretario. 

Convém, porém notar que o artigo 
25 do Regulamento interno a que se refere 
o presente officio não poderia ter o valor 
do artigo n. 26, paragrapho único dos Es- 
tatutos da Federação Paulista das Socieda- 
des do Remo, que reza: — "O secretario 
de Federação deverá remetter ao mais im- 
portante jornal das localidades onde têm 
suas sedes os Clubs Federados um restimo 
tias discussões e deliberações de cada reu- 
nião do conselho, três dias após a reunião." 
Tal, porém, não sé observou. As referidas 
reuniões não foram secretas, pois os factos 
que nellas se passaram são do domínio pu- 
blico. 

Lembro-vos também que em resposta ao 
seguinte officio, que remettemos ao sr. 
Luiz Alves de Carvalho, presidente da Fe- 
deração Paulista das Sociedades do Remo 
"Os abaixo assignados, redactores do 
" Correio Paulistano ", * Estado de S. Pau- 
lo", "Commercio de 8. Paulo* e "Fan- 
fuila", nomeadí}» para compor o jury de 
jornalistas sol:citado pelo Club Esperia, 
afim de manifestar-se sobre o incidente 
provocado pela rejeição de vários remado- 
res do referido CÍnb por parte do Conse- 
lho da Federação Paulista das Sociedades 
do Remo, de que sois digno presidente, 
vem consultar-vos si essa Federação acata- 
rá ou não o seu parecer no caso vertente. 
Si a Federação resolver acceitar a decisão 
do jnry, solicitam-vos os abaixo assignados 
a gentileza de lhe» reraetterdes a documen- 
tação sobre a qual se baseou o acto que deu 
azo á questão, bem como uma memória elu- 
cidativa, para poderem-se manifestar com 
critério e justiça. A resposta podará ser 
dirigida por especial obséquio ao sr. Gela- 
sio Pimenta, secretario e relator do jurr. 
S. Paulo, 16 de abril de 1913, (assignados). 
Gelasio Pimenta, do * Correio Paulista- 
no"; Ernesto Kuhhnam. do "Estado de 
S. Paulo"; Francisco Manco daLanga 
Cordeiro, do "Commercio de S. Pacdo ; 
Laigi Ricd, do "FanfoBa*, — foi recebi- 
da a srfi-*» resposti: "Exmo. sr. Teraos 
a honra de acossar reotfaida • istiiaadu oít 1 

ficio do tribunal de honra, consliliiido a 
pedido do Club Esperia, por não se xon- 
forniaD elle com uma resolução do Conselho 
desta FcdtraçAcr. Apesftr de toda a sua boa 
vontade e espirito de concórdia, e apesai 
da imporiaucta c distineção do tribunal, a 
Federação não pude acatar as suas deli- 
berações, porque o» seus tistatutos, devi- 
daniviiic registados, rezam terminantemen- 
te, no art. .10: "As resoluções do Conselho 
«iio terminantes c n&u udmittem appcllaçãu 
Vil contestação, desde que tenham sido to- 
madas cm sessão de accôrdo com estes Es- 
tatutos ". Temos ainda o pesar de eoiiimu 
nicar ao tribunal de honra, que, aehando- 
se o Club Esperia incurso no art. 11. 48 do> 
seus Estatutos, por ter infringido o art. 30 
dos mesmos Estatutos c 35 do rcuiniento 
internei.não p-Midc o Consellu da Federação, 
em obediência ao» IJstalutoa, deixar de ap- 
plicar-lho uma da» penas comminadas no 
me/ino art. 48, isto é, a suspensão dos seus 
direitos  por uma  regata. 

Temos mais o pesar de declarar que, si 
o tribunal de honra não. se dissolver com 
as explicações acima, continuando a pro- 
mover o descrédito da federação, esta ver- 
se-ú forçada a npplicar ao Club Esperia a 
pena máxima comminr.da no art. 48 dos 
seus Estatutos, citados. A Federação Pau- 
lista das Sociedades do Remo lamenta pro- 
fundamente o incidente e tem o mais vivo 
pesar em não poder acatar a decisão de tão 
honroso e coiispicuo tribunal, formado poi 
luminares da imprensa paulistana, que a 
Federação muito preza e respeita; tem, po 
rém, o imperioso dever de cumprir e fazer 
cumprir escrupulosamentc, pela sua dire 
ctorin e clubs federados, os seus Estatuto-", 
c, portanto, com grande magna, não lhe é 
possível preceder de forma diffcrente. Ser- 
vimo-nos do ensejo para apresentar a v. 
exc. e demais membros do tribunal de hon- 
ra os nossos protestos de muita considera- 
ção e apreço, ^assignados) Luiz Alves de 
Carvalho, presidente; Pedro Corrêa de 
Mello,   primeiro   secretario." 

Pelo que o voto e parecer deste jury so- 
bre o caso vertente tora única e simples- 
mente um effeito moral. 

S. Paulo,  19 de abril de 1913. 
Gclaslo PIMENTA 

O  PARECER DO JURY 

O   "jury   de   honra"   formado   pelos   rc 
presentantes dos jornaes da manhã, a pedi 
do do Club Esperia, afim de dar o seu pa 
recer sobre a resolução tomada pelo conse 
Iho  da  Federação   Paulista  das   Sociedade 
do Remo, em reunião realizada a 6 de abro 
corrente  e  pela  qual  foi   negado  registo  a 
89 remadores do mesmo Club. tendo presen 
te  o  relatório  que ao  referido  jury  fome 
ceu   o   digno   relator   sr.   Gelasio   Pimenta 
redactor   do   " Correio   Paulistano",   depob. 
de   o   haver   detalhadamente   analysado,   e 
ler  bem  ponderado  sobre  o  assumpto,   re- 
solve por unanimidade de votos dar no in- 
cidente   vertente   o   seu   inteiro   c   complot > 
apoio moral ao Club Esperia, declarando In- 
justa e arbitraria a deliberação contra  elle 
tomada pela Federação Paulista das Socie- 
dades do Remo. E, como o referido Club se 
submetteu   inteiramente   ao   seu   critério   e 
juízo,   declara   dar-lhe  inteira   liberdade   de 
acção cm cpialquer outro terreno que julgar 
conveniente. Isto posto e considerado, passa 
a responder aos quesitos  apresentados  pel , 
Club Esperia: 

Prhnetro   quesito: 
Visto o artigo n. 29, letra B, n. 2, dos es- 

tatutos da Federação Paulista das Socie- 
dades do Remo c o artigo 3.0 do regularae-n 
to interno da mesma, podia a mesa do con- 
selho acceitar e pôr em discussão o pare 
ecr do único membro da minoria da com 
missão de syndicancia dos remadores do 
Club Esperia, que pretendia excluir "á prio- 
ri " da classe de amadores 94 sócios do di- 
to Club, só pelo facto de que elle affirma 
va,   sem   fundamento,  serem  operários? 

Resposta: 
Não; cm virtude de não estarem ps ope- 

rários comprehcndidos no citado artigo dos 
estatutos e de impedir expressamente o ar- 
tigo referido do regulamento que tal pa- 
recer pudesse  entrar em  discussão. 

Segundo guesilo: 
Houve violação do artigo 3.0 do regula- 

mento Interno por parte da mesa do conse- 
lho representada pelo presidente da Federa- 
ção? 

Resposta: 
Sim. 
Terceiro_ quesito: 
A maioria do conselho da Federação, ap 

provando na sua quasi totalidade o parecer 
do único membro da minoria da commissão 
de syndicancia dos remadores do Club Es- 
peria contra o parecer favorável ao dito 
Club da maioria da mesma commissão, vio- 
lou, seja no espirito, seja na letra, a dispo- 
sição do artigo n. 29, letra B/n. 2, dos es- 
tatutos, na parte que se refere ao caso, a 
saber: "... e todos aquelles cuja situação 
moral seja pouco compatível com a moral 
social do sport náutico"? 

Resposta: 
Sim. Violou tanto na letra como no es- 

pirito. 
Quarto quesito: 
A deliberação da maioria do conselho da 

Federação Paulista das Sociedades do ■ Re- 
mo, que votou a exclusão de 89 remadores 
do Club Esperia, só pelo facto de que foi 
affirmado serem elles operários, é iltegal e 
nulla? 

Resposta: 
Sim. £' lllcgal  e nulla, 
Quinto quesito  (Snbordlnadamente): 
Visto os documentos apresentados pela 

directoria do Club Esperia, relativos á pro- 
fissão e situação moral e social dos remado- 
res aos quaes os ditos documentos se refe- 
rem, podem elles ser qualificados de ope- 
rários? 

Resposta: 
Não. Não podem os ditos remadores ser 

qualificados de operários, pois que, pelos 
referidos documentos, se prova serem os 
mesmos industriaes, commerciantes, empre- 
gados no commercio, chefes  de "ateliers". 

S. Paulo, 10 de abril de 1913. — Gelasio 
Pimenta, do "Correio Paulistano"; Brnes- 
to Kuhlmann, do "Estado de S. Pauto"; 
Luigi Riçci, do ""Fanfulla J Francisco 
de Siqueira Manso de Lança Cordeiro, do 
"Commercio  de  S. Paulo". 

MOTOCITCLISMO 
MOTOCYCL1SMO — EXCURSÃO A 

SANTOS 
Estiveram hontem em nossa redacção os 

srs. Braz Zacchia e João Urciolo, que vie- 
ram communicar-nos que farão hoje uma 
excursão a Santos em motocydetas "Fere- 
ra", de 3 li cavallos, partindo, psla manhã, 
da praça Antônio Prado. 

TIRO 
TIRO NACIONAL DE 3. PAULO — N. 

j DA CONFEDERAÇÃO — 8TAND 
NO CAMBUCY 

Resultado dos exercícios de tiro »o alvo 
realizados hontem. neste stand. Fuzil llau- 
ser R. B., alvo* C. C ns. 2 e 3, na» j posi- 
ções regulamentares. 

Sócio» que atiraram a 300 metros: 
Mestre: Francisco Baptista da Costa, 15 

disparos, 15 impactos, 136 pontos, 6 ao een- 
tro do alvo. 

i.a classe: Urias Galvào Carnúro, If, i|, 
ia8, 4. 

José de Barro* Frairt, 11, 1», no, a. 
Lourenço Boock, l», II, 84, a 
Orlando Meira. If, 9, 71, I- 
Luciano  Figlioiía,  ij,   11,  69,  o. 
Jorge  Níklaus,   it 9,  6i  a. 
Antônio  Villela  Júnior,   15, 6, $f, o. 
Joaquim  Antunes,  15. 5.  «3.   1. 
Benedieto C.  Tibiriçá,   1$,  $,  tft & 
Sócio» qu* atiraram a aoo inetros: 
a.a classe; Octaviano Corria Dias, If, 13 

130,   * 
Íorge Nilsen,   15, 7, 40, a 

heodosio Cardoso de     Menezes,   i|. 5 
37, I. 

Joio Baptista da Silva. 1;. 4. ao. o. 
z.» classe: Álvaro Salles de Oliveira.  15 

J0J0   Manso   Ooys   Sayão   Filho,   15,   9- 
57. »- 

Joio Benedieto de Agmira, 15. ft S3. 0- 
José de Sonsa Braga,  1$, 8, 53. 2. 
Francisco de Agairra,  15. 6,  32   a 

- Porcentogeffl, 60 o|o. 
Ao centro do alvo, 33, 
Reservista e visitamos que.atiraram a -'oo 

metros: ' 
João Curla (reservista) 15 disparo». II 

Impactos, 01 pontos. 1 ao ctniro do alvo. 
Cabo Francisco V. de Seuisa (visiliinte), 

1S. 11. 53, ». 
Soldado José P. da SiKa Primo (visitan- 

te), 15, 8. 50,  I. 
Dr. Pedro Mona (visitante), 15, m, 51  o. 
Marcial  Maciel   (visitante).   15, 8, 44,  a 
José Manuel Cuvallo (vhilaiilt-), 15, 3^ 

10, o. 
João Luca (visitante), 5, o, o 
Resultado: 
Disparos, 8^ 
Impactos,   .i, 
Niillos, j5. 
Ponto», "308. 
Porccnlaiíi-m, 58, 82 o|o. 

PELOTA 
FRONTAiJ  DOA VISTA 

Resultado  do  dia   19—4- -13. 
Quin.               \ enerdores Dup. Rat. 

1    Urangn —  Manuel   .. •" •.    23 33^» 
3   Niiilez —  Lnrcnle   ... ...    34 34lfKoO 
3   Manuel  —  Manga   .,. ...    16 3-l«!oo 
4-   Manuel  —   Jílanga   ... ...    56 33Í200 
5    Nimcz  —  Aseanio   ... ...    36 a6$<ioo 
6    Lorcnte —  Nuiiez   ... ...    50 2J;   ■ O 
7   Lorcnte — Nuflcz  ... ...    .|í 28![coo 
8    Nuiiez  —  Manuel   ... ...    23 asivioo 
9   Manuel  —  Xuficz   ... l3|8oo 

10    Lorcnte  —  Manuel   .. .    .      26 25f|0O 
11    Mazo —  Nuiiez   ... ..   .    26 2o$6oo 
12    Lorcnte —  Mazo   ... ....    16 J2Í4-X) 
13   Uranga —  Nufirz   ... ...    24 l6$4'io 
14    Lorcnte   —   Mazo   ... ...    45 2l$(ioo 
15    Villabona   —   Gurrucl aga.    14 22$100 
16   Lino — Odriozola  .. ...    24 34$«õO 
17    Lino  —  Villabona   ... ...    15 iRíloo 
ih   Gurruchaga —  Urmcta   ..    Ií 27?100 
19    Villabona   —   Gomes      33 2I$50O 
20   Gaspar — Gurruchag: ...     15 1 Rfono 
21   Lino — Gurruchaga  . ..   .    .11 I4$6oo 
22   Gurruchaga —  Urnieta   ..    n 36S6o« 
23   Gurruchaga  —  Urniet a   ..    26 32$8oo 
24    Gaspar  —  Gurruchag; ...    13 20$20O 
25    Lmo —  Odriozola   ... ...    15 24$50o 
26   Lino — Gurruchaga  . • .   .    45 II$700 
27    Lino — Urnieta   ...       2.1 26S300 
28   Gurruchaga --  Urnieta   ..    1 j 24$30O 

REGISTO 
f\K DE TE 

EXPOSIÇÃO CASCELLA 

Está despertando a attenção que merece 
a interessantíssima exposição dos •imãos.To- 
maso e Michcle Cascella, ha dias aberta no 
salão da rua S. Bento n. 85. 

A nota, original em verdade', que tra.-. a 
obra dos dois pastcllistas, hoje :onhecido3 
cm toda a Europa, causa a princípio uma 
certa cxtranbeza aos nossos olhos pouco 
afeitos ás suas paizagens abruzzesas; mas 
cm seguida vem a forçosa identificação cora 
a sua technica modernissima; c tuna surpre- 
ra admirativa substitue a primeira impressão, 
como prodromo seguro de seducção e até de 
enthusiasmo. 

Cora effeito, quem, depois de V.:I-Oí mais 
de uma vez, poderá esquecer os quadros for- 
tes de Tomaso — " Scena de montanha " 
(n. 6), "Rebanho do outono" (n. 3), " V'i 1- 
ta da pesca" (n. 32), entre tantos; e os do 
Michele, "II gran Sasso" (n. 31), "Pela 
madrugada" (n. 51), "Alba primaveril" 
(n. 22), typos consummados da sua maneira 
suavíssima  de sentir e de pinta'-? 

Já não falaremos no sem numero de pe- 
quenas notas, que caracteri.íam o bem re- 
presentam os seus autores, com pi ecos po- 
sitivamente baixos, apesar da nonicadt al- 
cançada pelos Cascella, mesmo ióra da sua 
pátria. 

Para os bons amadores, que desejam sem- 
pre enriquecer e, sobretudo, variar as suas 
collecções, a exposição da rua de S. Bento 
n. 85 é uma verdadeira " vitrine", com Io- 
das as seducções das joalherias ricas e sein 
os artifícios de ouropel dos liquidações da 
reclame. 

A freqüência de hontem foi avultada, ten- 
do deixado os seus nomes as seguintes pes- 
soas: A. Pompeu de Camargo, José Guima- 
rães, pintor A. Bertoni, conde de Lara, Joa- 
quim Dutra, professor Zaccaria Autuori, dr, 
Synesío R. Pestana, A. Sousa, pintor Pie- 
tro Strina, dr. Claro Liberato de Ma- 
cedo, dr. Freitas Valle, J. Cândido de Sonsa, 
pintor Oscar Pereira da Silva, dr. Jorge 
Krug, dr. Carlos de Niemeyer, mlle. Magda- 
lena Schraídt, mlle. Fanny Nbally, mme, 
Berta Worras, mme. Prima Forza de Roccbi, 
mlle. Cig Forza, mlle. Anesia Pinto, mlle. 
Vicentina Pinto, mlle. Alice Moreira Gui- 
marães, mlle. Miloca Ramalho, mlle. Fran- 
cisca Barbosa, mlle. Madeleine Lefévre, etc, 
etc. 

•j.   * 

EXPOSIÇÃO  LUIZ GRANER 

Foi hontem extraordinariamente visitada 
a exposição do distineto pintor Luiz Graner, 
cujos trabalhos despertarara a mais viva « 
intensa admiração. 

E' na próxima quinta-feira que se encerra 
a notável exposição, que amanhã estará aber- 
ta desde as 10 horas da manhã ás 7 da 
tarde. 

D«(Bfoa, *S. 
'-üpactos, 1731 
SaBos. 113 
Posto*. kãA 

Ha alguns annos vários inventores conse- 
guiram já transmittir photographias a dis- 
tancia, utilizando as linhas telegraphicas e, 
melhor ainda, os fios telephonícos. Todos 
esses systemas baseavam-se no emprege> do 
selenio, metaloide que possue a propriedade 
interessante de conduzir a eleclricidade 
tanto melhor quanto mais bem íllummado 
estiver. A diffículdade de obter placas de 
selenio de conduetibílidade constante e as 
variações das correntes tornavam, comtudo, 
a transmissão imperfeita. 

Esses inconvenientes não apparccem nos 
novos apparelhos» inventados por um enge- 
nheiro francez, Eduardo Belin. A revista 
scientífica "La Náture", no seu ultimo nu- 
mero, di conta das experiências ultimamen- 
te feitas e descreve minuciosamente o " te- 
lesteroographo" e os princípios em que se 
baseia, e que vamos indicar resumidamente. 

O processo de phototelegraphia Belin ex- 
clue completamente o emprego do selenio. 
No posto de transmissão, uma prova photo- 
grapnica de gelatina bicromada, que offe- 
reça depressões e relevos , fixa um cylin- 
dro, i percorrida, durante a rotação 
do mesmo cylíndro, ijelo estilete de um 
transmissor microphomco. Este micropho- 
ne envia & linha electrica correntes de for- 
ça variável, conforme o estilete passa sobre 
relevos  mais  ou menos  accentuados. 

A' chegada as correntes são recebidas 
por um galvanometro aperiodlco, como_ o 
oscilôgrapho Blondel, cujo espelho, ferido 
por um feixe de luz emanado duma lamp 1- 
da Nernst, dirige a luz reílectida, através 
duma lente, sobre um papel photographico 
muito sensível, enrolado num eytindro de 
dimensões cguaes ao do posto de transmis- 
são, e animado dum movimento eguaL O 
espelho obedecendo 4 acção 4o oscilôgra- 
pho «Kpcrimenta desvio* em torno do sen 
eixo vertical: U10 tem por fim obrigar o 
feíx* Inmlnoao a mover-*e «^re «ma es- 
cala d* madte*. de tal sorte que a* varia- 
ções da corrente M tradusem eu variações 
d* intwsidade luminosa correspondentes ãs 
do cücM photographkq. . 

Nas experioiclas effectuada» entre Pa- 
ris • Bordéos, nos Rn» do mec passado, o 
apparelbo Belin deu provas terminantes do 
sen valor seienti fico e pratico, expedindo 
era 4 minutos (os appare&os de outros sys- 
temas gastavam IS) desenhos e photogra- 
phias de 13 pof 18, que o posto dç recepçio 
reproduzia com extrema fidelidaoe no pa- 
pel sensibilizado. Ficou assim re*olvid? 
a diffkuldade do tempo, çois a velocidade 
de transraissio fica reduzida a menos de 
nm terço do qne era antes. Outras vanta- 
gens: com o novo apparelho podem wvr- 
rar-se a» corrente» alternativa?. " que per- 
nritte angiuentar a distancia ái trans-i:-- 
«io: o apparelV) de trannrr'*> é pequena 
f niírauili transportaeet Daq-ri se . podem 
;-ferir as eraadrs jimliczçi;-' rnties» -H 

'<rta- entre outras na rcportãgeai «b» 
.     n .    -- -   .-    ,    -- '   •    -"s 

i 
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CULTO CATHOnCO 
ACTOS  RIÍUGtOSOS 

Pelas fatochios 

Cctcbram-sc  missa*: 

' Da» 5 Ãs 8 Imras da manliS, no Corat;»!) 
de JCSH»; 

£s S e meia e 7 Uor.ta <la manliS, no 
Coração de Maria; 

ás 6 e meia da manliã, no convênio de 
Santa Tlieresa; 

(ls 8 horas, no ciiralo da Sc, c matriie» 
de Santo Ceeilia. Consolação, Santa lidiiire- 
nia, ürar. S. João Haptista, flella Viita, S. 
José   do   Helém   c   Cambucy. 

SE" 

V, O. T. do Carmo. — Hoje, apól a miss» 
das 8 hora» da manhã, expoalçac do SS. 
Sacramento, durante o dia, encerrando-se 
6» 6 horas e meia da tarde, com pratica 
e bençatn. 

SANTA IPHIOENIA 

Matrir. — Celebra boje esta parochia o 
103.0 anniversario de sn» criação. 

O exino. s revmo, sr. arcebispo de S. 
Pauto celebrará na matriz, ás 7 c meii' da 
manhã, Inaugurando antes o altar de S. 
Luiz Gonzaga. 

A Congregação da I. Concciíâu commc- 
mora lambem o 5.0 anniversario de sua fun- 
dação, assistindo pela manhã, na matriz, ao» 
netos religiosos e approximando-se da com- 
mtmiião. 

A " Schola Cantorum" executará mot- 
tetes sacros. 

A's 6 e meia da tarde haverá na matriz 
solenne "Te-Ocnm" e bençam do SS. Sa- 
cramento. 

Em seguida, reunião extraordinária da 
CongrcRação, na sede social, orando o sr. 
dr. Carlos de Moraes Andrade. 

Haverá também um sarau niuiical. 

SANTA CECÍLIA 

Matriz. — O mez de Maria será celebrado 
com solennidadc. na matriz. 

Pregará ás quartas-feiras e sabbados o 
exino. monsenhor sr. dr. Bcnedicto de Sou- 
sa, c ás quintas-feiras e domingos, outros 
illustres oradores, cujos nomes publicaremos 
opportunamcnte. 

FREGUEZIA DE N. S. DO O' 

Tendo sido o rvmo. vigário da parochia, 
nomeado coadjuetor da Consolação, deverá 
jer esta parochia entregue á direcção dos 
Missionários do Coração de Maria, que 
fundarão  uma  residência. 

AULAS  DE  CATKC1SMO 
A's 11 c meia da manhã, na matriz d<> 

Uraz, para os operários; 
á» 5 hora» da tarde, na matriz da Lapa, 

para os operários; 
ás 8 e meia da manhã e ás 4 e meia da 

tarde, na  matriz de Santa Ceeilia. 
PELAS  DIOCESKS 

'faiihnli 
Expediente da secretaria do bispado — 

Dispensa* matrimoniaes. u favor de Ledo- 
vino Lopes e d. Maria Luiza de Jesus, fre- 
Kiiczes de C5iiaratinKiictú; a favor de João 
üaptista de Oliveira c d. Anna Cândida 
Victor, fiegucze» de RedemptSo; a favot 
de Kerna.ido Alve» da Silva c d. ürnedicta 
Maria das Dores, fregip-zei de Nativida 
de. 

Provisão, para procissão com imagem, na 
feita de  S.  Hcnedicto, em  Cunha. 

Despacho, á petição do fabriquriro dt 
Embailti, pedindo licença para despendei 
}too$ooo com a construcção de um presbite- 
rio para residência parochial: "Depois de 
ouvir o conselho parochial, submetta a plan- 
ta a approvação da autoridade". 

Licença de 30 dias, para se ausentar da 
diocese, a favor do rvdmo. padre Ataliba 
Pereira, Tigario de Caçapava. 

Dispensa matrimonial a favor de Lui» 
Uaptista de Alvarenga rt Maria das Dores, 
freguezes de S. Luiz do Parabytinga; pro- 
visão, dispensando os proclamas c licenç» 
para oratório particular, a favor dos mes- 
mos. 

Provisão para casamento em oratori» 
particular, a favor de Oltvio Rocha c d. 
Maria Dellias, freguezes de S. José do» 
Campos; para procissão com imagens, na 
testa de S. Bcnedicto, eir Silveiras; idem, 
na festa de S. José, cm Lorena. 

Dispensa matrimonial, a favor de João 
Alv^l Marques e d. Maria Domingues Mo- 
reira, freguezes de Taubaté. 

NOTICIAS   RELIGIOSAS 
Os rvdmos. padres capuchinhos vão ini- 

ciar por este» dias um» missão cm diversa» 
capellas desta parochia. 

As capellas que terão a felicidade de re- 
ceber a visita dos p. p. capuchinhos são a» 
seguintes: Rarreiro, ijaracca, Rio das An- 
tas, Samainbaia. Registro, Quilombo, San- 
ta Luzia, Ribeirão da? Almas, Taboão, Pou- 
so Feio, Sete Voltas, làorba. Remédios c 
Pinheirinho. 

Foram concedidos 30 dias de licença a* 
rvmo. padre Ataliba Pereira, vigário de Ca- 
ça pava. 

Em agosto próximo devem chegar a Ca- 
çapava as irmãs Maristas. que pretender» 
fundar na vizinha localidade um collcgio 
para meninas. 

Foi provisionado pró-parocho de Caçapa- 
va o rvmo. padre José Gonçalves Fraga, 
coadjuetor  de  S.  Josn dos  Campos. 

OS BERÇOS 
HISTÓRICOS 

A alegria dos povos traduz-se, em ru- 
ijra,  por  uctos  de  immificeneia. 

Uma nação feliz é pródiga de presentes. 
Assim ineeedeUi ha dois aunos, na Hollan- 
da. Desilc o instante em que os subditos da 
rainha Ouilhennina obtiveram n certeza 
de que um herdeiro do throno ia nascer, os 
preientei affluiram ao palácio de Haja. 
Mesmo os mais pobres camponezes quize- 
ram dar unia prova do seu amor ás ins- 
tituições. Não houve uma (A aldeia qu» 
não fornecesse a sua contribuição voluntá- 
ria, por muito diminuta que fosse. 

1', os primeiros objertos que a pequena 
princeza pondo ver, quando o sentido da 
tisáo nella se manifestou, foram os teste- 
munboi da fidelidade do povo hollandez á 
familia real. 

Entre esses presentes, um dos mais ricos 
foi o lierço offertado á rainha pela cidad» 
de Amsterdam. lira de pau-rosa, maravi- 
thosainente esculpido c guarnecido du or- 
namentos de metal precioso. Uma flecha 
de ouro sustentava uma " draperie" da 
teltudo branco, que cabia em torno do 
berço, adornado do brazão da cidade, de 
leões, flores de laranjeira, tudo bordado em 
leda cor de laranja. 

Na ponta da flecha pairava um paliara 
de ouro, de azas espalmadas, que tinha 
nij hico uma pedra preciosa. 

Quanto ás rendas que enfeitavam esse 
pequeno leito, eram verdadeiras obra* 
primas  da  industria   liollandcza. 

O berço cm que repousava a esperança 
ila Hollamla será contado entre os objectos 
históricos dessa natureza, c elle é, certa- 
mente, um dos mais artísticos e dos mais 
■ximpluosos. 

Esses berços históricos contiveram o des- 
tino dos povos c mesmo, ás vezes, o des- 
tino do mundo. 

O primeiro de que faz menção a histo- 
ria, não era luxuoso, mas um simples ces- 
to de caniços trançados, que fluctuava nas 
sgua» do Nilo e no qual dormia uma crian- 

Coronel Adolpho 
Gulaiarães Corrêa 

Os soberanos autores 
A propósito de uma festa de caridade 

.ealizada em Bruxellas, escreve um colla- 
borador do " Gaulois " : 

"Os pobres de Bruxellas apanharam uma 
bella pechincha. Sob os auspícios da con- 
dessa de Sonsbcrghc, effectuou-se, hontem, 
em seu beneficio, uma festa thcatral ver- 
dadeiramente original e curiosa. Nessa 
festa, só se representaram obras de sobe- 
ranos, autores dramáticos ou compositores. 
E esse desfile, retrospectivo de testas co- 
roadas que ambicionaram os laureis da 
•cena,   não  podia  ser  mais  attrahente... 

O numero mais sensacional do program- 
ma era o bailado da "Merlaison" (tam- 
bém denominado a "Caça aos Melros), do 
qual o rei da França, Luiz XIII, escreveu 
o libreto e compoz a musica. Esse bailado 
foi dançado, pela primeira vez, no Castello 
de Chantilly, a 15 de março de 1635. Não 
era a primeira tentativa musical e choreo- 
graphica do soberano, que, em 1618, tinha 
composto uma ária do " Petit ballet du 
roy", c lhe imaginara os " passos" e os 
vestuários. 

Mas Luiz Xlli não era o único grande 
da terra cujo nome figurava no programma 
da festa de Bruxellas. Havia também obras 
do Carlos do Ürleans, Carlos IX, Henri- 
que IV, uma comedia satírica do Frederi- 
co 11 da Prússia, na qual são fustigados os 
ridículos da burguezia; obras poéticas de 
Ferdinando III da Áustria c uma fábula 
de Napoleão I, escripta em Valencia. Em- 
fim, um verdadeiro programma de reis. 

E por que não procurariam os soberanos 
na arte dramática, na musica, na pintura, 
ou na esculptura. o esquecimento dos cui- 
dados qnc lhes dá o poder, ou uma dis- 
tracção das leis martyrizantes das etique- 
tas o do protocollo? Quantos dentre elles se 
não sentiriam orgulhosos de poder conqms- 
tar, com as manifestações do seu talento 
artístico, o publico dos dedicados, dos ver- 
dadeiros entendidos — conquista certamen- 
te tão difficil como as que elles conseguem 
obter com a força dos seus exércitos, o 
engenho dos seus taticistas e o valor dos 
seus   diplomatas! 

Citámos ainda agora o bailado do rei 
Luiz XIII. A paixão do theatro em geral 
e do bailado em particular era intentissi- 
ma na época que precedeu Luiz XIII e lhe 
suecedeu. Conta d'Aubigné que o ministro 
Sully, apesar dos seus adeantados annos e 
da sua gravidade, dirigiu em pessoa, no 
arsenal, um bailado, com o solidéo na ca- 
beça, " um bracelete de pedrarias no pu- 
nho esquerdo e uma grossa batuta na mão 
direita". Esse bailado fora imaginado por 
Henrique IV. A rainha Maria de Medicis 
— conta-nos Bassompirc — amava de 
tal modo a choreographia, que não espe- 
rou o fim do seu segundo luto, para dan- 
çar, em 1630, um bailado preparado pelo 
conde de Soissons, para celebrar o regresso 
de Luiz XIII e a sua heróica acção no 
caso de Pas-de-Suze. 

E não julguemos que o gosto dos sobe- 
ranos pelo theatro tenha existido só em 
França. O rei da Suécia, Gustavo III, es- 
creveu dramas de capa e espada, cujos thc- 
mas foi buscar ás legendas heróicas da 
Scandinavia. E a grande Catharina da Rús- 
sia adnuiriu certa celebridade como autora 
dramática. Esta soberana escrevtu cerca dt 
dez comédias, sete operas, vários provér- 
bios e até uma tragédia — obras que fo- 
ram, quasi todas, representadas no tbeatro 
da Ermitagc, no palácio imperial de Pc- 
tersburgo. Dotada de um brilhante ttpüt 
to cáustico, si as suas operas ou a sua tra- 
gédia não são obras de primeira ordem. 
as suas comédias e provérbios offereccm 
typos caricatnracs verdideiramente interes- 
santes. De origem allcmã. a imperatriz vo- 
tava grande admirarão ás seiencias c n. 
artes fi-ancezas, das quaes o allcmão 
Grimm. homem de vasta cultura, lhe indi- 
cava os mais illustres representante;. As- 
sim, ella attrahiu Diderot á corte da Ru» 
tia, se correspondeu com Voltaire. enviou 
soberbos presentes a Buffon. que lhe 
snandava as suas obras, e fez ir á Rús- 
sia o celebre escülpfor Fídconet. para exe 
cutar o monumento de Pedro, o Grande. 
Mas a trrande Catharina. que adorava a 
literatura, não tinha pela critica a mesma 
»ffeição apaixonada; e, conforme conta a 
historia, exilou um dos seus compatriotas. 
3 qual havia ousado dizer-lhe. um pouco 
francamente de mais. a sua opinião sobre 
nm libreto de opera que ella escrevera. 
Escrtroulosa, porém, no» casos de justiça, 
mandon. dois annos depois, voltar o exilado 
e en<-he!i-o de favores. Tinha, sem duvida. 
cornnreherdido qtie a artr é feita de pro- 
greesos .^ohre si mesma e tinha comparado 
a «tri anripa peca á que etla acabava de 
fmatrinar   dois   annos   depois. 

Os reis de França cempuzeram canções 
Quem não conhece os lindos versos qne 
Francisco  I  escreveu sobre o seu captivei- 

O rei Renato de Anjou, aquollo a quor» 
as popidações da Provença e do Angoumoi» 
cognominaram Renato, o Bom, era poeta. 
As suas obras foram publicadas em qualr» 
grossos volumes; a sua " Proccssion de Ia 
Fètc-Dieu ", com as pittorescas personagens, 
religiosas o profanas, que entram no cor- 
tejo conquistou celebridade; e foi o monar- 
cha que lhe inventou o plano, o arranjo da» 
personagens, os seus trajas e accessorios. 

A' rainha líortoncia, da Hollanda, deve- 
mos a musica do " Partindo para a Syria ", 
que ella escreveu 110 castello do Arenen- 
òerg. Conta Castil-Blaze que o imperador 
Napoleão fez apprehender em todas a» 
casas editoras de Paiis, a roraança da rai- 
nha, porque aqueller estabelecimentos li- 
uham tido a ousadia de lhe marcar o preço 
do "seis soldos",■ como si se tratasse da 
obra de qualquer autor comimim. 

Passando aos tempos modernos, averi- 
guamos que o príncipe imperial sé entrega- 
va e parece que com execitente êxito, á es- 
culptura. O esculptor Groisy entregou, em 
1898, á imperatriz Eugenia, uma preciosa 
relíquia: um b tste cm gesso modelado pelo 
príncipe, com data c assignatura do Luiz 
Napoleão. Esse busto representava o sr. 
Lemonier, preceptor do príncipe. Ncssi 
obra, sabida das mãos até certo ponto in- 
experientes do imperial esculptor, descobri- 
ram-se as correcções de Carpeaux; mas o 
esboço fora entregue ao "moulage" como 
o príncipe o creara; a cabeça tem expressão 
e movimento; c Carpeaux só lhe retocou o» 
olhos   e  as   arcadas   superciliarcs. 

O dançarino Petipa, o antigo mestre de 
bailado da Opera, que, ha dois annos, mor- 
reu em Petersburgo, possuia também uma 
obra do príncipe imperial: uma estatueta de 
dançarina. Petipa, um dia, recommendári 
i'ssa dançarina ao príncipe; poucos dias de- 
pois, vindo dar uma licção de dança ao sen 
alumno, mostrou-lhe o príncipe a estatueta 
da dançarina, que acabava de modelar e o 
professor pediu o esboço, para o guardar 
como recordação. 

A rainha Elisabeth da Rumania escreve 
poesias c romances que rivalizam com a» 
obras dos melhores autores actuacs. 

Mas o soberano que mais questão parece 
íazer da gloria artística, é o imperador d» 
Allemanha. Guilherme H. O kaiser fez es- 
tudos musieaes, quando alumno da Univer- 
sidade de Bonn. Foi abi que elle apprenduu 
o violino; e no dia em que tocou deante de 
seus pães, por oceasião do anniversario do 
casamento destes, o velho imperador fez-lhe 
«te cumprimento: " Meu filho, serás o pri- 
meiro  dos   nossos   mestres   de  capella." 

Quiz Guilherme II justificar tal predicção, 
quando compoz o famoso " Hymno a /Egir", 
que foi executado cm I&IH, na presença de 
toda a corte? As personagens convidada» 
mostraram-se altamente entbusiasmadas com 
essa obra (curtíssima, pois dura apenas 
dois minutos). A imprensa, no dia seguinte, 
poz as cousas no seu logar; e o mais offi- 
cioso dos críticos musieaes declarou que " 0 
trecho tinha produzido effeito". Opinião 
incontestável, mas um tanto vaga... Final 
mente, em 1910, fez Guilherme II o líbretto 
de um bailado para o qual Lconcavallo com- 
poz a musica; na imprensa de Berlim tra- 
vou-se, grande polemica sobre o valor dessa 
prodncção. 

Como quer que seja, era todos os tempo» 
como se vê, o gosto da arte dramática ou 
musical tem tentado os soberanos e alguns 
dell-s triumpharam em suas tentativas 
Triumphariamos nós egualmente. si quizes- 
semos  s?r  imperadores ou  reis?" 

SfAXIMAS 
SOBRE 

O IMXLO 
SEXO 

"Triste penser en prison trop ohscnre! 
L'honneur, le soing. le devoir et Ia enre 
pue je sontiens des malhenrenx souldars. 
Deram mes yens  desquels j'ai Ia   figure. 
Doe par raison et aussi par natnre 
Dcvaiuit  moorir  entre piques  et   dards, 

ae ét roir fnir kan estendards— " 

Existem   no   palácio   do   Til- 
dlz   Klook    alguma»     Inacrl- 
pções  nas quaes    os    turco» 
demonstram    pela»   roulhere» 
uma sympathla ardente, ma» 

desdonhosa. Os russos tèm também execl- 
lentes   máximas   relativos   ao   bello  sexo, 

fm'ío'a   a»   nâo   Inscrevam   em   nenhum 
dos  seus   palácios   Imperiae».   £1»   alguns 
desses   graciosos   quão   Itsonjeiros   pensa- 
mentos: 

— Duas mulheres formam uma assem- 
M4a:  três, um  Inferno. 

— E' preciso escolher uma mulher com 
o» ouvidos e  não com  o»  olho». 

— A cabeça da mulher é vazia como 
a  bolsa do  Tartaro. 

— Nâo sào as mulheres virtuosa» que 

mal» resistem ao amor; são a» mulheres 
mal   feita». 

— A mulher e o bebedo choram com 
erual   facilidade. 

— Onde o diabo nfto p4de chegar, man- 
da a mulher por elle. 

Aadm o» l—i penoam da» mulheresL 
Eliaa,  porém, «M pimmiti  Mie»? 

Conliece-so a narração bibtica, tantas ve- 
zes celebrada pdos pintores c os poetas. 
Na sua poesia "Moisés sur le Mil", Victor 
Hugo a traduziu com um encanto incotn- 
paravel. 

Os antigos não conheciam o berço dot, 
berços. Entre os atheníenses, as crianças 
eram deitadas em pequenos cestos redon- 
dos ; entre os lacedemoníos, povo guerrei- 
ro, o escudo do combatente servia, no tem- 
fo de paz, na qualidade de berço para o 
filho. 

Em França, só a contar da cdade média 
começaram a ser fabricados para os fi- 
lhos doá reis c dos grandes fidalgos ber- 
ços que, as mais das vezes, eram, não 
somente moveis de preço, mas também ver- 
dadeiras obras de arte. 

Nessa época, alies personagens tinham 
duas camas distinetas: o "leito do des- 
canço", em que ordinariamente repousa- 
vam, c o " leito de parada ", só utilizado em 
oceasiões solennes. 

Um uso semelhante se estabeleceu pani 
os jovens príncipes, desde o seu nascimen- 
to. Alénj do berço ordinário, tinham o ber- 
ço de parada, cm que os filhos dos reis 
eram expostos á admiração dos fidalgos e 
do povo. 

Foi assim qttc Margarida, condessa de 
Flandrcs c duqueza de Borgonha, compra, 
va em 1403 dois borcos, um ordinário, o 
outro de parada, para o filho da condessa 
de Rctbel, sua nora. 

E esse segundo berço devia ser extraor- 
dinário, a julgar pelo preço. A carcassa de 
madeira valia muis ou menos cento e vin- 
te francos da moeda francsza actual. A 
ornamentação, confiada a Cliristovam Be- 
sain, pintor do duque de Borgoiiha, custou 
cincocnla libras. O conjuneto redundou 
cm muitos mil francos, segundo a moeda 
de hoje. 

O luxo dos berços principescos não se 
limitava sempre a essa profusão de orna- 
tos. Flzcram-se algumas vezes berços de 
raetaes preciosos. Entre as jóias reclamadas 
á coroa da ínglaterra como tendo perten- 
cido a Isabel de França, cm 1400, achame» 
menção de "um berço de ouro" o de "um 
berço   do   prata". 

O uso dos berços de parada perpetuou-se 
para os príncipes até aos nossos dias. Um 
dos mais celebres é o de Henrique IV, qut 
se mostra no castello d? Pau, quO tinha por 
fundo   uma   irrande   casca   de   tartaruga, 

Essa relíquia, objecto da veneração do» 
bearnezes, escapou de ser destruída em 
'793 nelo furor popular. Felizmente, o go- 
vernador do castello, informado das inten- 
ções dos revolucionários, que aterrorizavai» 
\ cidade e tinham decidido queimar o ber- 
ço, adoptou as suas disposições para salvar 
a   famosa   tartaruga. 

E resolveu trocar essa casca de tartaruga 
por outra, semelhante,, que existia num ga- 
binete  de  historia  natural. 

Sabendo-se que 03 energúmenos deviam 
rUacar o castello a 1.0 de maio, a substitui- 
ção foi feita a 30 de abril. No dia seguin- 
te, a tartaruga fji entregue aos revolucio- 
nários, que se apresentaram ao castello e 
que,   numa   praça   publica   a   queimaram. 

Passada a tormenta, foi provada que a 
troca  se  fizera. 

Esse berço está exposto no segundo an- 
dar do castello de Páo, na sala chamada 
de Henrique IV, guarnecida de sumptuosa' 
tapeçarias de Bruxellas. 

Nos séculos XVII e XVIH, o luxo do» 
berços augmentou. Citavam-se como mara- 
vilhosos o do Grande Delphim, filho de 
Luiz XIV, guarnecido de setlra vermelho 
com galões de ouro e de prata, e o berço 
do duque de Borgonha. 

Este ultimo foi pintado por Watteaunum 
nuadro, hoje perdido, mas de que existe 
uma gravura, representando Luiz XIV no 
momento de entregar o cordão azul ao du- 
que de Borgonha  recemnascido. 

O berço do Delphim, filho le Lui,í XV. 
coberto de damasco verde e ornado de ga 
'.ões de ouro, não era mais luxuoso do que 
os precedentes. 

Até ao melado do século XVIII, os berços 
de apparato tem, cm geral, a fôrma de um 
pequeno leito; a partir desse momento, 
nota-se a fôrma moderna, que é a de um 
pequeno navio suspenso nas duas extremi 
dades  sobre  dois  pés  elevados. 

Tal foi o berço do rei de Roma offere- 
cido á Imperatriz Maria Luiza pela cidade 
de  Paris. 

Prudhon fez o desenho e o esculptor Ra- 
dignet modelou, nessa oceasião, varias fi 
guras e baixos-relevos, que foram fundidoi 
om  prata   e  cinzelados  bor  Odiot. 

Tal foi, egualmente, o berço do duque 
de Bordeaux. executado por Matelin, e que 
figurou na Exposição da Industria de 1S29. 
entre as obras primas da ourivesaria fran 
ceza. 

No século XIX, a cidade de Paris offe- 
receu ainda aos seus soberanos dois outros 
berços, verdadeiras maravilhas de luxo c 
de opulencia: o berço do conde de Paris 
e o do príncipe imperial (filho de Napo 
leão  III). 

Este ultimo, composição do architecto 
''■allart. era de pau-rosa e tinha a fôrma 
de uma nave, como allusão ás armas de 
Paris. A' popa, uma grande figura * dra- 
pé" (a cidade de Paris^ trazia á mão uma 
-orôa imperial, de que se escapavam os cor 
tinados   de   renda  de  Alençon. 

Abaixo dessa estatua de 75 centímetros, 
vjam-se, á direita e á esquerda, dois gê- 
nio» alados, que velavam a criança. 

A proa do navio era supportada por uma 
águia  de  azas  espalmadas. 

Em cada face da nave destacavam-se me- 
dalhões de esmalte azo! de Sévres, repre- 
sentando as figuras allegoricas da Pmdes- 
cia, da Força, da Vigilância, da Justiça. 

Toda a ornamentação era de prata e ouro. 
Quanto ao interior, foi feito de aetitn e 
rendas de Alençon. 

Esse sumptuoco leito prindpoco, que foi, 
em França, o olMno * berço histórico *, 
custou á cidade de Pari* a tonuna arultada 

o prcHtlBloHn chefo político do Itlo Prelo 
rvgivxMi Aqnolla tJdiidn — Inipunni- 
Ir» iminlfcMuQõc* pniiiilnroa — No 
pcrcurmi — 1-111 Rio IV, lo — Ou ti'- 
logriiiumu*!   ilo   "Correio   r/iiill-.iimo" 

Do nosso serviço lelcgraphico destactinio» 
o» Mgnhltu dcfparho», sobro as manifes- 
tações f.ilas ao sr. coronel Adolpho Gui- 
marães (orr."a, na chegada a Rio Prelo e 
em  Vllla  Adolpho. 

VILLA ADOLPHO, 20 — De renresso 
a Rio Prelo, acompanhado de sua exma. 
família, pernoitou nesta villa o sr. coronel 
Adolpho Guimarães Corrêa, prestigioso e 
acatado chefe político e prefeito desta co- 
marca, 

O povo desta villa prestou ao seu fiur- 
ridu chefe e amigo as homenagens a qu» 
elle faz jus por todos os títulos. 

Os festejos obedeceram ao seguinte pro- 
gramma : 

Uma commlssão do exmas. senhoras in- 
cumbiu-se da recepção da família do coro- 
nel Adolpho a acompanbou-a até ao HotiJ 
Lusitana oude se hospedaram. 

Um grande grupo de mais do duzento» 
cavalhcii JS de todas as classes e naçõc» 
afíti.irdava na gare da C. A. a chegada do 
coronel   Adolpho. 

A' chegada do comboio prorompeu o po- 
vo cm cnlbusiastícas acdunações ao esti- 
mado chefe. 

Todos, com interesse, disputavam a en- 
trada do v:igão para apresentar a sua exc. 
as boas vindas. 

Usando da palavra o professor Palmas, 
de Rio Preto, em nome do povo daquell» 
cidade, do directorio da comarca, saudul 
o sr. coronel Adolpho. Em seguida apre- 
sentou a sua exc. as boas vindas o sr. capi- 
tão Faustino, 2.0 juiz do paz de Rio Preto. 

Acompanhado da grande massa popular 
desta villa, sua exc. dirigiu-se ao Hotel Lu- 
sitano, Alli o st:b-dírectirío desta villa 
aguardava a chegada do coronel Adolpho 
c, assomando á porta principal, o bacharel 
em scienclas c letras. Enrico Ramalho Gui- 
marães saudou o coronel Adolpho. Em 
noinc dos villadolphcnses e do subdirecto- 
rio, o orador apresentou-lhe boas vindas. 

A's 10 horas da noite, começou o cspecla- 
culo de gala offerccídj a sua exc. pela em- 
presa do Ideal Cinema, sendo passados 10 
filins,   caprichosamente  escolhidos. 

No intervallo o sr. Giovane de Ângelo 
falou em nome da colônia italiana, saudan- 
do o coronel Adolpho. 

Terminado o espectaculo, as commissõs» 
acompanharam o sr. coronel Adolpho e fa- 
milia   até   ao. Hotel   Lusitano. 

No dia seguinte, 18 do corrente, ao inei» 
dia reuniram-se era casa do sttb-prefeito, 
capitão Virgílio de Araújo Costa, cerca d» 
,300. pessoa,; e, formando uai prestito cívico, 
dirigiram-se ao Hotel Lusitano para cum- 
primentar o  sr.  con uel  Adolpho. 

Sua exc. recebeu o povo, a quem prodiga- 
lizou a sua característica gentileza o ofio- 
receu-lhe profuso copo d'agua. 

Em nome daçjcoronel Adolpho falou o 
acadêmico Gotulio Paúa, que agradeceu a 
manifestação. 

Acompanhado das commíssões, o sr. co- 
lünel ÃJdolpho,,j|^íiúii paia Wo Preto env 
Irem especial, ás^.3 horas  da tarde. 

RIO PRETO, 20 — A recepção ao sr. 
coronel Adolpho Guimarães Corrêa reves- 
;iu-se de excepcional brilhantismo, desde 
Villa Adolpho, onde s. exc. chegou ás 8 
lioras da noite, era carro reservado posto 
á sua disposição pela Companhia Arara- 
quara. 

Nesta cidade o; sr. coronel Adolpho foi 
recebido   com  grandes   festas   populares. 

As ruas achavara-sc lindamente engala 
nadas. 

Affluiram á gare representantes de toda» 
as classes sociaes, innunieras famílias o co- 
i mias   extrangeíras   aqui   domiciliadas. 

O estimado chefe político foi delirante- 
mente  acclamado  pela   multidão. 

O comboio especial em que viajou s. exc. 
transportou cerca de 500 pessoas, que con- 
stituíam a comitiva do sr. coronel Adolpho 
Guimarães  Corrêa. 

Continuam,   com   grande   cutbtisiasmo,   as 
festas  era  honra  do  coronel     Adolpho. 
liedacção do " 1'orvir ". 

Etn Lorena 
A il.iia 1I0 31 de alnll — O coiluurHo ile 

Iho iiromuvldo polu r>3.o Imiiillmo dt* 

ravudorcM — O» veuoetluro» de liou- 

lem o tiojo 

Hs aquas 
subterrâneas 

LOJUONA, 80 — l.a prova — A BO- 

gunda coinpiiiihia du 53,0 butalhílo de 
MClUlorMi em tiro collectlvu, dlHputou 
o bronze "Ginernl Oaotiino d* I'"urlii", om 
alvo flgurutlvo, A dlHtuncia do 'tOO me- 
trciH,   imim,   fuzil   Manuor,   em  r,   dlspniot 

2.(1 prova — O BOldadO Joito Franclum 
QalvSoi da B.a cumpinilihi do DH.u ba- 
talhão de caçadores, tol vencedor do prê- 
mio "Cienorul VOHpmlano dn Albuquer- 
que". 

ll.u pruvn — O 2.0 aarfunto da 10.:i 
oompimlila du curadores, deauu capital, 
tol o vencedor do prêmio "Marechal Her- 
nics", 

Alí-m do CS.o but.ilhlio de eiieadore» fu- 
riim InsorlptOB puni u eoncur.su, 10 atlru- 
doroa du 7.ii ilnlia do tiro, com sedo no 
Ulo e 14 alumnoB do Oymnimlo a. Joa- 
quim. 

Us profeasoreü daa raeolea dista elilii- 
du fizeram hontotn preleugfto na ultima 
hora do aula, sobro a data histórica de 
amanhfl, 

Ã crise de leitora 
decididamente,     tempo» 

A Kxisto   no   Peru'   uma   arvore 
AKVORE    dotada do  propriedades espa- 

DA claes,  tis quaes  devo     o     «eu 
CHUVA baptismo popular do "arvo- 

re da chuva". 
Pela estação cia seeca. quando os rios 

baixam e o calor so torna intensissimu, 
a arvore referida, cuja folhagem é exeos- 
slvamente abundante, condensa o vapor 
de aeua e restituc-o cm fôrma de chuva. 
A água câe de todas as folhas e chega a 
1 acorrer do próprio tronco. E assim essa» 
arvores contribuem poderosamente para 
a fertilização do solo que tem a felici- 
dade de estar sob a sua protecção. 

Jâ. ee calculou que 10.000 arvores des- 
sas, plantadas na superfície de um kllo- 
metro quadrado, produziriam diariamen- 
te cerca de 385.000 litros de aeua. 

Cruz Vermelha 
Novos   donativos 

1 de ião mil tnaco*. 

A' nobre instituição do hospital das crian- 
ças foram feitos os seguintes donativos por 
intermédio das caixas do Tostão Nacional: 
SÍ;    Perfumaria Braulio,    5$;    Casa Birlé 

Grupo Escolar do Arouche, 47$; Banco 
Commercio e Industria, 7$; Casa Freire, 
5$; Perfumaria Braulio, 5$; Casa Birle, 
10$; * Correio Paulistano ", iy$40o; Casa 
Luiz de Sousa, 3$-'oo; Charutaria Selecta. 
22Í; Casa Allemã, 88$goo; Cardoso Filho e 
Comp., 18$; 'Commercio de S. Paulo", 
5$âooi Casa Camargo, 6?40o; Casa Duprat, 
15?; Ville de Pari», 7*500; Bazar Sar.ta Ipht 
genia (A. P. de Sousa), 31I500; Confeita- 
ria Hymalaia, 6$ioo; Confeitaria Amorim. 
12$; Grand Bazar Parisien. 8$70o; Casa Du 
chen. 23$30o; Caia Fucbs, 2^500; Pharma- 
cia e Drogaria Santos, 50$. sendo em cou- 
pons 29*500; Palai» Royal, .SSioo; Hotel do 
Sul, 255500; Confeitaria Minerva, 50$; Pre- 
ço Fixo, 70$~oo, que o proprietário elevou 
a 80$; Café Brandão, 13$; Casa Rosenhain, 
-&*JJ; d. Angelina Giusti, i2$gQo, que a pro- 
prietária elevou a 15$; Casa Husson, meia 
libra esterlina e  i8$40o; Aero Club, 215$. 

Este Club já contribuiu com 2:525*^X1 
para o Hospital de Criança» da Cruz Ver- 
melha, por intermédio da caixa do Tostão 
Nacional, sendo esse resultado obtido em 
5 collectas: a primeira de 200$, a segunda 
de 1:287$, a terceira de S&OQOO, a quarta 
de 141%, a quinta de 215$. A primeira eolle- 
cta foi  feita no dia 24 de janeiro. 

O» empregados do Palai» Royal contri- 
buirão con 30S mennes para o Hospital de 
Crianças, começaado em 1.0 de maio a dar 
CIM domativa. 

Atravessamos, 
riticoH. 

£■' a époru das crises, A '•Cirande Ke- 
vue" puPtlcou lia alguns meze», um i/iíl- 
So sobre a talleuula du roraimcu Uterurio; 
pouco depois, eiisa meüiiia revista, suii a 
assignatura do ar. AlKeri flazuirln, do- 
uunotavu a orlso du leitura. 

A   criBO   da  leitura   parece,  ü.   prlmeir» 
íyta,   um   paradoxo.   Como   pode  ser iKbo 
omprehendldo, so oontinuaroonte su Im- 

primem novos livros e sureem novos Jor- 
naeíí.' 

E' talvez essa abundância que afugen- 
ta o   leitor.. . 

A vida 6 rápida e lutem»», a agltac&a 
ae nos alflHura uctlvldade, e nesse grande 
tumulto o publico so limita a contemplar 
os capas dos livros, abre alguns o, si s» 
trata do um autor conheclllo, cqnipra •' 
vo.lumo e o collocu, sem lhe percorrer a» 
paginas,   nos  raios  da  blbilotlieca. 

E esse é o paraíso reservado aos cacrl- 
ptorca illustres; os outros, e nem sem- 
pre os menos dignos, permanecem n» 
iimbo. 

O jornal matou o livro, lamenta o ar- 
ticulista. Mus o Jornal sem Interesso tam- 
bém não é lido. 

"Qu&n 18 os livros? pergunta o sr. B* 
zorrln. Dos volumes do poesias vondora- 
:ie dez ou cem exemplares, conforme o 
numero de amigos condeocendentes do 
poeta. 

Os editores não se queixam, porque 
íí.IO tantos os que ae imprimem ft cu;it,% 
do autor, que o freauez não é mais quer» 
<e, poríím quem escreve.*' 

Quanto aos romances, jã a "Orando 
Revuo"   proclamara   a   B\ltL   falleneia. 

AH causas do mal são multas, difforen- 
;cs e remotas. O labor quotidiano é gra- 
ve e intenso, e a leitura tornou-se um 
repouso. Para aquellés que faxem profis- 
são de literatura, 6 uma roídadeira fa- 
diga. Elles preferem procurar divorsõe» 
nus viagens ou nos sports. 

Cada um de nõs se especializa no seu 
trabalho, o este noa absorvo tanto quo 
nada mais vemos fora do seu domínio. 

Maurício Donuay, o acclamado come- 
4ioí;rapho, cujas proau^oes iiieatraiTA 
aáo seguros sucoessos, como "Les Eclaí- 
reuaea", a comedia que actualmente 
ttiumpha no theatro Marieny, em Paris, 
encontrou-se ha pouco tempo, com um 
companheiro de escola, o qual, depois d« 
se ter referido aos seus trabalhos techni- 
eos de engenheiro, perguntou a Donnay; 
"E tu... em que gênero trabalhas?" Es- 
se eníçenhoiro n-to sabia que o seu col- 
lega, tendo abandonado as mathematieas, 
se tornâ-ra um dos mais applaudldos au- 
tores  dramáticos da   Franca  actual. 

Nestes tempos utilitários, o livro já não 
representa uma necessidade do espirito, 
,im alimento quotidiano do pensamento. 
iá não so vive da vida intorior, e quasi 
nos arreccamos de conceder um momen- 
to fi. meditação, em prejuízo da acção o 
do  movimento. 

Quem pedo ainda ao livro um conse- 
lho para melhorar a sua própria indivi- 
dualidade? Quem ainda lhe solicita um 
conforto? 

Os empreprados das bibliothcens publi- 
cas franeczas Informam quo a frcguczla 
não se renova. Elias são freqüentadas 
apenas por algumas mulheres, poucos 
professores ou algum estudante, Srt o.s 
iôbliothecas populares so enchem no in- 
verno, porque são aquecidas. E os fre- 
qüentadores tOm, então, oa romances de 
Ohnct, Montépin, Dumas. Alguns recla- 
mam cs "Miseráveis", de Victor Hugo. 
Zola jâ não é pedido. Entre os escriptores 
mais modernos, Rostand e Mareei Príi- 
vost são os mais lidos. Poucos têm a co- 
ragem de affrontíir a paychologla de Paul 
Bourget. 

Os livreiros dizem que 03 volumes de 
scloncla e de critica pouco se vendem, 
porque são encontrados nas bibiiother-as, 
í^íelhor destino têm os volumes Ulustra- 
dos, porque fazem figura nas estantes ou 
nas mesas dos salões. 

E jft quo só so lê nos momentos perdi- 
dos como pnrp-.itempo, ninguém quer des- 
pender três francos por uma brochura, 
O idfal é um opuseulo fácil, leve, curto, 
sem pesadas considerações phíloaophicaa, 
com um pouco de espirito, a noventa e 
einco   centésimos. 

Mas esses livros, de baixo preço, têm 
no jornal um terrível concorrente, no jor. 
nal que, por cinco centésimos, proporcio- 
na todas as Informações desejáveis e for- 
nece, além disso, o romance, um conto 
de autor Iliustre, quando nSo traz uma 
poesia ou   uma pequena comedia. 

Mas, si o consumo dos livros dlmlnue, 
como afflrmatri os livreiros francezes, a 
producqão augmenta. Como se explica 
isso? E* porque se, para ser lido, cumpre 
que o volume seja bem escrlpto, para ser 
feito, basta que o autor tenha o desejo de 
exprimir as suas idéas, por vezes banaes 
ou  destituídas   de   interesse. 

Os exemplos Illustres, a dlffusão da 
instrucq&o publica e as Idéas de egualda- 
de democrática favorecem esse dilúvio. E 
como se não fossem j& em excessivo nu- 
mero os homens que escrevem, as mulhe- 
res (Isso é lamentado pelo articulista) 
começaram também a fazer successlvos 
livros, num crescente ancelo de êxito e 
de gloria. 

Essa quantidade prodigiosa de volumes 
sem assumpto attrahente, sem Idéas orl- 
Kinaes. sem eatylo digno de attençâo, fa- 
tlga e desgosta o  leitor. 

Que remédios podem ser oppostos ao 
mal? 

Hoje, os escriptores aconselhado» pelas 
exigências da vida, em vez de dominarem 
o publico, submissamente se Inclinam 
perante oe seus caprichos.' 

*3ahlremoa desse circulo vicioso, diz 
o sr. Bazorrin, somente quando os autores 
não mala pedirem ft literatura o pio quo- 
tidiano: quando o artista ecrever porque 
o  sen   espirito  inspira.* 

Mas. sf o livro ê manos lido, as revis- 
tas, que proporcionam uma leitura rápi- 
da e re«umlda. irita bem acolhidas. O nu- 
mero de revistas selentiflcas. artísticas 
ou literárias publicadas em Parla 1 extra- 
ordinário. 

O jornal também é lido, Mas delle cada 
ves mala se exige. E mesmo os menos 
literários^ oa que dão manifesta preferen- 
cia ás questdee de ordem política ou fts 
noticias de natnresa geral, ato forcados, 
pois aaatm reclamam indtrectamente oa 
leitores, a attrlbulr relativa importância 
ao theatro. 4 literatura e 

Não é uma questfto do pouca monta a 
pie te refere aus inales c aos perigos que 

se podem derivar do uso excessiva das 
:iguas encontradas no sub-solo. 

E' claro que, na razão do augmciito da 
população de um paiz c do desenvolvimento 
•Ia sua civilização, cresce o seu consumo 
de água. Quando uma região entra no es- 
ladlo industrial, quo caracteriza a edade 
Miuderna, a pesqmza de Bgua se torna nm 
problema   vital. 

Assim, quando, por um motivo de qual- 
quer natureza, não temos á norsa disposi- 
ráo águas superficiacs, procuramos us sub- 
terrâneas. 

E eis porque nas regiõet mais adeanta- 
.Ias no ponto de vista econômico, vemos o 
■olo crivado de poços artetianus, medianl» 
is quaes, a uma profundidade maior ou 

menor, o homem consegue conduzir as aguai 
que correm sob a terra, e que, cora o au- 
xilio do iMirabas, sáo trazida» á superficie 
do sol >  c  empregadas  cm  usos agrícola»  ,1 
nidustciaet. 

Uado, portanto, a crescento corrupção 
das águas superficiaes hoje se prefere re- 
correr ás subterrâneas para prover do água 
.,otavel os centros habitado». São nume- 
rosas as cidades cujos aqueduetos se ali- 
mentara de águas ' cxtrahida.s do sub-solo 
dos campos ou das alturas vizinhas. 

E, assim, todos os dias, enormes quanti- 
'.ado do uguas são arrancadas das profundi- 
dades da terra e conduzidas á superfície. 
para as mais variadas applicaçõis. 

Entre o povo está muito diffuaa a opi- 
nião de que as águas subterrâneas são 
nexhauriveis. 

H", certamente, um julgamento errôneo. 
Jo mesmo modo quo as superliciaes, ella» 
,iodem findar. Um exemplo recente, na ci- 
bdo allcmã de Grelfswald, confirma essi 

asserçüo. 
Tara fornecer água potável áquella ci- 

dade, construiu-se um aquedueto quo a 
transporta de uma veia subterrânea, desco- 
ierla na vizinhança, a cerca do 12 metro» 
ioii a superficie do solo. 

Ao começo, a» operações »e fizeram nor- 
nalmentc; ma», após cinco ou seis anno», 
>s engenheiros notaram que o reudiment» 

da veia diminuía do um modo rápido; ao 
lasso que, nos primeiros tempos, ella dava 

35 litros por segundo, actualmente propor- 
;ona apenas 12, c, 110 estio, ainda mono». 
Observou-se simultaneamente um» 

transformarão profunda no» campos cir- 
cumjacentes, no logar onde a água fora re- 
tirada. Si, anteriormente, o terreno era hu- 
mido e mesmo paludoso, está agora secco 
Io maneira a permittir certas plantaçõei 

incompatíveis com a humidade. As fonte» 
situadas nas immcdiações inteiramente »e 
cxhauriram. 

Tudo isso prova que os depósitos de água 
1 xistentes na região completamente se ex- 
■;ottaiam, e actualmente só se encontra no 
sub-solo a água que provem da superficie, 
ilém da que affluc das regiões próximas. 

De um pbenomeno análogo deu exemplo 
a região plana coraprehendida entre Matv- 
nlieim o Odamvald. Esse districto era ri- 
quíssimo cm águas subterrâneas, c isso_ ex- 
jilicava porque vários aqueduetos abi se 
vêem, como também numerosas fabricas, 
que, por meio de poços artesianos, se utili- 
.avam dessas águas. Elias so foram exgot- 
ti-ndo progres«ivamcntc e hoje o terreno 
i-stá  fecco. 

Esses casos, aos quaes se poderiam ajun- 
tar muitos outros, demonstram os graves 
nconvenientes a que pode dar logar o uso 

iminoderado   das   águas   subterrâneas. 
Não devo ser desdenhado outro ponto de 

vista. As águas que, cm determinado logar 
correm sob a terra, em oatro apparecera á 
superfície, formando visiveis riachos, que 
vão alimentar os rios. Assim, cortada uma 
veia subterrânea, logo é diminuído o volu 
me dágua do um rio que deslisa nas proxi- 
midades. E si o facto se repetir cm varia» 
leias de uma região, pode-se alterar intei- 
rnmanto o «MI rccimen hvdraulico. causando 
rrandes males á economia publica e parti- 
.iilar. 

Um exemplo evidente dos graves damnos 
me pode causar a um paiz o uso desregrado 

■Ias águas subterrâneas c dado pela Itália 
antiga. 

E'   sabido   que   no   fim   da   Republica   os 
campos italianos começaram a se despovoar. 
Os   habitantes   emigravam   para   as   cidades 

para as províncias.    O movimento se ac- 
entuou  nos  primeiros   tempos   do   império. 
As   causas   do   pbenomeno   são   varias   e 

complexas:   é,   porém,   certo   que   uma   das 
principaes   reside  no   facto   de   haver  dimi- 
nuído   rapidamente,   nessa   época,   a   fcrtili- 
lade  dos campos italianos. 

Ora, esse decréscimo de fertilidade das 
terras da Itália foi, em grande parte, attri- 
buído ao emprego abusivo das águas sub- 
rerraneas. Para o fornecimento de boa água 
x cidade de Roma e a outros grandes cen- 
tros, construíam-se aqueduetos gigantescos, 
cujas ruínas são hoje objecto da nossa ad- 
miração. Muitos delles eram alimentados 
por águas extrahidas do sub-solo. 

Desse modo, as terras de districtos intei 
ros forara desprovidas das suas águas sub- 
erraneas, com a conseqüência do desceca 

■nento dos campos, o que determinou a de- 
cadência da agricultura e obrigou numero- 
-os dentre os seus habitantes a abandona- 
rem as propriedades e procurarem a sub 
dstencía  nas  cidades  próximas. 

Nos primeiros tempos do império na Itá- 
lia, só se cultivavam duas plantas: a oli- 
veira e a vinha. E c sabido que ellas prospe- 
ram nos terrenos enxutos c expostos ao 
íol. Todas as culturas que exigem um ter- 
reno   humido.   foram   abandonadas. 

A agricultura na Itália só começou de 
IOVO a florescer depois das invasões dos 
'bárbaros, que destruíram ou deixaram pe- 
recer muitas dentre as obras construídas 
nelos romanos para o transporte ás cidades 
hs aRtias do campo, e assim pnzeran ter- 
mo ao esbanjamento das asiuas subterrâneas 
llle  havia  no  tempo  do  império. 

A moderna legislação allemã tende mais 
a favorecer do que a impedir o u^o exag- 
Terado dessas águas, dessa legislação, coin 
oiccede. aliás, á da Itália, é acolhido o 
'.rlncipio suscitado pelo direito romano, se- 
cundo o qual quem é proprietário de um 
'■rreno também o é do sub-solo. sem e>: 
lusão das águas. 
Dessa maneirn. quem as possue pode uti- 

'izar-se unicamente em seu próprio favor 
■111 mesmo exsottal-as, sem se preoccuppr 
"om os inconvenientes que dahi possam re- 
"■.Itar Dará os proprietários das terras vizi- 
■.bas ou mesmo para uma região inteira. 

Seria mais justo que as agnas sublerra- 
-ícas fossem declaradas de propriedade col- 
etiva, como já são as superficiaes. e. nes 
sas condirõe». cumpriria aos poderes pnMi- 
cos limitar o seu uso. de conformidade 
-om   os   interesses   freraes   da   população. 

MALA DO 
INTERIOR 

SANTA BARBAHA DU UIU I'AUDO 
t 

(Do oorrupondenta cm data do 12) — 
Ounsnrclou-sn snbhadn, 12 do corrente, 
ivsta cidade, o sr. Ourvnlino Itodrlguos 
Marque», secretaria da Prefeitura Mu", 
nicipal, com a gentil senhorlta d, Annt 
llodrigues de Mendonça. 

Paranympharam o acto, 110 olvll e re. 
llKloíio, os sra. Eugênio Itodrigues Mor- 
quos o Manuel Cândido Ribeiro, aquellt 
por   parte   do   noivo,   e   esta   da   noiva. 

A'H C horas da tarde, foi posta 6. dis- 
pcslqílo dos convidados uma lautu mona 
de finas iguarias. * 

Abrilhantou a festa nupciitl a oxcel- 
lento banda de musica local, sob a re- 
gência do Inoançavcl maestro sr. José 
Augusto de  Araújo. 

A's 8 horas da noite, deu-se cumoço 
ao baile, que terminou na manhã seguin- 
te, rotlrnndo-He todos optlmamente Im- 
pressionados. 

Knlre as pessoas presentes, s6 pude- 
mos   notar as   seguintes: 

Alteres Elias Josó de Almeida, dele- 
gado de poltela, em comniissão; tenente- 
coronel Francisco Uaptista de Castilho; 
capitão Lyoerio Dius Uaptista, prefeito 
munlolpal e família: capitão José Pau- 
Uno Stegrão, escrivão de paz, e família; 
.Salustianu Uernardino do Sousa o famí- 
lia; José Romuuldo, Eranoisoo Alves de 
Almeida, Misael Marques do Valle e fa- 
milia, e Brazllio Rumão de Moraes o fa- 
mília. 

— Vindo de Uotue.au', assumiu o 
commando da destacamente local o ans- 
pessada do 3.o batalhão, Appolinario Ro- 
drigues  dos  Santos. 

— O alteres Elias José de Almeida, de- 
legado de policia, em commlssão, esta 
providenciando, energicamente, no senti- 
do do cessar o abuso de certo» indivíduos, 
quo costumam andar armados, chegando 
alguns delles a cxhibir cm publico tae» 
armamentos. 

Essa autoridade baixou edital nesse 
sentido, o deu ordens terminantes para 
quo sejam apprehcndidaa as armas en- 
contradas, 

SARAPUUY 

A ZONA 1>0 

SILENCIO 

O professor Qnerva- 

In, de Zurich. fez uma 
observação dfls mais 

merecedoras  da   attenção interessantes   1 

dos estudiosos. 

Nos trabalhos de perfuração do tun- 
nel da Jungfrau, empregaram-se, natu- 

ralmente, grandes quantidades de dyna- 

mite. Ora, verificou-se e ficou rigorosa- 

mente estabelecido, que a explosão d 

2i toneladas de dynamlte se fazia niti- 

damente ouvir num ralo de 30 kilome- 

troe; havia depois uma zona concentrica 

de 14 kilometros. onde se não distinguia 

o menor rumor, ao passo que, para além. 

numa zona de perto de 5* kllometros, 

o ruído da  explosão  era ainda  ouvida. 

O professor Quervain denominou a 

zona na qual se nfto percebia o estampido 

da draamite, a 'zona do sUencto". K até 

agora aSo se encontrou a axplleacâe do 

.earloao phecomene 

(Do correspondente,    em data de 18) — 
Chegou a esta cidade, no dia 13 do cor- 

rente, era visita pastoral o exino. e rvmo, 
sr. bispo de Batucatú, d. Lúcio Antunes d« 
Sousa, acompanhado do frei Victor Marti- 
niano, Antônio Barrada e José das Neves 
L,obo. 

S. exc. foi recebido pelas autoridades lo- 
cal, aluranos das escolas publicas, associa- 
ções religiosas, commlssão organizadora 
o pela população, que os esperava fora da 
cidade. 

Nesta oceasião, em rápido improviso, o 
sr. dr. Euiz Prado Marcondes, salientou as 
virtudes e os dotes moraes o intellectuacs 
do  recém-chegado. 

Em seguida, usou da palavra o profes- 
sor Orville D. de Moraes. 

Falou, logo depois, a graciosa menina 
Maria Izabel, que, em nome das escolas, 
apresentou a» boas vindas a tão illustre vi- 
sitante. 

O exmo. sr. d. Lúcio, chegando á casa do 
sr.   João   Holtz/ onde   se  hospedou,   dirigiu  . 
algumas palavras ao publico, e ueu as suas 
bênçãos. 

Ainda recebeu o cxmo. sr. d. Luciò as 
saudações da senhorita Cotinha Holtz e 
da menina Abigail Holtz. 

A' tarde, foi servido um lauto jantar, to- 
mando logar os srs. d. Lúcio, dr. juiz de di- 
reito, promotor publico, delegado de poli- 
cia, revdmo. frei Victor Martiniano, Antô- 
nio Barrada, José das Neves Lobo, José 
Baptista, chefe político de Pilar, a commls- 
são,  e muitas outras pessoas gradas. 

Ao "dessort", usou da palavra o promo- 
tor publico, de cujo discurso pudemos apa- 
nhar o seguinte resumo: 

" Disse que tinha a subida honra de, em 
nome da população desta cidade, apresen- 
tar ao exmo. revmo. sr. d. Lúcio Antunes 
de Sousa o a sua digna comitiva, os cumpri- 
mentos de boas vindas e interpretar os sen- 
timentos de alegria que reinava nos cora- 
ções  em  receber   tão  Illustre visita. 

Eu, para o desempenho de tal incumbên- 
cia, necessitava das mais bellas formas, das 
mais eloqüentes palavras, e das mais subli- 
mes inspirações, para poder transmittir a 
manifestação  do  povo  desta  cidade. 

Que a presença do sr. bispo, nesta cida- 
de, como representante de Deus e como re- - 
presentante da doutrina de Chrísto, é uma 
felicidade, porque vinha, por meio do 
chrísma, deitar novos soldados para as fi- 
leiras da divina cahorte. Pois para amar a 
Deus é o quo ha de mais necessário ao ho- 
mem e nâo se podia conceber um homem 
normal e bem constituído que não tivesse 
nm Deus. 

Infelizes eram os que atravessavam 
uma grande parte da vida sem ter procura- 
do chegar-se aos pés daquelle que no alto 
do Golgotha, com os braços extendidos, 
distribuiu a felicidade no meio dos que pa- 
decem, cicatrizando-lhes as feridas com o 
balsamo da resignação e da fé. 

Deviamo-nos lembrar de que foi com o 
soffrimento que o divino mestre ao reino 
da gloria c que para merecermos as graças 
ilo altíssimo é preciso soffrer. 

Que a proporção que Jesus crescia peran- 
te Deita e perante os homens, dizia o abba- 
de Henry Bollo, augmentava por esta as- 
cençSo o soffrimento, no mysterio divina 
da dor; e que as gottas de sangue, o suor, 
e as lagrimas, foram todos os rubis e dia- 
mantes da sua coroa sobrenatural. 

A religião catholica é admirável! dizia 
Montesquin.n. não parece ter outro ob- 
jecto que a nossa felicidade na outra vida, 
entretanto cila faz ainda a nossa felicidade 
nesta; po.qne nem a philosophía nem a 
sciencia nos ensina a supportar os u.a!-» 
da vida, com paciência e resignação . 

Quando a religião empolga o coração d< 
um homem, ella não só regula as' nossas 
acções e palavras, como lambera purificí 
os nossos pensamentos, engrandecendo a 
alma, porque a religião é a cadeia que lig» 
a terra ao céo. 

P^Ço a todos^ os presentes, que levantem 
um brinde ao digno prelado, cujas virtudes 
já   são   por   demais   conhecidas.      bastam: 
lembrar que   foi   elle o  fundador  do  semi- 
nário  de  Botucatú. 

Cora a creação daquelle importante esta- 
belecimento de ensino, revelou os mais al- 
tos graus de intelligencia, divulgando, ain- 
da mais, a instrucção no clero brasileiro, 
sendo isto um do» mais importantes bene- 
fícios que sua exc podia prestar á religião 
catholica. 

O exmo. sr. bispo respondeu, agredeces- 
do á manifestação de que fora alvo. dis- 
sertando sobre a necessidade e influencia 
da religião catholica. 

A' noite, houve a entrada solenne ét 
sua exc na matriz desta cidade, onde foi 
cantado um   ' Te-Deum ". 

Por oceasião da despedida, o dr. Leonce 
Pinheiro da Silva, juiz de direito, em rá- 
pida» palavras, apresento* ao exmo. sr. 4. 
Lado os votos de boa viagem, respondente 
sua exc com commoventes palavras de 
agradecimento ao povo de Sarapuhy, pela 
fidalga hospedagem qoe teve 

Soa rvma. foi acnmpacbado pelas aot» 
ridade» hxaes c pelo poro até fora da ci- 
dade. 
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INTERIOR 
Santo» 

COMPANHIA UilTE li PINHO 
SANTOS, 20 — ücspcdiu-sc huje do 

publico samisu a campanhia Wte e l'i- 
nnho, que trabalhava no Theatro üuara- 
ny, da Kini""*8" Cincmalograiiliica ilrasi- 
Icira. , . , 

A  companliia   Leilc  e   Pinho  suauc  por 
«etes  dias para  Portugal. 

SAÚDE UO PORTO 

SANTOS, ao —  Poj. expedida caria de 

■ 

1 

«ande para o vapor allcmáo " Cap Arco- 
na", para Uamburgo e escalas, carga em 

§  transito. 
Foram   visitados  os   vapores: 
Inglez   " Bellorado",   procedente  de  No- 

va Vork e escalas; 
nacional   " Itapema",  procedente  de   Re- 

cife c escala?, com 22 passanciros para es- 
te porto c 56 eni transito. 

allcmão "Rio Pardo", procedente de 
Hamburgo c escalas, com 102 passageiros 
para este porto; 

allcmão " Cap Arcona", procedente de 
Buenos Aires e escalas, com no passagei- 
ros para este porto e 762 era transito. 

INAUCURAÇÂÜ DE    NOVO CINEMA 
SANTOS, 20 — Inaugurou-se hoje o 110- 

• vo cinema "Bijou Cinema", installado á 
rua l.ucas Portunato n. sg-A, no populoso 
arrabalde da Villa Mathias. 

POEICIA MARÍTIMA 
SANTOS, 20 — O vapor allcmão "Cap 

Arcona", que hoje á tarde partiu para a 
Europa, com escala pelo Rio de Janeiro, 
levou desta cidade go passageiros. 

;»£.' '"—Procedente de Hamburgo e escalas, 
entrou hoje neste porto o vapor allemão 
"Cap   Arcona",   trazendo   no  passageiros 

• para esta cidade e 761 em transito. 
V. — Também deu entrada o vapor alle- 

tnão "' Rio Pardo", procedente de 
Hamburgo e escalas, com 92 passageiros 
para   este   porto. 

— Procedente do Rio Grande do Sul e 
escalas, entrou o vapor nacional " Itape- 
ma ",,   com   22   passageiros  para   este  por- 

'       to  e 56 cm transito. 
— O vapor nacional  " Anna", que desta 

.   cidade  partiu  hoje,  com  destino  aos  por- 
tos  do  sul, levou sete passageiros  de pri- 
meira  classe. 

INSPECTORIA    DE     IMMIGRANTES 
SANTOS, 20 — Na secretaria desta iu- 

spectoria, acha-se um telegramma  endere- 
çado a Mathcus Michaela. 

— Pelo vapor francez "Carona", a en- 
.  trar amanhã neste porto, são esperados 074 

iriimigrantes de diversas nacionalidades, 
séhdo 'Í74 csponlaenos e 800 subvenciona- 
dos pelo governo  estadual. 

— Pelo vapor inglez "Voltaire", espe- 
rado amanhã de Buenos Airer, devem che- 
gar cinco immigrantes, que se destinam & 
lavoura do Estado. _ 

— Pólos vapores, allemão " Rio Pardo , 
nacional " Itapema ", e " Cap Arcona |, al- 
lemão, chegaram hoje a «ste porto ipS im- 
migrantes, que se destinam ao interior do- 
Estado. 

Esses   immigrantes   foram     matriculados 
na inspectoria e seguiram depois para essa 
capital. 

—   — roí iiojc emoarcaaa no vapor nai;iun>a 
•Prudente de Moraes" uma família de co- 
lonos allemãcs, destinada ao núcleo colo- 
nial  " Pariquera-assu'". 

— Pela mesma inspectoria, foi retnetti- 
da uma caixa com publicações, enviada pe- 
la Secretaria da Agricultura á comraissão. 
municipal  de  agricultura  de  Iguape. 

VIAJANTES 
SANTOS, 20 — A bordo do " Cap Arco- 

na", partiu hoje para o Rio de Janeiro, 
acompanhado de sua exma. família, o dr. 
Sylvcrio Fontes, distinetp clinico residente 
desta cidade. 

COMÍCIO DE OPERÁRIOS 
SANTOS,   20  —   Em   frente  ã  Policia 

Marítima, na  praça Tclles,. realizou-se ho- 
je  um comício  de  operários,  em  protesto 
contra a carestia da vida. 

O comício esteve regularmente concorri- 
do,   falando  diversos  operários. 

Tudo  correu  na  melhor  ordem. 

SUBDELEGADO 
SANTOS,  20  —  Reassumirá  amanhã  o 

cargo de subdelegado da primeira circums- 
cripçâo policial o sr. coronel Francisco Tei- 
xeira da Silva, cuja licença terminou. 

FACTOS  POUCIAES 
SANTOS, 20 — Em virtude de ter sido 

acommettido  de  um  ataque,  hoje,  no  xa- 
drez,   foi  removido  para  a   Santa  Casa.  o 
preso Joaquim  Pennafino. 1 

— Tendo pago a respectiva carceragem 
i policia, foram postos hoje cm líbeiMade 
o indivíduo Antônio Villela e a bugra Gua- 
racíaba de Sousa. 

— Hoje, durante o dia, quando a cadeia 
foi franqueada á visita publica,, um preso, 
de nome João Francisco, pediu licença pa- 
ra penetrar no pateo, o que lhe foi concedi- 
do, tendo sido revistado antes de entrar. 

Nessa revista, o sargento encontrou uma 
navalha no bolso de João Francisco, que 
foi por isso multado em 38$500. 

— Foram hoje recolhidos ao xadrez o» 
seguintes indivíduos: Alfredo Andrcsson, 
Luiz Goulart, por promoverem desordem, 
na Praça da Republica, e, Manuel Alve» 
Leonel, por vadiagem. 

TERRENOS DE MARINHA 
SANTOS, 20 — O sr. Conrado Muller 

de Campos, encarregado pelo govçmo fe- 
dera! de fiscalizar nesta cidade os terrenos 
de marinha c os próprios nacionaes, recebeu 
do director do Patrimônio Naeional, o se- 
guinte ofiicio: 

N. 2=    - De conformidade rr>i" t3 despa- 
cho <'" extno.  ?r. m; ■'■■ ro da finada, di- 
tado d-, r.o ée rrarr;,  'Iddo, autorizo-vos a 

ií.'fcícnder*vo» OKI. o tídisado fiscal d" Tbe- 
m,. sourr  yarJniJa' r>o t« .ido de S. PAUIO, no 

s.     J* õa di«CTi';.:-'içaõ na planta do Mi- 
-, forr.íctr       a tal fim, 

: .da **< ••'sidos illegal- 
.;«. legnimai-ierv    aforados.compre 

*Jí  00 perímc:> ■  úa praia    do José 
•o. abi cm Ssato*. 

■kUGUK ;.Ü DE RETRATOS  NA 
ALFÂNDEGA 

~fS, 20 — Chegou do Rio de Ja- 
■cirn na S. Paulo, a comitiva que veivi a 
c >, cidade, assistir á inauguração dos re- 
.ratoã dos srs. marechal Hermes da Fonse- 
ca, presidente da Republica, e dr. Fran- 
cisco   Sallcs,  ministro  da  Fazenda. 

Fariam parte o sr. dr. Theodoro Figuei- 
ra de Almeida, representando o presidente 
da Republica; dr. Sanl Bello, representan- 
do o ministro da Fazenda; dr. Júlio Bar- 
bosa, do "Jornal do Conunercio*, pelo se- 
nador Pinheiro Machado, dr. Lmz Mendes, 
do * Paiz"; Beaurcpiere de Soiian. do 
'Jornal do Brasil'; Thomé Reis. da 'Tri- 
buna'; Antônio Campos, do 'Correio da 
Noite"; Francisco Souto, do 'Jornal do 
Comreercio; Eustacbio Alves, da 'Noite'; 
dr. Antônio Cândido, do Tribuna! de Con- 
tas; dr. Amarilio de Noronha, por parte do 
nupecter da Alfândega do Rio; dr. Ângelo 
Bevilacqua, representando o director da 
Despesa do Thejouro; dr. Oliveira Aguiar, 
htmfolAii Leal e João Camargo. A 

capital   federal 
v.  Alfredo  Scahfa. 
prensa. 

Campinas 
31  DE ABRIL 

CAMPINAS, JO — O Grêmio Normalisia 
solenuizará a data de amanhã, com uma 
sessão cívica, cm que tomarão parte a sc- 
nhorita Maria Guilhermina llratfsch e o» 
srs. Benjamin Bastos, Luiz Guerreiro e Al- 
fredo de  Freitas  Pimentcl. 
 Nos quartéis da guarda cívica c do 

corpo de bombeiros, lambera haverá com- 
memoraçüo. 
   No  Extcrnato   S.  João  haverá   is- 

prctaculo dedicado ás crianças do catecisrao 
e discursos allusivos á data. 

A banda de musica " Italu-Brasílcira " lo- 
cará do  tarde no jardim publico. 

PARA O RIO 
CAMPINAS, 20 — Seguiu hoje paia o 

Rio, com sua cxma. família, o sr. dr. José 
Lobo, deputado federal pelo terceiro ilií- 
tricto. 

CONCURSO 
CAMPINAS, 20 — Para o concurso da 

cadeira de portuguez da Escola Normal, já 
foram. inscriptos  três  raudidatos. 

As inscripções encerram-se u» dia 2') do 
corrente. 

FESTA  EM   REBOUÇAS 
CAMPINAS, 20 — Eífectnaram-se, hoje, 

em Reboliças, os festejos em louvor de S. 
Sebastião,  padroeiro  daquelle bairro. 

ENTERRO 
CAMPINAS. 20 — Cora grande acompa- 

nhamento, realizou-se hoje, ás 4 horas da 
tarde, o enterro do estimado sr. Alfredo 
Gomes Tojal, amigo funecionario da Com- 
panhia Telephonica do Estado de S. Paulo, 
hentem fallccído. 

O feretro pahiu do prédio n, 6 da rua da 
Conceição. 

DE VIAGEM 
CAMPINAS, 20 — Em. serviço de sua 

profissão, seguiu hoje para Ribeirão Pre- 
to, o sr. dr. Antônio Lobo, deputado es- 
tadual. 

MISSA ,   . 
CAMPINAS, 20 — Reza-se amanhã, na 

matriz de Santa Cruz, uma missa por alma 
do  sr.  Barnabd   Rodrigues,   sétimo  dia   do 
seu passamento. 

NO JARDIM PUBLICO 
CAMPINAS, 20 — A banda de musica 

" Ilalo-Brasileíra" transferiu o concerto 
que devia realizar hoje. no jardim publico,' 
para amanhã, por ser feriado da Repu- 
blica. 

BENEFICÊNCIA PORTUGUEZA 
CAMPINAS, 20 — O movimento da So- 

ciedade Portugueza de Beneficência, no mez 
passado,  foi o  seguinte: 

Existiam, 30 doentes; entraram, 37; sa- 
hiram, 40; falleceram, 2; existem,'25._ 

Na pharmacia do hospital foram aviadas 
464 formulas; fizeram-se 22 operações,' sen- 
do 8 de alta e 14 de pequena cirurgia. 

Durante o corrente mez está como mor- 
domo daquella sociedade o sr. Antônio João 
Jorge de Miranda. 

O DESASTRE DA MOGYANA 
CAMPINAS, 20 —- Contínua ainda, em 

tratamento na Beneficência Portugueza, o 
machinísta Antônio Freire, victima do de- 
sastre da Magyana, em 26 de fcvçríifo, 

Continuará alli por  muitos dias aindg. 
FESTA DO DIVINO ESPIRITO SANTO 

PAMPINAS. 20 — Começarão no dia 3 
de maio próximo as solennídades da fÉsta 
do Divino Espirito Santo, que terminarão no 
dia 11 do mesmo mez." ■.- , '" 

LANTERNAS  APAGADAS 
CAMPINAS, 20 — O sr. dr. Bandeira de 

Mello, delegado de policia, vae officíar á 
Prefeitura pedindo que seja multado o au- 
tomóvel n. 56, por estar com as lanternas 
apagadas. 

SEM ASSISTÊNCIA 
CAMPINAS, zo — O sr. dr.    Ponciano 

Cabral, medico legisla, verificou hoje o óbi- 
to de um filho de Francellino do Rosário, 
fallecido sem assistência medica. 

MATADOURO 
CAMPINAS, 20 — Para o consumo pu- 

blico foram hoje abatidas, no matadouro 
municipal, 25 rezes e 4 porcos. 

13 DE MAIO 
CAMPINAS, 20 — A Federação dos Ho- 

mens de Côr vae commemorar o dia 13 de 
maio, para o que já tgm um bem elaborado 
prôgramma. 

INDEPENDÊNCIA    HESFANHOLA 
CAMPINAS, 20 — A colônia hespanhola 

desta cidade vae festejar a data da índeijen- 
dencia da Hespanha,   no dia 2 do próximo 
mez de maio, devendo vir nesse dia a esta ci- 
dade o sr.   dr. Juan N. Solórzaho y Costa, 
cônsul da Hespanha era S. Paulo. 

ESCOLTADO 
CAMPINAS, 20 — Seguiu hoje escoltado 

para Santos o menor Valentim de Moraes, 
que dalli havia fugido da casa de seus pães. 

FALLECIMENTO 
CAMPINAS, 20 — Fallcceu, na madru- 

gada de hoje, o sr. Oito Streicher, dando-se 
o seu enterro ás s horas da tarde, sahindo o 
acompanhamento do prédio n. 66- da rua 
Benjamin Constant. 

Sobre o caixão vimos coroas com os se- 
guintes dizeres: Eternas saudades de sua es- 
posa e filhos; Saudades de seus cunhados 
Jorge o Ventura. 

CONVITE ACCEITO 
CAMPINAS, ao — O sr. Alberto Faria, 

insprrtor escolar municipal, convidado para 
reger as cadeiras de latim, italiano, portu- 
guez e historia, do Instituto Cesario Motta. 
acceitoii as duas ultimas. 

Itth 
PELA INSTRUCÇAO 

ITL", ao — Tendo a câmara criado ha 
mizes uma escola municipal no bairro do 
1'irahy-acima, escola essa que funeciona 
sob a regência do professor sr. Viltorio 
De! Campos, os senhores André, Carlos c 
José Roveri, Roberto, Celeste e Homobono 
Lui e a exma. sra. d. Maria Bruni, consti- 
tuiram-se em sociedade para construir uma 
casa para a escola e residência do respe- 
ctivo professor e família. 

A escriptura da cessão do terreno,  feita 
pelos   irmãos   Roveri,   foi   bontem   passada 
nas  notas  do primeiro  tabellião,   ficando  o 
alludido   terreno   pertencendo   á  sociedade 

ENTHRONIZAÇAO DE JESUS 
ITU', 20 — Cora a presença das zelado- 

ras c crescido numero de cxmas. sras, rea- 
lizou-se hontem, em casa da exma. sra. d. 
Ciara de Sousa Mesquita, a solennidade da 
enthronização  de Jesus. 

O coro do Bom Jesus, sob a regência da 
exma. sra. d. Francisca de Pina. entoou os 
cânticos allusivos ao acto. 

CENTRO  OPERÁRIO  CATHOLICO 
ITU', ao — Hoje rtunem-se na egreja de 

S- Bencdicto. sob a presidência do monse- 
nhor José Rodrigues Seckler, os operários 
catholicos desta cidade, com o intuito de 
constituir um centro cooperativo e de mu- 
tuo soecono a seus associados. 

REGRESSO 
ITU", a» — De Portugal, oade foi a pas- 

se», regresso o sr. Antônio Fernandes 
Caaiço, negociante nesta cidade. 

EMPRESA FUNERÁRIA 
ITU", ao — A' nta do 

Bananal 
COMPRAS DE FAZENDAS 

BANANAL, 20 — O sr. coronel Pedro 
Ângelo de Oliveira, influente membro do 
Partido Republicano deste município, aca- 
ba de adquirir a fazenda "Trcz Saltos", 
do sr. Guilhcrmino Costa, que fica anncxa 
a sua importante propriedade agrícola 
" Barra da- Cachoeiriiiha ". Com a fazenda 
" Trez Saltos", completa o numero de 4 
fazendas adquiridas pelo coronel Pedro 
Ângelo, neste município. 

ENFERMA 
BANANAL. 20 — Está baslante enftr- 

111a a exma. sra. d. Colina N. de Carvalho, 
Virtuosa esposa do sr. Oswaldo Nogueira 
ile Carvalho. 

PROCLAMAS DE CASAMENTOS 
BANANAL. 20 — Estão aífixados os 

proclamas de casamcnlos: de Manuel José 
dos Santos com d. Georgina Maria dn Con- 
ceição, Pedro Massetti com d. Elvíra da 
(."unha Huenn, João Rodrigues de Moraes 
com d. Guilhermina Maria de Jesus, João 
Gonçalves de Sousa com d, Anacleta Pie 
dade de Oliveira, João de- Soma Maia Jú- 
nior com d. Paulina Maria da Conceição, 
Diogenes Francisco do Amaral com d. 
Graciema Bencdicta Cardoso, Quíiililiano 
Soares da Silva com d. Rita Maria de São 
José. 

NA CIDADE E EM VIAGEM 
BANANAL. 20 — Está nesta cidade o 

professor José de Paula França, recente- 
mente nomeado adjuneto do grupo escolar. 

— Seguiu para o Rio de Janeiro o coro- 
nel Pedro Ângelo de Oliveini, presidente 
da Câmara Municipal e influente chefe do 
partido republicano deste município, 

Sorocaba 
NO 

do I a   cidade,   . 
de aB-lenpresa fiwnâiia, de 

lOfircíra e Barros, 

AS   NOTICIAS  DE     SOROCABA 
"CORREIO   PAULISTANO" 

SOROCABA, 20 — O importante pe- 
riódico "Cidade de Bragança", no seu ul- 
timo numero, transcreveu a longa noticia 
que enviámos ao " Correio Paulistano", 
sobre a condemnação e conseqüente prisão 
do anarchista Joseph Jubert, que, num se- 
manário desta cidade, publicou um artigo 
offensivo á honra do distíneto advogado 
sr. dr. Óctavio Moreira Guimarães. 

REPARTIÇÃO  DE  ÁGUAS 
SOROCABA, 20. — Segundo iinia pu- 

blicação feita pelo sr. Antenor Araújo, al- 
moxarife da Repartição de Águas e Ex- 
gõttos, a população desta cidade ficará pri- 
vada da água encanada durante o dia de 
terça-feira próxima, devido á lavagem da 
represa  do  Cuba tão. 

CINEMAS 
SOROCABA, 20 — Com boa concorrên- 

cia, iuncciona»am hontein os cinmcas des- 
ta  cidade. 

VIAJANTES 
SOROCABA, 20 — Vindos da capital, 

chegaram hoje aqui os srs. Antônio c Mar- 
cos Frièse, empregados no commercio. 

— Pelo nocturno da Sorocabana Rail- 
way, segue amanhã para Itapetininga, on- 
de acaba de montar uma loja de chapéos, 
o estimado mo'ço sr, Luzérne de Arruda. 

— Passou por esta cidade, com destino 
a S. Paulo, o sr; dr. Aurélio de Brito, çn- 
'Kcuhetro. icslUcutc em CUryllba.   - - 
,-.,— E*tít nesta cidade, tendo visitado o 
correspondente 1Í8'"'Correio Paulistano", 
o sr. ManueLZenha. Netto; dos escriptorios 
da Companhia Mixta Industrial, do Rio de 
Janeiro. .   ' 

— No dia 23 do corrente parte para a 
Europa, em viagem de negócios, o sr.;Gon- 
çalo Hernandez, lavrador no bairro do Rio 
Acima, neste município. 

— Regressou de Pilar o sr. Benedicto 
Seabra, chefe da estação da Rede Telepho- 
nica Bragantína. 

— De volta da capital, acha-se novamen- 
te nesta cidade o sr. dr. João de Almeida 
Tavares,  illustre  clinico. 

CIRCO  CLEMENTINO 
SOROCABA, 20 — Conforme noticiá- 

mos, estreou Itontem, nesta cidade, a com- 
panhia do Circo Cleinentino, bastante co- 
nhecida da nosssa população e que traz no- 
vos artistas. 

Depois de trabalhos irileressantes de gy- 
mnastica e acrobacía, foi representado um 
drama marítimo, que agradou bastante á 
numerosa assistência, pelo optimo desem- 
penho dado por todos os actores nos seus 
respectivos papeis. 

REVISTA LITERÁRIA 
SOHOCABA, 20 — Um distíneto moço 

da nossa alta sociedade vae fundar uma 
revista literária, que será publicada quinze- 
nalmente. 

O PERIGO DAS ARMAS 
SANTOS. 20 — O sr. Miguel de Sousa 

examinava  hontem,  j 
examinava hoje um revólver Colt, quando 
este disparou inesperadamente, tendo-lhe 
a bala ferido a parte molle da perna di- 
reita. 

JARDIM PUBLICO 
SOROCABA, 20 — A S. Paulo Electric 

Company deve installar proximamente ar- 
tísticos candelabrds nas esquinas do jardim 
publico, completando assim a illuminação 
desse passeio. 

ENGENHEIROS AMERICANOS 
SOROCABA,  20 —  Seguiram  hoje pa- 

ra Ipanema os engenheiros americanos que 
aqui  vieram  em  viagem  de estudos. 

THEATRO S. RAPHAEL 
SOROCABA, 20—.O theatro S. Ra- 

phael, que foi ha pouco arrendado a' uma 
empresa cinematographica, tem-se conser- 
vado fechado, parecendo que alli virá tra- 
balhar proximamente uma " Iroupe" de 
variedades. 

Ha esperanças de quo visite Sorocaba 
uma companhia  de  opertas. 

VILLA SANTA ROSALIA 
SOROCABA, 20 — Na villa Santa Rosa- 

lia, que já conta 160 prédios, vão ser con- 
struídas mais algumas habitações para ope- 
rários. 

INDUSTRIA SOROCABANA 
SOROCABA, 20 — Deve chegar ama- 

nhã a esta cidade o sr. Gomes Borges, ge- 
rente da Companhia Mixta Internacional, 
do Rio de Janeiro, e que de ha muito tra- 
balha para installar aqui uma fabrica de 
tecidos. 

MELHORAMENTOS   LOCAES 
SOROCABA, 20 — A prefeitura muni- 

cipal vae contractar algun: canteiros e bri- 
tadores para os reparos, a parallelepipedos, 
de algumas rnas da cidade. 

FALLECIMENTO 
SOROCABA, 20 — Por lelegramma ho- 

je recebido aqui, sabe-se ter fallecido nessa 
capital a exma. sra. d. Ida Malesci, esposa 
do sr. Antônio Malesci, da Sorocabana 
Railwar. 

PELO COMMERCIO 
SOROCABA 20 — Sabemos que alguns 

negociantes desta cidade vão intervir jun- 
to á Câmara Municipal, afim de consegui- 
rem que os seus estabelecimentos se con- 
servem abertos aos domingos até ao meio- 
dia. 

FALTA DE ACUA 
SOROCABA, ao —  Hontem,   devido  a 

uma ruptura no cano principal, faltou água 
para o abastecimento da cidade. 

IMMIGRANTES 
SOROCABA, ao — Com dcstíoo á zooa 

da Estrada de Ferro S. Panlo-Rio Grande, 
cidade 80 

icrao, «es- todos cuiraa 
■na sovai — Para as 
k doa srs.1 CUIUMI  tâa 

da  S.  Paulo  Electric 

Taubaté 
FESTA DE CARIDADE 

TAUBATE", ao — Corações bem forma- 
dos, ao que sabemos, projectam levar a cf- 
feilo, brevemente, nesta cidade, uma extra- 
ordinária festa artística, em beneficio das 
obras de construcção do novo edifício hos- 
pitalar. 

Essa festa aitislíca realizar-sv-á no i n-ih,. 
onde funeciona o Lyceu de Artes c Officios 
•- constará de um bem orgaimado concerto 
musical no qual tomará parte, além de ou- 
tros artistas de mérito consumado, o maes- 
Iro Luchesi, dessa capital. 

A frente desse einprehendimcnlo, está a 
eximiu pianista, nossa conterrânea, sra. d. 
Escolastica Vieira, cujo nome, por si só, 
constitue um penhor de solida garantia pu- 
ra o bom êxito c ínexcedivel brilbantismu 
da festa projectada. 

Segundo ouvimos o concerto terá logat 
durante a primeira quinzena do próximo 
mez  de  maio. 

NASCIMENTO 
TAUBATE', 20 — O lar do sr. Nicolau 

blorençano, acreditado negociante desta pra- 
ça, está, ha dias, cm festas com o nascimen- 
to do seu primogênito, que receberá na 1 ^a 
baptismal o nome de Paulo. 

FURTO DE ANIMAL 
TAUBATE', 20 — A policia de Redcm- 

pção enviou ao sr. dr. juiz de direito desta 
comarca um inquérito rèlsjtivo a furto dtuv. 
animal, no qual é indiciado José Augtftto, 
preto, de 18 ar.nos de edade, pedindo a pri- 
são do criminoso. 

O juiz, iittcndendo no pedido, deu logar 
o que aquella delegacia capturou José Au- 
gusto, remettendo-o escoltado para esta ci- 
dade. 

Esse índividuo foi recolhido á cadeia pu- 
blica, tendo passado pelo gabinete de iden- 
tificação. ,,   . 

NOVO ESTABELECIMENTO 
TAUBATE', 20 — Inaugurou-Ee hoje, á 

rua Duque de Caxias, pegado á "Favoriu" 
um bem montado estabelecimento denomi- 
nado "Café Central", de propriedade do 
sr, José Marcclliiio Alves Guimarães. 

APOSENTADORIA 
TAUBATE'. 20 — Por decreto ultima- 

mente assignado. foi aposentado o sr. José 
Teixeira Pinto, carteiro da agencia po?tal 
desta cidade. , 

A CIDADE A'S ESCURAS 
TAUBATE', 20 — Esta cidade, esteve 

mais  uma vez,  ás escuras.- 
Si não fosse o esplendido luar que fez 

hontem á noite, paralysar-sc-ia completa- 
mente o movimento, o que acarretaria incal- 
culável  prejuízo ao publico. 

A illuminação eleclrica que, nestes últi- 
mos dias, tem funecionado com muita irre- 
gularidade, apagou-se hontem, ás 8 horas 
da noite, no momento era que maior era 
o movimento nas nossas más e pragas. 

Ao apagarem-se os- focos electncos, o 
rapazío reunido na praça da Cathcdral e 
noutros pontos da cidade, fez uma adtuada 
medonha,  vaiando a  illuminação  publica., 

Guapatinftuetá, 
O TEMTO 

GÚAKATINGUETÀ;, ' :ÍQ — Observa- 
ções de hoiitenj<..,pó posto;; meteorológico do 
Kitada: f.r<>. súti atnioípherici, 718,1, as se- 
io hora» da manhã-; ^le^-áf-auaé horfis da 
tarde; 719,0, ás nove horas da noite.      '. 

Ventos:  SE 2, ás sete! horas da máríliã; 
calma, ás  duas horas da-tarde;  caIWa, ás 

'nove horas  dá noite.       J   •■ 
, Tcmperatoríf- máxima, aifi;  tempetalura- 

minima, 16,8. ./       . ■ ,'. 
Chuva em 34 horas, nenhuma.      .: (     ■   , 
Estado do céò, limpo. < 

NA CIDADE 
GUARATINGUET.V, 20 — Está nesta 

cidade, em visita a sua família, o còncgo 
sr. Manuel de Mcirelles Freire, vigário da 
parochia de S. João Baptista do Belcrazi- 
nho, na capital do Estado. 

-— Em serviço do cango, tem permaneci- 
do nesta cidade, desde alguns dias, o pro- 
fessor Paulo Gallet, ínspector escolar do 
ensino publico. 1 

S. s. tem visitado e assistido ás aulas 
do grupo escolar e Escola Normal desta 
cidade, examinando os metliodos dos pro- 
fessores, inquirindo os alumnos e vendo os 
seus trabalhos. 

■     -   NOTAS FORENSES 
GUARATINGUETA', 20 — Despachos 

e expediente do juízo, hontem: inventario 
do finado Lourenço Gonçalves — Fez-se a 
partilha. 

— Inventario da finada d. Gertrudcs 
Portes — Foram levados á praça e arrema- 
tados pelo licitante, Raphael de Paula San- 
tos, os moveis do espolio. 

— Providenciou-sc para ser encaminhado 
ao commando da Escola de Apprendizes 
Marinheiros, de Santos b menor J oão Fer- 
reira, afim de ser subméttido á inspecção 
de saúde. 
O SERVIÇO DE ÁGUAS EM AP- 

•" PARECIDA\ 
GUARATINGUETA', 30 — Inaugura- 

se hoje, ás 5 horas da, tarde, o serviço de 
abastecimento de água á povoação de Ap- 
parecida, serviço esse executado pela Câ- 
mara Municipal. 

A inauguração será festiva. 
O trabalho foi executado pelo engenhei- 

ro Christiano Machado, tendo sido o ma- 
terial para as obras fornecido pela casa 
Haupt e Comp., de S. Paulo. 

As experiências preparatórias deram ex- 
cellcntc resultado. , 

O liquido foi reputado de primeira qua- 
lidade na analyse a que foi subraettido na 
repartição de águas de S. Paulo. 

A captação é abundante, feita cm exten- 
sa área, desapropriada pela municipalida- 
de. 

O reservatório das águas, com a capa- 
cidade para 190.000 litros, contém dois fil- 
tros, construidos de accórdo com a tcchnica 
moderna. 

O reservatório está 56 metros acima da 
mais elevado edificio da povoação, o que 
garante a perfeita distribuição da água. 

O sr. Aristides Pereira de Andrade, sub- 
prefeito de Apparecida, convidou as auto- 
ridades locaes, chefes de repartição, repre- 
sentantes da imprensa da capital e desta 
cidade para assistirem á inauguração. 

O CRIME DO PAIOL 
GUARATINGUETA', 20 — Otto HoeU. 

ha dias ferido por Henrique Figueiredo, 
num armazém do bairro do Paiol, neste 
mnnicipio, tem experimentado grandes me- 
lhoras, no hospital da Santa Casa, onde se 
acha  em  tratamento. 

Foram considerados leves os ferimentos 
que o paciente apresenta. 

Casa Branca 
CAM.VIA  MUMCIPAL 

CASA l!i;AM.'A, JU -• Cun a .ir."iLi)ça 
de iiuincru le^al d; vertadojt», i..ilt<ii IM;I 
tem a Camnrau-s sessão ordiin.u. firr» 
poiidcntii n este iiuv. 

No i-xpvdiemu foi lido uni proj ■-to d.' U. 
iscntaiidu de imposto* o» iir: lim 'jnc -• 
construírem na cfHadc, de rec i.-1 < cem 11 
padrão muníeipal, indo o projcc'o ás con- 
misMM s dr Obras e Kinunças. 

l-Vrum upprovadtis os «cgniniofi j-artec- 
res: 

Opinando pela compra do prtdio onde «lá 
fuiiccionando a Eicola Noruril, co.n vut.', 
divergente do vereador sr.  Lima Horu; 

opinandu para que o sr. J. Oliveira Lima 
junte ao seu reqtierímenlo prova de ler er.- 
tadu cm exercício do cargo de escrivão fl- 
policia, 110 tempo u que allude c que, sobr? < 
requerido, se manifeste o ndvov^dj da Ca 
mara; , 

opinando pela runcessão ao sr. I Itor':i 
dr Macedo du 'isenção das mxas de ■"■■■■■:■ e 
exgottos, durante um anuo, para .1 preJn 
em que tem instulludo o " InslÍMilj Ma 
cedo '; 

opinando pelo deferimento -do requer»., 
pelo sr. coronel Vicente Albano, baixa cm 
lançamento du imposto de viação, por ic 
tratar de terreno beneficiado com o jardim. 

O sr. prefeito municipal -fez cummun • a- 
ção de haver vendido aos srs. Moysts MoM» 
de Macedo, Antônio José Mufa e .Santo l'i- 
coli, pelo preço de &:05o$ooo, o terreno si- 
luado na rua Coronel Jocé Júlio. 

FINANÇAS  DO  MUNICÍPIO 
CASA BRANCA. 20 — O balnneete apiv 

sentado á Câmara, referente an primtlro 
trimestre do corrente exercicio, (oi encena- 
do com ura taldo de 57:3£l7$t65, assim ro- 
crirainado: era títulos, 2;oooíoc-o; no Credil 
Foncier du Brésil, 50:749^628; no B.vicj .'.e 
Custeio Rural, 4 :õaú$6S-, e em caixa 20$í(5ü. 

Para este trimestre veiu, do exercício an- 
terior, um saldo de llSo03f553. 

A arrecadação foi: receita ordinária  
57:56s$o8o, e extraordinária, 28:JOü$OOO, e 
a despesa foi: ordinária, 4y:;73Í6j3, c ex- 
liaordinaria, 9.|:in7?8iS. 

PARA POÇOS DE CALDAS 
CASA BRANCA, 20 — Seguiu IK.JO p"'» 

Poços de Caldar., acompanhado de «ua. exm». 
íamilia. o sr. Antônio Carmo de Castro, rc- 
cclicdor da Câmara deste raunicipío. 

ESCOLA NORMAL 
CASA BRANCA, 20 — O sr. _ sc-ieUrio 

da Escola Normal declara, em edital, de or- 
dem do sr. director daquelle cslabel!:e:nrpnto 
de ensino, que os editaes de chamada ás 
provas oraes de Sxames de stlfficie.icia, na- 
quella escola, serão affixados no portai do 
estabelecimento, nas vésperas dos exaires, 
visto não strt-m diários os jórnaes locaes 
  As provas  oraes  comcçaíâo  no  .!i:i 

2.1 deste mez, ás 11 horas da manhã, e deve- 
rão aer feitas-cm turmas de 15 c^u.didatoí.. 

NA  CIDADE 
CASA BRANCA. 20 — lista justa ciiui- 

de o sr. Giovanni Stanzionc, hábil nlioto- 
grapho, representante da "Casa Stok-c''. de 
S. Paulo, e da " Mundial", sociedade de pe- 
cúlio e rendas, por miilualidade, tendo linulo 
algumas photographias da cidade, 

PADRE JÚLIO  MARIA 
CASA BRANCA, 20 — Eslcve aqui em 

visita ao revmo. padre Telles de Saiu"Anna, 
vigário da parochia, o distíneto orador sacro, 
revmo. padre Júlio Maria, que hontem n- 
guiu para  essa capital. 

COMMEMORAÇÃO 
CASA BRANCA, 20 -- Amanhã, commí- 

morando a data de 21 de abril, o "Cremio 
Literário Recreativo", desta cidade, dam 
uma festa no theatro do Grêmio. 

CravinlioM 

Caelioeira 
.:  ■ .REGRESSO 

CACHOEIRA, 2o — De regresso dessa 
cjipHal, chegou a esta cidade.o sr. dr, .[oão 
Evangelista Eodrigues, prefeito mun(crpal, 
co capitalista, sr. Antônio Gaspar de OU- 
v.eira.-,F'. .-;.-,i   ..••'■• •..     -  ■-    ,; 

,.:    ENFERMO-'   '   ■ 
'   CACHOEIRA,  20   -; Aíhá-se     bastante 
enfermo o filho do sr. major Severíno Mo- 
reira, Barbosa,  vice-prefeilo  municipal. 

•■;•"'-■ ,      DIVERSÕES       >•■)■     i 
CACHOEIRA, 20 — O Cachoeirã-Cincma 

tem   funecionado   magni ficamente,   devendo 
dar hoje mais um  esplendido  espcctaculo. 

O ALASTR1M 
CACHOEIRA, 20 — No bairro do Sala- 

manco o alastrim tem atacado algumas pes- 
soas. 

O fiscal da hygicne tem tomado as ne- 
cessárias providencias. 

Silveiras 
REGRESSO 

SILVEIRAS, 20 — Com sua exma. firni- 
lia regressou hontem de S. Luiz do Parahy- 
tinga o sr. tenente Henrique Alves Leite, 
digno secretario da Câmara Municipal da- 
qui. 

PRISÃO 
SILVEIRAS, an — O sr. dr. Azevedo 

Castro, diliga*" «íe ?al>cia. numa diügen- 
cia que ef ftetuoa h-^atc 11. conseguiu captu- 
rar mm per-goso assassÜLi «ae estava refu- 
giado ma-- Caiapos da B caáa. 

FERIAS CONCEDIDAS 
SILVKiRAS.  *> — O  sr, dr. Cordeiro 

Ooerr^J^raatotor JCTISOO da comarca, teve 
para capar cs 1$ *as de férias, 
irei:*, 

Amparo 
PELO FORO 

AMPARO, 20 — Está publicado edita! 
de praça da fazenda do espolio do finado 
David Antônio Gonçalves, em Monte Ale- 
gre, pela quantia de 83:623$6oo, para paga- 
mento do que deve o espolio e de partes dos 
orphams na mesma  fazenda. 

A praça realiza-se no dia 10 do próximo 
mez   de   maio. 

JARDIM   PUBLICO 
AMPARO, 20 — Com enorme concorrên- 

cia a corporação musical realizou hoje no 
jardim publico um concerto, que obedece" 
ao  seguinte  prograraraa: 

Primeira parle: 
A., marcha, Bevolenta; Aracy, vídsr, N. 

N., O bilontra, polka-tango, F. O. Tuba- 
rão; ária e duetto da opera Traviata, Ver 
di. 

Segunda  parte: 
ídolo, dobrado, Escudero; Annita, ma- 

zurka. N. N.; Ao Pindoraraa, valsa, J. G. 
Moreira (a pedido); Carnaval de Veneza, 
variações para clarino (executada por Vir- 
gílio Mungnai). 

PELA  RELIGIÃO 
AMPARO, 20 _— Rcalízaram-se hoje as 

seguintes   solcnnidades   religiosas: 
Na matriz, missas ás 5 e meia, 8 e 10 ho- 

ras; explicação da doutrina christã ás ■ 
e meia horas da manhã; pratica ás 6 horas 
da tarde; aula de catecismo á I hora. 

Reuniões: a de S. Vicente, ás 8 hora<; 
das Damas de Caridade, ao meio dia, c das 
Catechistas. ás 3 horas da tarde. 

Bençam do SS. Sacramento ás 6 horas da 
tarde. 

Em S. Benedicto. missas ás 7 e 8 hotas; 
pratica ás 9 horas da manhã; aula de eatc- 
cis-no á 1  hora da tarde. 

Reuniões: a dos irmãos de S. Benedicto 
anos a missa das 9 horas c. da secção femi- 
nina, ás 5 e meia da tarde. Devoção a S 
Benedicto. entrada de novos irmãos c btn- 
cam do SS. Sacramento ás 6 e meia hora^ 
da  tarde. 

Em S. Sebastião, missa e aula de catrei!- 
mo  ás  8 horai. 

No collegio de Nossa Senhor^ missa 
ás 6 e três quartos da manhã; aula de ca 
tecismn ao meio dia c bençam do Santís- 
simo Sacramento ás 3 e meia horas da tarde 

CLUB 8 DE SETEMBRO 
AMPARO, 20 — Os salões do velho e 

aristocrático Club 8 de Setembro abriram- 
se hoje para a realização de uma das soas 
animadas part-das. tendo a cila concorrido 
a   élite   da   sociedade   amparense. 

MISSAS FÚNEBRES 
AMPARO, 20 — Estão annnnciadas: pa- 

ra o dia 21, ás 8 horas, por alma de José 
Pires do Amaral; no dia 22, ás 7 e meia e 
8 horas, na matriz, por alma de RanHoo 
Xavier da Silveira, e ás 8 e meia. na egre- 
ja de S. Benedicto. por alma de Alfredo de 
Sousa Campos, e no dia 27. ás 8 horas, 
na matriz, por alma de d. Dtlphit da Con- 
ceição  Sobrado. 

MEZ DE MARIA 
AMPARO, 20—Uma coaumssão compos- 

ta das exmas. sras. dd. Anna Nogueira, Be 
nedicta. de Camargo Pinto. Maria do Car- 
mo Piimutel, Mnservina Bneao de Carva 
fcot JuBa Gmn éo Prado e Auaa de Cam- 
pos Gainsarães. está iiíiimiiifilii os mesas 
de ser, este twmtt, soienaememe tattjaiv 
nesta ddade o mez de Maria. Para esse fim 

a todas as exmas. 

DR.  AMHCiCro GONÇALV"ES 
CIlAVINUOH. 20 —' Um vísiln ás pa- 

r-.-lii.is de-sua diotesr, checou hoje a rslli 
rí;l;:ilc 1, sr. d. Alberto Clonç.ili (•«,' linno 
!e Rlbclr.V» Preto, srndo failiMmn ;ite u- 

ci-bid-j nu rsUçáu da .Mogyi.na pel , direej,- 
rio politici. Câmara Municipal, aiitoridu- 
drs policincs, rcpreirntantcí da Imprensa, 
VíMIíO da parochia c grande numero de 
pe>íoa» ; I..Ií. v 

O pivfesfor Raul Peixoto falou, apre 
nentnmlo a» boas vindas ao illustre pre- 
Ind... 

Da clíçio. acompanhudu de grande intll- 
lidao, s. exe. revdma. dirigiu-se á casa do 
revmo,   padre   Macariu. 

Ao meio dia começou na egreja nmlriz a 
minislraçáo do ehrisma, 
ef   ll-cidad 

S. Carlos 
O TEMPO 

S CARLOS, ao -- Eis os lidos do Um- 
pn. ante-liontem: temperatura muxima -.■;.' 
Htitus, mínima 8 graus, pressão atmosphe- 
ricu máxima 0,6932, minima m,,. evapora 
ção na somara om.ooji, chuva cm a.) hora», 
o; vento predsníininte E, com velocldiuU 
de 3111,8 por segundo; estado geral do tem- 
po, bom; horas de sol, 9 c meia. 

COMPANHIA   LILIPUTIANA 
S. CARLOS, 20 - Chegou lionlem a r<U 

cidade a Corapvnbia Lilipuiiaiiii, que fez. 
á tarde, a sua ustría no "3. Carlos". CD- 
mo se esperava, a concorrência foi grand-. 
tendo aeradado liastante os trabalhos apre- 
sentados. 

A' sua chegada foi á estação da Pav.lisU 
uma banda de miisica, que, após a recepçilo. 
percorreu  varias  ruas da  cidade. 

ESCOLA  NO KM AL 
S. CARLOS, ao — A commemoraçio cí- 

vica que a Escola Normal local realizará 
amanha, á uma hora da íarde, obedecerá 
.»   prôgramma   seguinte: 

Primeira parte - - Carlos Gomes, bymno 
cantado pelos alumnos do segundo e u-r- 
ceiros annos de ambos os  fe::os. 

Segunda parle — Conferência do profes- 
sor João Augusto de Toledo, lente de pa- 
dagoeia   e   psychologia   experimental. 

Terceira parte — Carey, America, hyimu- 
a Ires vozes cantado pelos abimnos do st- 
gnndo e terceiro annos de ambas as sci- 
ções. Arranjo e traducção do professor lá- 
zaro  Lozano. 

Quarta parte — Discurso pela alunin 1 
Cãrolina   Crsar; 

"A Lagrima", poesia de Guerra lui.- 
queiro.   pela   alunina   liudoxia  Coelho; 

"Lamenações do bardo", poesia de Gar- 
rett.   prlò   alumno   Pérsio   Pacheco; 

"l:iil ". poeu» de Guerra Junqiieiro, pel- 
alumna   Anna   Margarida   de   Camargo; 

"O orpbam", poesia de Guerra Junquci- 
ro, pela aliimna Maui-í'.ia Apparccida Do- 
ria; 

"A sombra de Tiradentcs", poesia pola 
alurona   Rosalina   Volta; 

"A morte de D. yuixote", poesia pela 
álumná   Maria   de   Oliveira. 

Quinta parte — " A Vives", marcha ex- 
traíiida du opera '• Bohcroios", cantada pe- 
los alumnos do segundo c terceiro 
annos de ambas as secções. Adaptação e 
arranjo a duas vozes, pelo maestro Lázaro 
Lozano. professor de musica da Esco!a 
Normal. 

Para   Gommemoração.   a   realizar-se   ama- 
nhã, não haverá convites  especiaes. 

21 DE ABRIL 
S. CARLOS, 20 — Por ser amanhã dia 

de festa nacional, não íunecionarão as rc 
partições   publicas. ,...;'. 

REGISTO CIVIL 
S. CARLOS, 20 — Lançamentos feito* 

j:.-i respeotivo cartório: ■ nascimento?, dia 
18: Miigdal^-na, íflna dt Domingos Bibbo: 
dia 10: Rozin Antônio, 'ilho de Aozín Pie- 
tro; Maria Apparecida, filha de JoSò Ro 
drigues; Herminia. filha de Contri Miguel; 
Domcníco Riga, filho de José Riga: Ros». 
filha de IsidííP»■ Rodo}pho de Carvalho; El- 
vira, filha dè i^nuel de Sousa. "'•■ i 

. Acliam-s-.- aflixádts os proctómas de. (a- 
samrf-to de José Puroziei c:;d.-:Aq't«l?i|)», de. 
Gênova. "   -':   -  ' - 1     . 

F.ffc(tuar,í.in-S£,05 casamentos de Ainadcti 
Golinelli c'd. "Palmyra Borelle; Líuizeni 
Cario e d. Josephiim Borgheran; NJiçeiiií 
Maiello e d. Eméta Calegari. 

NOTAS   FORENSES 
S. CARLOS, 20 — Foram ao contador 

para o respectivo calculo os. autos de in- 
ventario  de Constantino  Baldi. :; 
    Com   as   declarações  necessárias   do 

collector é curador, foram ronclusos ao sr. 
juiz de direito da comarca os autos de in- 
ventario de Domingos Soares de Oliveira 
Doría. 
  Foi  designado o dia 23 dc> corrente 

para a avaliação da chácara "José Maria", 
immovcl offerecído por Felíciano Alvgs de 
Oliveira para garantia da sua gestão de 
curador da interdicta d. Ignez Alves de Oli- 
veira. 

Serra Negra 
CONSÓRCIO 

SERRA NEGRA, 20 — Realizou-se ho- 
je, ás 5 horas da tarde o consórcio do sr. 
Sebastião de Lima, digno funecionario mu- 
nicipal, com a gentil senhorita Mincrvíyia 
Ferreira de Lima. 

Serviram de padrinhos, por parte do noi- 
vo, no civil, o sr. José Vasco, e.no religio- 
so, o sr. Alfredo Marques da Fonseca; e 
por parte da noiva, no civil, o sr. Vicente 
Trepizani, e no religioso, o sr, José Ma- 
riano de Almeida Leme. Parabéns. 

MISSA 
SERRA NEGRA, 20 — Os associados 

da União Catholícá S. José mandaram ce- 
lebrar hoje, ás 8 e meia da manhã, uma 
missa cm honra do seu patrono. 

Foi celebrante o rvmo. padre Huraberto 
Manzini,  vigário  da parochia. 

DILIGENCIA 
SERRA NEGRA, 20 — No dia 23 reali- 

za-se a segunda diligencia na fazenda 
"Pau d'Alho". 

Seguem para aquellc local o Juiz de di- 
reito, o escrivão do segundo officio. cura- 
dor a lide, Antônio Pinto da Fonseca, pe- 
ritos capitão Pedro Jíarcellino de Campos 
c  Francisco  Citrangulos. 

São advogados, os srs. Norberto Pena- 
fiel, por parte do promovente, e os drs. 
Erasto d» Toledo e Pedro Bueno, por par- 
te dos condomínios. 

Moeóca 
CONTRACTO DE CASAMENTO 

MOCOT.V  20 —   Contractou  casamento 
com a senhuma Josina, dilecta filha do sr. 
Carlos Travassos, o sr. Monteomolino Pra- 
do, distíneto moço aqtri residente. 

CINEMA-TERRAÇO 
MOCO'CA. 30 — Com este titulo in.-.n- 

gura-se amanhã, no prédio onde fnnc< u na 
o Hotel Terraço, um salão de cinemato- 
grapho, propriedade do sr. Bartholomeu 
Lanría. 

GRUPO  ESCOL\R 
MOCO'CA, 20 — Começaram a  funecio- 

nar  hontem,  as   aula:,   do  quarto  anno  do 
grupo escolar * Barão de Monte Santo'. 

NOVA  ESTAÇÃO 
MOCCCA. ao — Prosegnem com activi- 

dade. os trabalhos de construcção da nova 
Estação  da   Estrada     de   Ferro     Mcgyana 
desta cidade. 

EM VIAGEM 
MOCCCA ao — A passeio, seguin com 

sua exma. família, para o Rio de Janeiro, o 
sr.  Etelviuo  Prado. 

REGRESSO 
MOCOXA,  ao —    Regresso»    de Casa 

Bi— 1 e S. Pauto o sr. major Joio Bento 
Vieira da Silva. 

THEATRO VARIEDADES 
MOCCCA ao —    Contânsa   em  frasco 
ccesso o Theatio  Vi 
Pasa hopc c ama 

«■.^■■■■M.JM.II   ._   |          J   . 

Jabotioabal 
PEUKEIKOS  [f  CARPINTEIROS 

JAUOTICAIUL 20 - Devido ao grande 
mnntro.de ed!ficuç.V.i ora luieladus, é sen- 
■iul  11   falia  de officiact  pedreiros c cur- 
I inteiros   nesta  cidade. 

ESTRADAS DE RODAGENS 
.1AIIOTICAHM,. 20 — Pelo „•. ciipi- 

.r.D llcnlo Vieira de Albuquerque, prefeito 
immiripal, tem sido feitas diversa» nomea- 
ções de iiupeclores. para as repuniçõci das 
entrada» deste raunicipío. 

PONTE MKTALLICA 
IABOTICABAL. Jo -- Esteve no Por- 

Io da llomnha, afim de estudar o ponto 
mais cunvenirmr para a constnicçAo da 
ponte metallicu sobre o rio MoRy-guassú, 
o «r. dr. Henrique Plorence, engenheiro des- 
te i!i'triiio. 

SARGETEAMF.NTO 
.IABOTICABAL,  20 —  Continuam  com 

regularidade os  serviços  de  sargelcomcnM 
das ruas desta cidade. 

ENFERMA 
JACOTICABAL, so — Acha-se enfermi 

u exma. sra. d. Maria Cândida de Oliveira, 
progenítora do sr. Benedicto de Oliveira 
CoMa, escrivão da C.dlectoria Pederal des- 
ta cidade. 

I^o rena 
ESCOLAS REUNIDAS    DE    PIQUETE 

LORENA, 20 — Por engano noiiciamos 
homem que us escolas reunidas de Pique- 
te estavam fuiiccionando regularmente, o 
que ainda nuo se deu por haver numero in- 
suffieiente de privadas,, porém, cm breve 
leremos o prazer ,de registar daquellas es- 
colas, cujo director está se esforçando pa- 
ra o inicio breve das mesmas escolas. 

HOSPEDES 
LORENA, ao — Em casa do sr, dr. Eu- 

gênio Borges acha-se hospedado o sr. Jo- 
sé de Paiva Legey, chefe da secção de ar- 
chivos da Prefeitura do Districto Federal. 

Em companhia de s. exc. estão sua exma. 
esposa, d. Anna de Paiva Legey, e sua no- 
ra, a exma. sra. d. Adelia do Lago Legey, 
procedciilcs de Pindamonhangaba. para on- 
de regressarão segunda-feira e dalli para o 
Rio, no dia 3    próximo  futuro. 

ÍNSPECTOR ESCOLAR 
LORENA, 20 — O nosso despacho de 

hontem, com o titulo acima, carece uma re- 
ctificação. a bem da verdade. 

Afim de serem tomadas precisas provi- 
dencias, com relação ás queixas que pelo 
ínspector escolar municipal desta cidade fo- 
ram feitas contra a professora da escola 
mixta do bairro de Santa Lucrecia, foi 
aquellc sr. na mesma queixa quem pediu 
as providencias ao governo do Estado. 

Jambeiro 
CÓNYESCOTE 

JAMBEIRO, 20 — Vindos de Caçapava, 
em hora e meia de viagem, chegaram hoje 
a   esta   cidade   dois  automóveis  conduzindo 
0 nosso conterrâneo, sr. B, Gurgel. o depu- 
tado, sr. dr. José Pereira de Mattos, e va- 
rias pessoas gradas, que aqui vieram afim 
de realizar um convescote. 

• m m mm 

Itatiba 
DR. JOÃO DE AGUIAR PUPO 

ITATIBA, 20 — Chegou hontem, pelo 
primeiro trem a esta cidaile, em visita aos 
seus progenitores e parentes, o nosso illus- 
tre conterrâneo sr. rtr. João de Aguiar Pu- 
po, que ha pouco cuneluiu brilhantemente 
os seus estudos na Eaculdade de Medici- 
na do Rio de Janeiro., 

O joven medico foi, por decreto de 14 
do corrente, nomeado para exercer 'o car- 
go de preparador da segunda cadeira de 
chimica medica da Faculdade de Mc-Jícina 
de S. Paulo, ultimamente creadá pilo go- 
v«no estadual.... 

. i O sr. dr. João Pupo foi recebíd(o com 
grandes acclamáçõès dós seiis conterrâneos, 
que muito. o. admiram pelas suas qualidades 
moraes c inulU-ctnaes. 
- vDur^jité' o dia-dé^holiterti- ir novel medi- 
co •.eécbeu ntiitterosas visitas- dàs princi- 
paes pessoas 'desta localidsíde.' ,. 

A' .noite, foi-lhe feita estrijnâosa mani- 
festação de apreço, na qual tomaram par- 
ti: representantes de todas as classes so- 
ciais, c as corporações musicaés " ítalo- 
Brasileira "  e  " Municipal". 

Qs manifestantes reuniram-se no largo 
da matriz, de onde se dirigiram para a re- 
sidência do manifestado, saudando-o em 
nome daquelles o sr. dr. Armando Rodri- 
gues, que proferiu eloqüente discurso. 

O sr. dr. João de Aguiar Pupò, profun- 
damente commovido, agradeceu com pala- 
vras sinceras a manifestação que lhe era 
feita, terminando por convidar as pessoas 
presentes a compartilharem da alegria dos 
seus na intimidade do seu lar. 

Na casa do manifestado, foi servido aos 
presentes  um  profuso copo de cerveja. 

Ainda usaram da palavra, saudando o 
joven medico, os seus progenitores e pa- 
rentes, os srs. dr. Sócrates F. de Oliveira, 
capitão Júlio Paiva c revmo. padre Dioge- 
nes de  Oliveira. 

Em nome do major Herculano Pupo No- 
gueira, digno progenitor do manifestado, 
falou brilhantemente o professor Ataliba 
de Oliveira, que agradeceu as expressões 
de amizade e applausos que foram pronun- 
ciadas   pelos - oradores   que   o  precederam. 

Hoje, ás s horas da tarde, na residência 
do sr. Eleuterio Alves Cardoso, venerando 
avô do sr. dr. João de Aguiar Pupo, foi of- 
ferecído aos amigos íntimos deste um lau- 
to jantar, 110 qual tomaram parte repre- 
sentantes do directorio do partido republi- 
cano local. Câmara Municipal, muitos ca- 
valheiros de representação official e mais 
pessoas  da -íamilia  Pupo. 

A imprensa esteve representada pelo 
correspondente do "Correio Paulistano", 
gentilmente convidado para tomar parte 
nessa  festa intima. 

Ao " charapagne ", foram trocados amis- 
tosos brindes. 

Ao sr. dr. João de Aguiar Pupo aprcsen-'f 
tamos, na qualidade de representante do { 
" Correio Paulistano ", as nossas effusívas ' 
felicitações. 

FABRICA DE TECIDOS 
ITATIBA,  20  —  Realiza-se  amanhã,  á 

1 hora da tarde, na residência do z. com- 
mendador Lourenço Alves Cardoso, uma 
reunião dos accionistas da Companhia Fa- 
brica de Tecidos de Itatiba, para se tratar 
de diversos assumptos de summa impor- 
tância. 

JURY 
ITATIBA,  20 —  Está  designado  o  dia 

5 de maio vindouro para se installar nesta 
comarca a segunda sessão periódica do ju- 
ry, no corrente anno. 

NATALICIO 
ITATIBA, 20 — Faz hoje annos a ve- 

neranda sra. d. Julia Alveí Cardoso, vir- 
tuosa esposa do sr. Eleuterio Alves Car- 
doso,  importante  lavrador neste município. 

CONCERTO MUSICAL 
i ITATIBA, 20 — A banda " Municipal • 

realizou hoje, no coreto do largo da Ma- 
triz, um magnífico concerto musical, rece- 
bendo fartos applausos da numerosa assis- 
tência. 

NOTAS  POLICIAES 
ITATIBA 20 — Apreser.:aram-5e hon- 

tem á prisão, por se acharem pronunciados 
nesta comarca, os mdividoos Benedicto 
Cândido Alves. Leopoldo Antônio e Bene- 
dicto Fidencio. incursos no artigo 303 do 
Código  PenaL 

MEI.HORAMENTOS   PÚBLICOS 
ITATIBA JO — Diversis são as ruas e 

avenidas desta cidade que se aebam beila- 
mente arborizadas, graças aos ingentes es- 
forços do nosso zeloso prefeito municipal, 
sr. major Herculano Pupo Nognctra. 

NA CIDADE 
ITATIBA ao — Acham-se cesta cida- 

de a exma. sra. d. Natalina Toui. sogra da 
sr. major Laudeüno Barbosa. 11 iimpimhnli 
de sua filha, senhorita Helena Toai. e 1 
pedada na residência do sr. 
Lourenço Alves Cardoso^ a 
nhorita   Sefaastiaaa  Itiwúli^ 

FALLECIMENTO 
ITATIBA. ao —FaQeceu aue-famtcsa, 

■esta rididr. a exma. sra. d. Barbara S 
Rebeftx viuva do sr. Lma Maria RebeBo e 
mie da sra. d. Rosa KebeBa^ espow ém sr. 
Lmz de Atmtii* 



Mogy-mlrim 
KUUPAKIA HO ROSAU10 

MOCY-UIRIM, M — A' ma pia i"»''- 
.Hicllo, (li«trilniiilora Uc roupM «oi poliri'*, 
oflereceram: 5$, a »ra. il. Anna Matilde a« 
Miratul.n 311$, a «ra. il. Anloiiia Lopet toe- 
lha. 

NUC(.BO   MUNMCIPAt, 
MOGY-MIK1M, M — Con»la nuc a Câ- 

mara Municipal pretende adquirir do *r. 
«na.iíir Carloa Pinlio :•* terra» de N0*'8 '•':' 
landia (Conclml) paru m-lla» 1 .lalul-ccr 
um niicleo coloninl municipal. 

As  lerrai  compaem-w  de  fau alqueirci 
ilc   ir.aila.i,  c  -'JS  aluncíres   de  cerrado*  t 
cainpoA; IIUí cerrado» exiilnn madcirai ns 
quaiidune. como Jacarundn o outrai. 

SARAU KM BHNm'iCIO 
.\UK'.V-.\1IKI.M. _'u — O fcíicjado ar- 

ti.~u portu»ucí, »r. dr. Adojpho Uoiia, i>rc- 
tende ilar aqui um larau literário m(i»ical 
em beneficio <l" aaylo <la Gonícrencia di 
tí. Vicente <!>.• Paulo, na noite de quarta- 
feira próxima, no lallto J" Ciuenui-Bratil. 

IMPOSTOS  líSTADUAKS 
MOCV-M1KIM, JO — Ale ,10 do corren- 

te meu, dcverSn ser pagos, sem multa, 01 
divcrsoii iitipisius eatnduae*, na callcctoria 
local. 

€. Santo  ao  Pinhal 
CONliÜO NÚNCIO ORliCCO 

líSPlKITO SANTO UO PINHAL, .10- 
,)evc climar depois de amanhil, dia JJ, a 
esta cidade, o rvino. coiugo Niinclo ürec- 
;o.  vigário de Dourado. 

O illuMre 'acerdote vem visitar os imui- 
incros amitvis que conta aqui, desde o tem- 
po cm que foi director do sentimento reli- 
gioso do catli..lico povo pinlmlense. 

O   rvmo.   conego   Núncio   será   hospeda- 
dv>  nu  palacete  do  sr.  commendador Joãv 
l-.li-ario   de   Carvalho   Monte   Negro. 

ANNIVERSARIO 
ESPIRITO SANTO UO PINHAL. 20-- 

Complcta amanha mais um anuo de vida, a 
cxma.  sra.  d.  Cândida Teixeira,  esposa  do 
major sr. João  Teixeira  Branco. 

EM   VIAGEM 
ESPIRITO SANTO UO PINHAL, 20- 

Após algimi dias de estada aqui, seguiu 
hoje para Gilaxupé, onde vae fazer paga 
mtntos de jnemios, o estimado capitão A. 
Scrpai aclivo representante da conhecida 
Sociedade de Seguros " A União Pau- 
lista". 

OE  POÇOS DE CALDAS 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 20- 

Regrcssoti de Poços de Caldas, onde es- 
teve alguns dias fazendo uso de banhos, o 
hábil photograplio sr. Luiz Tognctti, aqui 
residente ha longos amios. 

VIAJANTES 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 20- 

Chcgou liontcm aqui, de regresso de sua 
viagem a Amparo e Jacutinga, o sr. Do- 
mingos Nunes, commerciante nesta praça. 

— Esteve nesta localidade o sr. capitão 
José Pedro de Oliveira, agente executivo 
da  Câmara Municipal do Caracol. 

— Foi hontein a Ilapira o sr. Augusto 
Costa. 

.    .    .    JOSÉ' BACCARAT 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 20- 

Eucontra-sc  no  Pinhal,  o • sr.- José   Bacca- 
rat-,  commerciante     de  café,  residente  em 
Santos. 

. Rio de Janeiro 
OCCORRENCIAS  POLICIAES 

RIO, JO — Entre o estucador Almeida 
Graça e o carpinteiro Antônio Martins, de 
serviço nas obras do prédio n. 467 da rua 
dos Voluntários da Pátria, houve hoje 
uma desavença, que terminou por uma ag- 
jíii;saão, 

Almeida Graça, exaltando-se, vibrou for- 
te cacetada na cabeça de Antônio Mar- 
tins. 

O aggressor  foi preso em  flagrante. 
— Poig meqores, Álvaro, filho de Ma- 

nuel dos Saptos, é Mário Tosóni; ambos de 
sete annos de edade, brigavam hoje na rua 
üu   Paraizo. 

Em dado momento, Mario puxou de um 
canivete, vibrando um golpe' no thorax de 
Álvaro. 

Este foi medicado pela Assistência e 
aquelte preso em flagrante. 

— Devido á explosão do deposito de ga- 
zolina de um automóvel que limpava na 
garage á. rua do Riachuelo, ficou_ grave- 
mente , qi(eimadp o indivíduo Joaquim Ne- 
ves, cjusj.dor do desastre. 

• GOVERNO DE GOYAZ 

$,10'. 20 — O sr. Olcgario Pinto, gover- 
nadpr .elejto de Goyaz, convidou para se- 
cretario geral o sr. dr. Ribeiro da Silva 
que, afastado da política, clinica em S. João 
del-Rey. 

CORRIDAS   DO  JOCKEY-CLUB 

RIO, 20 — Tiveram grande animação as 
corridas  realizadas  hoje pelo Jockey-Club. 

No primeiro pareô estrearam-se dois dos 
quatros potros de dois annos. 

Fusíl, lindo potro inglez, luctoti bem com 
Mathematíco, vencendo-o por meio corpo, 
e  deixando-o em  segundo logar. 

No segundo pareô venceu galhardamente 
Eminente, atacando com bravura Cacelda, 
que, aliás correu bem, mas s6 alcançou o 
segundo logar. 

O terceiro pareô  foi um desastre. 
A sabida foi péssima, havendo animaes 

que partiram com muito atraso. 
Não obstante. Montdor e Outwood ata- 

caram aquellcs que sahiram na ponta, obten- 
do  aqnella  collocação. 

O quarta pareô foi ganha por Accacía, 
que derrotou Dora por meio corpo. Esta 
fez. entretanto. linda carreira, dirigida por 
Suarcz. 

Do quinto parco foram " leaders " 'Hclíos 
e Hiiinaytá, até ao areai, onde Hutnaytâ foi 
substituído por Nobel, que venceu. 

O sexto pareô foi ganho por Japoneza. 
de ponta a ponta, chegando em segundo lo- 
gar Orvieto. 

O sétimo parco, que ia despertar interes- 
se, não teve, pírque Condor tomou a pon- 
ta e assim se conservou, sem que Cyllcne 
conseguisse  atacal-o  e vencer. 

O oitavo e ultimo pareô teve uma chega- 
da   sensacional. 

A Incta foi forte entre Hacanéa. Ipane- 
ma e Flor de Liz, fazendo esta soberba en- 
trada. 

COKKIUAS  NO JOCKEV CLUB 
RIO. 30 (A) — Foi o seguinte o resul- 

tado dí-s corridas hoje realizadas no Jocfcev 
Club: 

Primeiro parco (Velocidade), ggo metro? 
—   Prêmio   1:8oo$coo. 

Fuzil  e   Mathematíco. 
Poules  simples   iJ$8oo;   duplas  85$ioo. 
Tempo  ti   2's". 
Segtmdo    pareô    (Experiência t.   900    me- 

tros  —   Prêmio   1 :Hoa$óoo. 
.      Eminente   e   Cassilda. 

Poules simples   l8$soo;  duplas   I(4>J.K,. 
Tempo   58   4!.=;". 
Terceiro pareô (Prado Fluminense». if& 

metros   —   Prêmio   I -.fSodfooo. 
Mom d'Or c Outwood. 
Poules   simples   36$;   duplas Or£jOO. 
Tempo  Q8 2'$". 
Quarto pareô (Diana), 1700 m'tr<>, — 

Premiu   1 Hoaíooo. 
Accacía e Dora. 
Ponles   simples   IQS.JOO:   duplas  pfiioo. 
Tempo  Il.t 4;5". 
Quinto pareô (Estrada d; Ferro Centra 

do   Erasill,   1650  metros   —   Prêmio   I-^xit 
Nobel   e  Ophir. 
Poules  simples   IRJIOO;  duplas  i8$or». 
Tempo   108 2'5'*. 
Sext.-. pareô íDezesci» de Julho (. iÇçc 

metros   —   Prêmio   i.aaaSom. 
Ipanema   e  Orrieto. 
Ponles simples 3ol(<oo; du/das 2ofjoo. 
Tempo   108   4I5". 
Sétimo par»3 (S. Fr»ncÍTc-> Ktrmt, xir 

metro» —  Prêmio  jxaOfooo. 
Condor e S-IVrm. 
Rx-?t?   simples   45$5oo;    duplas   3:Í7no. 
Tewtp-j   IJJ   3-5". 
Ofc»»» pareô fVptraogak. 1150 metros— 

Wf^mi»   t 6cnSsoo. 
Flor Ae  Lir  e   Hacanea 
P    '-s   - raahl   -■*     •   ■',=   -»<--.- 
Tempo   ^T. 
^   —'-'v:,,^nto  coal   4a   casa  4*9   yj^Ies 

SKNAUOK  PBRREIRA CHAVES 

KIO, 30 — Chegou hoje a e$la capital, 
tendo sympathiea reccpçáo por parte dos 
seus amigos, o inudor Ferreira Chaves, 
candidato no cargo d.- governador do Et- 
U<lo do Rio Crunde do Norte. 

PARA S.  PAULO 

RIO 30 (A) — Seguiram boje para essa 
capital. 110 trem noelurno, os seguintes srs.: 
\taliba Ruas, Nelson Silzestri, Armando 

ilc Aguiar. Maurício Vianna, Octavlo Vian- 
na e Ruben de Castro Torrei, 

Pelo noelurno de luxo seguiram os srs. 
Roberto Macedo Soares, redaelor do "Im- 
parcial "; Itítu ncouri Rebello, dr. Octavío 
1',. Carneiro. Franclico VVínz. contmendador 
Mamnl J. da Silva. coronel J. Malheits 
Ferreira e lenhora e Pedro dos Santos. 

OS DRAMAS DO AMOR — UMA iM- 
PRBSSIOKANTE SCENA DE SAN- 
OUE EM NICTHEROY — UM HO- 
MEM MOKTO E VARIAS PESSOAS 
FERIDAS 

RIO, 30 — Américo ll.llas. moço de \iiile 
e poucos anitos, era noivo da senhoríta Syl- 
via \'ieira de Sousa, a quem amava arden- 
leniente. 

Por motivos Íntimos, que Vé agoo fc 
desconhecem, deu-sc brusca separarão Jos 
noivos. 

Américo attribuiu esse (acto á ínt r.-ien- 
ção do tio de Sylvia, o sr. losé Caudidj 
Vieira ile Sousa, c boje. pela •nanhl, em 
Nictheroy, onde todos residem, foi tomai- 
lhe satisfacçúes. 

Os dois altercaram fort.nieuU-, degtnc* 
rando a contenda muna ímpresidonante 
I ragedia. 

Sacando rapidamente d« i.m rcv'Wei, 
Américo desfechou doia tiros contra o «r. 
Cândido,  que cahiu  mono. 

Vendo a sua victima por terra, Américo, 
como um possesso, atirou-se contra a c-posa 
do sr. José Cândido, d. Eugenia Nunes de 
Sousa,  alvejando-a  e   ferindo-a. 

Commettido mais este crime, o alluci- 
nado noivo penetrou no interior da re.sidci'- 
cia do casal, ferindo com a mosma atma 
José de Sousa Ferreira. 

Em seguida, saljin e penetrou na casa de 
João Rodrigues Serrào, ferindo ainda Ma- 
ria Pinheiro, Jnanita Dia., de Sonsa -.- Joio 
Gonçalves. 

Sahindo para a estrada, voltou-se ;on!ra 
dois soldados que o perseguiam, detonan- 
do ainda o revólver. 

Desta vez errem o alvo e os soldados pu- 
deram prendel-o. 

Antes, porém, o desatinado moço virou .1 
arma contra si, dísparando-a. 

A bala foi albjar-se-lhe na clavicula, 110- 
duzíndo-lhc  um   ferimento  grave. 

Américo Bellas foi transportado para o 
hospital, bem como João Gonçalves, cujo 
estado é melindroso. 

Os demais feridos estão em tralainerlo 
nas respectivas  residências. 

MORTO POR UM AUTOMÓVEL 

RIO. 20 — Hoje, em Nictba.")/, uin au- 
tomóvel em disparada matou o ioven r>: 11- 
cisco Ramos Filho, de 18 a.inoa de edade, 
filho do  negociante  Francisío  Ramos. 

O motorista fugiu. 

O ALMIRANTE ALEXANDRINO VAE 
PROCESSAR O COMMANPANTE 
COSTA MENDES 

RIO, 20 — O almirante Alexandrino de 
Alencar constituiu advogado para pro,\isar 
o commandante Costa Mendes, por crime 
de caluuinias, a propoBÍto Jo '.lOmbl'' ien 
de Manaus. 
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Papaná 
O MAPPA DA VIAÇAO DE S. PAULO 

AOS  ESTADOS   VIZINHOS 

CURVTIBA, 30 — O dr. Moreira ()ur 
cez, engenheiro da Secretaria de Obras Pu- 
blicas, deu hoje parecer sobre o çnappa ds 
viação férrea de S. Paulo ao Estados vizi 
nhos, organizado pela commissão de prolon- 
gamento  da  estrada   Sorocabana. 

Esse mappa foi offcrecído ao Kstádo, pa- 
ra que o governo adquirisse exemplares tlc 
mesmo. 

O parecer diz que o mappá attenta conlrr. 
os direitos do Paraná, na questão dos limi- 
tes, e que deve ser banido das nossas esco- 
las. 

CONGRESSO  INTERNACIONAL DE 
FLORESTAS EM- PARIS 

CURVTIBA. 30 — ü secretario da Agri- 
cultura expediu ricularcs aos proprietário! 
de serrarias do Estado convidando a reunir 
se na Secretaria, no dia 23 do corrente, 
afim de ficar resolvido o melhor meio dl 
o Estado do Paraná se lazer representar no 
Congresso Internacional de Florestas, cn 
Paris. 
CONCERTO NA  PRAÇA TIRADENTES 

CURYTIBA, 20 — A banda do Regiroen 
to de Segurança executou soje, á tarüe, um 
concerto  na  praça  Tiradentes. 

INAUGURAÇÃO   DO   TIRO 
RIO BRANCO 

CURVTIBA, 30 — Realiza-se amanhã. 
á 1 hora da tarde, a inauguraçã > da sédt 
social   provisória   do   Tiro   Kio   Branco. 

Foram convidados muitos amigos do tire 
e autoridades estaduaes. 

EXCURSÃO   A   QUATRO   BARRAS 
CURVTIBA,   20   —   Conforme   haviamo.- 

noticiado, partiram hoje. ás 5 horas da ma 
nliã.   do  quartel  general   para  Quatro   Bar- 
ras os  excursionistas  do  Centro  Mippico. 

Os excursionistas chegaram de volta " 
esta capital cerca das 7 horas da noite. 

"DIÁRIO  DA   TARDE" 
CURYTIBA.   20  —   Foi   hoje   passada   i 

ei:riptura   da  compra   pelo   sr.   Jayme   Ba'- 
lão do * Diário da Tarde ", pela quantia de 
300  contos. 

O dr.  Augusto Faria   da   Rocha assumir 
a   direcção   do   jornal. 

FALLECIMENTO 
CURYTIBA. 20 — Fallcceu hjntera, á 

noite, nesta capital, a sra. d .Sylvia Pertir. 
Mactdo. esposa do sr. Josi Pereira Mace 
do, official de gabinete do secretario do 
Interior. 

A disiincta senhora, que era muito esti- 
mada na sociedade paranaense. contav:- 
apenas 23 annos de edade. 

O enterro da desditosa senhora realizou- 
se hoje, ás 4 horas da tarde, com grand-. 
eoncorretieia. 

REGISTO CIVIL 
CURVTin.V zo — Foram reeistados du. 

nntç a semana  3» nascimentos e  16 obituv 
TIRAUEMTES 

CUKYTIBA.    ao   —   Preparam-se   para 
amanhã r.rsta rapital grandes frstas cotnme 
■noratira^ da morte de Tiradentes. 

DK. LUCIEN KINSOLVIN'G 
CURVTIBA. ao — Hoje, á noite, o remo. 

dr. I.untn Kmvdving. bispo da egreia ep-» 
copai do Brasil, chegado ha dias do Ric 
brande do Sul, préçari na egreja presbv- 
teriana. 
MOMEXAOEM   A'   MEMÓRIA   DE   RIO 

BRANCO 
CURYTIBA. 20 — Hoje. i, 4 horaj dx 

tard* com ioda a ■■/Imnidadc. effectaoo- 
*e o Unçameii- . da pedra fundamental. 
«a praça Minicipal da esUtna do gran-f» 
brasileiro barão do RH,  Branco. 

O dr. Cario* Cavalcanti, presidente do 
Fitado, o prefeit, municipal e o mspector 
•ia koaa rexião militar hateram a pedra com 
trm  marteHo 4e prata. 

Assistiram também ao acio aotoridade- 
fedeiae» e eitadnara e grande massa popa 
lar. 

O l-atiftJu do Tfro Rio Branco tirmcn 
i-irvntí a   ijfa»awfe<- 

tlMA BXraitlBMaiA CIltUltaiCA 
BBUnfi -01 (A) — O dr. Cumulo Dal- 

t .t.l,,, niixllladu pelos aoua collogaa iirti. 
I.,IIO,, MiigulliAe» o Porto de Oliveira, 
pntUoon no Iloapttal Portuguea, om um 
üfto, n Mgudurn da aorta abdominal, ia- 
gundo u methodo do notável clrurgl&o 
tnínOM dr.  AIOKIH Currol. 

o eAu realatlu a todo o traliallio opera- 
torlu iiua   (oi   coroado   de completo   suc- 
e.-HIÍO. 

Pernambuco 
A  QUHSTAü   UAS CANDIDATURAS 
HBOIFBi 20 (A) — OH aciidomieuM dn 

direito orgunlziirum um rumltã pura trr- 
tnr da momenlotia qm-stlto dns eandldi- 
turaa. 

No dia 22 do oorrenla hiivc-riV umn 
grande reuntAu promovida |K>lo referido 
i-onitlí'-, na ttuul tiwd lido uni manifesto 
Incitando o povo a Hufrrngnr u nomo de 
um «-undidato que pnKsa resolver a avtunl 
(TIHU política  nnclunal. , 

O   CBUZADOR   "DIOBCAnTES" 
RECIFJS, 20 (A) — Seguiu desta capi- 

tal para a FUiropa o cruzador frunocz 
"Ueseaites". 

Minas-Geraes 
CALÇAMENTO Dh; RUA 

CAMBUQUIRA, 20 — Cuntinuam ani- 
madíssimos os trabalhos de nivelamento c 
calçamento da  rua principal desta villa. 

Depois de concluídos eftes serviços, fi- 
cará um verdadeiro mimo esta já encanta- 
dora   estância   hydro-mineral. 

DINHEIRO   SUBTRAHXDO 
CAMBUQUIRA, 20 — Foi habilmente 

siibtrabida de uma carteira pertencente ao 
sr. Egydlo Braga a importância de 920^000. 

C) furto foi immcdiutamente levado fco 
conhecimento do activo delegado de policia, 
sr, dr. Thomé- de Vasconcellos, que tomou 
as necessárias providencias para a captura 
do larapio. 

EM  VIAGEM 
CAMBUQUIRA, 30 — Para a vizinha 

oridade de S. Gonçalo do Sapucahy, seguiu 
o sr. Horacio de Azevedo Lemos, em com- 
panhia  de sua cxma.   tamilia. 

Para Caxambú seguiu o poeta Júlio de 
Andrade Lemos, cm tratamento de sua 
saúde. 

DR.   ROCHA  LAÜOA " 
CAMBUQUIRA. 20 — Tendo terminado 

o seu trabalho de levantamento de plantas 
dos melhoramentos a serem feitos nesta 
villa, deverá retirar-se amanhã, definitiva- 
mente, com destino a Barbaccna, o sr. dr. 
Rocha Lagoa, talentoso engenheiro. 

AOENGIA DO CORREIO 
SOLEDADE. 20 — O sr. capitão Mario 

Luz Pinto, amigo e correcto funecionario 
da Agencia Postal desta localidade, consi- 
derando o grande desenvolvimento da refe- 
rida agencia, resolveu mudal-a do prédio 
actual, installando-a á rua Dr. Silviano 
Brandão, no centro da povoação. num cha- 
Ict de csthctica simples, porém, elegante c 
decente. . - 

E, agora que esta agencia passou por es- 
sa reforma, devido aos esforços do sr. Ma- 
rio Luz, esperamos que o sr. sub-adminis- 
irador dos. Correios da Campanha, sr. co- 
ronel João Bressane de Azevedo, consiga 
a ftonVeação de um ajudante;ptira a referida 
•.'Kencia. 

VIAJANTE 
SOLEDADE. 30 — Com destino á Capi- 

tal Federal, parte desta localidade, o.itlus- 
tre pharraaceutico sr. José de Sousa Vian- 
na. 

REGRESSO 
CHRISTINA, 20 — De volta de Appa- 

recida do Norte, onde foram em cumpri- 
mento de votos, já se acham nesta cidade, 
a cxma. sra. d. Luiza Cesarina da Fonseca 
e seus filhos senhoríta Nicoliua Fonseca c 
tenente João Baptista da Fonseca Júnior. 

PAUA AFFONSO PENNA 
CHRISTINA,  20 — Viajaram para  esia 

estação os srs. tenente João Baptista dá Fon- 
seca Júnior e Joaquim Machado de Andra- 
de,  representante de Caldas Bastos & C. 

ENFERMO 
CHRISTINA, 20 — Continua guardando 

o leito o sr. capitão Pedro Carneiro de Re- 
zende, vice-presidente da Câmara Munici- 
pal. 

E' seu medico assistente o dr. Figueiredo 
Rooha. 

PARA  CAMPANHA 
CHRISTINA, 20 — Para essa cidade, 

cm ROSO de licença, seguiu com sua exma. 
iamilia o sr.  dr. Júlio Ocíaviano Ferreira. 

EXTERIOR 

Belgioi 

Fpança 
UM DISCURSO DO SR. JEAN 

BARTHOU 
PARIS, 30 (11) — O sr. Jeau Barthou, 

presidente do conselho, discursando na As- 
sociação dc-s Professores, affirmou serem 
sinceros os sentimentos pacíficos da França 

No correr rio discurso, disse o sr. Bar- 
thou : 

" Provamos, ullimanicntc, que éramos de- 
dicados á paz geral. 

Os nossos detractores, denunciando 0 
chauvinismo, esquecem-se da medida de 
sangue frio e de dignidade que conservá- 
mos nas circnmstanüas decisivas e diffi- 
ceis. 

Semelhantes exemplos dispensam-nos de 
receber  licções. 

A França quer a paz em salvaguarda de 
sua dignidade, de seus interesses e de seus 
direitos. 

E'la recusa abdicar as recordações do pas. 
sado, na missão civilizadora." 

O   LANÇAMENTO   DO   "PROVENCE" 
PARIS, 20 (H) — Communicam de 

Lorient que, dos estaleiros daquelle porto, 
íoi hoje lançado ao mar o grande couraça- 
do   '' Proveuce **. 

A cerimonia do lançamento deu-sc á tar- 
de, cora pleito suecessn. 

O deslocamento do navio ultrapassa a 
vinte e três mil toneladas. 

A propulsão das turbinas dá-lhe uma vc 
locidade lie vinte nós por hora. 

O armamento principal do couraçado 
consta de dez canhões de J4 centiraetros. 

O casco é protegido em toda a sua exten- 
são por uma couraça de aço de 27 millime- 
tros de espessura. 

Uma grande muítidão assistiu ao lança- 
mento  do  " Provence ". 

O   MINISTRO   DA   MARINHA   EM 
LORIENT 

PARIS. 3o (H) — Telegrapham de Lo 
rient que o sr. Pierre Bandin, ministro da 
Marinha, em discurso que pronunciou na- 
quella cidade, felicitou-se pela rapidez com 
que tere execução o programma naval irai, 
cez. 
AS   RELAÇÕES   COM   A   VENEZUELA 

PARIS, ao (H> — Realizou-se hoje nes- 
ta capital um brilhante jantar, para festejar 
o restabelecimento das relações de amizade 
entre  a   França  e  a   Venezuela. 

Tomon parte no jantar toda a missão ve- 
nezuelana. 

Allemanha 
LIQUIDAÇÃO I>0 INCIDENTE DE 

NANCV — MEDIDAS TOMADAS 
PELO  GOVERNO  FRANCEZ 

BERLIM, ao (H> — O incidente <fe 
Nane/ é considerado liquidado e o mais 
sarisfacteriamente   qnc   seria   para   desejar. 

Para este resnltido contribuíram as com- 
mun-cações  das  medidas  tomadas  pela  go- 
verno   francês   e   o   facto   do   rr^olíado   do 

-r't.,  aberto   em   França  confirmar  as 
ipreciacões da imprensa allemâ- 

Cumpre assignalar que a decisão do go- 
rento fraaccz. poado termo ao mcidnite. 
ÍO» tomada antes 4o carlneimento do reb- 
tnrin  cfficial   allnaão. 

E" tamhcm »m fact» aie.iguido que. 
taiuo o E»Ter»o. cimn a npmiiii pirfiBn da 
.-tfti 1 AZBna, j amai? 
cia ejua^üiada •• 

A PAREDE GERAL — PORMENORES 
SOBRE O MOVIMENTO 

HUÜXULLAS, 30 (E) — A situação da 
parede nto soffreu alteraçio sensível. 

De I.iégo annunciam que tanto naquella 
cidade como em Seraing o Mons deram-se 
honteni vários Incidentes entre os paredistas 
c os "anmrellos". 

De Nainur informam que fecharam hoje 
tres fabricai de vidro que existem naquella 
cidade, devido aos seus operários terem 
adherldo á parede. 

Nesta capital foram publicados hontem 
todos os jornaes, com exccpção dos sociaIU 
tas, apesar dos typographus se terem de 
clarado também em parede. 

0 "Palriote , tratando da situação, sa 
■lenta que a Direcção Geral das Estradas de 
Ferro demonstra; com dados eslatisticos, 
que os trens de operários que circulam de 
manhã e de noite conduzem contingentes de 
trabalhadores cada dia maiores, principal- 
mente na província de Liége, o que vem 
provar que o movimento paredista está cm 
decadência. 

De Antuérpia annunciam que os operários 
das docas de Rotterdam, Hollanda, ae re- 
cusaram a proceder ao descarregam.■Ho de 
vários vapores provenientes laquellc ('''to, 
declarando-se solidários com os seus cama- 
radas belgas. 
AUGMENTA O  NUMERO  DOS  GRE- 

VISTAS 
BRUXELLAá, ao (E) — Nos meios so- 

cialistas affirma-sc que o numero de pare- 
distas, na cidade, augmentou um milhar des- 
de hontem, sendo agora de vinte c sete mil. 

Em Halnaut também houve um accrcsci- 
mo de dois mil quatrocentos e sete, que 
adberiram nas ultimas horas, e em Antuér- 
pia calcula-se em vinte mil o numero actual 
de operários que abandonaram o trabalho. 

Onde, porem, o movimento se tcrhwi 
mais notável foi em Mons, pois abi o nu- 
mero de paredistas attinge a considerável 
cifra de cento e setenta c dois mil c deze- 
setc. 

NO TUNNEL DE HALINSAR 
BRUXELLAS, 20 (El — No tunnel de 

Halinsar foi hontem collocada uma machi- 
11a infernal, que não chegou a explodir de- 
vido a um guarda da linha ter dado pelo 
facto uni pouco antes da passagem do com- 
boio que, sem esta intervenção, faria explo- 
dir a bomba. 

A policia procura activainenlc descobrir 
o autor ou autores do attentad >. 

Portugal 
VISITA  AOS  QUARTÉIS   DO  PORTO 

LISBOA, ao (D) — Communicam do 
Porto que o sr, Pereira Bastos, ministro da 
Guerra, visitou os quartéis das tropas es- 
tacionadas naquella cidade, e assistiu aos 
exercícios militares na serra do Pilar. 

FABRICAS PARALYSADÀS 
LISBOA,  20   (D)   — Telegrammas     de 

Setúbal   noticiam   que   se   acham   paralysa- 
ilas 43   fabricas  de conservas. 
A  LEI   DA  LIBERDADE  DE  CULTOS 

LISBOA, 20 (D) — Realizaram-se hoje 
nesta capital passeatas cívicas commcraora- 
tivas da lei que estabelece a liberdade de 
cultos, tendo sido haslantc concorridas, com- 
parecendo varias, associações com os respe- 
ctivos estandartes, escolas, b bandas de mu- 
sica. 

Por oceasião da passagem do cortejo pe- 
lo terreiro.do paço, o sr. Affonso Costa, 
presidente do conselho, falou de uma ja- 
nella, dizendo que a lei da liberdade de cul- 
tos _ consolidou  a   Republica   portugueza. 

Na cidade do Porto também so realizaram 
festas commcmorativas da lei. 

Hespanlia 
A ALLIANÇA FRANCO-HESPANHOLA 

MADRID, 20 (E> — Tendo o depuiádo 
republicaúo Melquiades Alvarez defendido 
no seu jorj/át a negociação de um tratado 
de alliaiíça 'franco-hcspanhola, o presidente 
do conselho'de ministros, conde de Roma- 
nones, referiu-se hoje em conversa a esse 
facto e elogiou calorosamente as declara 
ções feitas pelo jornalista republicano. 
O ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS 
_ MADRID, 20 (E^ — O goverho tenciona 
fazer publicar na próxima semana o decreto 
que torna facultativo o ensino de religião 
nas escolas officiaes, 
O   ATTENTADO   CONTRA 

O SOBERANO 
MADRID, 20 (E) — Acha-se ultimado c 

sumir.ario de culpa relativo ao altcntad- 
contra o rei. Ojulgamento do autor dó cri 
me realizar-se-á provavelmente 110 dia li 
ou  15 dé maio. 

EXPLOSÃO   DE   UM   PETARDO 
MADRID, 20  OI)  — Communicam paia 

esta  capital   que,   em   Barcelona   Nueva,   st 
deu pela manhã a explosão de um petardo, 
não   oceasionando   dainno   algum. 

Parece   tratar-se   de   uma   brincadeira   de 
meninos. 

Rússia 
O EMBAIXADOR AMERICANO 

PETERSBURGO, 20 ÍE> — b impera- 
dor Nicolau recebeu, em audiência especial, 
para entrega das suas revocatorias, o em- 
baixador dos Estados Unidos nesta capital, 
sr. Curtis Guild. . 

AGITAÇÃO ANTI-SEMITICA 

PETERSBURGO, 20 (E) — Nota-se 
desde ha dias em diversos centros uma 
certa^ agitação anti-semitica. 

O " Retch ", a propósito, aceusa um mem- 
bro influente do centro da Duma de ter 
feito distribuir, tanto nesta capital como em 
Pskoff, uma prodamoção incitando o po»o 
a renovar as perseguições conii-a cs ju- 
deus. 

DF. 

Itália 
AS  FESTAS  DO     CENTÉNARJO 

CONSTANTINO 

ROMA. ao (D> — Esta manhã, foi cele- 
brada na basílica de S. Pedro uma missa so- 
Irnne, para commemorar o centenário de 
Constantíno, tendo pontificado o cardeal 
Kampolla dei Tindaro. 

A egreja e a imagem de 3. Pedro esta- 
vam  ricamente adornadas. 

Assistiram ao pontificai os peregrinos 
francezes e piemontezes, alem de otitros 
fieis. 

A' tarde, o cardeal Rampolla distribuiu a 
bençam, cora grande solennidade, a uma 
immensa multidão de fieis. 

AS     OPERAÇÕES     MILITARES     NA 
LVBIA 

ROMA. ao (D) — De Bengbasi commu- 
nicam para esta capital que na tarde de 
hontem rhegou a Cocfia um destacamento 
italianu, commandando pelo major Cr^sari- 
ni, o qnal era acompanhado por um chefe 
beduino.        - - - 

Esse destacamento fot recebido sem hos- 
tilidade pela população. 

AS OPERAÇÕES NA CVRENAICA 
ROMA, 30 (H) — Telegrapham de Ben- 

gbasi que, tendo o mar permittido accelerar 
o desembarque das forças reaes e do ma- 
terial de guerra em Tolmetta. hontem de ma- 
nhã o general Tassoni marchou resolutamen 
te para a povoação de Merg. com o grosso 
das suas tropas. 

Vencida a resistência dos bedninos. âs 
nove horas da noite de hontem, a cofumna 
Tasscni   conseguia   apoderar-se  de Merg. 

O FRACASSO DO ATTENTADO CON- 
T«A AFFONSO XHI 

ROMA ao (D( — Na egreja de S. JarC 
foi hoje celebrado om «olenne ~T^-JHwtn~. 
em acção de graças pelo fracasso do atten- 
tado contra o rei  Affonso  XIH 

Assutircia i mimoaia rebgipsa o sr. 
Pifla r Miüet. embaixador da Hespanha ir.". 
to ao Qairiaal; o sr. Calbetóo, embaixador 
do mesmo paiz junto á Santa Sc; o sr. t 
Baiola. COC»BI h^spaahoi cm Roma. e rnsito? 
membro* da mioãia. 

O ESTADO DE    PIO    X E' SATISFA- 
CTORIO 

ROMA, ao (H) — O boletim dos incdicos 
assistentes de Pio X, publicado esta manliX, 
a referente ao quarto dia da enferinidade, 
annuncia que tua santidade continua a pas- 
sar sem febre, 

Affirma ainda  que,  cm  conseqüência  da 
melhora da affecç&o bronchial, o duente re- 
toma gradualmente as tuas forças. 

ALMOÇO AO SENADOR LAINEZ 
ROMA, 20 (H) — O sr. dr. Alberto Fia- 

lho, ministro do Brasil, e sua senhora offe- 
receram hoje um almoço ao senador M11- 
nuel Lainez e aos demais membros da mis- 
são argentina. 

Assistiram ao almoço os srs. Epiphanin 
Porletla, ministro da Republica Argentina; 
Santiago Aldunante, ministro do Chile; Ru- 
firio Domingucz, ministro do Uruguay; M. 
Portas, ministro do Peru'; as esposas dos 
referidos diplomatas; o príncipe Pietro Lan- 
za dí Scalea. suh-secretario de Estado dos 
Negócios Extrangríros; o sr. Alessandro 
Mattioli Pasqualiuí, ministro da Casa Reul, 
além de outras personalidades de Roma. 

O DIRIG1VEL "P-S" 
ROMA, 20 (II) — Informam de Brac- 

ciano que o dírigivel militar "P-J., soli as 
ordens do commandante Scclzí Cuido, par- 
tiu ás 5 horas c quarenta minutos da ma- 
nhã daquella localidade, c chegou ás a horas 
c cincoenta e cinco mímito*s da tarde ao 
hangar de Bosco Mantico. 
A COMMKMOKAOAO DK GIOVANNI 

UOVIO 
ROMA, 20 (DJ — O ar. Sulvatore Uar- 

zlliil fez hoje a eoniiiicmoru^tto da mor- 
ta du Uiovunnl Bovlo, aendo multo np- 
plaudtdo, 

Kol por etma ueeaslão coroaila a lupide 
commomoratlva. 

COUUIDA   CYCUSTIOA 
ROMA, so (D) — o commendador Er- 

nesto Natlum, slndaoo da cominuna, foi 
quem deu o algnul Ue purtida, para a 
üiMputi da primeira etapa da corrida cy- 
ollltlca, a cujo vencedor «erii vonít-riila 
a taya "Natal", de Jtoma, offereelda po- 
lo   município   da    capital. 

A partida foi presenciada por uma im- 
meneu inultidAo. 

Na descida de Mula Urotta u corredor 
Mlehelangplo cahiu, arrastando na queda 
tres   companheiro». 

As vlctlmaa do acuidt-nte furam trans- 
portadas para o huspitul, gravemente íe- 
ridaH. 

A   QOCUPAÇXO   DIZ   MBRO 
IIOM.A, SO tpi — A "Tribuna" diz ho- 

je que a rápida oceupalito de Merg pela 
columna Taaaonl, foi' devida a boa ur- 
eunizaijílo do corpo expedicionário c â 
acçfto política, que preparou a desor^a- 
nlzaçüo da resistência dos beduinos. 

A   TOMADA   t)M   MEIUÍ 
ROMA, 20 (D) — O "PÓpolo rtoraa- 

no" noticia hoje que as forças Italianas 
desalojaram a baloneta os árabes que oe- 
cupavam Merg, pondo-os em debandada, 
& noite. 

Accrescenta que a povoaçào Ue Merg 
está   tranqnllla. 

Foram reforçadas todas as posições 
Italianas. 

O general Tassoni avançará com a sua 
columna para. o  interior da Cyrenalca. 
O   ASSASSINATU     DK   UM      ITALIANO 

ROMA, 20 (D) ^- O "Cilornálo d^Ita- 
lla", em telegi-amma do seu correspon- 
dente em Adana, annuncia que licito do 
dcsflladelro de Tsakidornk foi encontra- 
do assassinado o ituüano Spedl. 

O vice-cônsul da italla partiu para o 
local do crime, afim de abrir uma syu- 
dicunoln. 

O   S13NADOK   LAINHZ 
ROMA,   20   (D)   —  O  senador   Manuel 

.Lainez,   chefe   da   missão  argentina,  des- 
pediu-se  hoje   do   rei   Vletor   Manuel,   no 
palácio  do Qulrlnnl. 
UANQUBTK     AO     SENADOK     tiAI;NI3Z 

ROMA, 20 (D) — O sr. Epiphanio 
Portella, ministro da Argentina nesta ca- 
pital, offereecu esta noito um banquete 
ao senador Manuel Lainez, chefe da mia- 
silo  platina. 

Assistiram o banquete os membros da 
embaixada árgeallna ê suas senhoras, o 
pessoal das lesaçflt-M, o rnarquez Antonino 
dl San Giuliano, ministro dos Negócios 
Extrangoiros; o príncipe Pietro Lanza 

dl Scalea, aub-secretario da mesma pas- 
ta^ senador De Martino, o marques Bo- 
rea d'01mo, o sr, Alessandro Mattioli 
Pasquallnl, o scncr.il Ugo Bresattl, o 
duque Lante delia Ilovere, o capitão de 
fragata Attlllo Bonaldl, o sr. Giaceioli 
e varias personalidades argentinas, pre- 
sentes  em  Roma. 

ASSEMBLEA   DA   UNIÃO   DAS 
PROVÍNCIAS 

ROMA, 20 (D» — Comtmmieam ú« 
Mililo que so inaugurou alli n Asssmbjéa 
da Uniüo das Províncias, com a presença 
do ronde de Turim, de autoridades lo- 
caea e representantes de sessenta e sc-ls- 
provinolas. 

Falaram, no acto, sondo muito ap- 
plaudldos, os deputados Pietro Carmine e 
Paolo Boselll. o prefeito, o sindaco, o pre- 
sidente da deputação provincial, sr. Ma- 
nusnrdi, e o representante de Roma, sr. 
Morrei. 
HOMENAGENS AO CONTRA-ALMI- 

RANTE MILO — MANífESTA- 
ÇOES   EM   CHIAVAM 

ROMA, 20 (D) — Communicam de 
Chiavaii que foram alli entregues solen- 
nemento ao contra-almlrantc Enrico Ml- 
lo, uma espada de honra, offereelda pe- 
la municipalidade; um dragão de ouro, 
offcrecído pela Liga Naval; uma targa 
de ouro pelas colônias de Chiavaii em 
Ruc-nos Aires e Montevldéo: um álbum 
com asslgnaturua, pelos marinheiros li- 
cenciados, e uma targa de bronze, pelos 
commerelantcs chiavarensea. 

Achavam-se presr-ntes todas ns autori- 
dades, e cerca de vinte mil pessoas. 

Chegaram á bahia daquella cidade, pa- 
ra tomar part» nas homenagens, o cou- 
raçado "Napoli". c os torpedeiros "Per- 
seo" e "Cllmeiu-", que participaram do 
t-raid"   do   Dardanelos. 

Pronunciaram discursos, sendo mul- 
to applaudidos, o deputado Zenogllo, o 
sindaco, o almirante Manfredl e o prefei- 
to San Oulnctti, em nome da colônia 
chlavarcnse de Buenos Aires. 

O almirante Mllo respondeu muito 
commovidu, sendo arclamadlsslmo pela 
assistência. 

Seguiu-se grande banquete, tendo-sc 
realizado também uma batalha de flo- 
res. 

A. cidad 
nada. 

AS  CORRIDAS  DE   PARIOLI 
ROMA, 20 (D) — Nas corridas de ho- 

je, no prado de Parloti, foi disputado o 
prêmio Aibano. de oito mil liras, chegan- 
do em primeiro logar Wagram. de Chan- 
tre; Canegrote, de slr Rholand, e Oalan- 
thy,   de   Momentana. 

SUICÍDIO  EM  SALERNO 

ROMA. -0 <r>) — Dnem de Ceiesla 
fSalerno) que uma mulher de nome Al- 
fonslna Strelíí «e suieldõu hoje naquel-' 
Ia cidade, atlrando-se de uma janella. 
para fugir âs persegiliríea e-ciúmes do' 
seu amante de sessenta annos, Merelli. 

AINT>A   A   CORRIDA   CVCLI8T1CA 

ROMA. 2» iDt — Vencera*» a primei- 
ra etapa da corrida cyHistlra. para a 
dtsputa da taça "Natale", de Roma os 
corredores Rorghi. I.uclanl e Aprlie. que 
chegaram, respectiva mente, em primeiro, 
segundo   e   terceiro   logares,   a  TofK-anla. 

O   ESCÂNDALO   DO   PALÁCIO   ÜA 
JUSTIÇA 

ROMA. jn (D> — O relatório da com- 
missão parlamentar de htCjacrito sobre o es- 
cândalo do palácio <la Justiça enuiúera chro 
n logicamente   t-Klai   aj   responsalíihdades. 

Parece qnc são imputadas diversas re< 
ooosahilHiadcs moraes e políticas aos defm 
fad-.-i Vtili., Brmttatti. Ale^andro Goarra 
cmo. fi;->»aimi. AH»S!»«nte. M"Sc?. Lmzat- 
ío e Marco P:.7ro e ao-í fnncciooarios Ab 
í^atí.   B'qfcard:.   Bnnv»   e   Gíomado. 

O   AVLMXiR   SL\VORf»SOFF 

ROMA. ao (Di — Telegrapham de To- 
r!m que o aviador Sfarorosoff, rictima de 
um desastre de ■aTOção. ao aciwlromo 4r 
M-raíkiri. está cxperiittMI i> 
scBons. 

AS  MELHORAS DO SANTO  PAUKE 
ROMA, ao  (D)  — Os drs.  Ettore Mar- 

chiafava   c   Amici,   médicos   assistentes   de 
Pio  X,  constataram que continuam  as me- 
lhoras de  sua santidade. 

O santo padre alimcnlou-sc hoje alnin- 
dantemenle. 

FALLKCIMENTO 
ROMA, ao  (D)  — Informam  de  lialei- 

trinoque íallecçu   hoje naquella localidade   o 
noiiagenario   Facciolti,   ex-bispo   de   Foren- 
tíno. 
A  CATHEDRA   AMBULANTE 

DE AGRICULTURA 
ROMA, 'ao (D) — O dcput-ulo I.ulgl 

C'apaldo inaugurou hoje, com um applau- 
dido   discurso,   a   calhedra      ambulante   de 
agricultura, 

OS  EXPEDICIONÁRIOS   DA  LVBIA 
ROMA. JO (D) — Em Pietra Santa fo- 

ram hoje díslribtiidas, no meio du maior 
solennidade, medalhai commemoralivas aos 
militares   que   regressaram   da   Lybia. 

Proferiram  discursos o deputado  (liovan- 
ní Mnntanti, o prefeito e outros oradores. 
A   ASSEMBLEA   DAS   PROVÍNCIAS 

ROMA, 20 (Dj — Referem de Milão que 
a Asseinbléa da União das Províncias invo- 
cou a reforma    tributaria das províncias, 

HOMENAGEM  A  PAOLO  BOSELLI 
ROMA, ao (D) — Communicam de Mi- 

lão que vae ser offcrecído uni artístico 
pcrgamínliu ao deputado Paolo Bosellí, por 
oceasião da passagem do quarenlennarío da 
sua  vida  parlamentar. 

UM RAID DO DIKIGIVEL   "P s" 
ROMA, 20 (D) — Dizem para esta ca- 

pital que o dirígivel militar " P 5", pilo- 
tado pelos tenentes Castracauc c Bifei, c 
mechaníco Arduíno, passou ás 7,10 minutos 
da manhã em Orvieto; ás 9,15, em Arezzo; 
ás 9,38, cm Bilbíeua; ás 10,15, cm Bagno In 
Romugna; ás 11,45, em Rocca Sau Cascía- 
no; ás 11.57, em Imola; ás 12,25, em i'"aen-l 
za; á 1.35, em Sermíne, percorrendo ura 
total de 470 kilometros de velocidade, iiuinri 
media superior a 50 kilometros por nora. 

As damas veronezas offcrccerão a bandei- 
ra   de  guerra   áquelle   dirígivel. 

AperraoosBalbs 
O CRUZADOR •ETRUR1A" 

ROMA, 20 (D) — 0 cruzador 'litru- 
ría", da marinha real, dlfige-M para o por- 
to de Menina, na Ásia Menor, afim de Ka- 
rantlr o vice-cônsul da Itália, que vae abrir 
nm inquérito sobre o assassinato do subdilo 
italiano Spedl, 

Cisa medida do governo foi tomada por 
se temerem desurden 1 cm Mersina. 

A EXTENSÃO DO ARMISTÍCIO 
CONSTANTINOPLA, 20 (H) — Iz- 

zet Paebá, generalissimo, c Mahomond Che- 
whct Pacílá, ura vizir, regressaram boje a 
esta capital, tendo assignado liontem 011 
Tchaialilja o prolucultu concedendo exten- 
-ão 1I0 rirmisticin ;. ■•, dlliados, salvo au 
Monteuigio. 

O SITIO DK SCUTARl 
VIENNA. ro (II) (Retardado) — O 

11 Milllarischi Korrespondcnz *' pulilica um 
telcgrainma de Cvttinhe, informando que o 
rei Nicolau tece tuna longa conferência com 
o preildentc do consi-lhn e o ministro da 
Guerra sobre a situaçio do paiz em face da 
quest&o de  Scuiari. 

Ao que accreccnla o mesmo telegramniai 
o governo resolveu convocar o Grande 
Conselho e está decidido a levantar o sitio 
daquella  praça. 

Corrdo Paulistano 

foi      profusamente     llluml- 

Hollanda 
AS OBRAS DE DEFESA DO LITORAL 

HAYA, 20 (E) — O sr. Eland, ex-mi- 
histro da Guerra, apresentou á Câmara 
baixa dos Estados Geraes um jprojecto au- 
torizando o governo a diminuir cinco mi- 
lhões de flonns das despesas votadas para 
as obras de defesa do litoral. 

KSSJI somma, salientou o ar. Eland 110 
discurso com que justificou o seu projecto, 
é egnal áquclla em que estão calculadas as 
despesas com a construcção de uma forta- 
leza na ilha de Flcssíngtte. 

Cstados-Unidos 
CRUZEIRO NO MEDITERRÂNEO 

WASHINGTON, 20 (H) — A esquadra 
do Atlântico, composta de 21 couraçt-l-.-*, 
principiará em janeiro de 1914 o cruzeiro de 
tres mezes no Mediterrâneo, e visitará os 
principaes portos daquelle mar. 

Upuguay 
CONFLICTOS ENTRE COLORADOS E 

NACIONALISTAS 

MONTEVIDÉU, 20 (A) — Deram se 
boje nesta capital diversos confllctoü tntre 
colorados e nacionalistas, por causa da ma- 
nifestação organizada pela mocidade em 
honra á memória de  Venancio Flores. 

Chile 
OS IMPOSTOS SOBRE O TABACO 
SANTIAGO, 20 (A) — O atigm.-nto dos 

impostos sobre o tabaco tem levantado ge- 
raes protestos. 

Argentina 
O CLUB  REPUBLICANO PORTUGUEZ 

BUENOS AIRES, 20 (A) — O Club Re- 
publicano Portuguez desta capital comine- 
morou com uma sessão solennc seguida de 
baile, o anniversario da separação da Egre- 
ja do Estado, em Portugal. 

Durante a cerimonia usou da palavra o 
ministro sr. Botelho, que proferiu um dis- 
curso  elegante  e  discreto. 

Em seguida falaram outros oradores que 
pela violência de sua linguagem desagra- 
daram o auditório em geral e principalmen- 
te ás senhoras. 

O CRUZADOR "NUEVE DE JULHO" 
BUENOS AIRES, 20 (A) — O cruza- 

dor " Nuevc de Júlio" foi surprehendido 
por um ciclone perto do cabo de S. Vicen- 
te o foi forçado a refugiar-se na bahia do 
Bom Successo, tendo corrido sérios perigos 
de naufrágio. 

IMMIGRANTES 
BUENOS AIRES, ao (A) — A bordo 

Jo vapor * Saboia" chegaram 2.793 immi- 
grantes. 

A  RENUNCIA  DO  MINISTRO  DA 
FAZENDA 

BUENOS AIRES, ao (A) — Por causa 
dos embargos feitos ás rendas da provín- 
cia de Mendonza o ministro da Fazenda re- 
nunciou a sua pasta. 

O GENERAL REYS 
BUENOS AIRES. 20 (A) — E' espera- 

do amanhã nesta capital o general Reyes 
ex-presidente da Columbia, cuja missão 
tem por fim estreitar as relações entre as 
republicas   sul-americanas. 

FERRO CARRIL CENTRAL 
BUENOS AIRES, ao (A) — Os Jornaei 

desta capital commemoram     o     inicio das 
obras  da Ferro -Carril  Central  da  Argen- 
tina. 

A ESTAÇÃO DO RETIRO 

BUENOS AIRES, 20 (A) — Em breve 
vae ser inaugurada a monumental estação 
do Retiro. 

A FALLENCIA DO BANCO COMMER- 
C1AL DEL PLATA   

BUENOS AIRES, ao (A) — Falliu nes- 
ta capital o Banco Commercial dd Plata. 
que antigamente se denominava Banco do? 
Empregados  do Commercio. 

No balanço offcrecído pelos faUidoj c 
passivo e o activo são eguaes. 

O DUELLO POSSI-CELMAX 
BUENOS AIRES, ao (A) — O sr. Avel 

laneda. fiscal do crime, considerando que a 
morte de Francisco Possi, que se deu quan 
do o referido sr. interveiu em um dueíl, 
tio qual sahiu ferid.-) o seu filho Oscar Pos- 
si. foi praticada em legitima defesa, é di 
parecer que seja dada liberdade a Carlo^ 
loarez Celman, autor do crime, bem cr>-n 
ao« padrinhos e médicos que fuaccionaran- 
no referido dacllo. 

OS  COURAÇADOS     -RIVADAVIA'  E 
-MORENO" 

BUENOS  AIRES.  20  (A)  — O contrr 
almirante Bethedts telegraphou ao al.niran 
te Saenz Valiente. ministro da Marinha, pe- 
dindo   qtte   lhe   sejam   enviadas   tripul.rot 
para   os   couraçados   " Rivadaría'   e   " Mo- 
rero".  qae  estio   zcnáo     coestruidos     r.; 
Amcriaa do Norte. 

O PRESIDENTE DA RF.PCBLIC \ 
BUENOS  AIRES, ao (A)   — Em prir 

ci^ios do próximo mcz de maio o sr. Saen^ 
Peão,   presidente   da   Republica,   passará  i 
iiajttar o pabdo do governo. 

FALLEC1MENTOS 
BUENOS AIRES, ao (A> — FaBeceram 

nesta capital a ira.  Mercedes  ManTa»arás 
pri «tou 4B Associação das  Esrahs e o 
iiiiraw.1 Onr Cai to» 

JEkepediente 
Os pedidos do nssiguaturas 

publicações, transíerencias e 
qualquer correspüudoncia sobro 
a vida econômica da Empresa 
deverão ser dirigidos á Adminis- 
tração. 

São nossos representantes 
nas linhas: 
Central dn Brasil  -   Dr. 

Carvalho Aranha,   residente 
em   Pindamonhaugaba. 

Paulista - Sr. Arthur Cha- 
ves, residente em Brotas. 

Horoeahana - Sr. Ângelo 
Bicchietti, lesideute em São 
Manoel. 

Stogyana • Sr. Elisiario de 
Vasconcellos, residente em 
Uberaba. 

Hêde Sul-J9Mineira - Sr. 
Brasiliano da Silva Kléber, 
residente em Pouso Alegre. 

Noroeste tio Brasil - Sr. 
José Rebouças, residente em 
Bautú. 
São nossos agentes, eat- 

carregados    de   receber 
asslgnat uras, publica. 
ções, etc.: 

Central do Brasil 
XKKWü — ür.   Urianúo  Uesar. 
BANANAIi — Sr. tenente isaat dos 

•Santos Coelho. 
CKUKEIHO — Sr. L,ulz Alberto do 

Castro. 
CUNHA — Sr. Antônio Ferreira do 

Oiiveln   Rocambolo. 
CACIIOICUIA — Sr. Joaé Vieira do 

Barros Júnior. 
CACAPAVA — Sr. Benedicto Gonçal- 

vea dos Santos. 
GUAIlATIN(ÍUlSTA, — Sr. Alcides 

Aranha. 
GUARAREMA — Sr.   Xi-ranclsco   Lopes. 
JACARKHY — Sr. major José Boni- 

fácio   de  Mattos. 
JAMHKIKO —. Sr. Júlio de Moraes. 
tORKNA — Sr. Frederico da Silva Ra- 

mos. 
MOGY J>AS < Kl/.líS — Sr. Adelina 

llorges Vieira. 
P1NDAMONHANG.UÍA — Sr. Plinlo 

Marcondes Cabral. 
PARAIIYHUNA — Sr. Benedicto Ma- 

rio Calazans. 
RKDEMPÇAO — Sr. Malvino de Oli- 

veira. 
SANTA ISABEL — Sr. Jcsê Ramos de 

Andrade. 
S. JOSÉ' DOS CAMPOS —Sr. Joaquim 

figueira  de Andrade. 
S. LUIZ DO PARAIIVTIIHGA— Sr. Jo- 

sí  Carneiro  de  Carvalho. 
SITJVIOIRAS  —  Sr.  J.  Jerferson   FcliK, 
SANTA BRANCA — Sr. Longino Pinto. 
TAUBATE" — Sr. Francisco Cnndidr. 

Vieira. 

Lànha Slogj/ana 
AMPARO — Sr. Franeisco l.uiz da 

Sl|va. 
ARRAIAIi DUS SOUZAS — Se. Naglli 

JosS  &  Comp. 
BATATAES — Sr. Guilherme Tambel- 

iini. 
CACONDE — Sr. Pedro Argemiro V«r. 

gas. 
CASA URANCA — Sr. João Rabetlo 

Cintra. 
CRAVINHOS — Sr.   Cândido Ferreira. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAIj — Sr. 

Octavlano Cesta. 
FRANCA  — Sr.   Brauüno  Fernandes. 
IT.VPIRA — Sr. J. de Oliveira, Ca 

margo. 
ITUVERAVA — Sr. Antônio do Qua- 

dros. 
IGARAPAVA — Sr. Absay de An- 

drade. 
«ARDINOPOIiiB — Sr.   B,   Vassimon. 
MOCO'CA — Sr. Honorlo Ângelo da 

Silva. 
MOCV-MIKIM — Sr. José Teixeira da 

Matta. 
ORLANDIA  —  Sr.   Aoreliano   Silva. 
PEDREIRA — Sr.  José Cordeiro. 
RIBEIRÃO PRETO — Si. Veríssima 

dos Santos. 
SOCCORRO — Sr. Waldomlro Ferrei- 

ra   Dantas. 
SANTA ROSA — Sr. Joíc Gualbcrta 

Ue Sousa Portugal. 
«. JOÃO DA DOA VISTA. CASTAVRIi 

o SANT-ANNA DA VAHGEM GRANDB 
— Sr.   Martinho  Carlos da  Cru». 

SERTAOSINHO — «r. Danle! d» Pr». 
do. 

Sr. Pa.-». S.  JOSÉ'   DO   RIO   PARDO 
drn  IxKac de Sousa. 

SERRA NRCftA  — Sr.   MaawH Carloa 
fie  Toledo. 

Iiinha Sorocabmnm   W 
M-IAHV — t) r<.-. n.u. pridr.; Joio BA 

c!í:or. 
AVARE' — Sr Francisco Dias de Afr 

meida. 
BAPRl'' —  8r.   José   Rcboucaa. 
CAPIVARY — Sr.  Alencar Amaral. 
fKRQlKIKA CKS.Ut — Sr. rraaelae* 

de   Paula   Léma- 
FARTCRA — Sr. Joio Adolpho Raa 

iíra. 
ITABER.V — Sr. Amador P. d« Afe 

^-eida. 
ITARARF/ — S,^.   Far^  *   Bicudo. 
ITAPETININGA  — Sr.   Joio  Mamuca. 
ILHA GRANDE — Sr. Jo£o ds Cam- 

pos Vtanna. 
ITAPORAN6A — Sr. Pedra l>»Bç»!Te« 

li» Oltretra. 
ITt** — Sr. FrajiceUino Cintra. 
b>J(ÇO'KS — Sr. major Antonia Fta» 

ta F. do AmaraL — Ptmrmacfa ÍC. 8. d* 
Ptedad». 

MANDITIT — Sr. Eucenio Joa« M» 
deirsai 

MONTE VO'R — Sr. Here«l»a« Gla» 
ML 
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Uma Poinpéa grega 
A iilia ilc Tyr.i, na grupo tl.is CycluilaR, i 

uma ilas mall cnrliifa» illias dn Moliierra- 
neo, ' )< aniiitoi dciximinavani-nu "Tinia"; 
o sni iiiih.>. chamado "Santorln", do nome 
do vulcSo f]iie alii isiá (ítuudn, v celclirc nu 
IIHMUIO iittciro. 

Já cm remota» ípocn» a fertilidade do 
terreno alll ailraliiu colonos gregoa; con- 
qiiislaraiii-na drpoit Oí doroí, que, no verti- 
rc do nionlc Mcisavuno, edifiearam unia 
ciilailo, floreicontc no terceiro scculo dn 
nosM era. 

Nesse tempo, os Ptolomeus, fcii do lísy- 
pto, procurando no mar Bgeu um pomo de 
Hpuio para o sin poder, escolheram Tlicra 
c nlii entabcleceram uma imporlanto ca- 
taçãn militar. 

A illia |H rroaneceu ncnns condlcSca ^oi1 

o domínio romano, mas depois empobreceu c 
il' cabiu. 

O culto pagilò que nella se observava !(•: 
expellidb pela religiilo eliristi idcvastaram- 
ne, mais tarde, os piratas, e no oitavo sceuli 
inn violento tremor de terra a abalou, A 
pn;mb.i;ão tornou->c cada vez mais rara, ali 
«jue o próprio nome de Tlicra dcsapparecen 
cia memória  dos homens. 

Xos nossos ilias. o professor alIcinSo Fre- 
derico Hillcr, de Gartringcn, abi empreben- 
deu diligentes pesquizas nrchcologicas, c as 
exeavações poi^çlle feitas trouxeram á luz 
as fundações de uma cidade, a que se pode- 
ria chamar uma  Pompía  Krcga. 

Krguia-se ella na extremidade septentrio- 
nal do monte Mcssavuno, o qual, separado 
do Santo Elias por um profundo vallc (; 
Sellada), surge immcdiatamcntc do mar e 
apresenta uma allura de .1^0 metros. 

A eidade era. assim, tão Ijctn defendida. 
em virtude da situação natural, que não ti- 
nha muralhas no começo da nua existência; 
só na época byzantina, foram levantado,-, os 
muros protectores, e para se chegar a The- 
ra, unicamente havia um estreito atalho cm 
zig-zas, que se hifurcava na Sellada. 

A cidade era atravessada cm toda a sua 
extensão pela estrada principal, que. no 
meio do percurso, se alargava, formando 
«m fórum, c em unia extremidade termi- 
nava no terraço de Apollo. 

Do ambos os lados dessa estrr.da corriam. 
entre as casas, ruas estreitas o curtas; a 
maior parle das habitações eram pequenas e 
de um Fó navimeuto. mas não faltavam 
edifícios  bastante grandes  c  elegantes. 

TsTo material da coii5trucção tinha diminu- 
ta parte a madeira, a qual, sendo escassa un 
ilha, devia ser importada. 

\',.-i paredes das casas vêem-se vestígios 
'de estuques c de pinturas; mas das figuras 
já  nada   resta  hoje. 

As casas inis ricas tinham o solo de mo- 
saico, mas. em geral, eram muito simples; 
raro é o perystilo que. habitualmente, se 
encontre nas casas gregrs: numerosos são. 
porém, os altares domésticos. 

No ponto em que a cidade apresentava o 
maior ho-gura', estava situado o fórum, com 
um mercado coberto, chamado "basílica". 
Na praça o! servam-sc ainda fragmentos de 
cohiinnas. A' direita, junto á basílica, um 
pouco na altura, destaca-se o templo de 
Bacclio, a que conduz uma escada. 

Os habitantes de Tlicra tinham razão em 
venerar de um modo especial o deus do vi- 
nho, pois este era o único prodicto da sua 
ilha. 

iJo lado direito da cidade, encontrani-sc 
os edifícios principaes: a porta byzantina, 
a egreja do Archangelo, a "palestra" para 
os soldados e a caserua. 

Do outro lado, entre a praça c os roche- 
dos banhados pelo mar, situava-se o thea- 
tro; e ta-.to dahi quanto do Fórum podiam 
os moradores de Thera descortinar o Medi- 
terrâneo  c   .15   ilhas  vizinhas. 

Aiém do Fórum, seguindo-se a rua prin- 
cipal, chegava-se a uma alta penedia, de- 
pois em um espaço limitado, vê-se o ponto 
em (pie se erguiam outróra os edifícios dc- 
dicaãos aos deuses, assim como um logar 
reservado aos cxereiclos physicós. Do outro 
lado, lia o santuário dos PtololtlCUSS depois 
em uma cohmina consagrada a Artemis, e, 
mais adeante, o [templo de Apollo Càrneo, 
o qual era considerado como o deus dos 
emigrantes doricps c presidia á educação 
physica  da  juventude. » 

L:ni pouco além da praça reservada aos 
exercicios, foi construído, na época roma- 
na, um grande estabelecimento de banhos. 
Ko mi in da " palestra" aberta estavam os 
sai-íuariüs ofíercidos a Mercúrio e a Her- 
cules; as exeavaçoes pttzeram em evidencia 
uma inscripção dedicada ás nyniphas c nas 
paredes da rocha uma quantidade de ins- 
cripções dos homens que ahi se entregavam 
aos jogos gymnasticos. As letras são gran- 
des. Desse logar avista-se um panorama 
maravilhosos sobre a ilha, o mar c archi- 
y-elago  circr.mjuCente. 

Ahi ar, muraihas da cidade, coiistraidas 
com poderosos blocos de mármore, estão 
bem conservadas, c dessas faz parte uma 
torre circular; mais abaixo, vêem-se vestí- 
gios   de   outras   torres   polygonacs. 

Com especial cuidado deviam os habi- 
tantes da antiga Thera oecupar-se do for- 
Becilnento de águas; numerosos são, de fa- 
rto, os reservatórios c as cisternas, c cm 
vários pontos se encontra lambem unia ver- 
dadeira  canalização. 

Junto á cidade dos vivos havia a cidade 
dos mortos, uma longa série de túmulos ca- 
vados na rocha, os quaes começavam na 
immediati vizinhança da porta de Thera e 
iam até á planície, na extremidade meri- 
dional   da  ilha. 

O mais antigo rito fúnebre foi sem du- 
vida o da ínlnimação, mas delle não resta 
lembrança: as sepulturas que hoje ainda 
se vêem, pertencem ao rito da incineração. 
As cinzas eram guardadas em urnas de pe- 
dra, de metal ou de terra cotta, envoltas 
rm tecidos c collocadas nas tumbas de ía- 
milia. 

Vm vestígio do primitivo rito da inhuma- 
ção tem-se no uso de collocar nos túmulos 
comidas, bebidas c unguentos. Assim, antes 
como depois da cerimonia fúnebre, se rea- 
lizavam sacrificios cruentos. Essas sepul- 
turas apresentavam grande variedade; ha 
llgumas muito simples, como existem ou- 
íras. que são v erdadtiros templos cavados 
na  pedra. 

Os utensílios :iiiad:,s assim nas tumbas 
como nas ruinus das habitações de Thera. 
foram recolhidos cm nm museu.o qual con- 
tem números,is bustos, estatuas, vasos de 
xarias  formas,  anéis.  etc. 

São em grande quantidade as inscripções. 
rntre as qtan uma reb-bre. a do anjo em 
que é invocado o injo Custodio, qnc pres* 
de   aos  destinos   de  cada   indivíduo. 

Essa é a  imagem que as  exrn-. 
revelam, a pequena cidade   ' i épa , i't 
lomeus:   uma   Patnpfa o> .    '■ 
mne.   a   qual    porém,   c ■■ '-.n ,,;'   .-= 
dade   |.' | ntc  conhr   • :í'«^',   , 
»oniirr,çã       r. .     •   .     .    .: .; imente 
:' •        -■   :  ■•'■*-.■. ._  na  decaden- 

COBREIO PAULISTANO - Segunda-feira, 2\ de Abri! de 1913 

O BromilÇn Saiíde d^ 
s?^ Mulher 2!?s 

\ 

( c grandv remédio poro os 
moleslios do p1 ^o. MHIS DE 
400 MEDICO.; olteslam o 
6iio prudiqit .i eflicoclo nae 
broiidiilco. no roquidão. co- 
queluthe.   Qslhmo t tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expectoranle A 

f o regulador doutero: loclllla 
os regras, alenúa os eólicos, 
combote os hemorrhogias, 
alliula as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
KI ess   critica,   esn e» 

baboratorio Daudt a baguniila, Rio de üaneiro 

{\ lealdade 
continental 

A propósito (."a resolução dn sr. Wilson, 

presidente da Uepubllca dos Estados Uni- 

dos, no inquérito sobre as vendas do café 

brasileiro naqu.IIe paiz, escreve o nosso 

prezado collegn do Rio " A Tribuna", os 

períodos que a seguir, "data \enia", trans- 

crevemos : 

"A política de I:al e intensa approxima- 

eão entre o nosso paiz e os Estados Uni- 

dos acaba de obter mais uma grande vi- 

ctoria com o encerramento do inquérito 

acerca do modo por que são feitas as ven- 

das do café uaquella Republica. 

O incidente é conhecido: cm dado mo- 

mento houve duvidas sobre a legitimidade 

daquelías operações; c o "Alterncy Cc- 

ncral" determinou que se iniciasse um pro- 

cesso com o fim de apurar o caso. 

Ao assumir o governo, o sr. Woodrow 

Wilson encontrou esse processo cm anda- 

mento. ]•". cohercnte com as suas tradições 

cm matéria do politica inter.iacional, fiel 

aos seus espontâneos compromissos para 

com a'causa do paii-amcrícanísmo, o novo 

presidente americano tratou desde logo de 
liquidar o incidente, que poderia dege- 

nerar em graves divergências com o Bra- 

sil. 

Assim, podemos sem receio de futuras 

complicações continuar a vender o nosso 

café 'nos Estados Unidos. Para garantir- 

nos de qualquer surpresa desagradável, 

lá eslá, vigilante, a lealdade, a sinceridade 

com que o governo democrata do profes- 

sor Wilson serve os superiores interesses 

da  paz  e  da   harmonia  continental." 

Desavenças a agressões 
Num botequim da alameda Bar&o de 

Limeira, o pardo José Benedicto du Cos- 
ta, do 24 annos Ue edade, empregado na 
üavage Eenz, teve hontem pela madru- 
gada uma desavença com um desconhe- 
cido, quo o oggix-dlu a navalha, íerlndo- 
o no ante-brnço e no heml-thorax esquer- 
dos. ,   . >e 

O olfendldo quolxou-sje â. policia, sendo 
medicado pela Assistoncla c aubmetüdo 
a exame  de corpo  de dellcto. 

Foi  aberto   imiuciito  sobre  o íacto. 

* * 
A's 3 horas d;>. madrugada de hontem, 

na estrada da..Água Funda, o operário 
Theodpro da Silva, de 31! annos do eda- 
de, morador na estaijÊío da .Saúde, íol ag- 
gredido a pau por um grupo de indiví- 
duos desconhecidos, recebendo íerimen- 
tos contusus rias regiões occ-ipital e íron- 
lal e no lábio superior. 

Avisada a polk-la, partiram para o lo- 
cal a autoridade e os medicos de serviço 
na Central, sendo o offcndido transpor- 
tado em iMito-atnbuIanci.i para o hospi- 
tal   da  Santa Casa de Misericórdia. 

O   operário   Francisco   Vieira   Castro, 
morador  na  Várzea  do   Pary,   desavindo- 
so  hontem ás   7   c   meia   da manhã com 
um companheiro de casa, foi por elie em- 
pm-raijo,   cahlndo   sobre   uma  mala. 

Francisco recebeu ferimentos eontusoo 
nas regiões temporo-malar e superciliai- 
esemerdas, sendo medicado pela Assistên- 
cia Policial. 

Foi aberto inquérito sobro o facto, no 
posto policial  da rua de S. Caetano. 

Quando disputavam a posse de uma 
bengala, os Byrios João Abilallah, de 26 
annos de edade, e Kliaa Murad, ambos 
residentes na lua Plorcnclo de Abreu, 
desavieram-se hontem ao melo dia na- 
quella rua, sendo Abdallah aggrcdido por 
Elias  com   a   própria   bengala  disputada. 

O aggressor foi preso em flagrante e 
autuado no posto policial de Santa Iphl- 
genia. 

Jofto Abdallah, oue apresentava um 
ferimento eontuso na região frontal di- 
reita, foi medicado na Policia Central. 

• • 
Oesavlndo-se na sua casa â rua Jagua- 

ribe n. 18, com um viKinho, hontem ás 2 
horas da tarde, o negoeianle José í.opes 
do Azevedo, de 28 annos de edad**, f ■ 
por elie aggredido a socofi. WOftri ndii 
uma   luxação   da   espadn^   e'-?*u- )-<?a. 

O aggressor qiicK-ui-r- '.. poüeta r fui 
submettldo a   CX.IT.I'   iic rorpo  ite dellcto 

"A Mundial,, 
Com sclccla e numerosa concorrência 

realizou hontem "A Mundial", sociedade 
de pecúlios c,rendas, com sede á avenida 
Rio Branco n, 133, segundo andar, no Rio 
de Janeiro, o quarto sorteio mensal de suas 
apólices para a dir.lrilmieão de prêmios cm 
dinheiro, sendo sorteadas: na série espe- 
cial, de 5o:ocnSccio — prêmio mensal de 
33 a:oníf:oo — a apólice 11. 188, pertencen- 
te ao sr. dr. Carlos Pereira de Sá Fortes, 
cabendo-lhe 4:6G2Ssoo; c na série remis- 
são continua A, de 30:ono$ooo — prêmio 
mensal de i2:oooÇooo — a apólice n. 6-'9. 
nerlcnccnte á exma. sra. d. Maria I.uiza 
Pimentel Brandão, a quem coube 3;59.2$ooo. 

Fresidiu ao acto o sr. coronel dr. Bcn- 
jamin Barroso, secretariado pelos srs. drs. 
Arthur Peixoto, Arthur Lopes, C. Holan- 
da e Arinos Pimentel. 

Aos assistentes nffereccn a directoria da 
" Mundial" uma taça de campagne c um 
delicado lunch. Como se sahe, " A Mun- 
dial " tem cm S, Paulo uma agencia, na 
casa " Stolzc", ú rua 15 de Novembro. 2g 
A, onde podem ser pedidos prosfectos c 
quncsquei   outros   esclarecimentos. 

Os prêmios do 
"Corroio rnulistnuo" 

Ko fialão dan oxlraecíies da I^oterla de 
S. 1'atilii. d rua Quintino Itiieayuvn, roo- 
Il7.iiit-rii 110 dli. 1 do torrente, áu 2 horai 
dn tarde, crinforinn iiotivt&nion, o mu letn 
dou promloft em dinheiro, offereclilim pelo 
MCorrola Paúllatono?, mm wiu Innumeroí 
asslgnanleB. * 

A'quella liorn, prouentes o gorento di fi- 
la folhu, nr. i-lilganl Xnlire do Campos, o 
um dou ivilnetore», muitos MtidUUltM da 
Coíba n grando numero do eurlounn, pru- 
tMulcu-so ao sorteio, pelos appnrethon das 
exlraeeõoii da Ixiterla de B. Paulo, apu- 
rniidn-Hn o negutnto resndtadn: 

O l.o prêmio 1I0 UtOOOtOflO roubn no 
pnMHuldor do roclho do n.   11.972; 

n» I pii-iiilns de Kflu$0ll0 cnulicrnm nn» 
ns.   4.1(1   — R.TST   —   10.«10  —   11.200; 

Oa 80 prêmios tio  1008000 aos ns.  812 
8S9  —     1.000 —     1.748  —     «.4-10  — 

B.-ÜI7 —     7.314  —    8.-3M  —     8.770  — 
Ü.2S0  —     11.478   —     0.CÍ8 —   10.80«   — 

USOa  —   11.713   —  13.1RB  —   12.204  — 
13..'i38   —   ir.Dr,!)   —   1.1.(102. 

fis sm. nSBlgnantes, eujos numeres dos 
rc-lbra foram contemplados no sorteio, 
podem receber oa prcmlon no eioriptorlo 
rte:;ta folha. 

Centro liberai Parlamentarísía 
Reali::oii-so hontem, ás 8 horas da noite, 

no salão do Club Oermania, conforme noti- 

ciámos, a inattguraçSo do Centro Liberal 

Parlamentarista, 
A mesa foi constituída pela commlssSo 

executiva do Centro, sob a presidência do 
sr.  dr. Alonso  Caayanaz  da Fonseca. 

Eoi lido o manifesto que os parlamenta- 
ristas dirigem á Nação, e a carta do conse- 

lheiro Antônio Prado, a que lambem já 

fizemos   referencia   antcríArmente. 

O sr. conselheiro Prado foi acclamado 

presidente   honorário   do   Centro. 
Ao cnccrrar-sc a sessão, foram erguidos 

diversos vivas aos vultos mais cotados do 
parlamentarismo. 

comícios 
de hontem 

A enrostia tia vida serve do pretexto para 
ns elemeutoe agitadores perlurharcin 
ri ordem publica — A policia m.inlc- 
vo-sc vigilante — Poquenos ineiden- 

tes — Vm tiro tlc revólver 110 largo 

tia Sc — Intervenção tlc duas prafias 

do eavullni-ia 

Conforme previramos na "nota" de hon- 
tem, o pretenso comício para protestar 
contra a carestia da vida, outra cousa não 
era sínão um pretexto banal procurado por 
alguns agitadores para perturbarem a or- 
dem publica. E disso tivemos hontem mes- 
mo plena confirmação, deante dos peque- 
nos incidentes que se deram e que, prova- 
velmente teriam assumido maiores propor- 
ções, si não fossem as enérgicas medidas 
de repressão adoptadas pela policia. 

Conforme anmmcio prévio, deviam re- 
unir-se os elementos agitadores ás 4 horas 
da tarde nos diversos bairros da capital, 
convergindo depois os grupos para o lar- 
go de S. Francisco, onde possivelmente sf 
dariam as desordens, uma vez insuflados 
os perturbadores da ordem pelo verbo in- 
flammado   dos   oradores   sediciosos. 

A policia, porém, tomou-se de precauções 
para obstar que isfo acontecesse c deter- 
minou a cada um dos sub-delegados de cír- 
cumscripção que impedisse as reuniões par- 
ciais,-como meio de serem evitadas as des- 
ordens 110. centro tia cidade. 

Assim sendo, o primeiro delegado, sr. dr. 
Octavio F*errcíra'Alves, foi destacado para 
o Gambucy; o segunBo, sr. dr. Euclides 
Silva, para o Bexiga; o terceiro, sr. dr. 
João Monteiro, para a Moóca; o quarto, sr. 
"dr. João BaptisU de Sousa, para o Bom 
Retiro, eò quinto, sr. dr. Mascarcnhas Ne- 
ves, para o Braz. 

, Ean todos esses pontos houve tentativas 
de reuniões, mas a policia, que compareceu 
com toda a antecedência, agiu desde logo, 
dispersando os primeiros grupos que se 
formavam. 

Apesar disso, deram-se incidentes de 
pouca monta cm alguns dos bairros, como 
110 Braz, por exemplo, onde alguns indiví- 
duos mais exaltados foram logo presos, 
sendo restituidos á liberdade algumas ho- 
ras  depois. 

Não sendo possível a agglonieração na- 
quelles pontos, os agitadores, em magotes, 
tom-iram bondes, com destino ao centro da 
cidade. 

No largo da Sé, um grupo, tendo descido 
de um bonde, foi logo attrahído pela 
palavra de um redactor da "Lanterna", 
um tal sr. Edgard Leunroth, que, apesar da 
prohíbição da policia, tentou arengar ás 
massas. 

Mas o sr. dr. Arthur Rudge, terceiro de- 
legado auxiliar, que era o incumbido do 
policiamento naquelle ponto, dirigiu-se pa- 
ra o grupo com duas praças de cavallaria, 
sendo o sutficientc para que os curiosos, 
agglomerados em torno do orador, se dis- 
persassem. 

Nessa oceasião. um dos agitadores des- 
fechou um tiro de revólver para o ar, dei- 
tando  a   correr cm   seguida. 

No largo de S. Francisco, cousa alguma 
oceorreu digna de nota. A policia mante- 
ve-se vigilante, dispersando os pequenos 
grupos de curiosos que se formavam no 
cruzamento  das  ruas. 

Constando que hoje os elementos pertur- 
badores da ordem pretendem insistir ■ nos 
comícios parciaes, a polícia continuará a 
agir com a mesma energia, tendo sido. rr- 
pedidas ás autoridades ordens rigorosas 
nesse sentido. 

"Lombrlgnaira", do pharrnaccutlco-ebl- 
mlco Silveira, especifico preciso em to- 
das as casas do família. 
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DO  C.I.OIiti 
l'in ci-turalista ín- 

Klei   acaba   de   es- 

tai., lei >-r   as   quali- 

«td« íe onimaes que vivem â. npertlcfc 
do  Kloho. 

■cCUBdo esse sablo, existem no mtind- 

26.r.íl0 espci.s de aves c 12.0Ç5 efç^eli-s 

de faixei. Os mamniifercs sào represt-n- 

tadr.s i.or   ;.ec>0  espécies. 

lia «0.000 opecies de reytii e I.OOÇ 

de 1- -. h:. .-. A íotaiijaile das €f<p«<;ies 

da elasfe do» vertebrados -rae a 47.0»') 

Pada uma defsa» espécies se divide cir 

variedades,   raeas  e   indivíduos. 

Quanto ao homeir. que pertence â cs- 

peeie de mammifcrcs, permlttem as esta- 

tl?t;--r.« bereades nos recen^eamentes pe- 

riedicos, calcular e numero dos aetv 

exemplares em 2 bilhões. Im«f(ine-se, por 

ahi. que cifra nio represeatar* o total 

dc-s ÍBdHUwjtf de que se comprem as... 

47.tM espécies Ja classe dos vertebra- 

■M 

"   operário   ht-spinl    I    T^st i'aeola,  de 
.*fl  ai-iioK  de   edade    !,.orador á  rua  Vin- 

''li--  - ^íarço n.   G,   indo  hontem 
-:   -    .■. ..o da tarde á  venda  de José L,o- 

■ .-. Azevedo, & rua Jaguaribe n. 18, pediu 
suecessivamente  dois c-alicea  do vinho do 
rorto,  e  emborcou-os  de   um   trago. 

Ao effc-ctuar o pagamento, e sabendo 
que o preço do eallcc de vinho era de 
I$000, Carola irritou-se e aggrediu José 
Lop.-n  com   uma   cadeira. 

O   ofíendidu,   IíOC   apressntava   um   fe-' 
rínunto eontuso na região oceipital, quei- 
xou-se & policia  e   fei   medicado  pela  As- 
sislencia    PoMcie.l. 

* • 
Cerca das 4 horas da t^inle. o vaqueiro* 

Serafim Tavares, de 42 ar.ros de edade, 
morador & rua Júlio de Castilho, foi hon- 
tem aeiçredido por um seu desaffecto, 
com o qual travou  iticta corporui. 
■1 r-tfim quelsa-ce & policia c foi sub- 

mettido a exame de corpo de delicto na 
C-ntral. 

o r ff, r.^ido apresentava ferimentos 
i.rcluzidos per unha no baixo ventre. 

Friiicipio de inccndlo 
Xa naUbacfti do sr. Louscnço \ ill^r, 

A ma UCJ« Oaayanaxí^* a. S», maBtfuitoa- 
Le incíTiio hf.ntrm ás 1 hor&s da noite, 
a ppmx f madam^ti t*. 

O í^ffo tçve origem num deposito de 
roupas fujxs, sendo dominado prompta- 
mente pelas p'niin— da enan. 

Xo local  compareceram uma turma de 
bombeiros   da   seeçâo   do   oeste   e   o   dr. 
Theophüo    Xobreja.   l.o   delegado   aoxl 
Uar. 

Tiros de revolvor 
No ftiiiuifii de iiraa casa uu avenida Ti- 

ra,lentes — .-Ippreliensiío fie nm 
Biumfal — Os iniiuiüoH iinagiiiurlos 
ds mti étirio «^ Providencias da po- 
licia 

Surpreíicndido hoje, pouco depois du 
meia-noite, com as detonações de quatro 
tiros de revólver, que pareciam ter partido 
do quintal de uma casj da avenida Tira- 
dejites, o guarda rondante daquelle via pu- 
blica communicou-se immcdiaiamente com 
a Policia Central pela caixa de soecorros 

mais próxima. 
Logo depois, comparecia no ponto indi- 

cado o sr. dr. Virgilio do Xascimemo, dele- 
gado de investigações, que tratou de syn- 
dicar da Decorrência. 

O guarda rondante infurmou-o então de 
que os tiros pareciam ter partido do quin- 
tal da casa n. Ji, de residência do sr. dr. 
lun.-Lca Ferraz, que se acha em Santos 

com  a  íua  família. 
A amoriB»*, deante dessa in formüjão. 

bateu reiteradis vezes ao portão do quin- 
tal, c, como não a attendessem, escalou o 
irnro. 

Só então apparecco o portuguez Antônio 
Tavares, guarda da casa. e declarou á au- 
tor-dade ter sido o autor dos tiros, pois 
ouvira um rumor extranho no quintal c 
imasinou  que   fossem   gatunos. 

À i >jrão da casa citava accrtnmodado 
também o intn.iduo de nome João Girão. 
qrc alli íóra pernoitar para fazer compa- 
nhia  M  guardai • • 

A policia foi aví-ida hoje, pooco depois 
da nseia-noite. de qne cm ViUa Prudente 
tinha ncciwrid-j graa-le conflicto, havendo 
•ir-s   e   ferimentoí. 

Partindo inurediatamentc para o locaL 
o sr. dr. Arthur Rud^e. terceiro delegado 
auxiliar, verifkon que o caso não tinha 
importância. Tratara-se do étario Zackarias 
de tal qce, venda deante de si inimigos 
imaginaríos, desfecboo varias tiros de re- 
vólver. 

A autoridade, eifecrjando a prisão do 
Alio. wtnny i CeotnJ^ 

Desastres e ferimentos 
Muito alcoolizado, o carpinteiro José 

Chhieo, do 85 nnnos do edade, morador 
á rua Solon n. 41-A, deu uma queda hon- 
tem no meio dia na Barra Funda, íerin- 
do-se   na   regiilo   suporeiliar   esquerda. 

(Jliinco, depois de medicado pela Aü- 
sistencia,   foi   recolhido   ao   xadrez. 

* * 
O eopeiro Joaí Henrique, de 1!) annos 

do edade, morador ft rua Quintino Ho- 
cayuva n. 40, passando hontem ás 2 e 
mola da tarde, pela rua Vinte e Cinco de 
Março, deu uma queda accidental, con- 
tundindo-so na reglüo oceipito-parictal 

esquerda. ' ' 
A Assistência Policial prestou-lho os 

necessários  curativos. 

* • 
Quando brincava hontem, pouco depois 

das 2 c meia da tarde, na rua Wandcn- 
kolk, o menor Armando, de 12 annos, fi- 
lho de Francisco Niria, morador A rua 
Carneiro Leão n. 06, cahlu desastrada- 
mente sobro um caco dévidro, receben- 
do ferimentos incisos nos dedos indicador 
e   médio   da  mito   esquerda, 

O menor recebeu curáttVos ministra- 
dos  pela   Assistência  Policial. 

;; -i. m . 
Um tanto 'alcoolizado, o servente de 

pedreiro João Folippe Gár^là Eosa, es- 
murrou hontem fts 3 e me^, da tarde 
as vidraças da sua casa, íl;riitl.doa Gus- 
mões n. 85, fèrindo-sè na reèl^o icarplana, 
no dedo indicador da mão esquerda e na 
mão   direita. 

O ébrio foi conveniontomente medica- 
do pela Assistência e recolhido ao xa- 
drez. ,   -„, -*--■■ - 

Na avenida Antarctica, o menor Oiuo, 
de 5 annos de edade, filho,de,ítalo Syl- 
vio Cosi, morador fi. rud' Cenjamin Oli- 
veira n. -70, foi hontem às 4 horas da 
tardo atropelado pôr uma aranha. 

O menor, arremessado ao solo, recebeu 
uma  escoriação no  joelho  direito. 

A  Assistência  prestou-lhe curativos. 

• • 
Procedente da Cotia, chegou hontem 

ás 6 e meia da tarde, para ser meditado 
no posto da Assistência Policial, o traba- 
lhador José Vaz, de 22 annos de edade, 
alli   residente. 

José Vaz tinha um ferimento inciso 
no dorso do nariz, produzido por desas- 
tre, 

• * 
Nos proximidades da estação do La- 

geado a italiana Oenoveva Landera, de 
34 annos de edade, foi hontem á. tarde 
apanhada por um troly de estrada de 
ferro, quando atravessava a linha da Cen- 
tral do Brasil. 

A Infeliz mulher, que eoffreu o esma- 
gamento completo da perna direita, foi 
transportada para esta,capital e, depois 
do medicada pela Assistência, recolhida 
ao hospital da Santa Casa de Misericór- 
dia. 

« • 
Passando hontem ás 7 e mela da noite 

pela rua Direita, o mâchlnista Antoniu 
Tippo, de 84 annos de edfllr. deu unin 
queda accidental, ferindo-so no rtipereJ- 
ilo   esquerdo 

Depr-.. de medicado r-ela. AsMntenei; 
Policia], o ofíenflldo foi trnnspoitado p.: 
ra a respectim recldeticiá, é. lua da Moõ- 
ca n. 35. 

o aolda io do 2.o batalhão, Joaquim Al- 
fi-i ao, de 40 annns de edade, morador 6, 
rua Conselheiro Furtado n. B7-A, achan- 
do-se hontem ás 10 horas «15 minutos 
da noite na rua da Gloria, foi esbarrado 
por um automóvel, ferlndo-se no pé es- 
querdo. 

Joaquim Alfredo recebeu curativos 
prestados pelo medico da Assistência dr. 
Luiz IToppe e baixou ao Hospital Mili- 
tar. 

• • 

Teníatóva de suicídio 
Por amorM ttintnirlailofl uma niullior In- 

gero lv.'il, uiio lonilo m*ii\MmTo o 

HOII cMtiido — t'm tMrctro, tendo 
in.i.i B^rlo (To dCNffostofl lii(iiii<iMt tm- 

tu lll}c*rtor»HC iln vldA 

Thofosa de OlWfllrfti ü** ."3 nnnoH do 
odado, moradora rm Ti nmio CaslDOi & rua 
tio Bomlnarlo n. ütf. liando hontem pela 
madrugada unia «ontrarludado com o 
HOU nmanto, tentou RUteldiir-iO( Ingerindo 
lyaol. 

A Aaalitenalã Pollol&l proatou locoor- 
roa A. desatinada rapariga; pondo-a fúru 
de  porlgo, • • 

Por .u •■■■...--t' M Íntimos, o vldrolro JOHC- 

viiini, do 8H annoi do odadO) morador ft 
travtHrtu Cnwiiei* n. tt2, t'ntem pôr termo 
íl vhlu. hontom d» 10 o mola <Ia noite, 
lontiLtuIu uma nubHtuneia. venenOMa dcaco- 
nhecldn. 

AviHfidn a ABoletonola Pollctali com- 
parecou promptamento o medico dr. Luís 
Koppo, quo provtou no troelouoado tra- 
Uuiiiudor  ou neccMarloa socoorroa. 

Sondo n Ranguo a vldn, ò preciso trazei* 
> depurado, o que «o consesfuo com c 

1 K!l:;h* do Noiriiolia", do phnnnncrMitleo- 
•iiimieo BUvotra. 

Brutalidade de m vendeiro 
Sn i-na tio S. Paulo — Um tio que :iírp:i'i- 

tlo o sobrinho, atirmulo-o do encon- 
Iro   a   uma   viilrnça     —     Fortmonto 

gravo —  inquérito sobre o  facto 
i 

O menor Alberto, de IJ anno.i ilc cda 
de, íillio de Francisco Alves, morador á 
rua Santa Luzia n. 7. c empregado na ven 
da do seu tio Io5o Henrique I^obo, á rua 
de S. Paulo n. 27. 

Hontem, ao anoitecer, «sendo reprelien- 
dido pelo tio, Alberto rcsponiott-llic atra- 
vessadamente* 

Irrilado com n procedimento do sobri- 
nho, João Henrique Lobo ileu-llie violen- 
to empurrão, atinimlo-o de encontro a 
uma vidrara, que se  fez cm estilhaços. 

O menor recebeu proíuiulo ferimento, 
inciso no pulso esquerdo, com ruptura dos 
tendões. 

TJciHiis do soecorriõo pela Assistência, 
Alberto foi transporiado para o hospital 
da Santa Casa ile Misericórdia, onde se 
adia cm tralaincnto. 

Foi aberto inquérito sobre o facto, afim 
de ser apurada a responsabilidade de João 
Henrique  Lobo. 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
Holollm do illn '.Hí tio shrtl 1I0 I0IS 

FPIIKUKIIIIIKS AIT80II01IICAS DO DIA 31 do «hrll do íjn. 

Nneonln Mol, n h. 17 m. 
Naieer iln Li», 6 h, | m. T. 

Oceiuo do Rol. ' 1.    11 
OaaKo 4» l.o; 0 h. 1H m. M. 

Quarto inbntniinls a U, 

OHIKHVATOniOB 

VMpora A • 8 h. 80 m. M„ lompo do H. Pnulo 

Temp. Tyinp Tcmp. rinivn em Biladn 1-|!.  TH.Iil'-IIO-. 
rnsilina nilnlinii ilosr M imoi. do eOo nu U horu 

«. Panlo (Oboetr. Conlrnl) 94,6 11,8 Iff.B 8.4 Melo oneohertn 
Ssnlo»  IS.I ]»,« 3111 87,0 Kncobetlo 
Isnsr»  30,0 is,n 10.4 mm 

rrimplna*  :s.ii 17,0 i",n — ! 
Illliolrfto 1'rslo  Ml,? 17.0 31 .S mm , 
8. i-mloi So 1'lnbal.   .   , 2»,0 11,0 UJt mm 
Tmihm.l  SS.H is.o 17,0 3,7 Melo eiiiiiiherto , 
Plrsnlesbs   ..... 34..1 17 0 18,0 Kneofaerto Aeu't(,.             111,0 1H.2 mm Melo BOOOtHjrlO ''lirvf..   Nebllnn 
Mio cisr»  3«,U 13,4 18,1 — Ultra Orvnlhn    Uolla» 1 
Iirntinui-s  no,o 11,4 31,0 _- llnro 
Kritnen  Sl.O Ií,il 30.0 mm 

*vnri)  21.11 18,6 IH.H mm ! 
Iiinüj-  n,i II,» 10 n m* 
litnrnraTB  .11 a 18,9 3.1. i _ Melo iMieohorlo 
Itrt  •.11,4 10,1 lAU — 1'litro Soblbia. itelanv Kíilns  :n,2 12,0 10,4   
ftnriirú  

OBSERVAÇÕES 

O TEMPO NA OAPITAU (nio 2 linrai dn lnnlc). 

TKMI'0 PROVAVBI, PARA ') DIA 31   li íbrll 

Instavl tendendo paro b.iin. 
Ventos preilaminontca 1I0 qimdrnnie XE o SE. 

nobtins, QarOa c chuvlsooa ni» 

Tompenilnrn masimo, 3-1 -i. 
Tumpcrnttirn mllltms,   12.0. 
Chuva em 84 hora*. 0.0 mm 
Vento predoinlnnnle, ME 
Toinr.o cerni. Dom, 

ruiHa,ii,>inrta 
litoral. 

IMPORTAÇÃO 

vapor  nacional  "Jris' cm ia- 

íiivc8t!gaçôo.s  o capturas 
Por dotevmlnac-ao do dr. Vir;;i!io Nao- 

clmonto, dtiog.ielo cie InvcsllgaQSes, forain 
preso.s: 

V61entlm de Mor.-ies, do 12 annos de 
edade, que, tendo tugldo da c:cs.a de seus 
paen, no Rio, andou por ííantos o Cam- 
pinas, onclo fui preso; 

Pedro Pioia, pronunciado por crime 
de furto em Salto Grando do Paranapa- 
nema; 

Luclano Alvos Miranda, pronunciado 
em Apiaby, por crime de furto do ani- 
maes. 

Digno de muita attonQüo: Com o Bran- 
de depúratlvo "lüll.-rlr do Nogueira", do 
pharmaeeutico-cliimleo Silveira, pode-se 
prolonsar a. vida, visto tornar o sangue 
puro e   forte. 

Carga  do 
do. 

Do   Porto  Alegrp: 
MòP 100 saccos fariiilia. a Monarcha r 

Pino; MOeC 100 ditas, Iracema 100 ditas, 
á ordem; GNeC 93 tlitas, Vcnus 100 ditas, 
a Cesario Neves e Comp.: AC J'íO saccos 
amendoim, AI 100 ditos, á ordem; LM 50 
saccos   farinha,  a  Lourer.ijo  Martins. 

De Pelotas: 

Letreiro 334 amarrados cai:;as sabão, a 
Sousa Santos e Com?.; MP 50 fardos :;ar- 
que, a Mímarcha c Pino; CPL tS fardos 
15. a C. P. Vianr.a e Comp.; li 3 fartlds 
couros, 1 .cMxa ditos, a Carrarcsi c Com- 
panhia. 

J^o  Rio  Grande: 

CP 100 caixas cebolas, a Companhia Pu- 
RÜsc; FM 150 caixas uilas, 33 caixas aliio. 
ás Industrias Reunidas F. Malarazzo; AT 

"0   fardos   xarqtie,  a   Araújo   Tavares 

Mfífadouro 
Movimento do dia 20 de abril de 11)13: 
Foram abatidos: s leitões, 205 bovinos, 65 

suinos,  15 ovinos c  12 vitcllos. 
Foram inutilizados: 4 suínos, sendo 3 por 

tuberculose p I por cysticercus; 5 mocotós 
por febre aphtosa; 64 pulmões, 21 íigados e 
18 intestinos delgados, de bovinos; 36 pul- 
mões, 15 fígados e 12 intesliiios delgados de 
suinos; 4 pulmões, 2 figados e I intestino 
delgado de o\ inos. 

Foram rejeitados 4 vitcllos por magreza. 
Emblcfnà do carimbo: "Flor de I.iz". 

O "Vinho Crcosotado", do phr.rmaceu- 
tieo-c-himico Silveira, í o soberano dos 
tônicos, devido ás suas multas curas. 

Santa Gasade Misericórdia 
Movimento  cm  19 de abril  de  IC;13: 
Existiam em tratamento Sgo doente; en- 

traram, 23; sahiram, 32; existem em trata- 
mento, 881,  sendo  30 do Instituto  Pasteur. 

Foram feitas 1C2 consultas de medicina c 
15  de oto-rhino-laringologia. 

Forain praticados :oo curativos c feitas 6 
operações. 

Formulas aviadas: serviço interno, 594; 
serviço externo, 180; Asylo de Inválidos, 50. 

BIODAN COLLAS 
Recupero os forços 

Deposito: Drogaria Ypiranga 

Comp.; PSC 10 ditas, a Pinto de Sousa e 
Comp.; FAS S caixas conservas, a Bicudo 
e Bezerra. 

De S. Francisco: 

ASV — 4 volumes vassouras, AS 100 
caixas pregos, á ordem; HR 3 encapados 
papel, a Manuel A. de Maia. 

Carga do vapor inglcü " Saxon Princc", 
entrado. 

He  Rosário: 

S|marca — 81895 saccos trigo, ao Moi- 
nho Santista: 20880 ditos, a F. Matarazzo; 
96 saccos silicato de soda, á ordem; 512 
ditos batatas, a F. Matarazzo; 9312 fardos 
de alfafa,  á ordem. 

Brcmcn e escalas, "Sicrra Nevada" 
Livcrpool e escalas. " Avcüaneda " . 
Santos, " Asiatic Prínce" . . , . 
Livcrpool c escalas, "Orisja", , , 
Trief te e escalas. " Columhia " . . 
Ivio da Prata, " P. Mafalda", . , 
K'io da Prata, "Divona" . , . . 
Rio da Praia, "Araguaya" . . • 
Gênova c escala-,  "Ré Vittorio".   . 
Santos, "Itália"  
Recife e escalas. "Itatinga" . . . 
Rio da Prata, " Samara" . , . . 
Calláo c escalas, "Oronsa" . . . 
Nova York e escalas. " Byron " . . 
Aracain' e escalas, "Itaituba"    .    • 
Portos do Sul, "Acre"  
Santos,  "Erlangen".     .    .'   . 
Portos  rio Norte, "Rio de Janeiro" 
Livcrpool e escalas. " Drydcn "    . 
Triestc e escalas.  "Sofia  Hohcnlicrg' 
Hamburgo c escalas,  "Bluchcr". 
Rio da Praia, "Dcmerara" 
Rio da Prata, " K. F  Angtist"    . 
Southanipton c escalas.  " Avon ". 

Vapores a :a'iir 

si 
22 
22 
22 
22 
2J 
g2 

23 
2.1 
23 
23 
24 
2-1 
2-1 
2-1 
24 
24 
•M 

2-, 
rJi 

" Minas Geraes''    .    .     . 
escalas,     " Can Arcona' 

Soecorros  da Assistência 
Os medicos da ABsistencia Policial 

prestaram hontem soecorros, entre ou- 
tras, âs seguintes pessoas: 

Evaristo Mesquita, soldado do l.o ba- 
i.-.lhlo, de 24 annns de edade, doente no 
quartel da Luz, o removido para o llos- 
pltol Militar; 

Christina dos Santos Miranda, de 41 
• nos de edade, doente na porta da ma- 
:Ií7. do Braz o removida para o seu do- 
micilio, á. rua do Canindé; 

Rcynaldo Roberto, de 18 annos de eda- 
de, doente no Thcatro Variedades, onde é 
empregado: 

Augusto Mario, estudante, de 18 annos 
de edade, doente na sua residência, & 
rua Aurora  n.   95; 

Thomasslna Ilusso, de 37 annos de 
edade, doente na rua Sete de Abril n. 
21. 

Movimento marítimo 
EMBARCAÇOF,S' - ATRACADAS   : TA 

DOCAS,, 

i — Vapor nacional " Corcovado ", ■ des' 
carregando  vatios gêneros; 

3 — vapor allemão "Gualiyba", descar- 
regando vários gêneros; 

5 — vapor inglez "Woodford", descar- 
regartdo vários gêneros; 

7 — vapor belga "Ministcr Bccrnacrt". 
descarregando vários gêneros; 

8 — vapor inglez " Camocns", descarre- 
gando vários gêneros; 

9 — vapor argentino "Atlântico", descar- 
regando  vários gêneros; 

,    9 — vapor inglez "Orangc Prinçe", des- 
carregando vários gêneros; 

11 — vapor hespanhol "Barcelona", des- 
carregando vários gêneros; 

12 — vapor inglez "Asiatic Princc", re- 
cebendo café; 

12 — vapor inglez "Ethelwolf", descar- 
regando vários gêneros; 

12 — galera noruegueza " Absynia", des- 
carregando madeira; 

12 — vapor allemão " Santa Thereza", 
recebendo café; 

13 — vapor francez "Circe", descarre- 
gando vários gêneros; 

14 — vapor allemão " Eisennach", rece- 
bendo café; 

15 — vapor inglez "Euclid", descarre- 
gando vários gêneros; 

16 — vapor inglez " Bishopsgate ", descar- 
regando vários gêneros: 

17 — vapor allemão "Oswiga", descarre- 
gando vários gêneros; 

17 — vapor inglez " Swansley", descar- 
regando carvão; 

17 — vapor inglez " Tecsbridge", descar- 
regando carvão; 

17 — veleiro italiano "N. S. Rosário", 
descarregando telhas; 

17 — vapor inglez "Bnrrsfield", descar- 
regando carvão; 

17 — vapor italiano " Leviettá", descar- 
regando vários gêneros. 

Ao largo: 
Barca ingleza  " Irby ". cm lastro; 
barca ingleza "Kílmallie", em lastro; 
vapor  inglez   " Evalton",  com carvão; 
vapor  dinamarquez     " Nordfarer",     em 

transito. . 

Rio da Prata, 
Hamburgo    c 

(m. d.)  
Rio da Preta,   (Hollandia"   (3 hs.) 
Natal e escalas. "Borborema"    .    .    . 
Rio da Praia, "Valdiyia" (m. d.)    . 
Rio da Prata,  " Alcalá "  
Nova York e escalas. "Asiatic Princc'' 
Gênova e escalas.  " P. Mafalda "     .    . 
Rio da  Prata,   "Sicrra  Nevada" 
Bordéos e escalas, "Divona" .... 
Nova    Orleans    e    escalas,     " Orange 

Princc"  
Calláo e escalas, " Orissa "...;. 
S. Fidelis c escalas, "Carangola" . . 
Rio da Prata c escalas, " Coíumbia " . 
Macau e escalas, " Corcovado ",',■, 
Rio da Prata, "Ré Vittorio". . . . 
Portos do Sul, "Itajubá" (m. d.) . . 
Nova York e escalas, "Voltaire" . . 
Sóutharhpton    e escalas,    "Araguaya" 

tv. Cm. d.)  
Portos do Sul. " Jacuhy' 

21 
21 
21 

-'3 
2} 

Gwova c cscítlasj "Itália".    .    ...    . 
Porto   Aleífrc       c    escalas,     ."Itoiubá" 

(m. d.)    ......,".    . 
ReeHe e escalas, "Itassuce"   .   .   .    . 
Bordcos c escalas, "Samara" 
Manaus e escalas, "Olinda"  (m. d,)    . 
Livcrpool e escalas, "Oronsa"  (4 lis.). 
Rio da Prata e escalas. "Saturno". 
Rio da Prata.  " Byron "  
Eremen e escalas. "Erlangen"    , 
Rio da Prata. "Goyàz"    ,  
Rio da Praia, "Blucher"  
Rio cia Prata, "Amazonas" . . . . 
Hamburgo e escalas, "Petropolis" , , 
Liverpooi e escalas. ■" Dcmerara" , . 
Manaus e escalas, " Acre ",.,,-, 
Santos, "Itaituba" (10 lis.) . . , . 
Rio da Prata, " Sofia Hohenberg " . . 
Itacoatiara c escalas, "Tijuca". 
Porto Alegre c escalas, " Cubatão " . 
Hamburgo e escalas, "If. F. Atigust*. 
Montevidéo e escalas, "Avon" , , . 
Villa Nova c escalas. " íris " , ■ . . 
Gênova e escalas, " Savoía"   >    .    >    . 

21 
2.1 
23 
2,) 
23 

23 
23 

_S3. 

23 
24 
24 
2-1 
2.1 
24 
24 

26 
26 
26 
20 
27 
28 
28 
29 
29 
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Lec-tlcia Glovanitti, de 46 annos de eda- 
de, residente & rua Faustlno n. 48, na 
l.npa, deu uma quCda desastrada, hontem 
cerca das 7 horas da^noite, naquelle bair- 
ro, fracturando o terço inferior da tibia 
direita. 

O medico da Aaílstencia, dr. Luiz Hop- 
pe, prestou os primeiros soecorros ã. of- 
f-ndlda. 

Centro Sportivo 
10 • TRAVi;SS.\ DO COMMKRCIO 

Sccsão de Iioterlas 

GRANDE    VANTAQEU    AO    PUDUCO 

Os bilhetes brancos da Loteria Fede- 
ral, vendidos por cata casa, cujos núme- 
ros terminarem pelas unldadea anterio- 
res ou posteriores A unidade em qne 
terminar o prêmio maior, terão direito 
ao reembolso do mesmo dinheiro, o que 
eqüivale  a premiar trea  fina««L 

GRANDE HOTEL 1 
ALARGO DA LAPA — Rio de Janeiro 

O proprietário deste importante estabelecimento participa 
aos seus hospedes e amigos que o fez passar por ama 
grande reforma, como seja: pintura.ascensores, luz electrica. 
ventiladores e mobilario. achando-se portanto nas melhores 
condições hygiealcas e apto para servir á soa grande fre- 
gnezia, tendo para isso contractado um hábil «Maitre d^fotel 

^•. v*? SANTOS 

Vapores esperados 

m 

Pr-eços módicos 
Bondee  para   todos  os   pontos  da   eldado 

###3. GARCIA ### 

Buenos Aires e escalas, " Voltaire .. 
Hamburgo e escalas, "Cap Ortcgal" 
Amsterdam e escalas. "Hollandia" ... 
Buenos Aires  e escalas, "Araguaya".. 
Calão e escalas, " Oronsa"     
Hamburgo e escalas. "Belgrano" .... 
Buenos   Aires   e   escalas,   " Príncipe   di 

Udíne"      
Triesle e escalas, "Sofia Hohenberç" 
Buenos Aires e escalas, " Koning Frie- 

drich   August"           
Buenos Aires e escalas, "Savoia '.... 
Huenos   Aires   e   escalas,   "Asturías".. 
Gênova   e   escalas.   * Toscana"     
Southarapton  e  escalas.  " Avon"     
Buenos Aires e esc, 'Dnca d'.^osta' 
Hamburgo   c   escalas,   " Assnncion "... 

Vatores a sahir 

Nova   York  e   escalas.   " Voltaire"   ... 21 
Buenos Aires e escalas. "Cap Ortegal* 21 
Buenos Aires e escalas. "Hollandia".. 22 
Southampton   e  escalas.   "Araguaya".. 22 
Gênova  e escalas.   " Iialia'  22 
Hamburgo e escalas,  " S.  Pauto"   .... 22 
Livcrpool   e   escalas    "Oronsa"    .' 23 
Gênova e escalas. " PrhHne di TTdme" 23 
Buenos Aires e escnlcs, '?  fia Ifofien- 

berg"     «3 
Hamburgo   e   escalas,      "Koning   Frie- 

drich  Angust"     27 
Gênova  e  escalas.   " Savoia *     zP 
Sochamotoo  e escalas,  " Astnrias*.... 2" 
Buenos Aires e eseafas, " Toscana"   .. 20 
Buenos  Aires  e  escalas.   " Avoa"     20 
Gênova e escalas.  Doca iTAo^ta"     y- 
Trieste   e   escalai.   " Colômbia"     30 
Hamborm e  ewalas,   "PctropoBí*   ... JJ 

RIO    "' 

Vtfortt  tsteraio* 

SM 4a Prata, "Cap Arcciai ~.    . 
rglllifjii1.!.: e escalas, *Atcaii* 

W 

Noticias commerclaes 
JUROS E DIVIDENDOS 

A câmara municipal de Mocóca, pelo cs- 
criptorio do correor sr. Antônio Aymoré 
Pereira Lima, á travessa do Commercio, 12, 
está resgatando 134 letras sorteadas e pa- 
gando os respectivos juros. 

   A  Companhia  Estrada de  Ferro  S. 
Paulo-Goyaz, por intermédio do escriptorio 
da Sociedade Anonyma Comincrcial e Ban- 
caria " Leonidas Moreira", está resgatan- 
do 2J» debentures sorteadas, c pagando os 
respectivos juros. 

  A Empresa Luz e Força de Jundia- 
hy está pagando o 4.0 coupon de juros de 
suas debentures, por intermédio da Socie- 
dade Anonyma Commcrcial c Bancaria 
"Leonidas Moreira", das 12 ás 2 horas da 
tarde. 

  A Companhia Vidraria Santa Ma- 
rina, por intermédio do escriptorio da So- 
ciedade Anonyma Commercial e Bancaria 
"Leonidas Moreira", está resgatando as 
suas debentures sorteadas e pagando os res- 
pectivos juros, das 12 ás 2 horas da urde. 

  A câmara municipal de Limeira, por 
intermedio da Sociedade Anonyma Com- 
mercial e Bancaria " Leonidas Moreira", 
está resgatando as suas letras sorteadas, em 
numero de 140, e pagando os respectivos 
juros, de 12 ás 2 horas da tarde. 

  A câmara  municipal de  S.  João  da 
Boa Vista, por intermedio da Sociedads 
Anonyma Commcrcial c Bancaria " Leoni- 
das Moreira", está pagando os juros de 
suas debentures. 

  A câmara municipal de Sertãozinho, 
por intermedio da Sociedade Incorporado- 
ra, á rua Alvares Penteado n. 32, está res- 
gatando as suas letras sorteadas, cm nume- 
ro de 100, e pagando os respectivos juros. 

  A    Companhia    Estrada    de    Ferro 
Campos do Jordão, pelo escriptorio da So- 
ciedade Anonyma C^mincrcial c Bancaria 
"Leonidas Moreira", do dia 15 do corren- 
te em deante, paga os coupons de juros de 
suas debentures, das 11 ás 2 h^ras da tarde. 

  A Companhia Fabrioadora d; Papel, 
em «eu escriptorio cmtral, está distribo»- 
do aos seu5 acc;cr;tLas o 2.0 div;der;.lo de 
soas aecões, á razão de 12 •(■ ac -: u-, oa 
t2$ooo por aci,ão. 

   A  câmara   ir.un cipal   de  S.  Cirlo^ 
pelo escriptorio da Sociedade An^nyna 
Commercial e Bancaria " Ltoaitbs M rei- 
ra", do dia 30 do corrente em i ar,;., paga 
cs coopons de juros de soas letras, das u 
ás 2 horas da tarde. 

- - A câmara numicipal de S. José da 
Rio Fardo, do dia 30 do corrente era deao- 
te, por intermédio do escriptorio da Socie- 
dade Anonyma Commercial e Bancaria 
"Leonidas Jlorcira", resgata as saas letras 
sorteadas c paga os respectivos jaros, daa 
13 ás a horas da tarde. 

  Do tfia 16 do corrente ca deaate «^ 
rãe socos, aa ThooBraria Geral ia Tbf>, 
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CORREIO PAUÜSTAMO - Segunila-íeira, 23 tíe Abri! ííO 1913 
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! CASA 
TESEí : zaHisasLíanxaciVjsr .'yr^aacccT-.ir- 

TOUZE 
Importação de artiaos photoaraphicos 

! 

Papel KODAK P^AVIUO 
Nova remessa recebida esta semana 

Rolos lízo e rugoso 
Pacotes  MATT 

NKliOlTBfS      e       MIHUO 
Postaes de todas as marcas* 

Vest Pocket Kodak a 30$ 
Mucliimi e pellíeula para bolso 

Modelo pratico e elegante 
*T*7%lVTIÍ*d   para reve'açS0 de íi,ms á luz do 1 /TiiXlVwJ   dia, em todos os tamanhos  

t 

Caixa Postal n. 106 = Tckphone n. 1826 
Rua 15 de Novembro n. E9-A  -  S. PAULO 

sourn do  Estado,  os  juros  das  apólices  da 
7.a, 8.a e í).a séries. 

ASSEMBLE*AS  CONVOCADAS 

Da Empreza Luz e Força Rlcctrica de 
Ticté para o dia 23 do correnlc, ao meio 
dia, em seu escriptorio, para deliberarem 
sobre o balanço, relatório da directoria c 
parecer rio consellio fiscal, referentes ao 
anno de 1912. 
 Da Companhia Cerâmica " Villa Leo- 

poldina" para o dia 10 do corrente, á rua 
15 de Novembro (Galeria dí Crysta!), ás 
4 horas da tarde. 

TÍTULOS DEFINíTIVOS 

A Companhia Tracção, Luz, Força e Me- 
lhoramentos do Faranapanema está trocan- 
do as suas cautelas provisórias pelos títulos 
definitivos, por intermédio da Sociedade 
Anonyma Comercial e Bancaria "Leonidas 
Moreira ". 

  A Companhia Força e Luz de Ube- 
rabinha,   cm   seu  escriptorio,  á   rua  de   S. 

■ÍJ Bento n. SS, está substituindo as suas cau- 
^ itelas provisórias pelos litulos definitivos. 

—— A Empresa de Água e Exgottos do 
Salto de Ttú está substituindo as suas cau- 
telas provisórias pelos titules definitivos 
por intermédio da Sociedade Anonyma 
Commercial e Bancaria "Leonidas Morei- 
ra", á rua Alvares Penteado, 50, das 12 ás 
2 horas da tarde. 

   A  câmara  municipal    de    Capivary 
está trocando as suas cautelas provisórias» 
pelos litulos definitivos, por intermédio do 
Sociedade Anonyma Commercial e Banca- 
ria "Leonidas Moreira". 

BrazIUan Warrant Company.Limitdc 
8KCÇAO DE PRODDCTOS 1)0 ESTADO 

Precoi Coircntep 
de         a 

Arroz, beneficiado. Agulho 1.'   8S fello • 26Í0C0 20*0(10 
.             .               „      2.«   88    , aaffioo 34í6i'r 

IBllOOO 21*000 ,,      «.'   S8    , 
,            ,         Cattete 1.»  .18   . asíooo ;a$íi!(i 
»               .                 ,       í.»   Í8    . soínno szíor 
l              ,                  .'       8.»   M    , 19$000 soíom 

8*000 1(1*000 ,             „         Qnirera    .   88    . 
„      emeaics,AKn1ha,l)Oin   60    „ 15*600 II1*00« 
, Cattete     „      80    .. 

reilío Molnttnho, novo, «np. tOOIltr. 
11*600 12*000 
5«t000 «OÍOOf 

,.     reg. 100    . 2BÍ000 2»*000 
,                        relho, mp. 100    , 17í(!0fl ISÍOOfi 

„     re«. 100    . ISÍSOO 16*500 
„          bichado 

para vaceas 100    „ 7*600   R»6f!l< 
•    branco 100    ,, 21*600 32*5011 
»    manteiga 100 17*000 I«t0«0 

Milho    Cattete,   BOTO.   bem 
«ecco 100   ., 9*600 10*605 

llllho Amarello, bom   .   .    .100    . 9*600 uilüM 
,.    AmarellSo 100    , 9*000 10*000 
„     Braneo 10C   _ 9*i-.0O ICÍ6C0 

Café. Escolha, uirerlo».   .   ,   18 kflo9   e»8ao   7$KKi 
„          „        ngiitar ...   18    , 8*500 8*000 

4*600   Seõo ,(          v        ordinário .   .   18    „ 
Bonacha,    Vangahelra,   anp.   16    , 46*000 66*0Ct 

ré».   18    „ «0 1000 40Í00C 
ord.   16    , 15 ;000 36*000 

Abrodâo 16    ,. 12«;000 14*000 
Batata? 100 litros ''IÇOiKi lOírío 
Aguardente litro ÍM0     tCSO 
Amendoim 100 litro» 8S000   «Coro 

18*300 18*6 0 
»   •      ■    Cattele.    .      •       • 11*800 12*300 

EMDICADOR 
Meüicof) 

Dr. Theoiloro J>n.Tma — Gabinete de anslTHf 
e mlcroRCopla clinicas. — Rua S. Penlo. 27 — Heac- 
e»o de Wanermann fará o dlaitnnaHoo de nyphlllp. — 
Vseclnas op^onlcas. • Examea hlatologlcos e de aecar- 
ros. fezea, urina, pna, aangue. etc. Rca.: Rua G«ne> 
ml Jardim, T8.  

Dir. K. Itoilrinucii Alron — I)« ünnla Ca!» 
de Misericórdia — Moléstias Inleraaa. — Consult • 
rio; rnn P. líonto, 27. — Residência: Alameda liará* 
de Limeira. 20. 

IM*. 4'ontii Valente, medico rnrtelru. com 
Tinto e quatro annoa do rrotlcn, rodcBev.procnrado 
a qnrJqucr hora. 1,0 Um, A Avenida Kangct Pnstaua 
n. 2SI-A. ot..*» reilda • lem ctm«uUorlo — clepThu 
ne 3.876 

Br, A. Xavier «•■ca - clinica medica «m 
ceral. — especialidade; moléstias das ereanças. — 
Consultório e residência; ma Bresflern. 388, 

Dr. Camaiard Paes Leae — Espcctelldane 
em moléstias da pelle e «yphlliticas — donanlt»: da* 
«á» lOdamanhi e das 4 á? i horas da tarde, ama 
loaé Bonifácio, 12. 

I>r. Aaaaraale fraz — Operador * partelro. — 
!V>nanllerio: ma do Theaouro ■. 9, dai 13 *a 2 hnraa 
Ia tarde. — Telephon'. n. 709. — Residência : roa fie 
te ds Abril n. 66. — S. 1'anlo. 

Dr. Plahelra Cintra - Do corpo clinico da 
Santa Casa - Consultório: Rn* 8. Bento, 88 ■ de 8 
ái 4 - Residência! AT. Angélica, 8 - Telepli. 1248 

Dr. Braalfa fioalnrt - Medico - fonsolterin 
e residencial Bus Sto. Ilagdaiena n. 48-B. Cnnsoltaa 
daa 9 áa 11 e das 8 áa 8 hora». Telephnne, 8.370. 

Dr. A. Medelraa «= MoleaHaa das craaneas e 
-Tpbllta. — Pesldencla 1 Roa da Liberdade n. 9. - 
"onanllaa d* 8 áa • e mela. — Telephon* n<88- 
.Vmsnltorlo.- roa do Tbtwmro. 8. de I A» 4' 

Dr.Myueala Reaeel Peatana— Medico do A 
sylo dos Expostos e do Seminário dn Gloria. — Clini 
ca medica, eeperialmente de creancas. —* Residência: 
ma da OonaclaeAo. 82. — Consultório; ma José Bo- 
nifácio, 8-A. dsa 2 a mela ás 4. — Telephon*. 980. 

Dr. Araalda Pcdroao — Medico operador. — 
Especialidade ; rias tirinarias. — Reside nela 1 rua U 
herdade. 81. •* Escriptorio: rua .loaé Bonifácio. 40 (ae 
liT«do>, de 1 áa 4. — Telerlione. 2.86».   

Dr. fiaarlaton Job Lane — (Irnrpia * imie 
cologia. — Residência 1 rua Consoleçgo n. 204. coa 
■nltss até ás 9 horas da manhã. Telephon*. 948. — 
Raerlptorio: rnaR. Bento. 46 da-» 2 áa 4 horas da 
arde. — Telephonc n, 242. 

Dr. 4>allhcrme Kllla — Medico operador. — 
Sanecialldade t creanças e velhos. Residência e eon 
sullorío :rua Aurora. 0. das 10ao meio dia. Teio 
nhop* n,   1.801.   

Dr. Resende Pneeli — j>a Santa »^sn at M. 
Paulo. — Conanltorlo: rus de S. Bento n. 41, daa í 
as 4 horas  — Residência. Tcíephone n. 211. 

■ar. W. «iordon ülpcers — (M. R. C. s., L. 
O. 1'.. London). Medico e operador. — Residência A. 
lameda B. do Rio Branco, 1; Telephon*, 464. Conanl- 
torlo : ma de S. Bento, CS, sobrado, das 2 as 4 da 
arde. Telerbone, 1.028. 

Dr- Mario Ottonl dn Mexendo — EapecialisTa 
para as moléstias 00 flpporelho urlnarlo - Residên- 
cia. Rua S. Carlos dn Pinhal, to •• Telerbone, 4.033 
Cseviotorio . Larso do Palácio, 5-B — De 1 As 4 

Dr. !<• P. Bnrretto- Especialidade 1 Oura ra 
'Ifcal de hemcrrhotdat por processo sera aangue eem 
dor e sem chlorolormlo. Rua Barra Funda, 87.. 

Ilr. Mario Otton: de Rexende — Doa lios 
pitaea de Parla e Berlim — Eap. Moléstias do appa 
relho nrlnario e syphllis — Kseilptorlo Largo do 
Palácio, 6-B - de I ás 4 do tardo — Tcíephone. 50 
— Residência RuaOcnebra, 4í,, — Tcíephone, 3 292 

Dr. lantr-f-l Kr^sser - Clinica Medica — Con 
«ultorlo; Rua Qu'ntino R: eayuva, 20 - De I áa 8 
— lelephone n. 1608 — Residência: Avenida Celso 
Garcia. 129 — De 8 ás 10 horas da manha — Tele 
dhone, BRtZ 9. 

CLINICA   «HRAL.   FARTOS E OPERAÇÕES 
Dr. Rantfaeis de Castro — Healdeocin, ma 

Vcrpcciro, 9  —   Tclephonp. 1.988 —   Consultório: 
rua da Boa Vista 02. de 2 ás a. 

Mercado de gêneros 
OKNEROS DE PRODUCÇAO DO ESTADO 

Cr.faç/lae d* atacado 

Aaenear mascaTO, «seco de 60 Mio* . 
■ cryatal, » » » » , 
•     redondo,    *      •   •     >    . 

Agnardenfe, litro  
Amendoim, 100 litros  
Alsadfo d escarolado, arroba .   .   . 
Ama em casca, cattete, 80 Mloa   . 
■        •       »       agnlha,   s    ■   ,   . 
>      benefle. agnlba de I.*. Eg Ml. 
• • •        • 3.*    •   • 
• »        Cattete • l.«.   •   • 
• • es 3.*.   ■   • 
• • Ignape. 68 tiloa  .   . 
• •        qnlnra  

Aloool. 86 grana, litro  
• ■       •        »     superior   .   . 

Alho*, cento  
AHaCa, do Estado, Mio.  
Borracha de maneahelra, arroba . . 
Batatlnhaa, 85 Mios.  

» nOTaa, supcrlore*. 68 kil. 
Carne de porco, aalgada. arroba .   . 
Orroço algodffo, arroba  
Oera de abelha». Mie. . . . , 
Felláo novo superior, 100 litros . . 
Dito nov», bom, Idera . . . . . 
Dito relho superior, idera .... 
TMto Telho, bom. idem   ..... 
Mto para Taeess, idem  
Farinha de mandioca, «acco  .   .   . 
Dita de milho, td«m  
Fnmo coramoro.bom, ^clo d? arroba 
Dito commnm   nnal   legnlor, tdem 
Grio de bico. Mio  
Mamona, Mio  
Manteiga freae*. fcflo-. . • . . . 
Milho branco, 100 Iltroa .... 
Dito amarelláo. tdem ...... 
Dito amorelllnh». Id^ra  
Dito eatfete. Idera  
Mareello. kilo.   ........ 
Orea, drrla  
Pahta». VTIo   
PorTlIho azedo, Idem  
DUn 'foce. Mesa........ 
Ouefíoe re^ondot um...... 
Vbo em ramo, arroba   .   .   •   •   • 
Oito em rama, Idem   ...... 
Ma »nreri- r crMndrada, ara... 
nua Noa. :<lrra  
IMt* nio CT^ndnad*, sno^rlor, fdem 
PU* ain cyTtndradq Inferior, mfe. 
Taor'nbo Kmi. com carne, arroba . 
DHo «^oerior. Inapo Idera ... 
Tree-, :roa Mi tit Trerr 

15»011O a IdíOO^ 
29íno0 a (WWW 
23*000 a tstonr 

»840 a »«8- 
8(000 a UMKO 

l8Mao a istnnn 
11*860 a n.aiw- 
12*000 a 18»0tr 
«íoon a soíoo'' 
24*000 a 2"»00c 
21*000 a 2.'!*0fio 
18*000 a íoíno-- 
;o*nno a SOAneo 
6*noi a lOMoe 
•700 a      (Cl;* 
*9on a   l*oon 
*eec a   Ifono 
*5Ml a     *S0I 

tt«ooo a 48*nor 
lioono * 13>00( 
IJSnoo a 12W/v 
IRMMO a irfooo 

»      a     »9nn 
S      a   Manr 

23*000 a 27 WO- 
I6*flrw a IS»no-- 
12*000 a 14f'■-■- 
109000 a 12«oo-. 
f»nnn a loíono 

rsínon » i4»,ior 
8*000 a   9«on,- 

Ví*<m a 2S*.xy 
lfi«aoi a isí.y 

ísno a     *** 
«ISO a     (160 

Jtsoo a   2*60' 
»*-nn a W** 
«».v» a   IfM 
7*0» a 
Ttom a 
*4on a 

1*100 a 
*4O0 * 
»2,0a 
*?«» a 

l«4'n * 
5»V»a 
sewa a v>*f<*n 
ífm a **4nn 
íífoo a 2íro 
i»«« a   Ttrtr. 

7i«r.-<» a «r«í<M 
I6»«m a loíor 

■ |(M a y.*'"' 

g-tnoc 
8««v 
líono 

«270 
*2SO 

l««ffl 

Dr. A. Itodrlflrnew 4»iilAo — clinica medica c. 
cirúrgica. Parto», moléstias de senhora» o creanças. 
— Medico dn Maternidade, das moléstia» de acnhonw 
da Púlycllnlca do B. Paulo e da Sociedade Porto 
gneza de Bcneflceneia. Attcnd* a chamados A qual 
quer hora do dl* e da noite. — Conanltorlo 1 raa Dl 
rcita n 14, de s ás 6 horas. — Realdencia 1 Largo do 
Arouehe a. 68 Telcphone a. 2.828.  

Ilr. ávnvia Cerquelrn — Moléstia» intemae 
moléstias daa senhora?: vias urinarias. Consultas das 
2 áa 4 — Chamados a qualquer hora — Stua da Caixa 
d Jfíva n. s — Telephon* n. 1.02'J.  

Dr.   Roneiro   Mobirlnho — Conanltorlo,  ma 
18 de Norembro, Pocledade  Humanitária doa  Em- 
pregados no Commerclo de B. Paulo, de 2 áa 8 horas 

a tarde. 
Dr» Jato Raptiata é» Amaral • Medico ope- 

rador • partelro - Consultório: Rua José Bonifá- 
cio n. 7 (2.0 andar), de 1 á» 4 da tarde, e nn Phar- 
macia Fernandes, á rui Anbangsbabú. 108, daa 13 A 
1 e das 4 áa 6. Telcphone 1.442. Residência: rua Ja- 
gnarlbe, 120 - Tcíephone, 4194. 

(I.IMCA DE VIAS LRINAKIAS do Itr. Kcphf- 
rfno 41a Aasaral — Com pratica doa ho«pitacs 
de Berlim, Faria e Milão — Tratamento especial da 
blei orrbagia e suas compllcatdea - Consultório: Rua 
Jo»0 Fonlfado. 12 — De 1 áa 8 hora*. 

Dr. Lycnrea Pereira — Moléstias i.-nma 
de creanfns c do» orgams gcnlto-urinarlís. — Resi- 
dência j ATcnid.i rancei Peslana n. 29S Telephon* 
1,828 — Consnllorlo: Rua Qrlntino Bocaynra. 20 — 
Telephonc. 1.808 

Dr. Mentcira Tleaaa— Eapeclaliata em moles 
tios doa creanca.». com pratica dos prlnclpae» hospllae* 
da ICmopa. — Keridcnala: tua Maria Thercia n. 38 
— Telcphone 11. 86. Consultoria: rua S. Bento n. 32 
de 12 ás 8 — Telepkone n. «N. 

OLHOS. OUVIDOS, GARdANTA e NARIZ - Dr 
Rneno de Hlraada — Com nrattea de Paria * 
Vlaiino, especialista da Polyclinlcã e Santa Casa da 
A. Pau'o. — Consultório: rua Direita n. 8, de 12 áa 
* • hesidcncla; nm Arthnr Prado. 85. 

Dr. Mleolaa P. de «;. Vcrcnelro — Cônsul- 
lorlo: rua Direita n. 8 — Consultas de 12 c mela á 1 
« melo. — Resldcacle: Arenlda Angelloi ■. 143 T* 
lephone, 2.968. 

CLINICA NEUROTHKRAP1CA do dr. Kdaarfta 
€lnl«iarlle«. — Internato e eiUmnto. * Traia 
atento da fraqueza narrosa e mental, da^ cerrosas 
e paynho-n*Troaea. •- Rcediioacüo paychlca motora 
e Tlsceral. —Roa Harlio d* Itapetlnlmm. 77 de Bá» 
ti e á ms Quinze de KOTerabro 84 de 1 ás 4^ 

MOI^ESITIAS SI CRIAKÇAS 
I>r. Iá«lto llfiKf«N -*. Medico e Opcmdor — 

Consultório,.Rtin d* 8, Bento n. 27 — JMs 3 ás 5 
llMideiicIft: KUB redro Arbuea n  40 — Ttí. 672. 

Dentista 
NntlirniB&I Perelrr. c rphmlm Pereira - 

rirnrííIÃís-Uenfistín —#_Brgo do Thespuro. 2 (Hobre 
o Cnfo Amerlcn). 

JoSo domeM  Itnrreto  —   GlrurfHftMdontlitit 
Run P.itno d« líflpetfninííB.  41»A htthnâo) 

Álvaro Cn^fcllo, dn volte dn «ua vfnf.em no» 
Etftodo^ rnfdoff, Rbrln o *en ponuultorlo dentário « 
ma \r, de Novombro. 24   I.o nndar. Telephonc. B.45». 

l>r, rernnFido WOPHI» — ( IrunrlBo-denl^ta 
celn Ftifnldntte de Medicina e Escola Urre da Rto 
de Janeiro. •• T.oiifrn prntirn '— Trabalhos garamidoa. 
— Consulta* : do R nn melo dia e de 1 ás 5 da tarde. 
Dfaíi «nntos e feriado* até ao meio dia. — Praça An 
tonlo Prado. 8. Telephone í.«7 e 2.702. •- Reflden 
ei»* ma Cenerat .Tnrdim, ÍH •• R. Pnulo. 

Ofí^fílo Rnchon - CIrtiTOTAn dentista - Gabine- 
te, nw 18 do Novembro. B - Telephone, 1.3i)l - re- 
sidência  Alíimed.» rievcland. 79. 

K. Moiiisa RamnR — ('inirprHd-dentistn. — Kx 
auxiliar do cirurciâo dentista Alfredo de Almeld». 
Gabinete; rnn P. Bento  80 — Telcphone 5.71S. 

Cttrlvnhlo da Fonueea — Cirurgião dentista 
— Crm l'i aniios de pratica. Puns opera'Oe? sfio 
e*crtipulOBft e perfeitamente executadas Kspecrnli- 
dade: moléstia^ da boeea e seus annsxos. — Rua 
S. Brnto 80 (sobrsdo). 

X KanvnceAt Ãsmncipçilo, clrnreiAo^dentlBtn 
— Especialista rm trabalhOf a turo, dentaduras nr- 
tiflcines corapletns. de ouro e vulctinite. Hyglene, 
perfelç&o e garantia nos trabolhoü, — Preçfís módi- 
co». — Oon<ultaa de R da Tranhfi ás T, ',h tnitia. — 
Inrgo <]p. ThesonTO. 5.  fala R — Pnlacéte   Bnmbere. 

MleWèle Clniiarrone - ClrnrgiAo-deniIstn. <• 
Cura rapidamente, com garantia c sem dAr queliuet 
molcstla dos dentes e 4a bneca - Consulta? da» 8 
as 5 horas — Rua R. Rénto. QR. 

Anbertlc — Clrurtrlão dentista. — Moléstias dn 
boces e seus annexos. — Clinica especial psrs 
erinncas -— Ralos X. — Rua 15 de Novembro. 33 
J,o andar. Telepbone  I RRS. 

IHannel Ribeiro de Aran.fo — ClrureiSo-den 
tista — (jarante com prrrelçãn onaloner trabalho nue 
lhe seja confiado e a modlcldadc nos preços. — Con- 
sultas dlurnas-e nootumss i daa 7 áa ft da farde r 
das 7 ás í) da uolte. Consultório: raa Carvalho, 7-7, 
esquina do lareo Bri adeiro Gnlvfto. 

Stranun e Filho —  t.limca veral da bonea. * 
RspeclalIdade: »"orrecçâo d«« anomalias dennrfa» * 
dentaduras fMR cbspa. — Largo doThesotir.T 5, - 
■ala D. 2. — Felephone 3.02R. 

AMERICAN nKNTAI, I'AHi,oit — Ilr. Ilanaon, 
Dr. Itamsile.v. Dr. Hfauffr- I>r. Coelho 
Jpaior. Palaeete Leife—Rua Quintino Boeaynva. 4. 

Ilatbeaa Pirnnain — Cirurgia:» dentista. • 
Faz qualquer trabalho dos mal* nperf«',(>ado c mo 
dernu? da Arte dentaria pelo sjstema nu "-an^rira 
no — Consultas: das 7 e mela ás 11 da manhã eda» 
I. e mefa ás 5 da tarde.«- Rua Alvares Pcnteadc 
n  4-D (antiga do Commerclol — 8. Paulo. 

Garganta, nanz e ottTiaoa 

Hr. 4 eMldlo da «ama e Hllva — HclePtlat 
'atrrfsncn*, i-elle e srpbllls. Conmlforto: Rua 

Quintino Borayuva, 4.- I.o andar. Das 3 i|3 áa 4 
Residência: Kua daa Palmeiras D. t3. — Telephcne 
n.3 tW 

Dr. Perretra ■«•paa— Medleo-Operador « Con 
raltorlo : rua 8. Bento, 80 - De 3 áa 4 -Reafdcoela a 
toa Geoaral Jardim. 3 - Telephonc. tflM.  

Dr. Ayreu Nett* — Oi^ençôca. moléstias de ae 
ataoras e partos. — Consultor:©; rua XMrelu, 81. — 
iíc«iílpnrls í rua Ram ronda, n 31 - raravboaa •»?. 

Dr Araripe Macapira — Cll.iica medica — 
Moléstias ga-tro-lnlestlnses. doa poImAcs, COTSçéO 
•vstema nerroao. — Molestíaa de c-e«r ça*. -■ Re 
tldeocia: ma Marttm Franeiaeo. 48. — 1 elepbone n. 
981, — Consaltorio: raa S. Bento n S£ de 1 ás S 
hnms da tarde. 

Dr Maal de Ártica — Moléstia» Internas, sv 
:■,!'.Tí-n«, da pelle, nervosas e da Infansla. Conanf 

o .c e residência roa Floriaoo Peixoto, & de 1 ás 8. 
•elephooe, 1 SIT. 

Dr. fluMáe Melra — Proteaaor de clinica me- 
'. '* ná Faculdade <So Rio. — Cônsul rrlo. raa de 
a Berto. 84 (1 ás 4) — Realdencia. toa daa Fal- 
melras, i» - Telephonc. \A\Z. 

Dr. <*. Heaseai de Rello — Moléstias nervo 
mm e aaectaea. Realdencia e oonsnltorio: AJto da> 
Perllte*, rua Dr. Homem de Mello, próximo á Caaa 
de Sande, de 11 horas ás 8 «k tarda. Talsphone 5«a 
raixi i '^tal. 13.  
Dr. Ka nee datrm — RHld«Dcla: nra Ovque r 

caxla*. r. SC -B- Telepbone. 1M0 (■^n«ultor1c. Pala 
eete ^sr.besir.naQtiinae de Novembro, entrada pela 
Jadei -a Joio Alfredo n. ft — BspcciaUdéde: Dtagno»- 
tleo em geral, moléstias do eatomaeo e iLtertlnos. 
do* r-ntmAea do ooracAo e daa aenhoraa. 

WWÊBT9, emáo. 
Ãniaha. Idem 
^^rt. dsda eaj 

Dr. Carie* Retelho, da F^cullade de Parit 
-» Ornrgía, sanèeatlas da ntero e vlaa urinarias. — 
Fl^drolberapta. a raa Briga letru Toblaa. 4^ de I as 
8. — Teleoboee n. 3^86. 

Dr. 4 harlee Mpeerw — (M. H. C. 3 . L, *. C 
P., London? Medico e operador. — r^eidenda.- AJa 
■ela K^-jtr-lo Prado. 12. Teiephone. 2-»Tt. — Coo- 
saltorlo : raa de S. Besu., 61. aobcado. das 2 áa 4 da 
ta/de. Telepbone, LOOL 

Dr. Fraaciaeo Ktrao. com piatlra doa uos 
pitaea da Knropa, chefe da clinica e professor livre, 
esperialfdade na Polyc-^nlca de Botafogo, no Rio de 
fanelrri. — Consulta» de 1 ás 4 1[3 boraa — raa de S. 
Brn*/i   78. — S   Paulo. 
CLINICA EXCLUSIVA DR OUVIDOS. NAKlZ Y 

«A ÍGANTA. 
Dr. Hearlqae Idladrabérc — Fspecialista — 

Px-as^lstente da clinica do professor Urbantsrhltacb. 
de Vlenna. Medico desta especialidade na Eanta 
Casa. — Oonscltas das 12 áa 3, raa de 8. Bento. 83 
— Resldencta.- run Gabara   11 

Mamffxstaa 
Adolphe raa Xatelcbea - Msssaglsta oom 

longa pratica e optlmas referencias. - Alameda B« 
rio de Plrsrlcaba n. 89. 

Ocullstas 
Dr. EnaeMo de QaelroK — Ocnlfsta.residen 

da — Avenida Angélica, 7 — Teleph. 829. — Con- alio 
o i rna fl. Bento 45 de 1 as 4 -* Telepbone n. 375. 

Pmr. Alberto Deaedettl — Len*e da clinica 
eculistlea e de pathologia dos olhos, da Cniver*!- 
dsde de Naroles, fcaMlitado no Klo. — Conso^tas: 
de I áa 4 - Rua dr   Fáleáo. 12 -Teleplione, 3 MO 

Parteiras 
Fraael»ea P. Darbaaa, partem diplomada 

pela Earola de Fbarmacia de?ts capital, ex-assfs^n- 
te da Maternidade, tem o seu esrriptorto á rna dos 
Pinheiros   —  Biitantan. 

Adrcgador 
Dr. JeAa Arrada — Laote da Falcaldede oe 

MMfco ~ Eserlptorfo: raa Direita, 3 — Telepbone 
a. :.T9e — ResIdeneU : L e. Cecilla. 13 * Teiepbo 
ae n. 7.4 

Dr. A. t'. de Caasarva — Medico operador 
(3rarrta em geral. Gynecokicln, partas a vias arla* 
daa. - Consnikjrio: das 12 as 8 boraa da tarde, ai 
taade R. Beato n. 2» (altos da D^ocata da Ledo) 
-Tslipbiai doOOMB'' 
a to Praitaa a.«. — 

Dr. A. Plaieatel Janler — Adrcgado 
Escriptorio. raa da Hoa V;*»v 83 ''s'tos da Phar 
ele -^eabrai — Reajdeaem. raa Pret Caneca, 123 
TeJeahone, J.Iáa. 

Eaerlpçario:  Raa   Direita, ftS-A — 
Basde rxatea. 3* —   B. Panio. 

—   Adergndo — 

I'I'H.   <>.*tttvh»   7lf**i|ifcM.    ''«rnfM    |l|irr»<», 
... J .i     . i..i.:tt.   e Vlcfru de   5lrirnr*i Pilho. 
— Rsfrlptorin*    Itnn   f-eM    ii <.   Táiatkliona tt1! 

o-, dr-:    Uni !••   l- i!it*iiM e Mliinelra Ctim- 
pim CiM ■ o n ■-. ' . f-i.i.ti I.I lide, irrn 
o seu cioditor^o a na SfatCPtltt Dáidoro n rt í«fltn 
n, t), — TwáphOBA 8.07!■  

STi í^trvního Àrunlm — Admaada -•  riu 
dfmioiibnut,'«la. /8. P.iulo - K. f» C,W\  
^Uva. Joãí  ríêdmle T»   Alenrar   Piedade 

— Adropndos. — .«rroltAm eaiivss elrals commcr- 
cisei r rríiaát fTamo qtialiiuer   Jului ni íiHlniieli 
— K*erl|('orlo: Rua QiilMMrin ll^cajrnva. 4 (l'n'a('Cle 
f.arnl - IalápbAna. 0M - H. Pnitln.    ______  • 

ItrH. VrniKfaro Mandra. Amaral Jnnlor 
e Vlrtor Nnernni^Mte, advííírtdos — llrnriqne 
Andrtide. snllrllrdor. — Kscrlntnrio, ma Dlielta 
la-B, •«.l.rado — TrlepbfJ e, llftR - Cslss po*l«|. M1P 
— Rndtreçn lelecrapltlrn, ''Condes'*--Mo "nulo — 
Trstrtm espeelalmento de qnsstAes oornmen ises e de 
conlnbllldndn: adeanfam mertlnnte rmirtnlo, o neers- 
sarln nsra rii*las: faaem empréstimos com Rarnulla 
bypothtcarla de prédio» da Capital  

fira JnlIoMatne Reaato Ufiln - í-.-i, •" 
rloi run 8. Rputo v 4. "7 nealdeunlM rna Aboli 
çto n. I. — Tnlephnns. IJl  

AhVOfíano   Dr. Coaalavrla da   Hllvpfrn 
Fsprlptirlo,   rua  K. d* Novembro. .lO-B,   saln n. 1! 
lt««ld*nrln. Avenida  AtvjellPa n. 1»?.  
**l»r. none\TÍdeã PÍ«aelra - AdvoRsdo - Una 
nirella n. W. sala 18.              ' 
n»r^«aãia"t>rqaêlra  « AÍeaaUra  WB- 
ehndo — AdroHsdf s - RU8 ROA Vista. 4. — ÍAlKM 
do Ilsneo All»mfiov  | 

lir. Ilcvenlda r*.reliat e Mendaaf A Pilha 
- I.nrgo da 84 n   í;.   - Teleptmne liM.    _ 

Dr. Jonaulai Pinheira Paraaa«aá e dr 
Jovlno de Parla. ■• AdTf>gado«. - Transferiram 
o ae» esprlpf-rlo para a rns Boa Vlsin. 4 •• I.o andar. 
'osdra. AdolphVÃTda Htlra Mordo e An* 
fonlo Iferrada *ani o teu etanoiorlo A ma de 
K   Bento n. * c (snbrsou •• ••e*i.iii.a *« 

XtivenheiTon 
J. Iravairllni A Coaip. — Rna rte p. Bento 

unm 13. — Petenbo* a reproduções a ferro 
Pnssisto o rallicn. Tabalbos a maohtna da atereves 
prensa pnenmatloa 9mi1m.      ^^^  

Imlr 8itrl»a A t'anspí - (Casa existente desde 
1808). Desenhos de merbanlca, srebltectura. toro 
crnphtn, etc. Reprodurc^es de desenhos alé 8 metros 
de comprimento por 1.A0 de Inmura am um tó pedsço. 
Lampsdas para imprimir da uolle. Ifnchlnas rotatlvsw 
parti Impresstn de dexenbos sem limite no eomprl* 
mento. Galeria de Crvstal. H-CaUa. 470-Telepbonesi 
esrilplorlo    9700: offielnn. 2.804. 

V. Ilnbuasna — Archlleota.  —   Halacete   l.srs 
teleplione 1.V'7. 

Aon ar. fonafraetorea e Ptapredelrra — 
O sbnlxn n«?rgnsde recei a serviço de proJeMo de 
plrr.tn* e fscbndas ao pnsa* e armsre^s, sendo o ser- 
riro txecutfldn com totlns ns dlmppew p&rt essta 
ropptiuccio da obra. l^peclaMdaie em cbomtné 
para caldelms a vspor, poulea em pedra com src*» 
e do madeira. Deconhos de molduraa e detalbet 
cm gerai. Typo* de the*ouras para telhados de qusl- 
oner forma a dlm»iisr*s. Orçsmentos e llqiiidnçfio 
do f)iia'quer trntulho (>rscu'sdo 

KscfÍptor!o Hua Benjamln Conatant n. 22 - Psa 
9 horas ás 10 íitit. o («e i ás 2 Imrss |M m. 

H. PáUlP. - Pio ruufi, ConsTuctor e pro- 
tocllsta. 

TabeUtftaa 
Dr rnninrtlno Pelamare — 12.o Tabelllílo 

Cartorto o residência, rus Onxe de Agos a. 9 c 0 A 
antltis do  Qnnrte')  

Dr. A. tiiahrief tln Veiara - ínla de direito ena 
'tlsponiblliáado. 11 .o tnhclUfte. Run S, Bento.43-A 
em freule oo íJrnude (Total, aberto normalmente de 
8 as S — Telepbone 2210 — Resid. rua Amuío, 7 
■To^crbon-*,   937.   

O BRntlNDO TABKM.UO de KRÕTRirrO tíe Mí- 
TRA3 e TÍTULOS de DIVIDA. Koator Ranr»'l 
Peatann. (em *eu cartório á rua da Boa Vista, B7. 

Hr. A. de fampan ttalten — 8.o TabellIKo ds 
Notas, tem o sou cartório á run Arebleta n. 1 (Entra 
o I.srgo do Pnlnelo e a rua 15 de Novembro) ■ Resl 
dencin: run Tayuft n. ia.         

Antônio de «onrPn ««ÜiLllee^etimo labálliAd 
Cartório: Jnrgo da Bò, 16. — Telenhona. 1810. — lie 
slnencia: Rua Liberdade  78 — B. Panio. 

Frofesaoras 

Prol*. Albert Annnsaan — Rna Peixoto Oomi 
de n. 40. ensina pintura cobre porcelana o 4.1 llc&es 
em deaeuho, plntnta. ainarella e a aleo.  

F.STABELKCIMKNTO   VOTithO  DK INflTRVCCAO 
Instituto da Relaarlaa a f<etrao, de S. Paulo. 
ba 14 annos dirigido por LuHt Antônio doa Fantoa. 
fnlcr r'e teml-Snteniato a áxtetnato para ambos os 
eexo! CIKMO CORPO DOC-NTE. Boa alimentação. 
Pensões raioavrla. Prospaetaa a wais IiiformaçÃe*. 
— R. Senador Queirós 24 — Telaphoaa, 380. 

Fbarmacias reoo: iteveis 
Pharmacia Cnldaa-soha dIreeç*o do proprie- 

tário phaimaceuMce Alcides Grlsainroa d« Figueiredo 
Rua (ieLeral Jardim B6, esquina da Amaral Gurgal — 
Telepbone. 733 •■ Entrega se a domicilio. 

Pharmaèfa Aaala — Rna 15 de Movambio. 9 
— itei-eituarlo escrapnloso e preços seia competidor 
- Serviço completo de Beniratberapta — Kspaeiall 
dades pelot preço» de Drogarias. — Homoepa*hla da 
dr. Mngalhftes castro — Entrega a domloillo sem au 
gmento do pieço. ^__„^^_^_ 

Phnrmneia e  Drogaria Santos  - Kua de 
3. Bento 74-A •» Telepbone 87+^'f As rcceltae *Aa 
avladss com o máximo escnipnloú •• Entrega a do 
mloillo. — Deposito de prspprados pbarmaeeutiao^ 
pcrfamarlas. *■ 

2E 

Corretores oíticíaes 
IíHIK Antônio de Honsa — Corretor officlal. — 

Rsarlptorio : rua Alvares Penteado n. 45. — Teiepbo 
ne, 1.022. * Residência : alameda Barras n. 20 — Te 
ephnne n. 1120. ^____  

JSdiiardo Drenz. — Uurreior, oinciai. — Kaon 
otorio : rua Alvares Penteado, ftO altos do eacriptorie 
Leonidas Moreira — Resirlencla: rua Conde 6. loa 
qnlm n. ^8 — Telgpbone. iR^fi.  

Kloy Cerquclra Filho. • Corretor oflicit'. 
Kscriptorio : Travessa oo Commercio n. 5 — Teiepbo 
ue n. 323. — Realdencia; rua Cardoso FcrrSo. ü - 
Telenhone n. 883. 

Marmoranas 
A RarmorarlH Tarolaro e a unlca que po 

soe os irelfcorcs tuirr^os. — Venda do mármore 
em bruto de primeira qualidade, a preços icdn«rfdo; 

tua de FriulH Ipblge.la D. C9. — S. Pahlo — Tele 
rhone, n. 9M 

Estabelecimentos de loterias 
fann Dollvaea — Agencia geral da loteria de 

9. Paulo. — KimMroila. 10— Caixa 28 — Enderece 
telegrarbico «nOLIVAlí?» -S   Panio. 

Alfaiatarias recoiamendaveis 
Ou: Tol|ionl — Alfaiataria de primeira ordem 

Premindft na Kxpndçfld Nacional de 1008. AMADEU 
VOLPONI • Rua Santa Rplilgenla. 110 - Teiephone, 
:98()  - B. Pnulo.  

4 nKii   Ranníer  —   Altaintarta d* l.a ordem e 
srção completn de artigos finos para homens. 

Rua lide Novembro, 8!» 
Vttu Xaecnra — Transferiu a sua alfaiataria 

paia o primeira andar do mesmo prédio, com logres 
IO da run Boa Vista. 4!. 

Alfalntarla — Vieira Pinto A Comp.— Raa  Boa 
lata   4r< — S. Paulo. 

Boteis recommenaayeis 
PennAo  nllemK —    Rn»    Joac   BouifaulOD. 2. 

— Telcphone u. ^.050 
Pcnsfio preferida pela» exrna*. famílias e ciralhel 

ros distinetos. — Preços módicos. 
Asselo epromptidfiu. — R"feiçf»os arolsas t5M*r). 

Vela garrafa de vinho. bW réi: — ü (loprietarlo 
Fichtlrr A PCCTT.VV —   Caljta BM> 

Pensão Alsneldn — Una Bentatnln (toustanl 
18 c 20, casa de família brasileira de tra- 
tamento. — Aeecllam-se pensionistas Internos e ca 
lemos e bospedf» do Interior: dá-se refelçOea avul 
saa. —Tratamento de primeira ordem. — A comida 
é feita exc!n«Ivanieute com toucinho- — (reco* sem 
eompetenela. —  A proprietária   K^hi- d? AlmrHda. 

Hotel llrlla %'ista - Rua Roa Vista o. 84 - 
Telepbone, 310. — Caixa poetai 811. — endereço 
íelegraphlco, «Sartl» 

Sopplcmento na Galeria da Cristal.— liotM deprf 
melra orden. 

Tintnrsrias 
Tlatarerle ParfMenae — Telepbone. 2.Í7- 

— Rua Barão de ítapetlnlnga, 40^ EeoectaUdaifaea 
roopua de senhrraa, lavsa, boas* plnmas, cortiaaa' 
ators. etc. — Vejfldos de renda a toaaftr a flaueias — 
Casa de confianca. 

HOSüI aes 

laaillato Panlleia — Dirigido pelos drs, A. 
C. de Camargc e Beeta Neves. — Este novi^lmo 
estabeledasento está aberto a ioánm os facoltatlvos 
e comprebende: Serçso para rtmrrla e moléstia* 
geraes tnenos contaglosaa). com M ^aarios e 9 
çalsa opciatorlsa PeeçAo para moléstia* mentae» 
e nersoeaa, comportando ** pensionistas dlrlgld- 
peto dr. K. Vsmpri *• Rotel com 29 dormi- 
tórios pera hospedes coaralescentea e peescas 
qae aooatpanham os enfermoa IM Todas ai se<s4cs 
sto em pevlIbOes independentes. — Tratamento de 
nrimeira ordem- — CoRocaçáo a mais saudável c 

Psnlo. —^ Parque, bosques, terdtas. — Areni 
prtor-*-' de da Paolísta. entre es na. 49 e SI (raa 
Pirirnrt. . — Caiia, »47. — Telepbooe. 3J4S. - 
Enviar-«e-io Droep^etoss ooen pedir. 

Caaa de   Aaada da dr. «aMeai da Mella 
—Eiele^fvarcente porá molezas nerrosas e roentaes 
tem como enfermeiras Irmásdeearidade.—ETJlendi 
da e erpacosa ebacarm no A Ito das Perdlres. — Medi*^i 
resfíei-te no estabHecfmecto.—Dr rToTnem de Mello 
easn mala de r- acco« de pratica; m^lco cmumltor. 

Franco da Rocha, dlreetor do Hosp'eio de Jaqaerr 
fofcnnaçOes ft raa dr. Homea de MsDo. MO - Cal- 
aa do 

Seem-GS, Mntualidades e Pensões 

ÍIGEE^^ISS mmÊÊÊm^--"^:^.^ -~ ■: 

Um pemedio notável 
Um remédio alim n- 

(ADOPTADO NO IÍXERC1TO E WJ.-.mwH/   DO Bir;ASIL> 
Hempro um tonham «l» lonmr um tônico pum ronllbar •> orKnnmniu, pumprotn o niilcn lonl»! leoumtnaniiaJo 

firofeii^u, (|iin nilo irr;l;\ " ettonuiKo iiurrjiin r.1.1 Um HIITIOI, O T<INM'H 

•^íi* 

VITAM Mmá 
d* DR. MASCAREMHA* 

1'iiiloroH» ncrplerstlor <lnn forçüM « niitr, 

O XAROPE V1TAMON 'L 
V' uni lif)iiiiiMiiiO prodiicto |ii':iriiiiii'iih.''», (■«importo 

ile irlyreroiilinnplmlo dl C)«lf 1'Vri •, S.il!«, I*n- 
tmmmi* o .IIiiKiiriil*. Kxtrnrlo d» liitln o !•«•- 
PMíNII. 

O XAROPE  VITAMONAL 
•'■ um rtnuedio do valor reftl, aconaollin<1o o rec^iladi pila 
Rrandd mniorin dou il.nílre' tnedlro» do ürníid. O Xa- 
rope Vit«mo.««l d, f.di um pciuen» volum., um 
preparado f-m extremo actiro que ne prtdn tomar puro 
ou iiiiviiiradu em nvuu, em chá eu cm vinho, feudo íVS 
qualqnnr tnAneirn muito bem acceito por ludos o» palii' 
duten, nindn oa mói» detiendos. 

O XAROPE VITAMONAL 
<|iit como o neu nome indioa, « a vida o eaude. p^i Io 
considerar-«e o mais enérgico e poderoso doa tônica 
modernos. 

K' um aiisombr<Mo Geradwr Am% l«ri;im! 
E' tônico do coração I 
E' tônico do corebro ! 
K' tônico doa músculos ! 
K tônico dos noivos! 

Uma colher   dn cepa do   Xar<i|te   ViUur.niinl   £ 
lão al|nionticIo c^mo u.n bom b.fa o ó d" IIIHíK alimento 
que o leite e os ovos I 

0 MROPE VIT/ÍMONaii 

Cura 
n  impotência em menos do um 

mcz 
a neurastliéuia. 
g cblorosis o anemia, 
o rncbititiino o lymphntif mo. 

«•A. K^ritl. H«tnvel reK«Bi>i>n4«r «In miirtc 
O Xfii'W|t<> Vidtmsunl mio contú.u nlcool c 

pi'i.l...n tomar om lolns n* i; inuii o eslaçrrjs. 
Nii') lem dieta r pódfria tomar no traballi» 41 *viir«|)n 

Vítnasaaal ilt ái Mnh>rB< i/n.s rosadas o ünilns. 
Kecnnslitue ou a.liillftH. UaMnvolva os «iios As senlioras. 
I>rt ás mães abnmlancla ile leile Tonlflra o reifbro aos 
boairns cançnd a rom o IIíIIKIIIII inl.lleniual. 

O Xarop« Vitamonal c 
Tônico doa nan/os! 
Tônico dos músculos! 
Tônico do c€fcbro! 
Tônico do coração! 

pcrliirbuçfies menlasa, 
ns cellulan rançadas, 
palpiinçries do coração, 
doeiiçai cio estômago. 

Vehlculo •sp.eial, absolatamonic isonto da álcool, o 
dosificJção melicuksa e sempro exacta. 

Km poncos dia-* tv. uso ilo Xnr*p* Viiauioiini 
o doente, physlramonte nbatiilo, sente-s» fort) com ver- 
dadeira Hisposiçno para o trabalho ! 

CURA 

Vence-se em S. Paulo m toda; as Phannacias e Drsgarlas 
Agentes geraes   - PHARMACIA CARISGA ce 

RUA ÍA CMIICJà H. 33  - m DE UMIM 

O Xarope Vitamonal é o remédio <le 
Olyeero-PlioMplint«.<i organleon IIIIII* netivo 
que ne eovhece. 

Preço de cada vidro 10 Rio de Janein: 5$000 
S   RODRIfiUES 5 C Lrnii<ta 

(IrptiMitivriflM 
Dro^ulslas, ImporlRcIorea o cxpcrtíidcfies 

X. 59 -- KUA GOKÇA S IIIAW - K. 50 
KIO    D ES   JAItfESIRO 

Ilntnn Idonl — rom s economia de BSOOfí meu 
íSCI podceís ter nma casa de trnçn on «m oeonH- 
se lOtOOOÇCOn em dinheiro. — Para a Inserípcfio. dlrl 
d!r-so n ride a tríiTerpn dn ?è «. 8 (sObr-.Ao) I.o suda 
— Caixa do correi.»   1 284. 

Monfe-EMo da Funtilln — Hocledad» de anal 
iio^ mútuos. Antorfiadn a fnnco'onar na Rer*o»illci 
pelo dec. de jroTerr.o federal n. í.852. TMposlío rte 
earaatla no Tresonro Federal, $D0tO90flO00. 8*de 
ma Dlrelln. 81 — B. Panio — Caixa poslal n, õM 
— Aoccursal vo RIodt Janeiro: Arenlda Central n. Bi) 
«obrada. — Caixa postal n. 1.02S — Peooüo mltilme 
M.floofooo. I^eullo mesloio i(W:tC0f{KK» — TJuíeíi no 
Brasil q-.ie estabelece pecnllo nnfnlmo. — Berle* dí 
8.000 sotlos. — O pecnllo mínimo ò paeo aos htrdef 
rot ou 'leticflctsrlo do soelo falleeído, «ela ^ual llè* 
e numero de sócios inscirtptos na data do aeu fatie- 
cimento. 

Analv^es 

Clilmlrii  o   Hlcroftcuoia <:lla1ra« —  P 
Melhsio Filho. — Laboratório: rna de P. Ilento. 4» 
lobrado. dns Ul horas A« 4 da tarde, — Teiephone ?.n7l 
— Resldendar ma Bsrrn Fiínda. 19. - Teleph.. 8.801 

JD: verso» 
Btlhnrcs — Vend m se bilhares nacionais e 

extrsnfíeíros, novos ou u*ado8. bem como todos os 
pertences, bo!as. panros. tncoa e outros arttyos 
coiiCern^nlesso mesmo ramo. 

Hua Abílio RoBTes n  V7. 

Onorsia IVnrloanl — Hc^retarta Geral dn Com' 
mando Superior: Rnn da Bo.i Vista a, 11 — Te- 
iephone, 3.87T. Expediente, das 11 As 4 horas da tarde 
nos dias «tels. 

A SoetedUde IT. 1. Protoctont «lon ABI- 
MAesi *- recebe em ena «éde, m, ma General ('nato 
4o k'a?alhães (antlai Bom Retirou reclnma^&es e 
íjnelxas sobr.» msns trii'os aos animoes. 

Vnjt ! Vn» 1 — Cnra toda e qnalqner dor em 
ft minutos — Tubn EfSÒO, pêlo correio, Mvre de nor 
te, i- Caixa, 684. — S. Paulo — Vendo-se nas phar 
ffUclas e droifsrla^. _^_^____—. 

Forom <Ilvll — Rua Onze do Agosto n. y» — Ke- 
•ío Ms fiuintn^-felrsí. A»" II horas da nmnM. 

Trlbanol de JnstlfO — Roa Joso Honlfaeto 
n. 11 A — Camnra Crlmlnnl; ffessíies ís seifnndas e 
quintas-feiras, ao melo dia — Canrnra Civil. Sewaes 
Ií» quartn* e sabbados. ao melo dia. 

Jv?r.« t-Vdcrnl — (Kua de S. Uento n. 31] — Aa 
ílenria» clvelí», Aa qulnlai-folras. ao meio dia — 
Audiências rrlmlnae". ás sextas feirai   ao meto dia. 

Recçlo YtiMua 
%    1'artMa de Mayrfnk : 7.8B <s manhA 

Chenda a s. Penro : 8.02 da tardo 
PtrlídBdeS. Pedro: 7.11 damanhi 
('necsdfl n K.ivrlnTí .• 2 %    'a tarde 

UNHA JtMCJAHY-ITO1 

Partidas de JnndlnhT: 2.15 — íl,45 da tarde 
Cbomda a Yfrt t õ.20't. e 7.SÍ tarde. 
Fartldaa de Urt. 4.80 t. — 4.V) tarde. 
( heunds' a .Tnndiahv; 7.40 t. — 8.45 Mrde 
(TflTRAnA IIR FffRRO NOROIWTE DOBRASlL 

rarllda de Ranrd: «.Mdamanhfl. 
Cheesda a ArAcatuba: fi.ll da tarde. 
Psrtlda   rte Araçíttiiba:  B.dOda manliü. 
Cheíada «Jiip1rt(Matto(íros»'j) 1.3: da tarde. 
Tartfda do Jnpiíi: 10.80 da manhã. 
Cheeada a Afacntnbat 7.00 da tarde. 
Partida de Ara?stiiba:B.2» da manhft. 
Chasada a BanrA: 4.26 da urde. 

BKTRR ?. PACI.O K INTERIOR 
Portlflao da BolafUo d» Lira 

ManhS. 6.W' ^ «,80 — 7/W * 9.15 — 12.00. 
Tardo: IP.42 - 4.00 — 4.80. 
0 trem das fi.B0 vae para Campina*. Rio Claro, bea 

•erno para RlbeirAo Preto (rapid >!. todos os dias, e 
Vtioicadas d RsttavAo da LUK 

Ma»4»e r » A. » ft.ig. 
Tarda •  1.88 - 8.t8 - 4.28 - R.Oft - 8.40 — 7.40. 
O trem ene chesra aa 7.45 m. vem de Jnndlfthy. 
O trem qne chega As 9.1S m. vena de mo Claro e e« 

ftacAes Intermediárias, bsm eomo da E. K, Rrs 
cantina. 

O trem ^ue checa ti 1.311. ram de A. Carlos, ests 
çôe» Intermediárias, Amparo «Berra Negra. 

O trem que chega As 8.t8 t. vem de S. Verldlana 
Oessalvado eramses.bem cômodo RlbairAo Preta, vis 
Santa Verldlana. 

O trem qne chega às 5.001. vem de Ribeirão Preto 
'rapldoí, P( ços de í'aldas, ramaes e eslaçOes tnter 
meilar^as. bem como da K. F. Rragaitlna. 

O trem qae chega As 7.401. vem de Klo Claro e esta 
çíies Intermediárias. ,......, 
até Franca nas segundas, qa^lase eextaa-felrae. ra* 
mteae respectivas, estações Intermediárias. Amparo 
« Serra Neera. 

O trem do B.10 vae para Cajnpinas. 
O tretn da? 7 06 vae para RaTetos, ramaes e esta 

C&es Interncdiarias, RIbctrAO Preto. Pocoa de Caldai 
ramaes e eatacOes Intermediárias, servindo tombem 
C, F.  Rvegantlna 

O trem daa 9.16 vae para Descalvado e resprecivoe 
ramaes, e para BsnlA verldlana havendo baldençAo 
nn eslaefto de Lese para os pasaagelroe de RlbeirAo 
Preto, 

O trem ias 12.00 vae até S. Carlos e eatatfes Inter 
medlarias. 

Os trens das 12.42 c 4.00   vâo até Jundiahy 
O trem daa 4.80 vae até Rio Claro, servindo Ia 

bem a E   F. Hragantlna. 

relevraplio JVaolonal 

Radln-Tclegranhia 

Achnni-?c InauguradiU as estaç^c.» rftdio-le!9^^aE'!;■. 
ess costeiras ne AmaWfllIna — rm Bablft, llenda dlre 
oitmento A C'»tncHO telegrsphfca ttaiiuelia capital e n 
de Fnbyíorilfi também dlrectamenlc ligada á estaçriu 

A tazaçrio paro o ladlo-telegramma obedece a se 
«ninte tabeliã: 

Taxa costeira: n 0 frs. alé dez palavras: exoedenlr 
twir palavras 0 80, 

Taxa do bordo; 4 frs. eté d«z palavras, excedando 
fl 40 frs   por pnlnvraa. 

Tasa de percurso: teleSFapbico, 0.25 frs. poi pa n- 
vias. 

A ttUtA de percurso teleiímphlco 6 robrsda qimudo 
o radio lelerrammn não fOr apresentaio rt« ^stftç&ev 
dlrectamer.to ligada* As MtacAei radio costeiras. 

Seoção Livre 
VAPORES 

Si prccisardfs <lc ura motor a vapor, ga- 
rariti<ío. o mais moderno e apcrfeigoa:Io, 
apropriado ú lavoura ou á industria, 
procurac os novos vapores da Companhia 
Lidgcrwood. — Rua Alvares Penteado 
n.  14. 

&: 
Carlos da Campeã 

Sylvie *e Campo» 

,AI>VOC;A.I»<>» 

£scrip.; Casa MarHnlco «Sobrado 

FBAçA ANTOVIO  PBáno w. M 

♦♦♦ 

Macbinas   para Serrarias 
Serras de dcídobrr.r. serras franeczas 

com 12 folhas, serras de fila, plainas. etc. 
Encontram-se c^tas machinas na casa I.j- 
dgerwood, Manufacturing Company, Limi- 
ted. — Rua Alvares  Penteado n.  14. 

Horário de Estracaa ae Ferra 

S. rnnl»  Railway €0. 
ENTRE S. PAin.O E SANTOR V. VKJE-VtnSA 

P&rfiditN de H. Pnuln 1        .Ti 
Mmha 1 «.(Kl. ■> ».iri — ir.in. Tardü 1 2.30 — 4 

Manhil: ll.2tt — IO1.7. Turrte: 12.1» — 4.4T — W0 
PurtldiN de KBDíOíI I 

ManhS i5.M   8 00 tn.n — Tarde 2J)0 — 4.Í0 - 8J1 
Checadas a d. Pnulo 1 

-anhi-.  8.10— 13.10. Tarda: U.S7 — 4.18 — 6.8 
U 7.60. 

s:cu?Ho Bra^antlna 
Partidas .lc Campo  Ua-.po    8.25  nsaahH   — 5:Í0 

a vde. 
Cliecad*. a Bnwança: 10.110 manhi — 7.W tarde. 
Partida, de Bragança: r.4S manhi —1.85 tarda. 

(het.daa a (impo LíBPOI 7.6!) mankâ — 8.45 tar) 

Rio a B. Paal* 

l»M.rticla 

RIO 

Expreaao 6,00 M 
liapido 7.00 • 
Noctnrno 8.00 T 
NoctotDO (I.MO) . 9.80 N 

«JhOfçncliv 

BKA:    LIIZ 

KIp^eMKX•) 
KapMo . . . 1 » • 
Noetnrno. . 5.21 M 
• Luso   . . 9.00 M 

«.31 
r.JK) 

MO M 

(*) Eale trem eA ebe^a a KslacJo do Nona 

m. Fanlo aa ■§• 

fau-ticla Chogaacla 

rez 
Expresso (^ 
Rápido .   . «Jo M 
Noelumo   . 7 J6 T 

•   Luxo 9.15 N 

BRA7 ma 
SM.M Kaprea»?.   .   •   .   8.45 1 
7 00 • Kapldo.   .   .   «   •   «■«>   • 
7.45 T Koetumo ....   7.00 V. 
8 2õ N .Voourao (Loao; .   S 15 • 

,1 Vmt* trem .0  rafe   rto Sorte. 

Mornrnbnnn  MRIIWIIT 
eatre S. PaTilo e Car^tiba 

Plnrao I 
Partido dr B. Paolo 1 ^.80 da n&nhl 
Cheeada a [tarare: í ..v U tarde. 
ICoetnnib - 
Panida de 9. Panio I 4.70 da rarde. 
Chagada a Itaiarf: hJCt da maQ> i. 
Partida de Itararé: s.40da aanhA. 
(beaadaa poata fírfeaea: 1.46 da tarde. 
Part da de Ponta ftroara - 1.45 da   '--' 
< h» ada a CatTtlha ■ 8.0* da tarde. 
Ia iren. parte» de rtanrè aa tercaa. '.»!»-•« a fax 

ba.Vv. ede Ponta tíroem. áaseaaadaa ^aaifiaa   a aab 
aMMaak 

rheaada a S. Panio Me I;arare> 
Woetumoi é. 9.15 da manM. 
W^nso- a* .r.'i«da tarde. 

E^TB£ 7. PACLO 1 MrKtT e RAMA»  da TLTTF 
deTIBAOT. de PIBAJi"- » de BAXTA 

CWJT DO RIO PAino 
Partldnda S. Paala: «JOda 
r*t«a«a aa Mala 

aitldaa da S  Paalo: MaaM  — L8i   —   t.t. 

«♦"•V*- 

Descascador de Cate 
Dcscjac-; ohte-r un excellcntc jJiCriCAS- 

CADOR caprichosamet;)» cerstruido e re- 
í rçado que não quebra café? 

Comprae um DESCASCADOR LID- 
UKRWOOD, cotn as novas cadeiras e cha- 
pas privilegiadas sob numero 6.057, e fica- 
rá plenamente satisfeito o vosso justo de- 
sejo. —  Rua Alvares Penteado n.  14. 

♦ •♦■ 

Ir^aculdacle  de  IVIedioina 
Estão em distribuição, no escriptorio deste jornal, os fas- 

ciculoa. da ultima prelecção de Historia Natural e o primeiro 
de Chimici de Medica. 

A assignatura mensal do Historia  Natural   é   de   6$000. 
Os fasciculos de Chimica Medica serão vendidos aos assig- 

nantes de Historia Natural a 500 rs. cada um, e aos que não 
forem assignautes a 1$000. 

-♦♦♦- 

VAPORES 
Si precisardes de um motor a vapor, ga- 

rantido, o mais moderno e aperfeiçoado, 
apropriado á lavoura e á industria, procu- 
rae os novos vapores da Companhia Lid- 
gerwood.  —   Rua   Alvares   Penteado   n.   14. 

■♦•» 

Proí. A.  Detourt 
Grapbokwo 

Estudos scientificoa de alta revelaçfio, 
por   meio   da   eacripta  IndlvMuai. 

O professor Detourt é consultado pelos 
rultos mais eminentea do Brcxll e da 
America  do   Sul. 

Consultas:  De uma As t da tarde. 
•Grande Hotel' — Rna de S. Bento 

n.   49 — S.  Pinlo. 
AVISO — O eonsulínte derer*. com- 

prar o bilhete de ingrcaao. 'IU* eat* a 
carco do ajudante do porteira do "Gran- 
da Hotel': porém, na ausência de«te, 1»- 
der4 tirleir-se directamente aos aposen- 
tos  rs.   9 e   II. 

"GRAXDC  HOTEI.* 

BEXTO.  49 ■ 
-  '9.   P.CA  DE   S. 

S.  Paulo 

mm* 

Vapor de segunda mâo 
Quem pensar em adquirir nm vapor de 

seitmda mão, não o faça jetn primeiro Wi- 
dagar dos preços dos vapores BOTOS de 
Lylgei mjod, Mamifacturing Company. Li- 
mited. — Roa Alvares Penteado o. 14. 

EOITAES 
FAClTiDADK DK METDICIJÍA E CIKVK- 

GIA  DE  S.   PACIO 

De ordem do dr. director desta Facul- 
dade, faço publico estarem matriculados 

no anno único do curso preliminar, os se- 

guintes   alumnos: 

I    Bcncdicto   Oscar   de   Carvalho   Franco 

z   Benjamin    Reis 

3 Mario de Magalhães Campos 

4 Domingos  Faria 

5 Alberto  de  Oliveira   Santiago 

6 Alcides   Prado 

7 João   Baptista  de   Carvalho 

8 Dr. João de Aquino 

9 Leonardo  Pinto 

10 Affonso   Mariano   Fagundes   Júnior 

11 joão Carlos da Silva Borgei Filho 

u   José Ferreira dos  Scntos 

13 Olcgario Moreira de Sarros 

14 D.   Odette   dos  Santos   Nora 

15 Jayme Candelária 

16 D.  Maria Rosa Ribeiro 

17 D.  Eraeliada Petit 
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18 D. Zulmin Alite <lf Quelrot 

iO D. Augusta Pledadf 
ao I).   Francisca   1'icilacle 

ai Salvador  Latirilo 

32 Raphael Oni 
33 Krnetto Branco 

24 Honorio de Castillii 

as TJr. Arlliur Voulier 

36 Ângelo 0'Urio 

87 l>r.  Lull  Silveira 

28 Sebastião Cnmparalo 

29 Francisco de  Taula  Toledo 

30 Paulo BuleBo RibM 
31 SebutIKo Teixeira 

32 Antônio   Leopoldlno  raf*-.' 

33 Alexandre   Yazlicc 

34 Hraíil   Ramoi Caiado 

35 Dantbn Vamprí * 

36 Enclydes de Oliveira 

37 Henrique Danic de Castr* 

38 Uiir.  Fortunato   de  Arru'.»   '      '-'IO 

39 Medardo da Costa Neves 

40 Syncsio  Rocha 

41 Waldemar de Castro 

42 Antônio   Fnrlan   Júnior 

43 Flaminio Favero 

44 Octavio   Pinto   Ferraz 

45 ROíIHC   Pricoli 
46 Francisco   de   Paula   Palmerio 

47 Joaquim   Queiroz 

48 João Tbptista de CamarRO 

40 Simeão   dos .Santos   Bomflin 

50 Aly   Barbosa   Trindade 

51 Antônio  Tisi 
52 Dr. Jor.é Roberto Leite Penteado Filbo 

53 Dr. Luiz Oscar de Almeida Maia 

54 Dr.  Polyci\rpo  de  MaRalhies  Viotti 

55 Ulysies Gonçalves de Sousa e Silva 

56 Dr. Renato Leite de Moraes 

57 Ary  de  Magalhães  Viotti 

58 Álvaro de Macedo 

59 Austim   Ribeiro   Villela 

60 Bento Thcobaldo Ferraz 

61 Cid   Cordeiro   Prestes 

62 Ernesto de Sousa Campos 

63 Floriano  Smith  Bayma 

64 Francisco de  Camargo  Sour.t 

65 Manuel  A. Dutra  Rodrigues 

66 René Barreto Filho 

67 Vicente Giudice 

68 Arnaldo Meira Cassinell: 

69 Antônio  Alves  Arantes 

70 José Forster Júnior 

71 Dr. Ibrahim de Almeida Nobre 

72 Raphael Vicente Costabilc 

73 Waldomiro   Guilherme   de   Campns 

74 Antônio  Furquim  de  Campos 

75 Anthcro Galvão 

76 Arnaldo de Campos 

77 Euclides de Oliveira Lima 

78 Francisco  Ferreira   Novo 

70 Getulio M.  Coelho de  Castro 

80 Leão de Araújo Novaes 

81 Leopoldino José  dos   Passos 

82 Dr. Melchior  Carneiro  de Mendonça 

83 Mariano Barbosa 

84 Nazareno Orcesi l 

85 Clovis  Marcello  Paula  Ribeiro 

86 Celso Malta 
87 Cyro  Onesimo  Maria. Mondin 

B8 Dr.  Djalma Forjaz 

89 Edmundo Vcnturelli 

90 Emygdio Dias  Novaes  Filho 

91 Dr. Epaminondas Luiz de Araorim 

92 Eugênio  Nogueira Ferraz 

93 Dr. José Passos da  Silva Cunha 

94 Dr.  José  Getulio  Monteiro  Filho 

95 Dr.  José  Vicente  Alvares  Rnbiio 

96 José Bastos Cruz 

97 Ramiro  Pimcntel 

98 Urbana de Rezende Costa 

99 Zoé Arouche  de Toledo 

100 Mario Júlio Ayrosa 

loi Abel  Figueira de Aguiar 

103 Abelardo Cerqueira César 

103 Antônio Leão Tocci 

104 Agrícola   de  Oliveira   Penna 

105 José  Diogo de Almeida Mello 

106 José  Cerchiaro   Nctto 

107 José da Fonseca Rosas 

108 Leven Vampré 

109 Lincoln  Porfirio da Silva 

no Orlando Mcirelles  Pinto 

111 Raul Boaventura 

112 Raymundo Paula  e  Silva 

113 Antônio  Cyrino  Filho 

114 Dr. Antônio Bento Vidal 

115 Albatenio Caiado de Godoy 

[16 Herculano  da   Silva  Macuco 

117 Antônio   Cerveira   Gomes 

118 Antônio Augusto de Oliveira Pinto 

119 Annibal   Ortiz   Patto 

120 Cassio   de Toledo   Malta 

121 Alberto Nupieri 

122 Gaudcncio Quadros Filho 

123 José  Cândido  Pinto 

124 José  Veríssimo  de Oliveira 

125 José   Augusto   Ferreira   Lo;/* 

126 Luciano   de   Andrade   Pereira 

127 Marcellino Costa Sampaio 

128 Nelson de Moraes Guerra 

129 Octavio de Sousa Campos 

130 Ovidio Negrão Pereira 

131 Pedro   Paulo  de  Castro   Pafi 

132 Pedro   P.   Pereira   da   PoMca 

133 Renato   Mr-rcondes   Lacerda 

134 Raphael   Fighera 

133 Severino  Vidal  de   Negreiros 

136 Urbano dt  Vasconcellos  Passos CoU:: 

•37 Vicente  de  Paula  Ávila  de Oliveira 

;3S Waldemar Rangel  Eelfort    de Mattos 

139 Dr.   Manuel   Pessoa   Siqueira   Campos 

Filho 

140 Alfredo  Ramalho  Bellegarde 

141 Luiz Antônio Teixeira Leite J—''■ r 

142 Dnrval Borba 

143 Eduardo Prestes Merbach 

144 Ernesto Campos 

145 Filemon Marcondes 

146 Francisco Antônio DeP' '■ 
147 Joio Baptista Br.- 

148 Messias da  Fonseca 

140    Ped.-o Casile 

15c Paulo Carezzato 

151 Sebastião Osório de Aarredo Antunes 

152 Horac» Figndrerlo 

153 Astonio Luiz Nogueira 

IS« 

ISO 

161 

154 Kurico Chave» Ferreira 

155 Lui    Pere» Guimaric» 

156 Jusliniann Pinheiro Uiboa 

157 Alberto Pereira de Morai < 

Antônio Francisco Garrid i ' 

Benedieto Leite Penteado 

Cassio Leite Penteado 

José  Cario»  Gomej 

I6J   Manuel Vicente Uurysicr I.ofiiso 

163 Ernesto Atvei Moreira 

164 Antônio de Oliveira  Rodrlguei 

165 Arlliur Costa Filbo 

166 José Marcondes lianücl 

167 Mamiil  Raposo de  Almeíd.i 

168 Guilherme Raposo de Almcl*i 

KíIJ   José Ignaelo Ordlet 

170 João Procopio 

171 Alexandre de Mello César 

Alexandre de Oliveira Salleí 

Lino de Moraes Leme 

Gennarino Berardinclli 

Octavio   Silveira   «Ia  Moita 

176 José de Toledo Mello 

177 José Luiz Machado Juniur 

178 Mario Florence Teixeira 

170 Ibrahim Carlos Madeira 

1S0   Jovino Soares 
Convido o» alumnos a comparecerem 

-icretaria, de n hora» da manhã ás 4    da 

iarde, afim  de assignarem    os  rcspecti»ot 

lermoa de matricula. 

S. Paulo, 19 de abril de I0'3- 
O secretario, 

Dr.   J.   Bgydio. 

MOIVIOO  MANIIANIO 

A Directoria do Serviço Sanitário Utt 
publico que no Desinfectorio Central, rua 
renente Pcnra, 63, compram-se rato». 

O secretario, 

■fiMiiinlai  l(. Tutit.-lrB. 

173 

174 

"75 

KDlTAIi 

A Directoria do Serviço Sanitário faz 
publico que, em virtude do artigo Soj. do 
Regulamento em vigor, o Instituto tiaow- 
riologico fará gratuitamente o examo do. 
escarros enviados pelos médicos ou pelo» 
particulares, afim de facilitar o diagnoshc» 
da tuberculose. 

S. Paulo, 24 de agosto de 1012- 
O secretario. 

PAUiUNCIA l>A tMUVOOOt, SlMoNKl'- 
TI *t it>srp. 

OonvaoacSo tUi* «-reilorcs 
1.1   dr.   JuRo   Umillata   Pinto   do     Toledo, 

Juiz  d« dlreltu  <la  l.n. vura eommur- 
rlnt   rtoHtu   oonutroa   do   8.    Paulo. 

ITaQo «nbor quo  por  parto  do   All>»ri« 
(.miluiil, peln» nulo» d» fullciu-ln 1U1 fir- 
ma Landuooli BlmonoIM o Compi d* nual 
fra olle lOOlo MltdarlO,   mn foi  ropre»»u- 
iRd»  que querendo   o^Biirnr  com    n«u« 
•rodoroe  etincordata   ii»r*  1 a(sivin«nl.>   dt 
rtnto por 1 ente doe oredUoei por aauio. > 
praia dn trinta <ll;i« il^pol» dí lionul»- 
«adjv o do pneenr em juIgMlo 1 liamal»- 
t;aqito, requeria a eonTeeeicBo de BMMí •»•- 
dorm para em OMomWê* ■• yr»«uo«ln- 
rem n respeito. OuTidO o ll.pilfl»t«rl», 
mio Informou (w.bre o ••«•Uo OT. t»ll»n- 
ela o vnntaqon» <la vvpvt», deCertaio • 
requerimento, mandei ex>»dlr o pr«««ns» 
edllnl do cniivoeiii;ãi> dos crwlorc», «i d»- 
»ttnel o dtn 20 du eo»ronto nms, as i 
horn» da tnnle. na cala tina aiiill»n«la«. 
uo "Fórum", ft rua II de de A<to»ti», p*M 
^ DMembICa flon rredere». 13, pole, e»a- 
rneartoii flcnm todo» o» or«<lori"» da flrte» 
t.iUlda Landuecl, Slmon»tU 1» Oomp.. 1»- 
ru aMlBttrem o tomajrem parto na aa^m- 
blía quo se ronllzard no dia. hora o l*»ir 
Indloadoa. Aehp.-Bo deado j!k em e»ri«rt» 
ü dlspoRtoSo doa Intoreeeadoe, o parseer 
do llquidatárlo. 3. Paulo, IV do mar.;» dt 
1913 — Eu, Cllmooo Cena» do 01lT»lra. 
osertvflo o escrevi. — JOÃO IIAPTIBTA 
PINTO   DK  TOTiUDO. 

KSfOT.A   NOffVIAI,   PRIMAIUA   I><» 
IIRAZ 

Do ordem do nr. ■ebMlUU) Dlu», dlre- 
otar dealu Eat-ula, fuyn publtOOi para eo- 
iilieelmento dnn Inlf.itiiiUduB, que aorilu 
lni<:ludna no ttta 23 do currintn, ftH 11 
honiM da imiiilifl, u» aulit» Uo primeiro 
ennu. 

Hucretarla da Bioola Normal Primaria 
do Urna,   20 dn fhll\  du   1013. 

O Beoretorloi 
lljalmu   1'iirja/.. 

DA ,  xataacurvBk, 
1; OIIKAS BVtUAO&B 

KDITAr, X. 18 

Sorteio de letras di Câmara Municipal 
de S. Paulo, do 6.0 empréstimo, que tem 
de ser resgatadas de 1.0 de maio em dean- 
tc: 

SERTICO   SANITA1MO 

'Jonunlssão  contra, o trachom»  o  o«t»«» 
moléstias do» olhos 

O Posto d» Commissão no ^"-í »v
s£ 

nida Celso Garcia n. 90, f*»;" á ^t 
ção do publico para tratamento «ratuU» 
dessas moléstias, das 8 horas da ma-M 
ás 3 da tarde. ' 

ESCOLA   DE     PB&RMACTA E   ODON. 
TOIiOGIA DE S.  PAIILO 

De ordem do sr. dlrector, José Fredo- 
rlco de Borba, e do accOrdo com a reso- 
lução da Congregação que "organizou o 
curso de preparatórios annexo fl. Escola, 
laço publico ao» Interessado», que a Ins- 
crlpgao para a matricula no roferldo cur- 
so acha-se aberta na secretaria da Esco- 
la. todos os dia» utols. de ™ Z,™*0™- 
rento mez do abril, de melo-dla a» 4 ho- 
ras da tarde. .,»_„- 

A secretaria dará, todas oa outra» 
informações  necessárias. 

Secretaria da Escola de Pharmac a c 
Odontologia do 8. Paulo,   17   de   abril  de 
1913, ,    , 

O  secretario, 

liiii/.  Pereira Oorelno. 

IODITAIí 

O senador Antônio de Lacerda Fran- 
co Dlrector da Eseola de Commerclo 
■'Alvares Penteado", faz saber aos que 
oste' edital virem, ou delle tiverem co- 
nhecimento, que tendo em vista a dls- 
poslgão regulamentar pela qual todos oa 
alumnoa matriculados nesta Escola se 
acham sujeitos &a ponaa disclpllnares, 
Inclusive a de expulsão; o tendo tomado 
conhecimento doa aetos de insubordina- 
ção o de gravlsslniaa faltas ilis ipllaare» 
è injurias Impressas commottidas polo 
alumno do 3.o anno, .ToRo Augusto MAt- 
tar; decretou a sua expulsão desta l^a- 
cola, usando da attrlbuii;ão que lhe con- 
fere o art. 34, paragrapho 1.0 do Regu- 
lamento cm vigor e resolveu que comi. 
uena ao alumno Carlos Alberto de Arau- 
io, pela parle que tomou nos açtos do 
insubordinação praticados pelo alumno 
Mâttar perdesse o mesmo as vant.aecna 
i^o alumno gratuito, pagando as taxas de 
matricula o mensalidades para froquea- 
'n.r as aulas do presentes anno. E para 
iue chegue ao conhecimento  dos interes- 

dos, passou-se esto que vae clevidamen- 
tn asslgnado. Eu, Secretario da Eseola 
do Commerclo "Alvares Penteado", o cs- 
orevl e asslgno, em S. Paulo, 19 de obrli 
rio 10;3. — JOSÉ' DE PAtTI.A ANDRA- 
DE. 

PAMiENCIA    DE    HüMRERTO     NOOK 

O doutor José Maria Eourroul, Juiz de 
direito da segunda vara commerclal 
da comarca dá capital 

Faço saber ao» que o presente edital 
virem, ou delle tiverem sek-ncia, que, a 
equerlmento dos syndicos, foi adiada 

oara o dia 29 do corrente, 6. 1 hora da 
arde, na sala das audiências do Fonnn 

Cível, 6. rua Onze de Aposto n. 41, a re- 
união do credores da laliencia do Ilum- 
borío Noco, a qual estava deslsnada para 
o dia 19 de março p. findo; pelo que 
ficam convocados todos cs credorea e 
interessados da massa. E para que che- 
iíue ao conhecimento de todos, foi expe- 
dido o presente edital que scri publica- 
do e afflxado na forma da lei. 8. Paulo. 
11 de abril de 1913. Eu, Aurellano da 
Silva Arruda, escrivão, o subscrevi. — 
ia)   JOSR'   MARIA   P.OERROIJI,. 

Unifersidade de 8. Paulo 
De ordem do sr. dr. Eduardo Augusto 

;i beiro Guimarães, reitor desta Universi- 
hide, convido os srs. lentes, professores, 
reparadores, assistentes, alumnos e pes- 
)as gradas que se interessam pelo ensino. 
irá assislirem. na sua sede, á rua Bento 

i-reitas n. 6o. no dia 22 do corrente, á 1 
■ ira da tarde, á abertura das aulas e inau- 

.iiração do Instituto Anatômico. 
Fará a prelecrão inaugural o sr. H.r. Ole- 

:ario de Moura, lente cathedratico de Ana- 
mia descriptiva da Escola de Medicina e 

Cirurgia da  Universidade de S.  Paulo. 
S.   Paulo,   18 de abril  de 1913. 

C.   G.   Bittencourt, 
Secretario. 

PROCURAmmii iiscATi DA FAZEN- 
DA DO ESTADO 

De ordem do sr. dr. EMti Arthur Va- 
rella, procurador fLscal da Kazonda dt 
Fitado, faf;o puhiico, para conheclmen:» 
dos intcressados.iiue fica marcado o pras^ 
de tle* «lias. a contar de hoje, para a co- 
brança amiíçp.vel dos se^ulntr-s lmn< »*^» 
n3o papos no ^xerriclo de 1912: — Im- 
posto sobre o capital dps cnsas de com 
■nerrto, irr.posí-, eetee cor,3»:r,lo d'í nsuar- 
dente. Imposto sobre o capital das em- 
presas Industriaes e sociedades anonv 
mas, imposto sobre o capital empresado 
em empréstimos e imposto sobre proprie- 
dade   Immovel   ruraL 

Ffmto o referido praso. proccder-se-', 
í cobrança executiva, na forma da legfc>- 
I.-.ção   em   vlTor. 

Os contribuintes em atraso que qulie- 
rem solTer seus dibitos, deverão compa- 
recer a Procoradoria Fiscal (Edifício d'. 
Thewwiro, lanro do Palado), todos os 
dias ateis, entre 12 e 3 horas. 

Procuradoria Fiscal. 1S de abril de 
1*1*. 

Ttin—oi  Dias l**te. 
La  escrlptarmrio. 

7-1 
107 
188 
222 
680 
838 
812 
932 
1002 
1040 

1087 
1141 

1354 
1402 
146S 

IS46 

2113 
2152 
2320 

2434 
2443 
2493 
2605 
2704 
2711 
2732 
27-16 
2780 
2S12 
2S77 
2894 
2006 

3074 
3i7t 

3348 
3528 
3672 

3703 
3744 
370O 
381S 
3*21 
3P2» 
4141 
4273 
4293 
430? 
4469 

4C92 

4735 
4741 
4855 
4878 
5077 
S082 

5199 
5406 

5410 
556.3 
5667 

5671 
5884 
6083 
6144 

6321 
6359 

6740 
67(8 
69K> 
fx*S 

6993 
7330 
7304 

IWKETAIIIA 
(/'OMMEKCIO 

Dli it-toii»   <li>   TCITIW,   Colcnl/iiç-li»  o 
i 111 m I ^ r:».« o 

Ha ordem do er, dr. arcretarlo da A»itl- 
uulturn, Commerclo o Obrn» Publlon», 
favo publico quo até o dia 16 do inaU 
yroxlmu futuro, eerllo oocoltoa por eel» 
Ulreetorla propiistti» para a coinpia Sei 
ImmuTolu abaixo df.imrlpt «, pi»H»oe«B- 

*«■ 110 ICsladn e quo se aeham no lialrr» 
*n Cubuiau n.m proximUMes da aatatfle 
0o neamo nome, no município u eomar- 
ea ib>   .'•'Tntoii: 

Dois Inte» ilo terra» devoluU» Mb 11». 
14 o 16, tondo o do n. 14 a ftrea d» .... 
t40.TOO motro» qundradoe e o de n. 11, 
a do 20.200 metro» quadrado», sendo am- 
hca oa lote» avaliado» em   ItMUTM, 

As condlçSc» que serito oUserfudse  nai 
propeutua, «erílo n»  semilnte»; 

l.a 
A»   propostos   dever.lo   ser   feilss   pare 

« compra dos dois InimoTeis Junto». 
2.a 

NTio   nerio  neoeita»  proposta»   com   of 
fortaa   inferlorea   ft    uvallaçilo. 

3.a 
O proponente, cuja proposta fõr sttfl- 

M,  ileverft   teiràr o   pagamento   dentro d» 
pruso  do  3   dlOS, 

4.a 
As   propostas Berilo   abertas no   dia   II 

do   mato   próximo   futuro,   A   1    horn   d» 
tardo,   na   sala   dosta   Directoria. 

Pnra maiores esclarecimento» podem 
ca Intorossndos dlrlglr-so A Directoria <U 
Terrn», Colonlíaçílo o ImmtgrraoBo em S. 
Paulo. 

B.a 
O Boverno reserva-se o direito  do ni» 

acecltar a proposta mais alta ou al^um» 
dctlas. 

Directoria de Torras, Colonb.açrio o 
rnimlgraqUò, 

S.   Paulo,   14 de  abril do   1913. 
Antônio Follx A, Olntrn, 

Dlrector. 

Avisa-se aos interessados, que do dia t,0 
de maio próximo em-deante, neste Thcsou- 
ro, do meio dia ás 2 horas da tarde, pagasn- 
sc as letras acima sorteadas e juros ven- 
cidos. „    „    , 1 

Thesouro  Municipal  de S.  Paulo,  19 de 
abril de  1913- „   . 

O tliesourciro, 
Arnaldo   Cliitra. 

DIRECTORIA  DE     OB«AS PDBMOAB. 
12 DE ABRIIi »B 191» 

Concorronela par» as obras <le melho- 
ramentos e Umpom da cadela de 
Mogy das Cruzes 

Faço publico quo no dia 29 do corren- 
te, ao melo-dla, sorâo aborta» neata Dtre- 
otorla, em presença do» Interessados, as 
propostas que forem apresentadas par» 
a. execução dns obra» acima referidas, 
orçadas em 11:558$124. 

Ã» propostas, fechadas o devldamontt 
selladaa, com as firmas reconhecida», 
não poderão conter emendas nem rasu- 
ras e mencionarão: o preço total por cx- 
tonso o em algarismo», a residência do 
proponente, a declaração expressa de 

submissão ao regulamento em vigor, o» 
prasos da inlelo, concIu.s<lq e conservaçãc 
dns obras. 

No invólucros serão deelarados o noro» 
do proponente e o objectlvo da proptsto. 
nue  vlrft  aempanhada  de um  documento 
do  Idoneidade e  do certificado de    
300$000,   para   garantia   do   contracto     e 
boa execução   das obras. 

A guia para deposito serA fornecida 
•jor esta Dlroetorln, ata As 3 hora» da tar- 
de do dia 28 do mesmo meü. 

O orçamento, projecto, clansulaa do 
nontracto e exemplares do reguIamonU 
■-m vigor, serão franqueados nesta Dire- 
ctoria ao exame dos Interessados, quo 
também oa encontrarão na Secretaria da 
Cnmara Municipal de Mogy das Cruzea 

Alfredo Braga, 
Dlrector. 

DIRECTORIA   DE    OBRAS    PUBWOAS. 
11 DE ABRIIi DE  1913 

2.a Concorrência para a» obras de con- 
clnsão do posto ppUcIal do Appato- 
clda do Norte 

Faço publico que no dia 24 do corren 
le, ao melo dia, serão abertas, nesta Di- 
rectoria, em presença dos Interessados, au 
propostas quo forem apresentadas para 
1» execução das obras acima referidas, or- 
çadas   em   19:832$3S0. 

As propostas, fechadas e devidament» 
selladas, com ns firmas reconhecida», 
não deverão conter emendas nem rasu- 
raa e mencionarão: o preço total, por ex- 
tenao e em algarismos, a residência do 
proponente, a declaração expressa do sub- 
missão ao regulamento em vigor, o» 
prasos de inicio, conclusão e conservação 
Jr;3 ohras. 

No Invólucro serão declarados o nom* 
do proponente e o objectlvo da propos- 
ta, que vlrA acompanhada de um docu- 
mento de Idoneidade e do certificado de 
SOOJOOO, para garantia do contracto e 
boa execução das obras. 

A gula para deposito serft fornecida 
por esta Directoria, até A» 3 hora» da 
tarde do dia 23 do mcz acima referido. 

O orçamento, projecto, cláusulas do 
íontm^to e exemplares-do regulamento 
^m vigor, serão franqueados nesta Dl- 
■•ectrrla no exame dos Interessados, quo 
'rmbem os encontrarão na secretaria de 
Carnara Municipal de OuaratlnguetA. 

Alfredo   Braga, 
Dlrector. 

CONCORDATA  DE  A. lANDUCCI 

O dr. José Maria Bourroul, Juiz de di- 
reito da 2.a vara commerclal desta 
capital   de  S.   Paulo. 

Faço saber acs que o presente edital 
virem c o teu ccnhcclmonto Interessar 
• !ue, attondendo ao que me foi requeri- 
do por A. Ijanduccl, afim de celebrar 
uma concordata com o» seus credores, 
apresentando uma propi.sta para o pa- 
cnmento do seu paeaivo 5 0,0 (cinco por 
cento) por saldo do» reapectlvo» credí- 
irs, serc.'-: dois por cento A vista e tres 
I-OT cc-nto ao praso de cento e oitenta 
di-is. contados da data em que transitar 

in Julgado a sentença homologatoria, 
mandei ouvir o llquidetario, que deu 
informação favorável ao pedido do sup- 
plicante. Em ví.Luic do que desiirr.el o 
.íia 29 do corrente, ao melo dia tKira, 
no Fomin. A rua Oaaa de Agosto n. 41, 
ter logar a ass^i^.bléa do» credora, 
achando-se a cita proposta em cartorlc, 
acompanhada do favorável parecer do 11- 
quidatario. afim de Be examinada 
pelos In te reisados. Convoco, portanto, a 
todos os c^dorea civis e commerciaes da 
fallida a comparecerem A dita essetr:- 
blía. afim de se rroee^er A votação da 
concordata, qie uma vez negada deter- 
ininarA a dissolução da aasembléa, sem 
mais formalidades. F para qoe cheire ao 
conhecimento de todoa os Interessados, 
mandei expedir o presente, que nerA af- 
flxado e publicado na ferma de !*i. S. 
P.-ii!o. If de abril d« 1»1». Eo. Delcinio 
Alvares Ponte», sjodante, o escrevi. E 

Antoni» T-UõW-TO de Sousa Casíro. 
escrivão, subscrevo. — JOSÉ" MARIA 
BOURBOUL 

SECRETARIA   DA   AGRICUIiTÜRA, 
COMMERCIO     E     OBRAS     PÜBTJCA* 

Directoria do VI atuo 

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO 
DE UMA VAGA DE TERCEIRO ES- 
CR1PTUBARIO 

Faço publico que so acha aborta pel» 
praso de 30 dia», desta data, a Inscrlpçã» 
para o concurso necessário ao preenchi- 
mento de uma vaga do terceiro eacriptu- 
ratlo desta Directoria. 

Para maior clareza aqui transcrevo nl- 
««ns dos artigos do decreto n. 1.992-A d» 
»1 de Janeiro de 1911, que regula o as- 
•umptoj 

" Art 12. — Não podem lnserever-9» 
eomo candidatos: 

a) Os extrangelros; 
b) O» menore» de 18 anno»; 
c) Os que soffrerem do moléstia con. 

taglosa, bem como os que tiverem defett» 
physlco que os Inhfiblllte para o exerclel» 
do cargo; 

d) Os que houverem sido condemnado» 
»or sentença passada em julgado, em pro- 
cesso por crime offenslvo & moral e fts lei» 
da Republica. 

Art. 73.:— Para serem admtltldos 3 
Inseripção, os candidato» deverão pro- 
vart,- <-■    ■.■_ ■ 

n) Serem cidadttos brasileiros; 
b)  Edadfl^ completa de 18 annos; 
cí.BonMBfonj^ortBmentof moral e civil: 
d) Terernlsldò vacclnado» ou affectaíl»» 

d» varíola. 
Art. 74. — A Inseripção serA requeridt 

pelo candidato ao Direelior Geral, qu» » 
sdmlttlrft oó recusarS. bonformo estlwi 
•u "não nos condlçfles 1egaes.*v 

O consurso eonstarA de provas escrl- 
•tas e ornes sobre portusuez. Ingloz, fran- 
•ez. arlthmetlea, poographia. geral, cho- 
rogrophla do Brasil e cscrlpturação mer- 
cantil. 

Os requerimentos deverão ser dirigido» 
-ontormo õ nrt. 74, no sr. Dlrector Ger»' 
-lesta secretaria o o respectiva entrsg' 
"oderft fai«r-so nos dias utets. dns 11 ho- 
ras da manhã fts 4 da tarde, até ao dia 3» 
do abril próximo futuro. 

Directoria de Vlação, 31 do marco ãt 
1913. 

Theoohllo Rousn, 
Dlrector. 

SERVIÇO  SANITÁRIO 

A Directoria do Serviço Sanitário fa" 
inblico que nas pharmscias abaixo mo» 
-ionidas   se   vaccina   gratuitamente: 

Pharmacia Italo-Amcricana — Rua Con 
«elheiro   Ramalho  n.   147. 

Pharmacia do Sol — Rua S. Domirigc» 
n. 25. 

Pharmacia Vaz — Rua Santo Antonir 
n.  138-A. 

Pharmacia Pctraglia — Largo da Mt 
moría  n.   3, 

Pharmacia Santos — Rua de S. Benti 
1. 66. 

Pharmacia Normal — Rua Quinze d< 
Novembro n. 50. 

Pharmacia Tipaldi — Avenida Rangr* 
Pestana n. 85. 

Pharmacia Oriente, filial — Aveoi* 
Kangel  Pestana n. 329, 

Pharmacia Lango — Rua Vergueiro n 
10. 

Pbarm.-xia Oriente — Rua Oriente n. »■ 
Pharmacia Modelo — Rua da Gloria a 

83. 
Pharnwcia da Fé — Rua Victorla n 

164. 
Pharmacia Guayanazes — uargo d» 

(luayanazes a.  79. 
Pharmacia Beneficente dos Emprecad» 

•Ja "Light" — Rua de S. Bento n. 22. 
Pharmacia Cintra — Rua da Consolaçãf 

0.  44<x 
Pharmacia Tassan — Rua das Palmo 

-as n. 89. 
Pharmacia Rosa — Rua da Consolaçã 

-t  44» 
Pharmacia Estreita —  Rda Soton n. 7? 

''.if/. 
Pinto n. 36. 

Pharmacia      Cosmopolita   —   Rua   Sil 

Pharmacia   Sicula  —  Rua   Júlio  Concei 
ção n. 64. 

Pharmacia  Romana  —  Rua Immigrantor 
a.   162. 

Pharmacia  Paulista   —   Rna   S.   I0S0  n 
3So. 
Pharmacia   Moderna  —   Rua   Barra   Fan(;i 
n. 65. 

Pharmacia      Angélica   —   Rua   JaguariU 
n. 130. 

niarmacia   Santa   Ver liana —   Rua   Vr 
Hdiana n.  51. 

Phsrmacia N. S. de Lourdes — Rua Ma 
jor  Seitoriok 

Pharmada  da  Saa'de  —   Rua   Duque dr 
Caxias n. 24. 

Pharmacia da Lua — Rua Duque de Ca 
xias n. 27. 

Pharmacia da Confiança —  Rua S. Joi' 
n. .tí6. 

Pharmacia   f^ab.   Pzjtista —   Rira  Goava 
n^rrs n.  53. 

Pharmsc-a   Vill»   Enarqne   —   Rua  Rrg,- 
"rcitas  r.   58. 

Pharmacia   Dr.   Siqu-ira   —   Rua   Lopt- 
Ohveira   n.  98. 

Pharinacia  Santo  Antônio  —  Roa  Lop*< 
Chaves n.   43. 

Pharmsria M. S. do Rosário — Roa Cor 
• -Ih-iro  PamrTio n. 03. 

I^haiimcia      Castigfione   —   Rna      Sanl: 
Iphigenia n.  461 

ITiarmada   Urbani   —   Roa   do   Theatr- 
n. I. 

Frarmacia   Santa   Maria —  Rna   Orm 
-- 83. 

Pharmacia  Cotakfi —   Rna  da   M ócj   I 
.16& 

O secretario. 

PR<>Ti'-JiTO CONTRA O VAWÍÂO FE- 
lli 11. VIEIRA MENDKJ* E 8l)A 
MUMIER 

U doutor Joaquim Ct-lidoiiio Gomes Jm 
Reis, juiz de direito destu comarca de 
Jacareliy, etc. 

Faço suòer aos que o presente edital de 
protesto virem, ou delle noticia tiverem, 
que por parle de d. Isabella IlacU de Oli- 
veira me foi dirigida a pttífio do tcúr »c- 
giiimc: 

llliistrissimo e extellentissiniu icnhor 
!■ 111.11- Juix dc direito. Por seu procuruilor 

e advogado infra assi^nadu, conforme in- 
cluso Itutrumento de procurat&o. diz dona 
Is.ibella ITaelc de Oliveira, pr.ipiiduria, ic- 
ildCDto nesta cidade, auturirada por seu 
marido, que, por escriptura publica lavra- 
da cm S. Paulo a jo de nbvetnliro de iQWi 
nas notas do 1,0 tubslliio Antônio Hippo- 
1/to de Medeiros, comprou do oapifãi) í"»li- 
uii. Vieira Mendes e sua mull.sr dona Ma- 
ria lilisiaria MrmlM uni sitio deu >asiaadt> 
Sania Maris do Porto Velho, situado MM- 
M comarca, pelo pre;o de aj -.oac^ant, ubri- 
■ando-ae ainda a pagar um debito do ven- 
dedor no viú.ir  de n;fioo?üoo,  m:;is 011 me- 
aos, com o café produiido r«l" inwíotel • 
•leiitr;. do prato de trsee BMM(, Acomete, 
yorém, tine, effecítud» a compra, veri?icrrti 
a snpplicante ([tie fora imbaida em sua boa 
fé, pois o silio adquirido por preço tSa al- 
to contém muito rasaoj dn numero dr, ca- 
fúeiros vendidos e oonsiRnaúos na eüçri- 
ptura pelos próprios vendedores, não tea- 
do também o numero de alqueirei meneio- 

ados e nenhum café colhid > ou por co- 
lher. Como taes factos redundnr.i em ilepu- 
ci:\(,ão do Inttttovcli cujo preço foi accelta 
devido a má fé com que agirani os *enri«- 
ilore.i, a stipplicante, part resalvo de seus 
direitos, apoiada nos artigos 3TO a 302 do 
Dcc, -.i 7.J7, de 25 de novembro de li*?* 
tem com o presente protestar hafer doí 
lupplicados capitão Felicio \'ielra Mendes 
e sua mulher as perdas, dainnos, lucroí 
cessantes, emerReme.i e conseqüente:,, qii; 
lhe resultareni de semelhante negocio, for- 
jado pelos mesmos supplicados á sombra ds 
má fé, dólo c fraude, c conseqüente protes- 
to, e ainda processal-os criminalmente pelo 
delicio commcUido c apontado pelo õ'. i 
Penal  da Republica. 

Outrosim vem protestar como protesta- 
<lo tim, contra qualquer cessão, transferen- 
cia ou trans acções que Oi supplicados le- 
nbam feito ou vcnlKan a fa^cr do debito 
da snpplicante com Harantia liypotheraria 
do immovél comprado, atiles que se decidam 
;>s questões relativas á mesta» compra. As- 
sim, requer a supplicaole a v. cxc. se dign» 
ordenar que, distribuída e autuada esta. .'.e- 
ja tomado por termo, affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa para que 
ainguem allegue ignorância, o nrotesto qu» 
acaba de fazer, intimando-se delle os sup- 
•licados c o ofticial do Registo Geral de 
Hypother-is desta comarca, fazendo-se en- 
treira dos autos, independente de trasla<lo. á 
sttpplicantc para o se» uso, depois de ulti- 
mados os transmites legacs e pagas todas 
as custas. 

Nestes termos. R R, Mce. Jacarehy, 15 d» 
abril de 1913. P. P. Antônio de Sá. aiívo- 
rado. Sobre uma estampiUia de. duzentos 
réis do Estado devidarashte inutilizada. 
Hcsía netiçilo foi proÇcrido o despacho d» 
"••côr scgiiinte: — Como r«<j»ier J. Celidonio. 
Jacarehy, 15 dc abril de 1513. 

Dc conformidade com a petição c se» 
despacho lavrou-se o termo de protesto do 
teor seguinte. — Termo de protesto. — 
Aos quinze dias do mez d» abril de mil 
novecentos e treze, nesta cidade de Jaca- 
relij-, em meu cartório, compareceu o advo- 
gado doutor Antônio dc Si, que disso por 
oarte de sua constituinte dona ' Isabdlla 
Hacli dc Oliveira que. nos lermos de sua 
petição supra, que fica fszejtdo parte inte- 
Srrinte, deste termo, protestava coaio d* í>- 
cto protestado tem, haver do capitío F«li- 
cio Vieira Mendes e sua raaíljcr dona Ma- 
ria Rlisiaria ^^elldcs as perdis, damnos, lu- 
cros cessantes. imergcnUs e consequentea, 
«liir Ibe rcíMtltarcm da rompra do sitio dtno- 
minado " Santi ^fari■l do Porto Velho" 
situado nesta numicipio. em conseqiieucia 
da má fé. dólo c fraude com rmo atirar* 
ps vcndedorcB capjtãp Felicio Vieira Meii- 
deSC sua nihliier ao realizarem S veild-J 
'llaquerrido a boa fé da jfrptestiinte, su# 
coTi?ti(iiintc; disse mais qu» protastaw 
tsimbcni crir.íra nualqucr cestao. Iransfcren 
cia. o-, trsnsacção. que os protestados te- 
nham feito ou venham a faj-tr (!> d»!.'!!- 
da orotc-star.';• eom' garantia bypotUí-eai-.1 
do immovel açUniitajo. antes que-.» dicid o- 
as quístiJes rclalivíTs' á compra eftertiw!» 
í>ela protestante; e requeria gun se afiixii»- 
so no l.:';ar. do costiimi* e se pu}>licasse pe- 
la imprensa para quo ninguém altaguc igno- 
rância, o protesto feito intimando.Sí dc-ÍI' 
os protestados e o ofEtc''-.>l do Uí-íisto d' 
Hypotltecas desta comarca, tudo fazendn 
oar^ resalva do dlréitn c resarciptentó d» 
orejuizos e damnos soffridos ou a soffrer 
V, main não disse pelo que lavro este ter- 
mo que assiana. 

Fu. Beneelicto T>ra(ja dc Mesquita, escri- 
•ão. escrevi. -_ Antônio 544. Alfredo Swla 
'vrio de Moraes c José Benedieto do Sou-.? 
Macedo. TC oara q.ni* ch«çue ao cnnhocímen- 
fo de todoç ç.i>rá aifixadó no logar do es- 
fv1o c publicado nr> íinoronsa. Dado e. pa> 
«ado nesta cidade de Jacsreiv. ms 16 dln» 
•fo mez de ^bril de 1013. Eu, Benadictn 
^raça de Mesquita. eserivia, escrevi. — 
Tnniiuim Celidonio Comrs ioí Reh. 

MUTUALISMO 
Mm 

Mutua Beneficente Familistaria 
Caixa   Paulista   de   Pecúlios 

AssocindTo intuinmionlo inulim < K sonios contrilminles ^osnrilu 
ndestinadnn conslilnir nm PE- tlu vnntngsm do segiiro rcclpro 
(.,1)1,10 no.s benofleiortos 'Jos so- eo com ptissona dn mesma fnmi- 
<*io«. Mo, pngando tmm só iolneuma 
*rir <1e 1.800 .«ocios, eó coDtrlbutQfio por fnlleclmonto, 
Pecnlio [x-ir  lullocl- sendo o peeulio pnro o associado 

menlo.     20:0üOjW)O sobrcvlvento. 
GmtrlbillQffo por Inl- Nesta soclcdiide os sócios que 

leclmenlo  ir>$000 pngorem 20 cnnlribntçíies seríío 
Joindo «ntroda   . . . 34^000 remidos, inedinnl3.sorteio íinnnnl, 

línnqiicirii dn Socledado:   London nnd Rrazilinn Bnnk Lld, 
Acceilam .so OJíCIIIP-S nns cidades do interior mediante cominissões 

a ordenado do soRtindo mo/, oin dionto. 

Caixa Postal n. 1.378 s, Paulo 

T>inrcTon;iv   r»v   OIWAS PIIBIJICAB 
7  DF,   AWRTT, T>R   1013 

Coneorrcncla  para  ua  obras  coinplemen- 
tares  tio grupo  escolar   lie   Sorocaba 

Faço publico que no dia 23 do corrente. 
»o meio dia. serão abertas, nesta Directoria 
em presença dos interessados, as propostas 
iiie forem í-t.reser.tadns para a execução 
das ohras acima referidas orçadas em .... 
48:3n$366. 

As propostas, fechadas e devidamente sel- 
adas, com as firmas reconhecidas, não po- 
derão conter emendas nun rasuras c men- 
cionarão: o preço total por extenso e em 
atgarlsmoSi a residência do proponente, a 
ílt-claração expressa dc submissão ao re- 
gulamento em vigor, os prasos de inicio 
conclusão e conservação das obras. 

Ko invólucro serão declarados o nome 
do proponente e o objectlvo da p.oposl» 
que vira acompanhada de ura documenlo d» 
idoneidade e de certificado de 2:ooo$ooo 
para garantia do contracto e boa execu- 
ção das obras. 

A Kuia para deposito será fornecida por 
esta Directoria, até ás 3 horas da tarde do 
dia 22 do mesmo mez. 

O orçamento, projecto, cláusulas do con 
*racto e exemplares do regulamento em vi- 
ior, serão franqueados nesta Direciona ao 
exame dos interessados, que também os en- 
contrarão na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal   de   Sorocaba. 

Alfredo Draga, 
direetor. 

Avisos Commarcíaes 
8.   PAÜIiO   KAXIiWAY   COMPAÍTr 

SECÇAO BRAGANTINA 

Tarifa  movei 

No próximo mez de maio, sendo a taxa 
cambial para applícação da tarifa movei de 
17 d., as bases das tabellas 3. 3-A, 3-B e de 
6 a 17 terão o acerescimo de 15 por cento 
e a tabeliã sal o de 9 por cento. 

Os preços das tabellas t. i-A, 2. 2-A, 4 
e 5 e algodão são isentos de addicional. 

Superintendência. S. Paulo, 17 de abril 
de   1913. 

Carlos C. Tnnkins. 

stioertritendente. 

COMPANHIA   MOGTAJfA 

Tarifa movtt 

No mez de maio próximo futuro, vigo- 
rará nesta estrada a taxa cambial de 17 ds.. 
rir líooo. equivalente ao aturoiento de 15 
por ceato sobre as bases das tabellas 3. 
café. café de 3-A. café de 3-B, 3-B, e 6 
até 17, sendo isentas de cambio as tabdlas 1, 
t-A 2. a-A. 4. sal e 5. ^ 

ramp^n».    1J   ,ie   abril   de   1913- 

I^yi  I  i   geral. 

miienç^ do Sul 
StacEeflade de ^eg^nros 

»> 

Attlomnda o (unccionnr na Republica dos Estados Unidor) do Brasil por 
decreto r.. 0.R7Í  o coita potente n. 56 e fiscoli/oda pelo governo Federal 

CAPITAI,  
CA#ITAI, AUTORIZADO     .... 

B.WT1DO  
Reservas e^attMHiM de 1013 
Depoilto i m «fwlleet no Thenonro Feiter.it 

Seguro 80 A^OfO. eom itniçinento progressivo, sem encargos paru o mutu- 
srio ou beneflctârfos atá .      .      .      . .      .      . 

Joln unlea  
Quota.      .      .   

As series eompõonwo niiteiunento de 2.0(M> mutuários 

TnboIIn pnra o pngamento da Jóia 
O» nm» sft ve». 

HU IIM ANNO: 
3 pre^nçOes sementraes do 
4 preeSM^M trtine^tenes de , 

BN nom ANNO» 
3 prestaçftH nnnanes de.      , 
4 pr,-8*BÇ5e» «.emíwtrncs de 
8 prestações trlmcstroei de . 

tOO:Oi;OÍOO(> 
ilOUOSÕOO 

201000 

1:000$000 

5201000 
2651000 

isotooo 
275ÍO00 
140$000 

Peüiünss aiuinnciis 

99 
• © 

IR. BEUOFBIO 8TAPIF.R 
Kx-í.nliHtllnto dn  Polyellntoa Oenil em 
Vleiuift— Bx-elicfe da clíolca dos hos- 
pltae» —. etrunílâo do hospital da Be- 

neflcencla Fortugneza de S. Paulo 
•0 0>er*çõ6e - Bfoleatias das 
•• senhoras 

(■ONHOI-TORIO; _     - 
• í» Rua BarSo de Itapehninça, 4 
»/■,■, Ds 1   áJf " horns da tarde" 

©,® 

• • 

• 9 
OFFKBtOE-SK 

com   bastante pratica 
jiunin Constant, 5-A. 

jardmeiro 
trata so r 

0 EXTS ACTO FLUIDO ANTI-HE- 
MOUtHOIDAL - Desenflamma os 
mam-Hos, conseguindo em muitos 

casoi completa cura 
Ao tratarnsuto interno das hemor- 
rhoidas cravem muitas vezes asso- 
ciar a medicação extena, e nenhn- 
m» nesta hypotheso leva vantagem 
á ptmada a que demos o nome ds 

PILES   KILLEB. 
Formulas de SAMUKL   MACEDO 

SOARES. 
Kncrmirn-ne nos princípau pharmaciat e droga- 

rias e no depofilo flrral PHARUACIA AURORA, 
rua Aurora. S7 — São Paulo. 

Mais de cem mil 
antigos e modernos 
comprar ou vender 
só na Li varia Kco- 

nomica rua M. Deodoio, 16. A. Qazeau. 
Guia pratico e con 
eis* para tratamen- 

to de todas as enfermidades pelo Dr. Leo 
po'do Ramos, grande v br. 650 pag. 5* 
Formulário para petiçOes as repartições pn 
blicas por A. tTOliveira br. U500. Contractos 

obrigaçíie» Mercantis pelo Dr. E de To- 
ledo br. Kf. Pelo correio mais 600 réis pro 

vol.    Gnia das ruas da cidade liOCH'. 

liofficropathia 

ftos «sthmaíKros!... 
Especlflco ora descoberto, qae tem feita 

reel sacoesso as cura d* asthma e bronchlte 
aftbmsitca. 

l'mi eura tmportente: 
Illm. «r mafor Brasil. Estanoo minha ílh» 

Clara aoOrendo de .AaUima'-. recorri a sen 
prodnet». Ellxli «ntl-as bmatteo di- Brasil: e 
tsom nm ró vidro obteve a cota tadlesl, de tio 
terrtrel molesUa Era benedclo de todoe paa» 
o presente, por gntid<o    BIo. 14-11-1SU. 

Horacto César de Ume - Bnm Visconde 
de Itamut n   MS. casa 7. 

Vende nu Drogarias e Pb«nnecIai e nos 
depoelt rios Braaal AC- Bn» do Ro«plclo. 
144 - Blo de Janeiro — Em 8. Paolo: Kn» Dl- 
icttB. II - nro«mrtm Aaamsaate. 

A   PREFERIDA 
Rua do Roftarfo, 2«-8. Paulo 
Casa delotefiaaLOI*K»eFKRNAliUaS 

niises. Kio—Kua do  Ouvidor   151 a 1K 

totipwav*! vaRtacM •• ?■«!•• 
Oa bilhete- das loteriao da CiapU 

Federal e do Estado de 8. Paolo. ▼*•- 
didoa aasta casa, enjae eentecas ede- 
xenas saiam egoaaa i» do primeiro 
r temio do dia da extraccio, teclo as 
bcdHkactee de ICOfOOO para a centaoa 
e lOtOOO para a .ieiena. 

MA ds lerts   —  OWéiSass» 
a. 462. «—-i 

LHA   Qgsnu as ama iii|i il ih, cosa Kits 
■ore  r«n essa ds Vws pstrOas    tostar à 

ia Usaeaírss Ofaa, I. 

Dra. Csslmira Loureiro 
HBMCA 

Diplomada pela Escola medtco-ClrurRlca do 
Porto — Esseclallsta em «jincroloala « 
partos pela UniverMade de Parti, eom '.oiift,i 
pratica   nns   bospllaes    rarnftr  e Boueeieaut. 

Rx-dlsclpnlA dos professores Badiü. I,e- 
pne, Bemeliu, Dolerls e POBBI. 

Ciinsultas de 1 ás 8 na ru» José Bonltacl 
n. 83. Talepbene n. 3 9:9. 

Residência Largo do Paysandrt. 13 — Telo- 
pbone n. I J!B. 

^ 

IHMtrlbníçuo de lucro» 
•10 oio sSo fllatrtbniífos   petoa   rautunclu»,    Hempre que   proporcionar Um rateio de 10$003 e por occaatfo 

ile chMnadsa de quotoa pwd pat^mento de seguros. 
-:0 op para anjwicnto de Kfsnm» até 100 -outo*. 
10 0[o pari pensfies no» soei* H que luviilMarfi.Ti vem prejuízo do pagamento total Ao seteuro. 

O p!aiio de tefíiiro 4« vldaor^anUa^lo   [icl»   "ALLIAN';A DO SUL" é o mala uaranUdo, raolonftl 
e economfc». 

PUTA todna a» í»fTir,i(.ôef) v.ty »6.'c com os jincntea  c na* Rucciinacs 
Na Capital   Tedeml: Av. Rio ■vnnoo, ia 1,  e mu Cnpftaon doa prlnr^paLS Kstadoi da Uepublica. 

£>&le - Itiia Direita n. 20 («•braclt») 
Kndereço tclcgraphlco ••ASUIJ

M Caixa postal» 4l>!> 
São Paulo 

ti^OZINHEIIiA—Ofierece-Be uma anca d* 
^ meia etlade, com bastante pratica, leva uma 
filha de fí auai u o dorme no nlutitiei, dá boas 
refdrencíaa: riu do Sominarlo. KU 

COZINHEIRA — Offcrecoso   hoa cozinhei.a 
nileirã  t ma Mella Cintra, 39, 

(lOZIKHELKA — Offerecfi-.o boa cozinheira, 
-* t6 pura «•PSO serviíjo. dormindo fora do 

nlusuel, ordenado '!C$í trata se A rua Uuqm 
do Caxias, 5-'. 

CASAS   Alutanisi; duas,  recentemente aca- 
badas, com portão ao lado, tendo doia > 

dos o cOaiuhíi/com p^rfio   alto, p"rto da  Ave- 
nida Traiaae numa detlas. K. Augusta, n. 2iÜ. 

OFF= RKCE-WK um moço para trabalhar num 
dos Bancos dftfita capilal, tondo alguma 

pra*ica de oscrevor íl machina. Cartajpara ostfl 
jarna!, A «A   A > 

rl-ürne:?, 
r      ííea- 

OFFKRECB-SRuma moça do tS a !9 nnos, 
para arnimadeira di quaitos ou pA r. sen 

viço de um c;wal, boas referenuias; lua^cuís, 
Lima   86—Barra Fanda. 

OFFKHEOE-SK um homem torto e serio para 
qualquer terviço prefere hotel ou boa casa 

de 'amilia, (em pratica; carta» para Austríaco 
rua D   José de línrros, 10. 

Annuncios 

Bom emprego de capitai 
Negocio urgente ' 

Precisa-se de nm commanditario 
corn pequeno capital, para uma cosa 
de ferragens bem montada em um 
ponto central e muito bom dn cida- 
de. Exlpe-se pessoa muito boa. Car- 
tas no escriptorio desta folha, aJ.K. 

ESCOLAS NORMAES 
AnlM de Sofllclenei» 

EXTERN ATO ELVIRA BBANDÃO 

Emas salas sflrío dadas, diariamem», â» 
II ia S, havendo daaa claaeee: nma para • 
Primaria e tmtra para a Secundaria, com nm 
enrao especial de conversaçío franceza, 
pelo methodo Berlita, miniatrado por pr» 
feason da própria nacionalidade, alem doa 
estados esigidoa para os exames. 

Rna Mmimr Sertorl». 54 

Privilégios 
Roa l.o de Março. 37 - Rio de Janeiro 

Eivarregam-se de obter PRIVI- 
LEGIOU e REGISTO DE MARCAS no 
Brasil e no extrengelro. (O sr. Thlera 
Ferraz, rua 15 de Novembro, SO-B^ 
desta cidade, eni-arreRa-sc de forne- 
cer procurações, drculares, etc) 

Cf\WR«S 
nUNICIPAES 

Na Lirraria Alrea —— ■ ■ * 
.ORGANIZAÇÃO DAS CÂMARAS MCHI 
CIKAKS DO fctTADO DE S. PAüLO>. ê» 
Dr. Jc»o tínfio. Contém BM  naa S"» pam 

ds n 

1 reiaaw Mcadanade.   .   • 



, 

CORilEIO RàüLISIANOr* SeQuníla-feira, 2$ do Abrii de 1913 

INSTRUMENTOS 
-   Dl'   • • 

Engenharia 
Fonsecíi Machado íí C, 

V    1,-l.JA  DO HOSPICK    .V.- 

'íio de Janeiro 

Baixa de café 
Por HO (;. ntcH vamlo KI' um siiio om Wrrn 

rox»! linliii .Mivjvimii, v m 464OOO CftfeelroR 
foriniiflofl o H.Oíí 1 do ü nunoff, OH quaoa pro* 
ütluirnm om 1012 •! B00 nrrofina o prontot* 
tem nctunlmonto S.OOO nrrnbno. 

Por ííy contoB votule-io o terreno niiii." 
centrni <ln clilmln de RlbnlrSo Proto, o 
nnsus contliiuu, 'i"u romloin iivnaalmflnle 
IZCVOOO, inolin.li) tuilo «1 metroH do frente 
o & 1 1I0 (amlo, TiTiviio o qninta<*B mliori- 
ümloK mm laranjeira! e mani;uu!rai de qaol. 

l*or 57 cnnio») compram-se 80 coiilo;i era 
apollcee il» uivlilii pnbHoa. 

Não HO ndinltto Inloniio.iiario. OH piulcn 
dentes cüiijnniíío 11  «/''. O.»  • Caiia n. 3 
Jliheirílo Prelo. 

Se:     '.   /"  i   . . 
TemoÃ lii! 1 scLala annos de 
cxpciUi .; c^ 1 u [-'cjU^al de 
Ctrcja do i>r. Aycv. Isto faz com 
que tetthairos c-.n^íi.ira n^lle 
para c«ns(iiv.t.y7J, tosses/bron- 
cl)!te,pav.^.>; I.í ■..') /''htbscpul- 
niõci fracos. Pcn^unlao ao 
vosso meoico o Liucijsnca (tfsiin. 

Do lerru prelo u gnlvunlzodo, Inlio.- 
tle aço, tubos Je cobro, tubos do Ia 
Iflo e lubos de vidro têm sempre em 
Bl.ock 

LI©M & e. 
a do Commercio n. 3 

S. Podo 

Terreno 
V«nUem-se 2.450 m. q. de 

terrenos com frente para três 
ruas cm Villa Marianna, nas 
proximidades do Instituto D. 
A una Rosa. 

Para tratar com Silva & 
Almeida, rua Arthur Prado. 50. 

Marcenaria Esíylo Moderno 
Rua Conselheiro Nebías n. 49 

Nesta inarceuaria aclinse exposta umalimla 
mobília de sala do jantar completa, doze 

cadeiro?, bufet, étogere, cryslalíira e mesa, 
Com prateleira de Crystal e também uma 
inda mobília do quarto completa, tudo es- 

Itylo in ?!ez, trabalho com perfeição o garai. 
tia; não se encontra mobília assim com per* 

feição e com capricho. Ver para crer. Accai- 
tase qualquer encommenda concernente a 
este amor,—Rua ConseJhoiro Nebiou, n  49 

iP?íJEOI!INS 
IV'ovu fohrlca cie m.i- 
requins   dos   tnals 
nodernose n nisbcl 
los e sob metido. 
Serve^se quolquc) 

encon n end», tanto 
nesta cfrfarie como 
ro Interior e no Rio 
de JarHio. 

NfíGYBCURÍ 

25 - Küft Dft 
LIBKRDA DR 25 

de Marselha 
legitintns 

ILION & a 
ITun Alvares Penteado, O 

Rco  de  Jameirri 

HOTEL   AVENIDA 

Socled dc de Pecúlios e Síc-das, por Miitua"ld«de   -   #túv%    HfBO Ufà SWWAV&C* 

0 maior e mais importante 
do Brasil podendo hospedar 
diariamente 400 pessoas. Si- 
tuado no melhor e mais dis- 
tineto ponto da Avenida Hio 

Branco (Antiga Central) 
l>l^xi^í/\. compacta 

A MUNniAI. »<'> romeçou n tporar  depoli do d<'»i'l:tincnt/> autoriuda a func; 
rjnnnr jiolo Oaverno Fodoril. Noobondo nm primeiro* 9 (oito) dia.! do «ou I^RUI 

funocion.inioi.tij  t.flOB (mil  o oito) propottM i'»"'. Mgnradoi mntuaUstM <la« dl 
icrM* lérioi!   facto esto    «om  prMMdcnlM  no  llrnuil 

O»   t:rir;   io« d'A   MÍÍMDIAL BTÍin, oomo o publico tord OflOMlBo <1" nprcciur e 
verificar, iinu walidndo: o« 3 promloi   d« 86:0001000 «mtro 2.000  apólice»,     
12.000 entro a.000 miolicos do 5:000*000 onlro 1 ÜOO apoliocn nponau, serio todos 
os niozin illitribiiidoe .IOH MniradoMnnin «lUta* d'A  MUNDIAf,. 

IMrOltTANTB — O» nogurndo» d'A MUNDIAL poderio ter u.iaot apólices 
preraladoi l.nnt.i» vc/*» qnantan lliosnoiilier por norlo No.sto sentido não ha limi 
taçSo nldiima  n«« plnno» do ^•Bttliòl «pprovados nffieialmento. 

Tul a MMI"! il" e a-- magniflaiM viiiiliv:;eni don planos d'A MONDIAL quo, 
dentro o» sons SO;;IIIII(1I,S, conta'«lia os sn. Miarcolinl noimea da Fon*oca, Ruy 
Barbma, Francisco Salles, Pinheiro Mnoluido, Dnrbom í.imn, I.aiiro Smlr*1, l/eo- 
poldo do BnlbBot, Nilo Pcçsnlia, Caiuito Suraiva, Iiooni Rnmni, Joaquim Mijnet 
Siqueiin, MI^UPI CHIIIIOII, Oawaldo Crnr-, Antônio A/"io<lo o tanto* oiiir<>6 iMiiinc» 
te» vultos da polIfcloB o da alta ndininistrnção publica do   Brasil. 

Directoiia:   pr<v-.idenK    ANTÔNIO RODRIODES   ITGRRRIRA   BOTKI.HO.dl- 
rectnr-Keronto dn «Jornal do Commorcir,»; thcsoarclro, 0(71 AVIO ItKP. diro- 
ctor do Hanro do Commercio do Rio do Janeiro; Mcrotsrlo, MANrKI, H l'B- 
ItlUIIA DOItOKS, industrial. 

Agentes Em S. Paulo : CRSA STOÍ ZE - Rua Quinze de Novembro, 29-A 

êaixa Postal n. 106   -   Teíe^hone n. 1.826   -   S, PAUL© 
a parfrr de 

Fnd. Telgraphrc: AVENIDA 
RIO DE JANBIRO 

a 
(iíiiiiratiliguctá 

Vcntlc sa uma, lUuudnno bairro dos Mntuu, oom 
183 alqueires tio terrns mnlí ou meno.i, com optim.i 
nsn âo moradia com todns as oommodidadoa, bous 
ulhns, cnfns paru colouo». 100 mil pôs rto café, wti 

do 4o mil novos P OS demuls   cm bom OBtadO, com 
oaa oolliolti1!. itíndi m\U de ao aliaelres do nmtto 
gfOMO om terrns   esccllcntoa   parr.   enfô. com pasto 
recitando 10  alqiv.drcs    ntrar^iisado   por   um   rio, 
muitos rrv^redo», 0 burros arrolados, vacas dr loltí 
etc. Dista da cldado 17  kiIon.ctrost havendo proba- 
bilidades de   sor atravessada pela   Fatrndn de Perro 
de GuaratlUKtietd A Cuohrt. AB   tcrnis são do optlma 
qualidade o ti fnzond» iom dlvlaiifi certas o legalllA' 
das   Quem pretender   podo   dlrinlr-se á d. Anlonla 

L.M. Cezar ou a Antônio M. F. Gulmarilos. 

>í.ii^a    -í'!  ros B.mgHitioos  tn- 

Mk&hpX     *** etc 

V^S   J; ; '  m«Í«' VKllO 25000 

-.?/ tlleiío Giüi Caiiioiio 

Fi "V/f, //IW.., 
bo.ntorio c depcslU) 

Avcn. Mani do Sá, ^5 
mo CE JWCH c   0 

laü» 
Aruiioi»   Mi,Bi.it"    p*c 

MA^CA '.       *. MARCA 
CABEÇA DE iMOÍP    JikMi CABEÇA DE iMDIO 

É o mais 
fone 

e mais 
barato 

pura cercar      W*üKEGAN CHIF: s. pfmo 

CAIXA 
Sede Social: Rua do Rosário n. 12 - S. Paulo 

POSTAL, 828 - TELEPHONE, 1621 - Endereço telegrapWco: BRAS1L1CA 
Esta Companhia, fundada em 1910, com um capita! de dois mil contos de peis 

(2.000:0001000), dos quaes já tem realizados 800:000$000, e cora uma garantia de á00:000$000 
(quatrocentos contos dn reis) no Thesouro Federal, foi reorganizada na assembléa geral ex- 
traordinária tlcs seus aecionistas, realizada a 2 de abril de 1913, tendo ficado a sua directoria 
composta dos srs. Francisco Nicolau Barueif dr. Bernardo Magalhães e dr. 
Darlos de ttstmpiss5 e o ^eu Conselho Fiscal composto dos srs. dr. Alberto Penteado,! 
dr. Joaquim Marra e dr. Anhur Severiano Ferreira Guimarães, effectivos, e sr. dr. Francisco' 
T. Pereira Leite, dr. Adolpho Ti ndenberg e Cav.   üff.   Bgidio Pinotti Camba, supplentes. 

Continua com a sua sede na Capital do Estado, á rua ';3o Rosário, i2 
e operando em todos os  ramos de seguros - terrestres, marítimos, de vida e contra accidentes. 

Já tem realizados rnais de 160 mil ctmtos de reis em seguros terrestres, 
maritimos e contra necidentes no trabalho, e mais de nove mil cantos de reis em 
seguros de vida. — Tem a Companbia Brasileira de Seguros suecarsaes em Fortaleza (Estado 
do Ceará); Rio de Janeiro; Curytiba (Estado do Paraná); Porto Alegre (Estado do Rio Grande 
do Sul) e na cidade do Santos, neste Estado de S. Paulo; e Agencias Geraes nas cidades de 
Campinas, Ribeirão Preto, Araraqnara, e Juhú, no Estado de S. Paulo, tendo também Ban- 
queiros em quasi todos os Estados da União. 

ili ím íIII 
"£3 1 Si    I ii4 

LiMil llli ImiíM 

BREVEMENTE 

(lliver,, 

^ r i j o iv o 
Fabrica e escriptorio: Rua Porto Segure, 1 (Ponte Grande) 

Os mnls petleitos - Os únicos que dispeas im pinturas o cnim/õos - Modelos 
pnrn qualquer applicnQão nas conslrucções s3o os dn 

Cia. PAULISTA DE TIJOLOS GALOAíiEOS  -  ítfrí^^ 

^ ViRDAf H^S DE OURO 32 
,-♦ 

LOTERIA DE S. PAULO 
Kr/raeçftc.s á« sr^undas e'quintas-feiras sob a lisca- 

lixação do Governo do   Sustado, ás 3 horas 
da tarde —   Kna Quintino   Bo> 

«aynva, 'l'Jt - S. Paulo 

5 a-felra próxima 

5o:ooo$ooo 
Por  4$5oo; fracçSes, $Ooo 

IS.a-feira, 28 do cwrrente 

SosoooSooo 
Por t$80» 

DEPOSITaRIOS 

Hasendever & Co. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 
BS 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
. DAS LOTERIAS 

da Capital Federal e de S. Paulo 
í üfí DIRFJT^   N.39      S. PrtULO 

Ainnnh5 I      Salibado, IO «li« maio 

^o:ooo$ooo i 100: OOO $000 
For ttOOO - FmoçOea 13,000 I Pov 20$00U — Quintos 4$000 — Dcoimos 2$00o 

^08000^000  VÍT2S 

5.s feira próxima 

Ho:oo© $ 000 
Por 4$5oo; fracçítea aflito 

2.a fei-a, 28 do corrente 

l£o:ooo$ OOO 

Quinta-feira, 15 de maio 

100 conto 
Bilhete inteiro, 4S500} fracçõesj S9O0 

Os    ! ociii'       10  ,ii!'i','       ■ cv t;     ^cr   nfonjpnntiados   da   respectiva 
inportuncia n mnls a quantia necessária para o porte do Cor- 

reio, e devem ser dirigridoa aos agentes seraes: 

JUÍ.IO ANTUNES DE ABREU & Csmp. — Rua Direita   a. 39 ~ 
Caixa do Correio, 77 — S. Paulo. 

MONTEIRO & TAVARES — «Vale Q-iem Teir.„   —  Rua   Direita 
n. 4 =» Caixa do Correio u. 167 — & Paulo. 

J. AZEVEDO & Oomp. •«■ "Casa Dolivaes,, — Rua Direita   n.   10 
Cnlxn do Correio n. 26 — S.  Pauto. 

AMAN0I.0 RODRIGUES DOS SANTOS — Praça Antônio Prado 
n. 5 — Caixa do Correio n. 166 — S. Paulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Rua Borfio de Jaguara n. 15 — C-Tipinas 
Caixa. 7t.N; 

,       -->— r- 

BIJOU THEATRE 

Por l?800 

5.n íeirn, 15 de maio o coivros 
 Bilhete int.  ^$500       ™        fracções $900  
üs opciidoa <lo interior ilevem sor úirigldóã   com mais   B0Ü   réis   para    o    porto   fie 
• ..'-('ornií), nos api-rle    cernes. 

io Antunes de Abren & G. 
Cllxn, 77-HUA DIRFITA, 39- S.  Paulo 

Sub-asento otn Ribeirão   Prato 

Rodolpho Paiva Guimarães - H Gíieral Mo n. 119 
aaBaBBsse^mãammimemaaasasmca 

HOJE — Segunda-feira, 21 dc abril de 1913 
A's 2 horas da tarde 

Bellissima   " matinée"   familiar   com   uni 
programma   dc   verdadeira   sensação.   Entre 
outros   films   serão exhibidos, os  seguintes: 

OS DOIS ARMADORES 
Beüo  drama  em 2 actos  da   fabrica  Mi- 

lano." 
DOIS   IRMÃOS 

Emocionante   drama   em   3  actos   de   Sa- 
voia. 

Das 6 e meia horas da tarde em deante 
variadas sessões com o seguinte program- 
ma: 

CASAM ENTO SECRETO 
Emocionante  drama em  3 actos  da acre- 

ditada      fabrica   Phoenix.   —   Interpretação 
magistral e as^umpto multo sentimental. 

O  PESADELO     DE  BIGODINHO 
Interes.-ante film cômico da apreciada fa- 

brica  Pathé,  bello trabalho  de  Prince. 

PREÇOS 
Camarotes.  4^000 —  Cadeiras,     1 

Crianças,   $500. 

AMANHA 
O commovente drama cm 2 actos da que- 

rida  fabrica  Cines. 
O FIM DE MORHNINHO 

Skatmg-Palace 
(Companhia   Sports   e  Attracções) 

Praça da Republica, 50 

PATINAÇÃO DE LUXO 

O mais hygienico e elegante dos sports. 

De 3 e meia ás 6 horas e de 8 á meia 
noite. 

Grande orchestra de 15 professores. Five 
v dock Ica especial. Mesas adornadas com 
flores. 

Orches1^ de 15 professores — Fiw o' 
clock tea V mesas adornadas de flores. 

♦ » 

—   Sexta-feira   — 

GRANDE  MATINE'E  DA  MODA 

Crianças não patinam na Matinée da Moda 
* * 

Entradas preço unico — 2$ooo. Patina* 
ção — i$ooo. 

Entrada para a matinée, i$soo. 
A administração se reserva o direito de 

impedir a entrada a quem julgar conve- 
niente. 

POLYTHEAMA 
Etuprasa   fheatral  Hraflil&ira  —  Dif''   "o 

d« Luiz  Alonso 

 SOUTH MiEiiicvr roím 

Soje - 2 o feiro, 21 do abril - Hoje 
A's 8 c tfi da noK* 

Attrahentissimo  IKspectaenlo 
Saccefpo   de  Ioda   a  incomparavel   troupe 

GIIiBRRT c tnt. franoeisa 
.ln«i • Herinr.     .llanil I,. 

The Prince Tlüjie.- Trio 

XIMMA    —    MARIA    FAXTIKI 

AMMA HUHHRKS 
Lydin Declos e Otiodrilhn do Moulin I 

Rouge   =   La bellri Rnanlba 
Magdn     Ptni      í.ttce D.irka 

simone de Moray        .\n»oni,i Lama 

THBâTRO S. JOSÉ' 
Kmprean Thenfral Brnnileir» ílircrfão: I.niz AInnw» 

Cirande 
liana de JCr,",^^ ETTORE VITftLE 

lO.a TOVRXKK l»A A.1I KRI€.% í»0 «lTl. 

HOJE 

Preços do espectaculo. 
Frlws fpof^e),   12$00O  -   Caniarotea    (posse,,  ]0fO.>j 
Cadeiras de In. 3t - losressoa. 2? - GalerU. IfDOO. 

<)t bilh«tcs acham-se à  venda na í.har 
rufaria  Mimi — Rua 15 d« Novembro 

2.a feira, 21 de abril de 1913   -   HOJE 
As íl 311 HüRAB DA NOITE 

Erpeetaciilo   de   gala em  eommpmoraçâo da gloriosa data 
A   F"EI3IDO   CiJERAL 

Quinln   e   ultimn   repro jentai:ií'>  dn   opereta  em   3 netos  de   L.   STEIN 

II Contadino Allegro 
Musica  do  maestro   LKO FALIi 

Haeiitr*  roncertador e direetor de «refaestra JULIUS   F»AL,M 

EIWPREZA:   PASOHOAL  SECRETO 

Theatro VARIEDADES 
Largo do Paysandú 

Preçr.» - Fr.rís ns. 23, 24,  2«, 27. *>$, rntro* n. 3C|. 
Ounarot>l zj?.  Cam.   altos   llf   Cadeiras de 1A 6Jt 
Amphitheatro 4$, Ba c6es 3?, '.alerlas noTieradas .f$ 

Ger»e« 1$' o 

O» bilhetes a.cha.ni>se 
íI 'venda. na. Olifii-ntai-ia. 

|   Mi mi, A PRAÇA ANTÔNIO PRADO. 

Amanhã - Feslivul m-tisllco do npplaudido c.irnclerislico Arturo Petrucci 

Nesta semana - "II Curo Agostino" ultima obra de Leo Fali 

GRANDE COMPANHIA HESPANHOLA .S.5SSÍ& 
Maestro director. Severo Muguerza Director de scena, Luiz Navarro 
Espeotaculos por sessões, puramente familiares,  com   peças  differentes 

THEATRO CASINO 
Centro de reuni&o preterido pelo sociedade 

chie — Tonméo  Intern. Segreto 

HOJE>   -    2.a feira, 21 de abril   -    MO JI5 
So-içvincla memm&o ás 10 horas da noite 

Ultima e definitiva representação dn 
querida opereta em 3 actos, musica 

de Jean Gilbert 

Casta Suzanna 

Primeira sessão ás 8 hora da noite 

A mngnifica opereta em 1 acto 
Christonâo Colombo ou a Dasc da Antr. 

e a opereta em 3 quadros 
A   REVOLTOSA 

Frecoe dai loeaUdadea: Frisas. 10».  Camarotes   8$. Dletinotas st Cadelnad* 1 a, 2$. Idem de   2.a, If. 
r. nl, 9S«0 —Ca bilhetes á renda na Cbarotarla Ncimann atá áa 5 horas da tine 

^—^——    Eepola do espoctacalo harerá bondes para todaa aa linhas      

4.« Mra -   Fattival artistlM d* aetor ANDRES L. UaRETTA (Caito Joiè) 

Hoie -   21 d« abril da Í9I3  - Noja 
Grandioso Espectaculo de Grand 

Café-Concert -- Excepcional programina 
Extraordinário suecesos de 

YVONNF. DE FLEURIEL 
JANE FRELIA et son select come- 
dien dans son scheck aprós le bal 
LEDA KUBINI cantante itadana 

SUZANNE LEVY cançon. franc. 
IíRM MOROH-FÜEKT^B  eyella- 

tmu excentrlcfl* 
ntHS KLVIRA aialab. e eqaii. - 
AURA aOLiMA bailarina henp. 
DOXEWKCH e ?en comi. FISCHER 
LA GITANITA caat eoem. - LIZíIR BAT- 

ILE dançarina 

RADIÜM CINEMA 
Gontracta artistas a acceita 

Preços -Frisa posse 15$ - Camarote 
idem 12$ - Cadeiras 3| - Ingresso 2$ 

Santa Rita do Passa Qnatro 
LENÇOES 

66Ideal Cine?na,e 
Empresa Oliveira & Machado 

Funcçôes todos ot sabbados e domingo*, 
dias de data nacional e dia* santifícado* 
assim como, matínéet. com exhibiçoe* das 
afamadas fita* Biographo e Pathé, qu« 
tem feito tuceesso em todo o mando — 
O 'Ideal Cinema* é freqüentado   pela 

escál da sociedade Lençéente 

Oompanliia Internacional Cinematograpliica 
Em alneuel - iíaiü nm soece^so 4) CàaTÍão. film importante - 6 acto*. 1Í0 quadros. Intenso drama da vidi real, destinado a 
prndmir a vr.n:- pt, fnn.Ia impre^sflo fe'o SPU trae.eo e inesperrdo desfeio. A vida elfsante do marquei Lnnay. no meio ds todos oa 
diTertimentos e jozos, TíVPH -o su» esposa coinpieiamenie esquecida. O marquez seduz uma pequena empreffada, que eáe nas suas 
garrai e qne tardiamentr se adverte da sua de»lita O marquei perde a sua fortuna no jogo e vicio». Esposa modelo, honrada, no tes- 
tamento do [ ae do marrjnez fica única lierd- ira. O marquez, para possutr a sorte envenena a esposa. Livre, continua a enganar a 
peinena em-.rciada, sibi ando-ihe aos ouvidos a promessa de easarsento. Ao contrario, amante do dinheiro, contia-ta casamento com 
arca millíotxaria americana. - O final é que a neqn^na e.opre^ada vinea-se e vinga a faPedída marqueza. O fim executa juHiça e raemor:a 

.-empra aovilades e de Krau>ie metraeem. - i'iirt Trnsie*. film importante, «Ceiio fiim» 2 actos - Xynteria de aiaa pna- 
s^ceaa «eereta, drama eo 3 actoa «Voiéeha». - A rainha de Caatars*. drama em 3 partes, <Eclair> - Ifeas da Tin- 
Saar.-». riiama em 3 pirte», «Doskes» , O Jtvea .Hiiltnaari*. drama <Ho!mei« em 3 partes - Tlasado, belüseime drama 

<A'.t>i!a fila* j^S^^rtna  vSempie ao.-c»*» du Jadea Er/aate. 8 actce de shos&a E.'mi- 

Rua da eoncelcâo ns. 5 e 5*A - S. Paulo 
Esta Companhia tem 30 films por mez, de grande metragem, de diversas fabricas e sempre novidades. Successos, suecesao* 

e sempre novidades é so' na Companhia Internacional Cinematogrv.pbica 

Rua da Conçeiçãg ns. 5 e 5-A S. Psulo Gerente: GUãTAV^ PiNF.LDI 
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Warrant 
Capital realizado, £ 

Coimnissões de Café t ott 
SANTOS  ^ 

600.000 
tos do 
s. pauL© 

COMPANHIA PAULISTA ^= = 
= DE ARMAZÉNS GERAES 

Fiscalizada pelo Governo do Estado 

Armazcnamonío « Warraníasfom  úo CafA 
Santos -  S. Paulo   -   |ahu   - S. Carlos  -   Taubaté 

CIMENTO PORTLAND 
MARCA J- B. W. 

A qualida ;e de cada barrica é garantida tanto 
pelos labricantes 

J. B. Whitte Bros 
como pelos importadores 

WILSON, SONS & COMPANY, LIMITED 
Rua Barão de Paranapiacaba, 10 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO "SNOLICIS" 
fS* 

das senhora» o pessoas debilitadas - Mistura Ferruginosa filyeerinada 
TREPAUAnO   DO   PIIARMACEUTICO 

E^i-iclx  AltzGr-t   Oa.xi.«s 
Analisado pri.-i Inspcctorla da Saudc Publica  ilo   iCstaü» 

Comlecormlo com   <1lii'omn   cie Iionra  o     medalha do ouro pela Academia 
PbTatco-chlmlca-Itallaiia  de   Palcrmo 

A ULTIMA  PALAVRA DA JÍBDICINA   POSITIVA 
Substituo  com enorme   vantagem  fis     Emulsõcs,    Vinhos,    Xaropes, 

Ellxlrcs, etc. 
INFALIJIVUIJ PARA CORA de Ane mia, Chlorose, Flores brancas, 

Colicas utcrlnas, Irregularidade da Menstruaçao, Suspensão, Hemor- 
rltaglas uterlnas, Fastío, Impaludismo, Opilacao, NeurnFthonla, Purga- 
ções,   e   Munidos  dos   ouvidos. 

Tônico a reoonstilulnt» sem rival para homens senhoras e c;lanças 
Este precioso medicamento, produeto do longos estudos c expe- 

cias, í uma preparação (te ralíes incdlclniies. e rapcclalldodea ofílclnacs, 
nssás modernas o do efreltos Insophlsmavols. Longe de ser um remédio 
de pura exploração do humanidade, "E QUE CUBA TUDO", a nosso 
MISTURA FKRRUGINOSA GLYCERINADA 6 um rcracdlo positivo, 
destinado a curar sômonlo as moléstias provenientes do enfraqueci- 
monto do SANGUE e NERVOS, portanto a debilidade em geral. Tam- 
pouco níio é esto extraordinário remédio mna droga que os enfermos 
tenham quo Ingerir 6s dnrins de francos. 

Multas e multas vezes UM unlco frasco ou DOIS 6 o bastante pi- 
ra restabelecer nm organismo depauperado pelo debilidade, o o beu 
maravilhoso effeito se manifesta logo apôs algumas dfises tomadas, 
estendendo-se este solire a pelle, dando & cutls nm nvelludado rosco e 
dá brilho aos olhos multas vezes amortecidos pela fraqueza. Sob sua In- 
fluencia, podem-se presenciar verdadeiras .ressurelçõce, tuberculosos 
mui gravemente atacados vpem melhorar suas lesões, o nppetlto voltar 
rom n nutrlçõp e uma sensação de força o do conforto Invadir todo 
o ors-inlsmo. 

Parecer   do   lllustrado   clinico   exmo. 
sr.    dr.      FRANCO     MEIRELLES, 
conceituado     medico   em   Plraju', 
Estado   do   S.   Paulo 

Pirnju',   22   de   abvil   de   1812. 
Prezadlssrmo   amigo   sr.   Gauss. 

Cõrdiaos   saudações. ^^ 
- T^nho o prazer de          /Jar ao 

meu Kôm aniúsõ que ^.nio feito ap- 
plleaçn» na' minha clinica, do seu 
preparado — MIQTURA FEBRU 
GINOSA GLTCERTNADA -- sendo 
maravilhosos os resultados por mim 
obtidos. Empreguel-o em casos de 
opllaçílo e nas convalescenças das 
febres palustres, obtendo a cura 
eomiMoía dos doentes em tílo curto 
espaço de tempo que fiquei real- 
mente surprehendldo. B* um medi- 
camento tão bom de gosto, tão 
agradável e de effeito tão rápido 
que os doentes mesmo não trepi- 
dam  em  repetll-o. 

Felicito portanto ao bom amigo 
pelo Inestimável beneficio que aca- 
ba do prestar &. humanidade e fi 
sciencla, com semelhante descober- 
ta, filha exclusiva dos seus acura- 
dos estudos e de sua grande tena- 
cidade. Pode ficar certo de que na 
minha clinica não hesitarei em In- 
dlca.l-o nçs casos cm que elle tem 
appllcaçilo de preferencia aos seus 
similares. Receba, portanto, as mi- 
nhas sinceras felicitações por esse 
grando invento e disponha com a 
máxima     franqueza  do 

Amigo e cr.», obr.» 
DR.    FRANCO   MEIRBLLEa 

PARECER     DO     ABALIZADO   CLI- 
NICO   EXMO.   SR.   DR.   WALTER 

SBNa 

.,  S.  Paulo, 12  de março  de  1912. 

'Amigo e sr. Erich Gaiiss. — Appi- 
quei o seu "Especifico" em três 
doentes de minha clinica particu- 
lar e hcipitalar, e venho felicitar 
o sr. Gauss, pela prova certa que 
esta applicação teve; todos tomam 
o remédio cora multa facilidade e, 
ao passo que sentem o effeito bené- 
fico, os doentes mesmo vêm recla- 
mar a continuação do mesmo. 

Posso dar-lhe um conselho de 
amigo: Não precisa fazer reclama 
pelo seu preparado! elle mesmo o 
farã! Ca^a vidro que sahlr 6 o me- 
lhor reilamo, pois produz effeito, o 
que mais vale que folhetins, annun- 
cios,   attestados   e   semelhantes. 

Pode fazer uso deita carta, pois 
não sou eu quem honro seu prepa- 
do,   ê elle quo honra a nds. 

Sempre  ao   dispor do amigo 

DR. w. srvo. 

.   Rua   Barão   dfc   Itapetlninga,   23. 

S.   Paulo. 

EBANISTARIA ARTÍSTICA 
Grande fabrica da movais a material aseelar 

p 
p remindo nns exnosifkíK NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 1908 com me 

ollin rte ouro, INTERNACIONAL TUHIM 1911 com fjrande diplomo de hon- 
ra medalho de proln. INTERNACIONAL ROMA 1911 com medalho de ouro 

José Itefineíti dk Irmão 
Avenida   Rangel   Pestana   no* 100   -   Sfto Paulo 

Tclephone, 373 Caixa postal, 400 

^COHSr/TUEMo M£LHOJ?X£MED/(r 
PMR SXPiUIRo* VERMES(LêMEtnmfíS) 
TEHDOfíÇRfíNPE WNrõGEMMéSEffEM BEM 
TOL EZfiDos POR c#/fínç/fSe#i>àíTõs. Sóonws 
'X,tm£mjíim'ocmmms/fmc//fcomo50LE03t. 

JEKfÇ/RcnCfíDfí COMPRIMIDO 
Q  *fí3 COfíRCfíS*     0 

O|HP)"Rfí0iLH050 

^BMa^lO      QUE F-fíZ. 
OESfíppfíxecE* EM PffimJMWrâã 

t.  iS£Jf) PE QUE OR/ÇEM EO/S) 
flíVKRUlftS-pORBp^tNTB-^oWOMBíqÔ 

fíCfWTELLfíP.SE  COHTRfíAS /W7/}C0Í5 
FErosiTflRiosffçRfles      ^RftüdO FREITRSLCO 

ss.aun po& ou&yts  e JH.PíD/fO $4. n/oo 
VâiWt-SE EM    .    ^7?m PE a/ffNElRQ^ 

TOPtt fís PMfíWfíC/fíS cmOÇ/fà/fâ. 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. CATANI & FILHO 

Periódicos, livros e obras de arte para 
Engenheiros, Arr.hiteclos, Pintores, De- 
coradores Esculptores, Tapeceiros Mar 

cinciros, Ferreiros e Desenhistas. 
Modelos para et colas profíüionacs 

CARTÕES POSTAES ARTÍSTI- 
COS - Papelaria - Objectos escolarer 
- Livres e peiiodicos de Electricidade, 
Mechanica e Chirnica - Catálogos grali' 

ft. Barão ifeífapetinirga. 16-S.Paulo 

H. S. D. Cr. 
ItnMBURG - SUDlMER^KUWSCRF DWPSC!1'PPP!Irtm - GESEIiii^CÜfiPI 

S. D. CL s^a, o 

SERVIÇO INTERMEDIÁRIO 
O    Hí^IIRTR 

rESTTRtílI^OI^IS 
''cinmBiulnnte H, SCHÜLZR 

SahlrA d« Snnti»  no rtln  íü   do   «brü   rnrn o   Rio 
DI2 JANKIRO,   BAHIA. MRUOA, LBIXOBS, o 

IIAMIlUltlO 

Pioxlmas salrdas   para a Europa 

Tnrnman, 3<t «Io nbril 
Rio Pardo, 7 <lo mnio 
Relirrnno,  14 «!•■ niuio 
Ooniobi, 28 «le mu-o 
Onp Itncn. 1 do inxiho 
Cnp V( rdo   H do fnnli» 
B:tliin. 2 «I.'  jnllio 
fornnmbnco, A di> fnlho 
Tijn-a, IO ilo fnlho 
fctropnllH. .'tO do fiilho 

Serviço rápido entro a Furopa, 
brasil e Rio da Prata 

Proximns snhidns pnrn a Europa 
O luxuoto   o rnplilo pnqtiot^ 

Oor»  Ojrt^eca.! 
Cominandantfi   J. Kríiu^r 

■ífi^ltrt   do Hio do JnniM™   no ,(ln  5  do   imilo  paru 
LISBOA   VKIO,  SOIMTflAMITOS. 

Ill)I7tX)qNK «|m o  HAMBURGO 

Próximas sabidas para Luropa 
<1«p VÍIAKIO,  1   le junho    do Santos 
Cap Fininforro, 10 de jnnho   do Rio 
fa»» Avfona, 22 de Junho de Santos. 
Cap Ortojr-il, 7 do julho do Rio. 
Preço1' l.i rln**t nara   Ltthnn e r.rixões   1 I O^ílrtO 
incíututTj) n    imnnaín   do   qovrmn^m n.<\   rlnttnf   pnra    ^*','   ---•-■-*.■-■,  "'   '■ •    -".-■■' 
HnmhtiraotnrMndoii ímiioiilri nn irmrrno ilfíüaoo   Vlip  Vilitn»,   17  «O   Jíl-llí» 

^GPVíçO rápido entre a 
Europa, Brasil Rio da iPrate 

O luxuoso e rápido paquete 

Cap Ortegal 
Commandante J. Kroger 

Sahirô do Snnlos no dia 21 de nbnl 

Para Monhvidéo e Busnos flyres 

Preços dos plssaíçans de :í.II classe 
SOStOO Inoliilndc Imposto do governo 
C<in Itinnco. 5 d!> maio 

í>s paquetes «CAP» lém a bordo, n di.«po>inão dos srs.  pass-igeiros, uma InslallaçSo do telesrapho sem  fio. 
Todos os paquetes desta compiinhia sffn illumlnndos a luz electrica previdos com os mais modernos melhora- 

mentos e otferewm  portanto, n maior conforto a.is pn.ssatíeiros tanto de l.a como do 3.a clusse. — A bordo de todos 
os paquetes ha medico e criado, ns-irn ermo cozinheiros portuguezes até Portugal. As pnssngons de todas as clas- 

<"■ 'iHiiom vinho de mc/i.       Pnra frete-;. pa=s-Mírpns o JTKIN IrdormaçíVs com os agentes 

Rua Alvares Penteado, 21 (sob.l-Si. Paulo—^ua Frei Gaspar. 12 (sob.l-Santos 

Milhnres de pessoas curadas I 
E' vendido pelos seguintes droguistas em S. Paulo 

Srs. Barac-l ft Comp. — Rua Direita n.   1 
Fillul:  Avenida   Rangel  Pestana   n. 149 (Braz) 
Srs.  Brnnllo & Comp.  — Rna   S.     Bento n. S4-A 
Srs. Figueiredo A Comp. — Roa Alvares Penteado n. 0 
Srs. Tenore c Do Camillls — Roa 8. Bento n.  25 
Srs. Laves A Ribeiro — Roa Direita n.   55. 
UM SANTOS: Comp. Santisla de Dronas — Rua 16 de Novembro 

n. 22 — E cm todas as principaee pharmr.ctas da Capital e do Interior. 
FABRICA E LABORATÓRIO: S. ROQUE — Tjarco ds Matriz n. 

10 — Estado de 8.  Pnalo. PREÇO:    4S0OO   O   FRASCO 

Contra o Banco Contmer- 
cia! do Porío c seus cor- 
respondentes na Europa 

te , 

r^SS^S^^S3SSBSSBÊ ;■*>■-■ ■;-?vr--*-Jr-?ry; 

Soíiidos paro a Europa e La Plata 

Navi^zionfí fígnerale Mm -1* Yelre • ^or/etá Wh e [joyj [Mano 
Aponte  «roral   iiara  o   Sfrasil:   "tírmca   Ki-nnroK!  e   Italiana por l'Aineriea dei Sad" 

SERVIÇO RKGULAR POSTAL BNTBK O BBA8IL, ITADIA E ARGENTINA 
SahidüH |>3ir» o !K3*> «In  Praín 

|'  f^piendido e rápido vapor O luxuoftc e rnpido vapor 

Sahira do Pnnto» no dia 28 de AM1!! pnra 
Jtakar, Knpoli e 0''n'<>va 

♦ 

38,    RUA.    DO    COMIVIERCIO 
C'»MU Mntrim no     io de Janeira 

Largo   de   S.   Franelsoo,  36 
Grandos vantagens e informações 

as mais completas sobre corridas do Rio de .Toneiro 
o S   P? n'o, loterias, etc 

Tolephone. 4.248 

L^BrtNCrt & COWP. 
38, Kua d* Comnioreio, 38 

fín^-a i1'Aoata .       . 
Indiana 
Siotia    . 
I>nen «Icgli Abrnzzi 

2» <!o Abri! 
9 «Io inn<o 

S?4 «Io ""a-o 
«7 ««o n»lo 

Palilrt de .SnutCíJ no din 17 do nhril paru 
nOKTIOVIUKO e ÜIIKXOM AIKK8 

Tonrana 
ttiona .... 
Ikncn «U^sll Abrnzzi 
bCnvoiinn   .       .       . 

■S"vo:a       ... 
K«  VUtorio     . 
ISoloyrn-»     .        ,        . 

2M do obrll 
<• <lc nia*o 

I <> <lc m-ii» 
27 <lc inalo 
IO <le innljo 
) I «Io {nnlio 
IK de abril 

rroeos d-»» po«!«n^on» «!«■ to',p<.|ra OITUO; »»ara WM\OV% oi ni4l*OI<1 
VAPORK^. •Tn=r^ni\., .Rav^nin. fr». íftO- tBoIoena*. •Siena», •^■irota,. «^in PAillo-, ■nraillc». •ítalin», fr«. 195: *K«ropa*. «Uio do Janeiro..  'LulsUna* 
•Indlanft», frs   ^00- «Anoana.. .Vprnnn., .'faomini.. •ntnmDallft*. irn. "ÍÍO;   «lie VUtorio,,   .frlnclno TT-nhrirto»    «Pocílna Rlena».   «D>lüa 'ieíli  AbriitJl, 

• !>Ufia «11 Oonov.i., Unca rt'Aoita., «Prlnolperan Hafnldn, frs. 216, por losar.    —   Pnrn Bqnnnt Alre« IU   +í$'KW pm nual^ner yapor 
PaTa I>'»lca3•, T!»Ti^ífrfl o-i T,'i» '^ít -ii v i. ^-i r-ii i->vo *• L> rtr " oi-* 'ni! JI-J- vioor -   inifíftiAo» nr*"'», iteoew luntnro f-nnn-ifo feterat de í olo 

Pnrn os porto* hmmjtàfa* mní* " francru por perdoa — Panwucetm «le Ida •» volí^ To^im «Io rrantlõfl il^^conto-» 
Rllhetos de cliuni-vir»  —  Rmitt^m-^r! paru a viairoii «1B 'talii n tantos ao^ B^iniintes p-eco^- Pela «Mavi^v/Ione aanerald Italiana» e «La Veloce» 

iTAneiM tr3 por losar pela «Sooief-i I*alia, franco-* 187 e pelo «LiovI ftaUano. francos 202 

Com ssslid  » fi\<i< do Santo* para a Itália de 14 em 14 dian: 
O esplendiflo e ■ 1**?* W   ■ */%    Sahlrá de Sunl.3s nn dia í?'2 de ahril pnr;i 

rápido vapor 
Oulrns sabidas de Santos: 

ITHLia Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 

ITÁLIA DT.rt''4 em 22 de Abril pi^a o Rio, Pei^iambuco, Hakar, Napoli e Gênova 
RIO DE JANEIRO imrt:rá em G de Maio DITI O Rio, B^bia, D%kar, NanoM  e   Gênova 
SAH PAULO T>artirá em SM de Maio n"*r^ o Rio, PeTaT,mbnco, D^kar, Na-oli, e Gênova 
BR ASILE nartírá em 3 de Jmbo nara o R'©, Bxbi%, Di.kar, Naioli e Genov* 
ITÁLIA narfrA em 17 de Jnnbo nara  o  Rio,   Pernambuco, Dakar, Nanoli e Gênova 
RIO DE JANEIRO wa^t-Tá ftm 1 de Jtfhi -ara BabK, Dak-vr, "■ía-wM e Gênova 
SÃO PAULO partirá jm 15 do Jnlbo para Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 

Preço de SJI clasie para Oenov» oo   Napoli francos t9S e 20!), mais o imposto federal — Pira fretes, camarotei do mio. diatinetoi. I.a e 2.» elane 

.oa^ia^^^dirtrt».. Soc^d^ide  flnonvma  Martinelll 
s. PAüLúI-Ba%iuv£rrr«s * — sAurosi ^^stísJ^^sr1 — BIOJ jsai-vásjrtí 

ADSTRO - AMERICANA 
Companhia de Navesraçfio 

a   vapor 
Telef rapto MarcMi em toda os vaptres 

O esplendido   e rápido paquete 

Sofia Hohenberg 
Sahirà de Santos no 

dia  27 de abril para 

■MtfvMét   •    llMtS    âh-M 
Preços  d«   passagem    em   S.a   eta«e  ra.   48$000 

e mata 5 o;o de importo  leder»! 
O dito vapor de modemis»bBa eonrtrncc*©. offe- 

rece ms mais modernas arocimodacAes para os pas- 
•nçeiros d- !.a e 2 a elanes, eodo aotre as pontes 
espacoea* cabfnes de nm e doía loftarea: para t^ 
elane e*p9çovo« e bem arejadot donnitortoe. — Os 
precoa da» pasiaaens de l.s e 3^ classes tratsm-ae 
tflrectsmeQte com os aurentes i 

VPaslo: Giordano & C 
i.arso do Th i voar o, 1 

Santos: Rontbãsef 4 Comi. ÊTUÍSTT 
t*'f*m    IM Vi^c-cie de i—Rofsb.oef & 

Sahiaas para ETJROPAeLA PLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SDD-ATLANTIQDE 

BIVONA 
Snhirá do Bio no dia 22 de abril para Dokar. Lis- 

bo e Bordeaux 
L1NH/I   COMMERCfftL 

Otoodaa da brop* • wtÊÊÊt pam e Bio do PraU 

O vapor GAR0NNA 
Sahirô para Montevidéo e Buenos Aires no dia 2* 
As passagens ce 3 a classe para  a Europa são rs* 

lQ5|0Q0ooaa mais 5 o|o de imposto federal 
Os paqoetes  desta  companhia têm  camarotes de  loxo e  rentfladüna 

electríeos noa saltes • camarotes 
Os serviços médicos, os medf^mmeotot e o vinho de mesa aAo sratniloa. 

Rata eempanhia amttt hflhetaa da «ftaaada 

TRANSPORTS MARITiHES 

0 vapor ESPAGNE 
Sahlrü para Montevidéo e Buenos Aires no dia 24 

0 vapor PRHNeE JK1 BdS0s 
Aires no dia 28 de aíjril 

Sahira para Montevidéo e B. Aires no dia 13 de abril 

Para fretes, passagens e mais informações, como» a-enfes: 

ANTUNES dos SANTOS & C.s fm m *s ** 29', u*Uti ** ,5 • Itroakfv. 94. Cea casas*    ^t Ar. Rio Irance, 14, 13 

■   «J^B Pa 
The Royal /^ail Steam 

Mala Real Ingieza totmpanv 

H    B   5S?u   SWB  %JF* 

The PacificSteâm Navigatíon Co* 
Companhii. do Pacifico 

eahtdas   papa  ^ EMPO-.- 

Ar TURIAS, 29 da abril da 1913. 

Araguaya 
Sahiri da 8oniof, M lia 22 üe   abril mu * 

«IO, FAHIA   PERNAMBUCO 
MADEIRA. LISBOA, LSIXOES  VIGO 

CHERBUÜSO e SQUTHARiPTON 
Preço* t!aj   panaren,   em 3.0 clave,   pari1  a I.ifbns 1I0'3'Mnoluindo 

o imposto tio   governo  jaro    VíRO   r-nm   .ií\i\   :^  rit,- -r •   ho-í. niihol 

ALCALA 
•iahlrá de Saatos. dia  ií de abril. 

para MoareTidéb c Baeaos Aires 

V CTORIA, 6 de maio 

Sah rá  de Santos, no M* 23 de abril para 
Bia,   M. Vir-a<«. 

l>a<« Palmai I.Nbon, leitões, 
Vie<>. « «rana,   l,n    Pniirr o l.ivvrpool 

Preço-» 'ia, p«íwa«enp «1* s m classe p«r« Msboa e Leíi'1**   IIOS*»"^ IndiiliKlo o 
Imposto  « parm os    orlo» hesmn^oes msis -.^^ o e msisfr» n.1. par*   La PaUea 

ORTEOA 
Safiim de Saato-t no diü 8 de 

e portos do Chile e Per A 
rauio  para  Monterfdéf» 

Todos os vnporjslèTi camrmes p jr i onssa^r.js de 1^, 2^ e 1.1 cm^es. Venden-^e p «^a^ens até âs t noraa 
djUirdedn véspera dítsahidn dos varres. A A.^ncfq deSmtos aãovaQíepaâsa^us no di-» da aahkla dos vapores 
e não se vendem passagens a bordo dos ^-.i^uetes. 

Vinho le mesa grátis oir» tjinas oi üS-íí. A !»rlo fi> nílijj^. cranlis. oríaln,  coaattstros traacez& 
porTuguezes e hespanhoes. relegraoho será fio Ãíarconi. era todos os paqaetea. 

Para paasagen« .■ncommaidas e mais informações 
Eacriptorio:   Rua S. Bento, SO - Caixa do  Correio, 579 — Teteshase. 59% 


